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 PRÓLOGO 
 
 De Lee Carroll 
 
  Seja bem-vindo ao livro 8 de Kryon! Como tantos outros livros que estão a ser editados neste 
momento, este trabalho foi dedicado ao novo milénio. O título, Passando o Marcador, é a descrição de Kryon do 
nosso movimento para essa Nova Energia do ano 2000, o que tem sido um tema de discussão por parte de 
Kryon já há quase 11 anos. Se lês este livro depois do ano 2000, podes ter a certeza de que ainda continua a 
ser relevante a respeito dos eventos que se estão produzindo.  
 Desde o período inicial de escrita do 1º livro de Kryon, Os tempos finais, em 1989, todo o material 
ensinado por Kryon aponta para o que está a acontecer agora, e também para o que irá acontecer durante os 
próximos 12 anos (até ao ano 2012). Embora, normalmente, não edite um livro de Kryon por ano, a informação 
que chega é profundamente diferente, e quase exige ser publicada neste momento.  
 Há muita alegria neste livro! Se és novo no que toca a canalizações ou a Kryon, pode ser que aches 
esta informação muito menos fantasmagórica do que tinhas pensado. A canalização está a ser considerada 
muito mais humana, à medida que começamos a fundir-nos com o que Kryon denomina como “o nosso Eu 
Superior”, ou “a divindade dentro de nós”. Eu presumo que isto significa que, à medida que nos vamos 
aproximando mais da nossa Parte Divina, começamos realmente a sentir a informação que chega do outro lado. 
Chega a estar mais próxima de nós – é-nos mais familiar, e parece-se muito mais com uma chamada telefónica 
do que com uma visita sobrenatural do além.  
 A felicidade, a honra e as felicitações que vocês possam sentir emanando deste livro devem-se ao facto 
de que passamos agora por uma energia que foi a principal mensagem de Kryon em 1989. Há onze anos atrás 
informou-nos que as profecias de desastres e perdição não tinham necessariamente que acontecer. Disse-nos 
que estávamos sentados na borda da evolução humana, e que o podíamos potencialmente ver na vida 
quotidiana – nas notícias, no tempo e em nós.  
 A seguir apresento um artigo que escrevi para uma revista em 1999 chamado “Já Notaram?” que conta 
uma história com uma mensagem importante. 
 
  Já notaram? 
 
 Posso recordar com grande nitidez o sentimento que tinha ao começar a minha dissertação em 1995. 
Aqueles que se tinham reunido no salão Nº 7 do Comité das Nações Unidas estavam ali para ouvir uma 
mensagem, mas o que eu estava a ponto de dar, provavelmente não era o que eles tinham antecipado. Como 
poderiam receber a minha mensagem de nova esperança nesta preocupada mas prestigiosa organização, que 
se encontrava em constante tumulto e conflitos por resolver? A respeito desta questão, o que é o que um canal 
metafísico da Califórnia estava a fazer, a falar para diplomatas sobre o estado do mundo? 
  Comecei a minha dissertação a dizer-lhes: “No Médio Oriente, onde as profecias nos tinham dito que as 
areias iam ficar tingidas de vermelho do sangue, na actualidade, em vez disso há dois inimigos de longa data 
elaborando conjuntamente os direitos da água!” e continuei a dizer-lhes que os “agoirentos” podem dispor das 
ondas de rádio e das imagens cinematográficas populares desta semana, mas o panorama geral da realidade 
da condição do mundo era muito mais esperançosa e estava a mover-se numa nova direcção. É muito mais 
dramático e comercial espalhar o medo do que sossegar, e os comerciantes estavam a dar-nos, justamente, o 
que sabiam que nos ia causar medo. Enquanto que há só dez anos atrás os gritos no Médio Oriente eram 
“vingança” e “terras merecidas”, hoje estavam a decidir que terras entregar, de que zonas se retirarem, e estão 
a dizer, “como podemos fazer com que isso funcione?” Já notaram?  
 Enquanto que há apenas dez anos atrás tínhamos uma Guerra-fria que nos mantinha na constante 
questão de saber se os nossos filhos conseguiriam sobreviver, hoje estamos a enviar mil e quinhentos milhões 
de toneladas de trigo para a preocupada Rússia, o lugar onde o “império do mal ”, antes o inimigo, costumava 
estar. Já notaram? 
  Enquanto que há só dez anos atrás havia uma furiosa guerra civil que durava há 30 anos na 
Guatemala, a qual já tinha reclamado a vida de mais de 500.000 cidadãos, cada um deles membro da Família, 
hoje há paz. Puseram fim à sua guerra em 1997. Já notaram? 
  Enquanto que há só dez anos atrás não havia vislumbres de nada senão de ódio e matança entre duas 
religiões Cristãs na Irlanda, hoje em dia ambos os bandos ainda estão a tratar de proclamar que a paz é melhor 
do que a guerra, e estão a trabalhar juntos para mudar o paradigma de como administrar as suas diferenças. 
Já notaram? 
 Há dez anos atrás tínhamos vastos exércitos, e depósitos de armas ainda mais vastos. Hoje em dia 
temos menos de um terço das forças armadas e estamos magicando como dissimular uma acumulação de 
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armamento que está oxidado e deteriorado. O tema de fundo mudou de “como podemos custear a construção 
de maiores armas?” para “como podemos destruir as velhas?” Já notaram? 
 Enquanto que há só dez anos atrás cambaleávamos com as horríveis predições das profecias para o 
próximo milénio, que eram dadas por profetas novos e velhos, hoje sabemos que nenhuma delas aconteceu no 
período de tempo em que nos disseram que ocorreriam. Já notaram? 
 Algo está a acontecer. A consciência da Humanidade está a começar a mudar – lenta, mas 
inequivocamente. A prova está à vossa volta, se decidirem olhar. O tema é a paz, não “quem está certo ou está 
errado”. O comunismo já quase desapareceu por mútua demanda das pessoas, e agora a maioria dos conflitos 
do mundo é tribal. Grande parte da discórdia é como voltar a trazer para a mesa de negociações muitos rivais. 
Já notaram?  
 Regressei por convite às Nações Unidas mais duas vezes, a última no final de 1998. Agora, eles 
esperam ouvir as “Boas Novas”, e com frequência tenho uma sala repleta de caras sorridentes. Eles também 
viram a síntese. No edifício em Nova Iorque, onde parece que nunca há acordo ou resolução, estão a chegar a 
uma elevação de consciência. Os seres humanos na Terra começam a odiar menos e amar mais. Há mais 
paciência. Há mais esperança. Há mais compaixão. Estão a mudar os seus desejos e paixões de “o que 
podemos obter” para “como podemos transigir para que todos ganhem”.  
 A velha guarda do passado, é claro, ainda está a tratar de voltar à forma como era antes, com carros-
bomba e actos terroristas desesperados, mas os chefes continuam a regressar à mesa para fumar o cachimbo 
da paz outra vez. O mercado está a exagerar, é claro, os programas e filmes apocalípticos para que nos 
perguntemos se vamos conseguir sobreviver, mas os seus guiões estão agora desactualizados e mostram-se 
triviais quando comparados com os reais milagres ao nosso alcance.  
 Os que foram anteriormente prisioneiros políticos são agora chefes de estado. Déspotas e tiranos de 
longa data foram destituídos pelos seus próprios povos. O actual Papa está predicando o perdão e, 
surpreendentemente, não tem papas na língua em temas nunca antes abordados pela Igreja Católica. Gente de 
alta consciencialização está a trabalhar num Conselho de Anciãos, um conselho de sabedoria, constituído pelos 
povos indígenas do mundo – que, inclusive, poderia dar conselho às Nações Unidas! Já notaram? 
 Procurei a palavra “milénio” no dicionário. Havia duas definições: (1) um lapso de mil anos; (2) um 
esperado período de felicidade, serenidade, prosperidade e justiça. Sabiam? 
  Em Dezembro de 1999, alguns de nós reunimo-nos para contemplar a passagem do mundo ao novo 
milénio. Celebramos o evento decidindo que, enquanto outros escolhiam preocupar-se, nós escolhemos estar 
em paz, confiando numa força muito maior que o medo. Activamente escolhemos confiar no Deus dentro de 
nós – essa centelha de grandeza que sempre escolhe amar em vez de odiar, que escolhe a paz em vez da 
guerra, o perdão em vez da vingança. Confiamos num novo tipo de Humano – que actualmente vemos por todo 
o mundo – representando uma verdadeira evolução do Espírito Humano. 
 
  O que há nestas páginas? 
 
  De novo, a maior parte deste livro foi transcrita de canalizações ao vivo através de todo o mundo. A 
diferença, desta vez, é que estas canalizações estão actualizadas para vocês e representam uma distribuição de 
energia que segue uma sequência. Quer dizer que, à medida que nos aproximamos do milénio, podem ver que 
as canalizações passam esse Marcador e entram na Nova Energia.  
 Também, como antes, desejamos mencionar o estilo de Kryon. Normalmente, oferece uma mensagem 
amorosa, de congratulação, nos dez primeiros minutos de cada canalização. É sumamente poderoso. Algumas 
destas mensagens são para novos ouvintes, mas seria redundante repeti-las várias vezes nestas páginas. Tal 
como antes, retirei alguns dos comentários similares para ganhar espaço. Às vezes, a informação espiritual 
nuclear é reiterada de cidade em cidade. Uma vez mais, deixei ficar parte dessa duplicação, já que 
necessitamos de a ouvir repetidamente. 
 O Capítulo 1 apresenta uma explicação e descrição de alguns tópicos sumamente confusos e difíceis, 
mas são aqueles que Kryon trata ao longo deste livro. A discussão de realidade, tempo e temas 
multidimensionais são conceitos difíceis. Estes conceitos são necessários enunciar, no entanto, antes da 
canalização começar. Não passem por alto este capítulo. É um tratado que é necessário abordar e simplifica 
alguns conceitos muito básicos, mas que normalmente não aprofundamos. À medida que a Nova Energia do 
milénio trabalha connosco, vamos ter de reconhecer que o que vemos como a nossa velha e constante 
realidade, agora está a mudar para se converter noutra coisa. Como funciona isto? Como pode o próprio tempo 
ser variável? Este capítulo é a minha tentativa de explicar coisas que são praticamente inexplicáveis, mas que 
têm atributos que vamos usar numa base diária.  
 Os Capítulos do 2 ao 7 apresentam as canalizações antes da mudança de milénio.  
 Os Capítulos do 8 ao 12 apresentam as canalizações dadas a seguir à passagem desse Marcador, ao 
longo de Junho de 2000.  
 O Capítulo 13 contém dois conceitos de Kryon, que são extensamente tratados por Jan Tober (co-
autora do livro As Crianças Índigo, e uma sócia no trabalho de Kryon). Muitos ouviram falar do Fantasma da 
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Morte (“A Sombra do Fim” é o nome que lhe dá Kryon), e Jan explica-o a partir da sua experiência pessoal. A 
seguir há uma belíssima entrevista por Rick Martín do The Espectrum, um jornal de Las Vegas, no qual Jan 
apresenta informação adicional sobre As Crianças Índigo, um dos nossos temas mais populares.  
 O Capítulo 14 caracteriza escritos de três indivíduos que estão a fazer um profundo seguimento da 
informação que Kryon canalizou nas Nações Unidas em 1998: Marc Vallée, e Woody e Catie Vaspra. Kryon falou 
sobre a criação de um Conselho de Anciãos no planeta – um grupo indígena de líderes tribais que poderia 
proporcionar sabedoria sobre os nossos tempos ao resto do mundo – informação que necessitamos justamente 
agora.  
 Às vezes, as pessoas perguntam-se se as boas ideias alguma vez se manifestam. Bem, aqui lerão sobre 
gente que está realmente pondo em movimento o que Kryon sugeriu. É bastante surpreendente pensar que 
muitos dos chefes indígenas do mundo estão, de facto, à espera que nós os contactemos! Por quê? Porque as 
suas profecias diziam que o faríamos!  
 O Capítulo 15 é uma actualização científica de alguns dos temas que Kryon falou em livros anteriores, 
assim como neste. Geralmente, estes são conceitos canalizados que foram validados desde a última publicação 
de Kryon. Também contém uma discussão a respeito da minha contínua busca de evidências sobre as 
propriedades magnéticas do ADN... algo que está a começar a ser uma real possibilidade. É sempre divertido 
contemplar como a ciência oficial verifica parte do espantoso material anterior... é o que temos neste capítulo!  
  O Capítulo 16 é uma recompilação de algumas das notícias de Kryon, formas de nos contactar 
telefonicamente ou por e-mail. E uma secção descrevendo os produtos de Kryon e como obtê-los.  
 Finalmente, dou-lhes o Índice somente para este livro.  
 Enquanto escrevo este Prólogo, Jan Tober e eu acabamos de regressar de uma viajem ao Canadá 
Francês e Europa (Maio de 2000) com Robert Coxon (o artista rock com maior venda de discos do Canadá na 
Nova Era); e Gregg Braden (geólogo, conferencista e autor). Num lapso de dez dias, colectivamente fizemos 
apresentações perante mais de 5.300 pessoas (em Montreal, Canadá; Bruxelas, Bélgica e Paris). As reuniões 
foram surpreendentes na sua energia, e todos nos sentimos surpreendidos pelo amor que recebemos.  
 Durante anos perguntei-me quem mais poderia possuir a mensagem de Kryon – que dizia que tínhamos 
a habilidade de mudar o futuro através da consciencialização e a compaixão humanas e que o poder real do 
divino está dentro de nós. Agora, recebi um presente: a procura e a profunda informação de Gregg Braden 
demonstram que a mensagem divina que tenho estado a receber nos últimos 11 anos está também presente 
nos antigos textos perdidos de escrituras recentemente descobertas!  
 O Efeito Isaías (decifrando a ciência perdida da profecia e da oração) de Gregg Braden, é um dos 
melhores livros espirituais editados no ano 2000. Nas suas páginas há evidência de que a informação oferecida 
por Kryon, que nos permitiu mudar a nossa realidade, também nos foi apresentada há muito tempo nas 
escrituras dos profetas. No livro de Gregg encontrarão a prova comovedora de que a compaixão de um ser 
humano pode mudar a realidade da Terra – e que isto foi uma mensagem sagrada perdida!  
 Enquanto Gregg, Jan e eu nos apresentávamos juntos, démo-nos conta de que, a partir de perspectivas 
completamente diferentes, estávamos dando exactamente a mesma mensagem. Gregg, o geólogo e criador de 
sistemas de computação, e Jan e eu, espiritualistas e canais, estávamos todos oferecendo uma profunda 
verdade: que vocês estão cheios de poder e que muito disso foi ocultado. Estamos aqui para descobrir o amor e 
a compaixão que residem dentro da centelha divina do humanismo – algo que tem sido ocultado como parte da 
nossa prova na Terra. 
 Querido leitor, estou inundado de felicidade por poder dar-te, outra vez, o que se converteu no meu 
contrato na Terra: tratar de passar a informação amorosa e a compaixão de um Anjo maravilhoso chamado 
Kryon... para os vossos olhos e os vossos corações. 
 
 Lee Carroll 
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 Capítulo 1 
 Conceitos duros 
 
 De Lee Carroll: 
 
 Considero que a minha vida como canal tem a ver, na sua maior parte, com traduções. A tradução do 
que Kryon decidiu chamar “A Terceira Linguagem” é a tradução da voz do Espírito para um idioma humano. No 
meu caso, é o inglês. Eu sei que alguns de vós estão a ler este livro num dos outros treze idiomas que foram 
autorizados para a publicação destes escritos. Assim, estão a ler a tradução da tradução.  
  Durante estes últimos anos, Kryon continuamente canalizou conceitos muito difíceis de compreender 
em qualquer idioma. Queria, pois, começar este livro dando-lhes a minha impressão e explicação de alguns dos 
conceitos mais difíceis que Kryon transmitiu. Ao fazer isto, espero conseguir que algumas das canalizações que 
venham a seguir sejam mais compreensíveis e decifráveis.  
 Falo aqui de diversos conceitos e, também, de uma metáfora que Kryon apresentou várias vezes. Nesta 
discussão comentarei as seguintes ideias já canalizadas por Kryon: (1) tempo do Agora (e tempo variável); (2) 
realidade humana; (3) dimensionalidade e a metáfora do comboio; e (4) a alma humana eterna. Tudo questões 
muito ligeiras, não?  
 
 O tempo do Agora  
 
 Está bem, o tempo é o tempo. Quando olho para o relógio ele avança sempre à mesma velocidade. 
Para além disso, temos esses cientistas que medem o tempo como uma forma de vida, que nos deram relógios 
atómicos – calibrados de acordo com a física finita, e exactos ao segundo durante milhares de anos. Assim 
poder-se-ia dizer que o tempo é absoluto e que a ciência o demonstrou, não é verdade? O contrário, porém, é 
que é a verdade. O tempo é variável e a ciência também o provou. Kryon disse que vivemos em 4D. Os 
cientistas actualmente denominam-na como o “três mais um”… mas estou-me adiantando a mim mesmo, já 
que a exposição sobre a dimensionalidade vem a seguir. Dentro desta conversa gostaria de comentar que 
Kryon considera o tempo como uma das quatro dimensões que nós, como Humanos, reconhecemos como a 
nossa realidade. Os físicos constataram-no recentemente. Kryon também estipula que cada uma destas quatro 
dimensões é variável e de natureza conceptual: altura, largura, profundidade e tempo. Estas são as quatro. 
Também há que notar que nenhuma delas identifica coisas – são conceitos. Mais adiante exploraremos este 
assunto. 
 Ainda que os nossos relógios funcionem a uma velocidade precisa, aparentemente só numa direcção 
(para diante), um dos nossos maiores cientistas estabeleceu uma teoria diferente. Em 1917, Albert Einstein 
brindou-nos com a Teoria da Relatividade, a qual explicava o tempo variável. Agora vou tratar de explicar 
E=MC² nestas páginas. Eu sou o canal, não o cientista (não estão contentes?). Mas gostaria de vos transmitir a 
principal questão com que Einstein nos brindou. Ele disse que o tempo era variável (ou relativo) dependendo de 
quão rápido nós fossemos. Deu-nos o paradoxo do relógio. Este é um divertido exemplo fictício acerca de 
viajantes do espaço que abandonam a Terra e viajam, quase à mesma velocidade que a luz, para um lugar 
longínquo, e a seguir regressam. Quando voltam da sua viajem, cada um dos que deixaram para trás na Terra 
envelheceu notavelmente! Aparentemente, o tempo tinha-se acelerado para os que estavam na Terra... ou 
talvez se tenha movido com maior lentidão para os viajantes. No entanto, em cada um dos casos, os relógios 
que levavam consigo pareciam permanecer constantes para cada um dos grupos. O que sucedeu (segundo 
Einstein) é que a variação da velocidade produziu uma diferença no tecido do tempo. Portanto, o tempo era 
relativo face à velocidade. Isto soava bem para os Físicos, mas não pôde ser provado até que a aceleração de 
uma pequena partícula demonstrou que Einstein estava correcto. Mais ou menos ao mesmo tempo, os 
astrónomos demonstraram que a teoria de Einstein a respeito de que a gravidade podia dobrar a luz, era 
correcta. Portanto, sabemos por um dos principais cientistas que, efectivamente, o tempo é variável. 
 Tenho outra metáfora acerca disto, que se relacionará, mais adiante, quando discutirmos a realidade do 
comboio. Dois comboios abandonam a estação ao mesmo tempo. Um deles vai mais rápido que o outro e 
chega ao destino antes que o outro. Durante todo o tempo, os relógios em ambos comboios indicavam a 
mesma hora, mas um dos comboios chegou antes que o outro. Você poderá dizer, “Claro que é assim. Isto tem 
sentido real”. No entanto, a realidade do nosso comboio Humano vê o tempo somente como “o relógio”. Nós 
não percebemos uma dimensão que permita outro tipo de tempo interdimensional – a velocidade do comboio 
no qual nos encontramos. 
 Por quê passar por esta história? Para que possam entender mais sobre o tempo do Agora e da 
realidade. O tempo do Agora foi mencionado várias vezes nos trabalhos de Kryon. Desde o princípio, Kryon 
disse-nos que estávamos num tempo falso, manufacturado, chamado tempo linear. O enquadramento de 
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tempo de Deus é o Agora. Para nós é linear. Pode ser “falso” segundo Kryon, mas para mim, é a forma como 
as coisas funcionam. Para mim, todas as coisas se movem ao longo de um caminho recto. À medida que se 
movem ao longo deste caminho, a linha de tempo é criada representando o que fiz ontem (o passado), hoje 
(agora) e o que planeio para amanhã (o futuro). Pode haver algo mais comum e compreendido do que isto? No 
entanto, Kryon chama-o de atributo manufacturado para as nossas vidas de quatro dimensões. Além do mais, 
Kryon continua discutindo (nas canalizações científicas) diferentes enquadramentos de tempo noutras partes do 
Universo visível.  
 Kryon diz-nos que a “piada” é que estamos parados no Agora, mas que a nossa percepção linear é algo 
que está “impresso em cima dele” para nos fazer sentir cómodos. Ele pergunta isto: A que é que chamam 
presente? A resposta, como é óbvio, é o que chamamos de “hoje” ou Agora. Ele continua perguntando: quando 
chegam ao amanhã, como lhe chamam? A resposta novamente é hoje ou agora. Então ele pergunta de novo: e 
amanhã? (que se converterá no nosso “hoje”), quando olharem para trás no tempo, como chamarão ao 
passado quando estavam nele? A resposta, outra vez, é hoje ou agora. Kryon assinala isto e diz que não 
importa o que os Humanos considerem como passado ou futuro, sempre se manifesta como hoje ou agora 
no instante da sua expressão. Portanto, agora é sempre a sua realidade e a minha, e o passado e o futuro são 
só conceitos. Por isso, vocês estão sempre no Agora. 
 Sei que isto soa esotérico, mas é bastante divertido! Significa que a única realidade que temos é o 
Agora, e que “ontem” e “amanhã” são só aparências. Kryon diz que deveríamos considerar isto, pois é a base 
do tempo espiritual do Agora. Esta discussão não é científica mas espiritual, já que o tempo do Agora é 
necessário para que o Humano se sente no Trono Dourado, que Kryon refere. É parte da energia do novo 
milénio e requer que os Humanos se relacionem com ela. 
 Deixem-me explicar o que Kryon chama à diferença entre a realidade do tempo do Agora e a ilusão do 
tempo linear. É a minha melhor aproximação, mas recordem que a totalidade é interdimensional em conceito, 
portanto, é difícil que uma mente linear a possa interpretar (especialmente a minha). 
 O tempo do Agora é um círculo. Tudo o que foi alguma vez ou alguma vez será, ali está de alguma 
forma. Estamos no meio do círculo do tempo. As coisas que fizemos ainda estão connosco no Agora. (Têm 
alguma foto do que fizeram há algum tempo atrás? E o que há sobre as vossas recordações?). Ainda estão com 
vocês agora mesmo e conformam a vossa realidade. O futuro, ainda que não se tenha manifestado na vossa 
realidade, existe como “potenciais de manifestação” no vosso círculo do Agora. Portanto, eles também estão 
com vocês no Agora. Este inteiro círculo do Agora é atravessado por uma energia chamada de nossa realidade, 
a qual está feita do presente, do passado, e dos potenciais para o futuro. Kryon continua a dizer que, à medida 
que manifestamos os potenciais (ou não), o atravessar da nossa caixa de realidade muda. 
 À medida que vocês mudam, os potenciais desta mistura do Agora também mudam a realidade actual 
para vocês próprios. Kryon diz-nos que o Trabalhador da Luz é um “transformador da realidade”, capaz de 
mudar a Humanidade e o planeta em que vivemos, ao mudar o Agora. Isto tem sido o tema de Kryon desde 
1989. Quando a realidade muda para nós, os atributos do tempo tendem a mudar também, mesmo que, tal 
como os viajantes acelerados no exemplo de Einstein, não o possamos ver, já que tudo ao nosso redor também 
está em viajem. 
 O tempo linear é aquele a que estamos acostumados. O “ontem” é o que sucedeu e não se pode 
repetir. “Hoje” é o que vos está a acontecer agora – a vossa realidade – e o “amanhã” é desconhecido e só um 
conceito de esperança. Mas os conceitos estão a acontecer todos numa série infinita de momentos no Agora. 
Leiam só isso, sim? Hei!... Esse foi o seu Agora e, dentro de momentos lerão o próximo parágrafo, e esse será 
o vosso Agora também. Então, onde está o Agora real? Está onde quer que vocês estiverem!  
 No tempo do Agora, a vossa existência é uma fotografia completa da energia do passado existente, o 
presente existente e o potencial existente, que criaram para o futuro. Portanto, há um quadro equilibrado, 
completo, do que são e em quem se podem converter. É também um quadro de autocontrolo, capacidade e 
sabedoria. Esta existência do Agora cria um Humano capaz de viver com o passado, através dos olhos de um 
outro que sabe o porquê subjacente, e pode ser pacífico com o presente, através dos olhos doutro que conhece 
o potencial do porquê para o futuro. Este é um Humano que se dá conta de que o círculo é também 
suficientemente pequeno para poder ser compreendido, e que todo ele – passado, presente e futuro – é 
conhecido de uma forma interdimensional. Este Humano também compreende que o seu círculo do Agora lhe 
pertence. Isto cria sabedoria e paz. Vocês podem controlar o que criaram, e são responsáveis por isso. A 
realidade não é algo que “vos está a fazer algo a vocês”. 
 Em lugar do Humano linear, lamentando-se do passado e a tratar de se amanhar com ele, enquanto 
equilibra o presente e teme o futuro, o Humano do Agora está em paz com o conceito que diz: “Todas as coisas 
que alguma vez fui ou serei estão contidas numa energia minha, justamente Agora. Portanto, tenho todas as 
ferramentas e equipamento necessários para penetrar em qualquer potencial que tenha gerado ou venha 
alguma vez a gerar”. O futuro linear pode parecer desconhecido na sua manifestação, mas a sua energia não é 
nada desconhecida. Isto cria uma sensação de “estive ali, fiz isso” para o Humano iluminado – mesmo se o 
acontecimento que chega não parece realmente ser ainda “conhecido”. É parecido com um filme. Contaram-vos 
como termina, mas ainda não conhecem os detalhes. 
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 Alguma vez conheceram uma pessoa que se sentisse em paz acerca de qualquer coisa que pudesse 
acontecer? Quero dizer, verdadeiramente em paz – não simplesmente dando vida ao conceito de que “Deus vai 
cuidar de mim”. Se é assim, conheceram uma pessoa que entende a divindade do tempo do Agora. Ele ou ela 
entendem que não importa o que aconteça, está bem dentro do quadro das suas habilidades, já que, de 
alguma forma, eles criaram essa realidade. Que tal isto como um conceito interdimensional? 
 A piada? Diz Kryon que todos nós temos este potencial, mas que temos que “desaprender” o que a 
dualidade da condição humana nos dá. Tudo isto, de facto, faz parte do teste no qual temos estado a 
participar: trepar para fora da caixa de quatro dimensões na qual estamos, e dar uma razão às nossas próprias 
vidas. 
 Não é necessário dizer que isto não significa entregar o nosso poder a outro Humano ou a qualquer 
outra entidade do Universo. É sobre a auto-habilitação, discernimento próprio, responsabilidade própria, e, sim, 
o desenvolvimento da autovalorização. E isto, amigos (e ler este livro!) é do que trata a Nova Era. 
 Exemplo – Realidade A: Bob: Esta pessoa está constantemente desenterrando o passado e isso molda-
o em algo que ele não gosta. Portanto, ele está no Agora, não gostando do que vê. Além do mais, a mesma 
pessoa gosta de se lamentar sobre o futuro, devido à experiência que teve no passado. Dessa forma, criou um 
Agora que está inclinado para o medo, a vitimização e a falta de auto-estima. 
 Exemplo – Realidade B: Bob: Esta mesma pessoa começa a entender como funcionam as coisas. Olha o 
passado e reclama responsabilidade sobre ele. Portanto, esse passado existiu com a sua autorização, e deu-lhe 
valor dentro do alcance da sua experiência actual. Sente-se muitíssimo melhor a respeito de si próprio e agora 
confia em que o futuro está cheio de promessa espiritual. Esta pessoa (a mesma) criou um Agora que está 
inclinado para o amor, a compreensão, a responsabilidade e a esperança. 
 De modo que... será que o Bob real quer pôr-se de pé, por favor? Kryon diz que Bob mudou a sua 
realidade. Não só mudou a sua perspectiva ou projecções – não, mas começou a pensar positivamente! Bob 
mudou a sua compreensão interior, e inclusive o seu enquadramento de tempo. Porque o que Bob tem agora 
está muito mais alinhado com o Anjo dentro dele.  
 
 A Realidade Humana 
 
  Bem, se a exposição sobre o tempo e o Agora foi difícil, esta é ainda mais. Assim, trataremos de a 
tornar breve. A realidade – a coisa que está agora à vossa volta – a luz, o perfume do ar, tudo isso parece ser 
estável, e é aquilo que podem considerar real. E que tal se falássemos de múltiplas realidades, ou de mudar a 
nossa realidade? Que significa realmente isso? Pessoalmente, eu nunca vi que nada a dissolver-se em algo 
diferente. Portanto, o que é que realmente significa isso? Bem, Bob fê-lo e a sua realidade mudou. Não parecia 
que tivesse múltiplas realidades... ou tinha? Quero assinalar algo sobre Bob: mesmo quando tinha medo, 
mantinha o potencial de autovalorização. Mesmo participando numa realidade, tinha muitas para escolher! Isto 
significa, simplesmente, que há múltiplas realidades para a Terra e para nós, mas só uma realidade de cada 
vez. Pensem nisso como se fossem muitas prateleiras diferentes dentro de um armário vertical. Estamos 
instalados numa prateleira com o nome da nossa realidade, mas também há prateleiras por cima e por baixo de 
nós, que são reais e também nos pertencem. É o nosso armário! À medida que manifestamos potenciais no 
tempo do Agora, temos a capacidade de mudar de prateleira – para cima ou para baixo. Mais adiante neste 
livro lerão a explicação de Kryon da maravilhosa história de Abraão e Isaac. Vai dar-vos que pensar. Kryon diz-
nos que, ao compreender quem ele era (e a mensagem que recebeu de Deus), Abraão mudou a realidade do 
seu futuro durante a sua viajem para a montanha, quando ia sacrificar o seu filho. Toda a parábola toma um 
significado diferente sobre a capacidade de um Humano mudar a sua realidade segundo a sua própria escolha. 
(Vocês pensavam que a historia era sobre a fé, não?) À medida que lerem a metáfora do comboio, que virá 
dentro em breve, encontrarão mais sentido em tudo isto.   
 Portanto, a coisa que está à vossa frente, que parece real, é real de verdade. Só que a coisa tem 
muitos potenciais, e vocês e os outros estão em um só deles, de cada vez. É como as ondas das múltiplas 
estações de rádio sulcando o ar: só podem sintonizar uma delas de cada vez, mas há muitas disponíveis. 
Acresce a esta misteriosa exposição, que, muitas vezes, a realidade pessoal da vossa situação na vida – talvez 
de inquietação, preocupação, e do que vos poderá suceder - não pertence a todos os que estão ao vosso redor; 
está relacionada com a vossa posição no Agora. Recordam quando começámos a falar do tempo e como parece 
que os relógios provam que nunca mudam? Mas será que, na realidade, isso acontece conforme diz a Ciência? 
Eu pergunto-vos: no “paradoxo do relógio” de Einstein, o que era real? – o tempo na Terra ou o tempo do 
viajante? A resposta é “ambos”. Acontece apenas que eles tinham diferentes realidades simultâneas.  
 

* * *  
 
 Interrompo a dissertação para vos dar um exemplo da vida real, que aconteceu enquanto estava 
dactilografando isto no meu computador portátil num avião, que é um dos meus lugares favoritos para 



 9 

escrever. Às vezes, a sincronicidade é divertida, e, nesta energia do novo milénio, nunca tive validações e lições 
sincrónicas mais rápidas na minha vida. 
 Estamos a 20 de Fevereiro de 2000 e estou no voo 229 da United Airlines de Washington, D.C. para 
San Diego. Estou voando de regresso a casa após uma maravilhosa série de encontros de Kryon em algumas 
cidades do sul dos Estados Unidos (Roswell, Georgia e Spartanburg, na Carolina do Sul). Tinha terminado de 
dactilografar o parágrafo (dois acima deste) quando todos sentimos uma sacudidela no nosso Airbus – uma que 
não se parecia com a típica turbulência que é comum num voo. 
 Um homem sentado na fila 12 do lado direito do avião (próximo da asa) gritou que saía fogo do motor! 
As assistentes de voo correram a comprovar, espiando pelas janelas de várias filas, enquanto os passageiros 
surpreendidos se desviavam do caminho. Sim, havia fogo! Regressaram correndo pelo corredor, e um momento 
depois, aconteceram várias coisas. Em primeiro lugar, pararam o filme que estavam passando (que eu 
realmente queria ver). Depois, deixaram-se de sorrisos e converteram-se na equipa mais eficiente de 
instrutores de “nada-de-parvoíces” que jamais tenha visto. De pé nos corredores, esperaram que o capitão nos 
informasse que havia perdido um motor (já o suspeitávamos) e que íamos aterrar no primeiro aeroporto 
possível (que foi St. Louis). Mesmo assim, estávamos a descer rapidamente (disseram-me os meus ouvidos, já 
que do lado de fora estava escuro e não podíamos ver nada... excepto as chamas saindo de um motor). A meia 
hora seguinte foi passada dando voltas sobre St. Louis, enquanto os pilotos respeitavam os procedimentos para 
emergências como esta, deitavam fora o combustível para reduzir o peso (que nos permitiria aterrar a salvo). 
As assistentes de voo acendiam as luzes e faziam-nos tomar a posição de abraçarmos os joelhos. 
(Pessoalmente, teria preferido ver o filme).  
 Muitos estavam bastante assustados. O homem que tinha visto o fogo estava branco de medo. Estava 
colado à janela, à espera de ver mais fogo, apesar de já terem apagado o motor e de estar frio lá fora(isso foi-
nos dito). Outros tinham começado a retorcer-se, e podia ver-se realmente como se difundia o medo pelo 
grupo, naquele tubo relativamente pequeno, vibrante, pressurizado, chamado “avião de passageiros” que 
estava descendo rapidamente de 30.000 pés para apenas 5.000. Começaram a ouvir-se outros sons, que 
normalmente não se ouvem quando se voa, à medida que os pilotos comprovavam os sistemas, e as bombas 
continuavam a deitar combustível. As pessoas estavam assustadas. Os novos ruídos também pouco ajudavam. 
 Fechei o meu computador portátil e olhei ao meu redor. Isto era real! A sério, não há nada como a 
sensação de uma realidade tão pouco tranquilizadora. Estavam a preparar-nos para nos despenharmos! 
 
 Agora, paro a história… 
 Porque é que estava eu ali? Qual era a lição? Kryon veio a mim (como sempre o faz) e disse: Lee, tens 
medo? Disse-lhe que não. Era curioso, mas a resposta era que não. Tudo me parecia estar bem. Disse-me que 
eu estava no lugar correcto no momento adequado e que devia olhar ao meu redor para as várias realidades 
que estavam a acontecer dentro do avião. 
 Alguns estavam a lembrar-se do recente acidente do West Coast Alaska Airlines enquanto sentiam que 
o avião demorava a fazer um círculo, mais lento do que o normal, ao redor do aeroporto de St. Louis. Isto 
causava-lhes um grande temor. Alguns começaram a entrar em pânico. O homem na fila 12 estava à espera de 
ver mais fogo. As assistentes de voo sabiam-no, pelo que falaram pelos microfones para nos tranquilizar a 
todos. A chefe das assistentes de bordo disse-nos que já tinha passado por aquela situação, etc., etc. (Ela tinha 
tido um acidente antes?). Ajudou um pouco, mas outros começavam a duvidar que lhes estivessem a dizer a 
verdade. O avião parecia não estar bem. O desconhecido cria temor. O medo cria dúvidas e teorias da 
conspiração – a mim isso soou-me a vida. 
 As assistentes de bordo também divulgaram que o avião podia voar só com um motor. (Então para que 
o desenharam com dois?, responderam quase todos em uníssono). Noutras palavras, não importa o que se 
dissesse, os indivíduos no avião tinham uma realidade formada devido ao que tinham experimentado, estavam 
a experimentar e esperavam potencialmente experimentar. Uau! Que linda lição! 
 A minha realidade? Vi-me a mim mesmo em Terra firme no terminal aéreo em St. Louis escrevendo 
esta mensagem para vocês e tomando uma Coca-Cola (o que, é óbvio, aconteceu). Mas, para muitos, a 
realidade era o medo, o pânico, e nenhuma paz em absoluto, excepto esta situação muito real que estava a 
desenvolver-se. Admito que tinha tido muitíssima prática em estar no Agora. Isto temperou a minha realidade, 
e eu sabia com segurança que tudo estaria bem. Não tinha forma de partilhar isto com ninguém no avião, mas 
senti-me gerindo o que tinha criado… que não era um acidente com esta gente! Houve um montão de 
diferentes realidades nessa aeronave durante essa meia hora. Eu tive que as ver e compreendi por que estava 
ali. 
  
Continuando com a historia...  
 
 Começámos a nossa aproximação ao aeroporto e eu estava consciente da dificuldade que o piloto devia 
estar a ter. A aeronave estava a desviar-se do seu curso, enquanto fazíamos a aproximação final. Isto 
significava que aparentemente, a aeronave não era capaz de se manter apontando directamente para diante. O 
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avião estava a voar em linha recta, mas na realidade estava a guinar para a esquerda, depois para a direita, 
conforme lhe fosse dado maior ou menor potência no único motor, enquanto nos aproximávamos da pista de 
pouso. Só com um motor para controlar o delicado processo da aterragem, nós, os que voávamos mais 
frequentemente, sentíamos que o avião reagia de forma muito diferente. E estou certo de que o piloto também 
sentia isso! 
 A 500 pés, o piloto falou pelo intercomunicador e com voz cortante disse as palavras: “Preparem-se, 
preparem-se”. Todos os passageiros se agarraram aos tornozelos e puseram as suas cabeças entre os joelhos. 
Conhecem aqueles cartões de emergência no bolso dianteiro dos assentos, quando voam? Na realidade usamo-
os! Encontrei-me, juntamente com os outros, inspeccionando-o de perto sobre os meus joelhos!  
 Numa situação ensaiada, as assistentes de voo cantaram em uníssono: “Permaneçam agachados, não 
se levantem; permaneçam agachados, não se levantem” enquanto o avião se aproximava do início da pista. 
Tudo isto era muito interessante, mas eu estava em paz. Deu-me a impressão de que, no último momento, o 
avião pareceu flutuar sobre a pista e endireitar-se. Tivemos o que me pareceu ser uma aterragem normal. A 
cabina estalou em aplausos, enquanto reduzíamos a velocidade a seguir á aterragem, e… dezenas de 
estranhos, que haviam partilhado diferentes realidades uns momentos antes, estavam agora partilhando uma 
só nesse momento – a da celebração!... 
 Dirigimo-nos para uma porta adicional no terminal de St. Louis, pertencente a outra linha aérea, 
seguidos por não menos que oito camiões de emergência com um montão de bombeiros, todos com a vista 
cravada no motor direito que se tinha incendiado e que teve de ser apagado. Todos queríamos abraçar os 
pilotos, mas eles desapareceram, provavelmente para preencher muitíssima papelada e serem submetidos a um 
interrogatório sobre o ocorrido, antes que se esquecessem dos detalhes. Disseram-me que as cintas na “caixa 
negra” (que é alaranjada) também estavam a ser descarregadas para que o comité de segurança da Associação 
Federal de Aviação estudasse o evento. 
 E justamente Agora, a minha realidade permanente  foi: estou em St. Louis, em terra firme, escrevendo 
isto para vós. 
 Kryon deu-me uma sincronicidade, não para provar a minha capacidade para me sentar no Trono 
Dourado (que alguns de vocês conhecem dos livros anteriores), mas para ver quão distinta é a realidade de 
pessoa para pessoa, inclusive quando partilhamos juntos a mesma situação. 
  Amigo, como vês a tua vida? O que se passa com o desafio na tua vida? Podes sentar-te em paz e 
mudar a tua realidade nalgum dos piores momentos? Se a resposta é sim, então entendes verdadeiramente a 
tua divindade. És capaz de te sentar no Trono Dourado. (Livro Seis de Kryon) 
 
  A Metáfora do comboio (e a dimensionalidade) 
 
  Este livro refere a metáfora do comboio, de Kryon, em várias canalizações anteriores, mas eu vou dá-la 
de um modo mais completo para que a entendam melhor, quando lerem sobre ela nos capítulos seguintes. Esta 
metáfora trata de três coisas: (1) a explicação da dimensionalidade; (2) como os profetas predizem o futuro; e 
(3) um exemplo metafórico do que aconteceu à realidade do planeta nas duas últimas décadas.  
 Kryon diz-nos que adoramos pôr em “compartimentos” tudo o que podemos. Também temos um 
desejo de pôr rótulo ou numerar quase tudo – até os conceitos. Disse-nos que a sua Família era a do ArcAnjo 
Miguel. Imediatamente quis saber como funcionava isso. Como era o organigrama angélico? Quem tinha mais 
importância, domínio e responsabilidade? Foi então que Kryon me disse não haver tal organigrama. Na 
realidade, não há hierarquia nem organização vertical! Perguntei-me como podia ser isso. Eu estava 
acostumado à organização de gerência vertical, onde há um chefe ou alguém que comanda, depois os 
subordinados, etc. De que outra forma poderia saber quem faz o quê? Kryon diz que a Família do Espírito é 
horizontal, de forma interdimensional! Vá lá alguém saber o que significa isso!... 
 Imaginem que estão numa estrutura corporativa onde trabalham com outros, e não há nenhum 
gerente – onde todos os empregados, de algum modo, tomam decisões juntos para dirigir a equipa. Para 
funcionar, isto requereria algum tipo de consciência de massa e conhecimento comum similar. Kryon diz que 
isso é exactamente o que a Família espiritual faz! Kryon também diz que é uma tolice que os Humanos queiram 
numerar as dimensões. Aqui está o que nos diz sobre a dimensionalidade: (1) as dimensões estão todas 
relacionadas umas com as outras e contêm elementos das demais. (Assim sendo, porque havemos de as querer 
diferenciar? Uma “superior” é às vezes uma combinação das inferiores e da mais alta, mas nós queremos dar-
lhe um número e um nível de importância). (2) As dimensões são todas conceitos, e nunca coisas concretas. 
Portanto, nem sequer se podem definir sem incluir, de alguma forma, a coisa que afectam (elas são relativas à 
coisa que estão a descrever). 
 Por exemplo, Kryon diz que nós vivemos em quatro dimensões (nem sequer isso ele gosta de dizer!). 
Mas para nós, ele diz que estamos em “4D”. Como mencionei anteriormente, as dimensões são altura, largura, 
profundidade e tempo. Cada um destes atributos é um conceito, e não é fácil que tenham sentido para vocês, a 
menos que as descrevam relacionadas com algo que afectam. Exemplo: imaginem que têm uma caixa 
quadrada sobre o colo. (se estão a ler estas palavras de pé, sentem-se). A caixa tem altura, largura e 
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profundidade, e está no vosso tempo. Está com vocês em 4D. Então, vem um amigo que lhe dá umas quantas 
voltas e reviravoltas e volta a pô-la no vosso colo. Ups! Agora, a altura da caixa passou a ser a profundidade 
antes dele chegar! Então, qual é a profundidade, perguntar-se-ão? A resposta é que depende do momento em 
que observaram! 
 
 Compreendem que todas as dimensões – mesmo as nossas simples quatro – só existem como 
conceitos que estão ali à espera para se manifestar materialmente através do nosso exame? Além do mais, 
todas parecem ser uma coisa e se relacionam umas com as outras. Juntas criam uma totalidade, que definimos 
como a nossa realidade. E pode mudar como a caixa, dependendo das circunstâncias que criamos. 
 Kryon diz-me que a dimensionalidade da nossa existência conjunta é como uma torta. Quando a torta é 
cortada (vai-me dar cá uma fome, se continuo com isto!...), dentro não há indicadores com rótulos que digam: 
“Aqui está o número um, o açúcar; aqui está o número dois, o sal; aqui está o número três, a farinha.” Não. 
Esses eram ingredientes que se transformaram em toda a torta. Ao olhá-la ou prová-la, vocês não são 
conscientes das partes. Em vez disso, desfrutam e participam da torta inteira. Esta é a definição mais 
aproximada que consigo acerca de como se relacionam as dimensões umas com as outras. 
 Somos parte de uma torta de 4D chamada humanismo, que é uma mistura. (Não acho estranho que 
Kryon não goste de numerar estas coisas). Além do mais, esta mistura de 4D repousa numa taça de infinitas 
dimensões –que não podemos ver, mas que contém ingredientes que podem agregar-se à torta para que tenha 
melhor sabor. Tudo o que é necessário é que o cozinheiro (nós) decida que quer mais ingredientes. Tal como 
um rádio que não está sintonizado numa estação: a menos que nos “sintonizemos” com os outros ingredientes, 
talvez nem sequer nos inteiremos que existem. Kryon diz que o tema de mudar a nossa realidade é esta 
“sintonização”.  
 
 O comboio: Kryon diz-nos que a nossa realidade humana de 4D em tempo linear é como um comboio 
chamado Humanidade: move-se por um carril. Vocês são conscientes do movimento do comboio, a que 
chamam “passar do tempo”. A linha é a vossa realidade. À medida que o comboio avança, obtêm o vosso 
precioso passado, presente e futuro (que nós gostamos de imaginar que está aí). A linha representa tudo o que 
alguma vez foi (ao que parece, para trás de nós) e tudo o que alguma vez será (aparentemente à nossa 
frente). Antes que lhes dê o atributo secreto da linha, vamos entrar nalgumas dimensões adicionais: 
 Novamente, este comboio Humano é de 4D (ou 3 + 1, como os cientistas gostam de dizer). Tem altura, 
largura, profundidade e tempo. Kryon diz que há um grande número de dimensões a mais, no nosso comboio, 
das quais não somos conscientes. Ainda não nos sintonizámos com elas. Também temos as dimensões cinco, 
seis, sete (se temos que as enumerar), e outras, aguardando, à espera para serem activadas.  
  Bem, Kryon, qual é a número cinco? Kryon diz que é a capacidade de pôr janelas no comboio! Quê? O 
nosso comboio não tem janelas? Não, diz Kryon. Sentimos o movimento do tempo, mas não temos qualquer 
ideia de quão rápido vamos (ao olhar pelas janelas) nem o que há à frente do comboio (a capacidade de 
identificar o nosso potencial futuro, ou para que energia nos dirigimos). Nunca pensei nisso. Agora entendo 
melhor o processo que têm os visionários com visão de 5D! 
  Aqui é onde Kryon diz que a metáfora do comboio ajuda a criar uma realidade específica que pode ser 
“vista” por aqueles que tê m visão de 5D. Para falar sobre isto, devo revelar agora o atributo secreto do carril 
que anteriormente mencionei. Quando chegou o momento de pensar sobre o nosso comboio da “realidade”, 
devem ter visualizado uma linha perfeitamente recta para este comboio da Humanidade – uma que desaparece 
no infinito, tanto adiante de vocês como por detrás de vocês. Se viram isso, enganaram-se tal como eu. A linha 
não é recta. Em vez disso, é um círculo! O círculo poderá ser realmente grande, mas os carris são circulares. 
Isto faz-vos lembrar o tempo do Agora? Seja dito de passagem, (para diversão da maior parte dos 
matemáticos), que Kryon afirma não haver nada que seja uma linha recta, no Universo.  
  À medida que o nosso “comboio da Humanidade” se move, às voltas, nos carris da realidade, são 
deixados cair pacotes de energia a intervalos regulares. (Não esqueçam que esta é uma metáfora, sim?). Estes 
pacotes de energia representam a energia de consciência e iluminação da Humanidade, no momento em que 
são atirados. É como uma espécie de cápsula do tempo que indica quem somos nesse momento. Quando o 
comboio volta outra vez, ao fim dum ano aproximadamente (no seu grande círculo), é deixado cair outro 
pacote exactamente no mesmo lugar. Se a energia espiritual da Humanidade é idêntica (como o foi durante 
eons) à do primeiro pacote atirado anteriormente, então a energia combinada dos dois pacotes é amplificada 
por si mesma nos carris, e o potencial na via torna-se maior. 
  Pronto, qualquer vidente que tenha “visão 5D” pode ver, pela sua janela da frente do comboio, os 
pacotes de energia que chegam. Os pacotes são realmente grandes! Metaforicamente, estes pacotes 
representam o nosso futuro potencial, ou o que estamos a criar juntos para o futuro, enquanto damos voltas 
nos carris. A energia de hoje é o potencial do amanhã (mais material do Agora). Além do mais, temos que 
mencionar o óbvio: se a linha está num círculo, então o passado, o presente e o futuro são todos parte da 
mesma linha recta do tempo linear dos carris. Então, o que define a diferença entre o passado, o presente e o 
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futuro é a posição relativa de nosso comboio na linha (mais material do Agora). Disse-vos que isto seria 
divertido!... 
  Os velhos profetas como Nostradamus e aqueles que escreveram as Escrituras, ou os novos profetas 
como o actual Gordon-Michael Scallion, podem utilizar o seu dom de ter uma janela na frente do comboio. 
Podem olhar para fora da via, identificar a energia e ver quão grandes são os pacotes. Normalmente, dão-nos 
uma descrição muito acertada do que nós estamos a criar para o nosso futuro e quanto tempo tardarão os 
pacotes a converterem-se em manifestação. Enquanto a energia da Humanidade se mantem a mesma, as 
predições tornam-se mais fáceis e mais acertadas (já que os pacotes ao redor se tornam cada vez maiores). 
Eventualmente golpeamos um pacote de energia muito grande e ele manifesta-se em... (adivinharam) a nossa 
presente realidade! 
  Nos meus livros anteriores, disse-vos que todo o propósito por detrás de Kryon é ajudar-nos a entender 
como funciona isto, para que possamos entender como mudámos o nosso futuro. Mas, até agora, só tivemos 
um ramalhete completo de predições proféticas credíveis sobre os nossos tempos finais, que pareciam “alinhar-
se” (confirmando-se umas com as outras)! Este facto assustou imensa gente (como se estivessem num avião 
com um motor em chamas). Se as assistentes de voo e os pilotos tivessem dito aos passageiros que se iam 
despenhar, creio que a realidade teria sido realmente muito diferente. Mas reparem: Na nossa terra, quase 
todas as autoridades (umas com a sabedoria da profecia) disseram que nos íamos despenhar! Todavia, quando 
chegou o momento de aterrar o 1º de Janeiro de 2000, conseguimos. Não houve catástrofe. 
  Assim, se têm mesmo que enumerar as dimensões, a 5D no nosso comboio é uma 
dimensionalidade que nos dá a capacidade de ver para fora do comboio . Além de vos dar uma boa 
ideia do que está à vossa frente na via, também conseguem ver as árvores passando a toda a velocidade 
(material metafórico de novo), para que possam ver realmente quão rápido estão a deslocar-se. 
  Recordam-se do que vos disse sobre a relatividade do tempo? Realmente, não sabemos quão rápido 
estamos a ir. Nem sequer temos janelas! Todos os nossos relógios permanecem iguais no nosso comboio, e 
estamos conscientes do movimento do tempo. Mas será que estamos a movermo-nos mais rapidamente sobre 
os carris? Mais lentamente? Isto leva-me ao que Kryon chama a 6D, a velocidade do comboio! Como aquela 
torta de que falávamos há um instante, todas estas dimensões têm de encaixar umas nas outras, e nenhuma 
pode ficar isolada. Todas elas afectam o “sabor da torta” ou no nosso caso, a nossa “realidade”. A velocidade 
do nosso comboio (6D) é portanto relativa a todas as outras dimensões ao seu redor, incluindo a que está a 
chegar. Quero que recordem o seguinte: não importa quão rápido vamos pelos nossos carris, os relógios ainda 
marcam o mesmo (como mencionei quando começámos). O tempo relativo no comboio é sempre constante. 
Mesmo que voemos pela linha, aos nossos relógios isso não importa. 
  A 7D nesta metáfora é a côr do comboio. O que quer isto dizer? Em metafísica, a côr representa 
normalmente o nível de energia de uma certa vibração. De modo que, nesta metáfora, a côr significa a taxa 
vibratória do comboio, ou neste caso, da Humanidade. Notem que isto está muito relacionado com o número 
quatro, o tempo; e o número seis, a velocidade. Se isto se torna confuso, recordem que Kryon nos disse para 
não numerarmos estas coisas! Antes quer que as “provemos” para termos uma ideia da relativa totalidade das 
partes. 
  Portanto, agora temos uma explicação de sete dimensões: (1) a altura; (2) a largura; (3) a 
profundidade; (4) o tempo, (5) a consciência da energia e do tempo; (6) a consciência da velocidade e (7) a 
consciência da taxa vibratória. Novamente gostaria que notassem que não há um significado concreto, 
empírico, para nenhuma dessas sete palavras. Todas elas descrevem algo mais. Na minha opinião, isso torna-as 
conceptuais. Portanto, qualquer discussão sobre a dimensionalidade vai ser bastante difícil de apreender. (Eu 
ainda estou a tratar de resolver a adivinha do tempo de Einstein!). 
  Alguns livros informaram-nos recentemente, que agora estamos a ir para o estado de ascensão, e que 
o estado de ascensão nos leva para a quinta, a sexta e a sétima dimensão. Estou de acordo! Vejam como a 
metáfora do comboio mostra como a Humanidade está a começar a utilizar as dimensões cinco, seis e sete. 
Agora compreendem melhor? 
 
 Mas há aqui outra metáfora para explicar este assunto. Novamente, Kryon diz que, tal como uma 
estação de rádio, cada dimensão tem de ser “sintonizada” pelo rádio vibratório da nossa estrutura celular. Se 
não estamos sintonizados com a estação não seremos capazes de obter o completo entendimento. 
  Os cientistas, recentemente, informaram que o interior do átomo tem múltiplas dimensões que não 
podemos ver, e que vamos ter que desenvolver um novo tipo de matemática para ter uma boa ideia de como 
as coisas funcionam. Para mim, isto é como dizer: “Ainda não as podemos sintonizar”.  
  Bem, agora temos uma nova torta. Temos mais ingredientes a juntar aos básicos que usávamos 
sempre. Agora é tempo de agregar o chocolate ou as amêndoas ou a baunilha (vou para a cozinha!...). 
 A metáfora do comboio ainda não acabou. A melhor parte ainda está para vir. 
 
  Mudando de via: Alguma vez ouviram em metafísica a frase: “O único planeta de livre arbítrio”? Eu 
sempre me perguntei o que isso significava. Parecia um pouco exagerado pensar que, de todos os planetas 
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onde provavelmente há vida inteligente, nós somos os únicos que podem escolher ovos para o pequeno-almoço 
(por exemplo). Bem, esta frase é relativa ao espírito humano, assim que não é sobre o pequeno-almoço ou 
escolher o que vestir ou para onde ir. É sobre a escolha espiritual. 
  Se leram o Livro 7 de Kryon, “Cartas do Lar”, encontrarão uma canalização chamada “O Significado da 
Vida” que se refere ao nosso propósito para o Universo. Não a vou repetir agora, mas assinalo-a para vos 
ajudar a entender o significado da nossa frase, “O único planeta de livre arbítrio”. A Humanidade fez um tipo de 
escolha espiritual sobre si própria. Isso mudou o Universo. 
  Kryon chama-nos de Anjos disfarçados de Humanos. Desde 1989, e a sua chegada à minha vida, esta 
foi a sua mensagem para nós. Lembram-se do tema do Livro 1 de Kryon, “Os tempos Finais”? Disse-nos que o 
nosso futuro tinha mudado e que nenhuma das profecias agoirentas ia tornar-se realidade. Bem... aqui estamos 
nós, sendo a prova viva disso. A maior parte dos tempos dados para a extinção já passou. Kryon também nos 
disse que éramos membros de uma Família espiritual que “sempre foi” e “sempre será” (mais acerca disso, 
mais adiante). Evidentemente, esta Família espiritual chamada Humanidade fez, de alguma forma, uma escolha 
para se mover de onde estava para onde deveria estar. A capacidade para esta escolha, portanto, sempre 
esteve aí, mas só recentemente foi compreendida e implementada. Esta Terra está povoada por uma Família 
espiritual que pode mudar a dimensionalidade. Nós podemos mudar a nossa realidade! 
 
  Voltemos ao comboio: o comboio da Humanidade esteve durante eons num círculo. Quanto mais 
viajávamos pela mesma via, mais pacotes de energia deixávamos cair. Quanto mais cresciam os pacotes com 
energia comum, mais óbvio se tornava que, no fim da prova que tínhamos planeado, se manifestaria um futuro 
determinado. E demos voltas e mais voltas. Os antigos profetas deram uma olhadela aos carris e disseram-nos 
o que viria. O mesmo fizeram os povos indígenas da Terra, e, o mais impressionante, é que assim também 
fizeram muitos dos nossos “videntes” vivos. 
  Mas o que aconteceu? As centúrias de Nostradamus contam-nos uma história que simplesmente não 
aconteceu. Será que todos os melhores estudiosos da Bíblia se enganaram, quando interpretaram os 
enquadramentos de tempo para os acontecimentos do Livro da Revelação? Muitos dos povos indígenas no 
planeta, separados por milhares de anos e milhares de milhas, contam-nos uma história sincrónica... Também 
eles estavam enganados? Reparem. Não se contentem em ler este estranho livro e a assentar com a cabeça. 
Podem ver isso por todo o lado! Algo aconteceu! 
 
 Kryon diz-nos que entre 1963 e 1987 o “comboio da Humanidade” decidiu mudar de via. Não sei 
exactamente quando aconteceu, mas segundo recentes canalizações, a energia do planeta é medida (não 
submetida a provas) a cada 25 anos. Lembram-se da energia de inícios dos anos 60? Houve uma medição 
espiritual em 1963. Tínhamos revoltas raciais na América. O comunismo era ameaçador, tínhamos guerra na 
Ásia e muitos dos nossos líderes estavam a ser assassinados. Estávamos na velha linha e dirigindo-nos para os 
pacotes de energia que todos os profetas tinham claramente visto. 
  Quando a Terra foi medida novamente em 1987 (a Convergência Harmónica), a energia tinha mudado 
enormemente. Mais importante ainda, Kryon diz-nos que, nesse período de tempo utilizámos o nosso livre 
arbítrio para mudar de via. Mesmo que não seja inteiramente exacto para a nossa metáfora, encanta-me 
visualizar que tomámos uma linha mais alta, deixando para trás a antiga e todas as suas predições da velha 
energia. 
  O que aconteceu desde então, incluindo a energia na qual estamos presentemente, é uma síntese que 
nenhum de vocês deveria perder. O comunismo caiu por si só, arruinando as velhas profecias ao eliminar um 
dos jogadores principais. Os temidos atributos negativos de Y2K não aconteceram (outra metáfora espiritual 
que Deus nos deu para um código genético não preparado para o ano 2000). A celebração do 1º de Janeiro do 
novo milénio não foi marcada através do mundo por nenhumas predições da velha energia, e aqui estamos, 
numa linha flamejante. Em Israel, no ponto nevrálgico para o fim dos tempos (segundo a maioria das 
profecias), nada ocorreu.  
  Há dez ou quinze anos atrás, alguns dos temas que enfrentamos na actualidade nunca o teriam sido. 
Politicamente, os americanos quase processam um presidente pelo que os presidentes e o Congresso (em 
geral) fizeram há anos. Os assuntos de moralidade e a eliminação do “clube dos ricos e poderosos” são 
primordiais na sociedade. Reparem quem deixou o Congresso durante a confusão, e quem não quis que os 
examinassem (algumas caras bastante famosas). 
  O maior propósito da astronomia hoje em dia (segundo a revista Discover) é encontrar outra vida no 
Universo. Imaginem! Há uns quantos anos atrás isto teria sido incrível! Agora é a meta principal… Cada sonda a 
Marte, de agora em diante, conterá um elegante instrumental para detectar vida. Muitos astrónomos 
pressentem que uma lua de Júpiter tem um oceano sob o gelo e que a vida também ali poderia existir! 
  Em lugar de um conflito global, temos conflito tribal (como Kryon nos disse que poderia ser o caso, na 
canalização nas Nações Unidas de 1996). Os maiores conflitos que tivemos na Terra são entre antigos rivais. O 
maior tema moral na Terra é o genocídio – o direito dos governos em matar a sua própria gente. Isto é algo 
que tem estado connosco desde sempre, mas agora é um grande tema. Quão grande? Dêem uma olhadela ao 
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Kosovo e à incrível coligação de governos que trataram de pôr fim ao caos de um ditador. (De passagem, o 
livro 1 de Kryon, Os Tempos Finais, escrito em 1989, dá este potencial exacto.) Ocorreu novamente em Timor-
Leste. Finalmente, há um consenso na Terra, de que a gente deste planeta não vai ficar parada e deixar que 
ocorra. Isso é novo. 
 
  Hoje em dia, muitas das nossas notícias são sobre a revelação do comportamento ilegal e imoral no 
passado, e também sobre a responsabilidade! Viram algum departamento de polícia ser posto em evidência, 
hoje, por algo que foi “corrente” na última década? Viram acontecer alguma investigação sobre ditadores do 
passado, ou levantar o tema da responsabilidade de governos anteriores pelo que fizeram? Viram ultimamente 
acontecer algum escândalo dentro das anteriormente respeitáveis instituições, tais como bancos ou companhias 
de seguros? Chamem-lhe como quiserem, mas estamos “limpando a casa” em profundidade, o que requer uma 
mudança de consciência. 
  Numa época em que “todos podem falar com todos” pela Internet, está a tornar-se cada vez mais difícil 
para qualquer governo, em qualquer parte, conspirar contra os seus próprios cidadãos (incluindo os Estados 
Unidos). Enquanto escrevo isto, os cabeçalhos das notícias de hoje dizem que o Papa está finalmente a 
desculpar-se pela Inquisição Espanhola! (Suponho que é o apropriado, já que o ano passado também se 
desculpou perante a Família de Galileu por tê-lo prendido, quando Galileu disse que a Terra não era o centro do 
Universo). O Papa também está visitando Israel e não teme dizer o nome do país! (O último Papa, que visitou 
Israel em 1960, ficou só por umas poucas horas e não mencionou a palavra Israel.) Este Papa está ali 
celebrando com os judeus e participando na cerimónia com eles. Até pediu perdão abertamente pela anterior 
posição da Igreja no Holocausto. As coisas estão a mudar! 
 
  Têm visto alguma reacção contra a intolerância, ultimamente? Muitas organizações fundamentalistas 
cristãs consideram que a população se está a voltar cada vez mais contra elas. Na realidade, sentem-se 
atacadas. De facto, o tema é a intolerância humana, não qualquer sistema de crenças ou doutrinas. Num 
círculo onde quase todos conhecem o “convite” de Jesus: “amem-se uns aos outros”, há seguidores aos quais 
agora lhes é perguntado porque não o fazem. A pergunta é boa. O tema da intolerância é fundamental. 
Repentinamente, temos uma mensagem geral da consciência humana dizendo que “nós não vamos tolerar a 
intolerância!”. Kryon falou disto muitas vezes como um potencial para a mudança da Terra. 
  Por outras palavras, estamos a ver uma Terra completamente diferente. Não estamos a enfrentar os 
problemas previstos. Pessoalmente, nacionalmente, internacionalmente, cientificamente e do ponto de vista 
médico, o que nos foi dito que enfrentaríamos não é o que estamos a ver. Em seu lugar, temos assuntos de 
moralidade, genocídio, responsabilidade, intolerância e antigas diferenças tribais a ter preponderância, assim 
como um despertar de muitos segredos do passado – aqueles em que os participantes apenas vivem se podem 
partilhar. O começo de uma era de honestidade e integridade? Não podemos ficar senão admirados. 
 
  Além do mais, reparem no que está a acontecer a respeito da sugestão de Kryon, nas Nações Unidas 
em 1996, ao criar um Conselho de Sabedoria Indígena – um concílio sem voto de sábios chefes tribais 
indígenas do mundo, para serem consultados sobre assuntos de importância para a ONU. O Capítulo 14 deste 
livro aborda parte do trabalho a este respeito. Está realmente a começar a acontecer! 
  Assim, será que nós mudámos realmente de linha? Se o fizemos, então aqueles com visão de 5D não 
deveriam estar a ver pacotes de energia. Vejamos: Faz anos, Gordon-Michael Scallion deu-nos um mapa 
aterrador, mostrando-nos grande parte da linha costeira densamente povoada da Terra, coberta por água. Falei 
disto nos meus outros livros. No seu primeiro mapa, dava datas para os acontecimentos muito claramente e 
publicou o que tinha “visto”. Como nada nefasto ocorreu como ele predisse, e todas as datas originais do seu 
mapa passaram, poderíamos dizer, portanto, que o Sr. Scallion estava errado. Digo-lhes que não! Há que ter 
muitíssima coragem para datar estas coisas, dentro do seu próprio tempo de vida. Creio que o Sr. Scallion viu o 
que viu, e voltou das suas visões para nos contar. Era real enquanto via, já que foi a nossa realidade colectiva o 
que viu nesse momento. Visitou a janela à frente do comboio, viu os pacotes de energia e intuitivamente 
computou o tempo que levaria para que se manifestasse o que o nosso comboio havia criado durante eons. 
Sabia perfeitamente bem que seria ridiculizado se estas coisas não sucedessem, mas publicou-as na mesma. 
Celebro a sua coragem.  
  Quando as datas passaram sem incidentes, o Sr. Scallion foi de novo controlar a sua visão. Obviamente 
algo tinha mudado porque regressou e publicou um novo mapa com novas datas! De alguma forma, sentiu que 
nós tínhamos adiado o inevitável. Quando algumas daquelas datas também passaram, outra vez usou o seu 
dom de vidência e decidiu dar-nos outra visão, ainda dos carris, perante nós. O que agora temos é o seu 
terceiro mapa – sem nenhuma data! Além do mais, previu uma “negação” impressa que invalida todo o 
propósito do mapa! Diz (parafraseando): a consciência humana pode mudar isto. Finalmente, posso agora 
assinalar um visionário agoirento actual, que não só teve a sua visão alterada, senão que também aceita o 
facto de que as coisas mudaram e que nós tivemos algo a ver com isso. 
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  O que há lá fora, agora, sobre os carris diante de nós? Deixem-me dizer-lhes o que diz Kryon: Não há 
nada ali! Kryon, inclusive, diz que estamos prolongando os carris à medida que avançamos e que isso é 
chamado co-criação ao seu mais alto nível. Repito-lhes algo que Kryon nos disse há muito tempo: “Não há 
nenhuma entidade de nenhum lado do véu que vos possa predizer o futuro! Vocês descobriram que o 
podem mudar através da consciência e da intenção, e o mundo nunca mais será o mesmo. A energia de hoje 
não é a mesma de amanhã. Este é o atributo de uma Terra iluminada – um planeta que mudou a sua 
realidade”. 
  Em que é que é diferente? Qual é a linha do tempo agora? Quais são os potenciais? Esse é o propósito 
deste livro – trazer-lhes as canalizações do ano passado, justamente antes e depois de termos “passado o 
Marcador”, a entrada ou portal do novo milénio. 
 
  A Alma humana eterna 
 
  Não posso terminar sem recordar ao leitor que, segundo as minhas canalizações, somos eternos. 
Alguns de vocês sentem-se como se fossem “ratos de laboratório para Deus” ? Sei-o, por ter falado com 
milhares de vós pessoalmente ao longo dos anos. Se, finalmente, compreendessem que foram vocês que 
ajudaram a planear tudo isto, que o executaram e que esperaram para regressar à Terra, isso ajudar-vos-ia a 
perceber que vocês são os guardiães da prova, não a experiência. Como disse Kryon no seu último livro, é um 
teste de energia, não uma prova para nós. Somos nós que realizamos a prova; a medição da energia é o 
resultado. O conceito de ser eterno parece-me incompreensível. Kryon diz que somos “eternos em ambas 
direcções”. Uau! Isso significa que não temos princípio e que não teremos fim. O meu cérebro não pode 
processar esta informação. Tudo tem de ter um princípio, não é verdade? Os cientistas passam a vida 
meditando sobre o começo do Universo – o começo do tempo. Vocês e eu nascemos, e tudo o que vemos ao 
redor tem um princípio e um fim. É intuitivo na nossa dualidade buscar um princípio para tudo. Kryon diz que 
tudo isto foi apresentado como a ilusão do tempo linear, para o ser humano. A nossa discussão do tempo do 
Agora, nesta secção, mostra que somos circulares. Kryon diz que a nossa incapacidade de ver este círculo é a 
dualidade no seu máximo. 
 
  Tenho algo divertido para partilhar com vocês, sobre este mesmo tema – a natureza ilógica da 
Humanidade em geral, para ver a nossa verdadeira natureza espiritual – simplesmente porque as palavras sem 
princípio não podem ser calculadas! O ano passado, enquanto nos aproximávamos do novo milénio, a revista 
Time - a minha fonte favorita sobre o que está a acontecer no mundo - publicou vários artigos sobre a religião. 
Isto deveu-se obviamente à tremenda ênfase que as velhas profecias estavam a ter sobre os medos e 
expectativas da gente. Num dos artigos que li, a Time dizia que, segundo investigações, 85% da população da 
Terra acreditava no conceito de “a vida depois da morte”. Bom, quando há semelhante consenso no planeta, 
creio que é mais que uma expressão de desejos. Abarcou todas as religiões e culturas e, inclusive, considerou 
aquelas tribos nas selvas da Nova Guiné que nunca tinham visto um ocidental, até há três anos atrás. A maioria 
deles também acreditava numa vida depois da morte. Quando isto ocorre, creio que há uma intuição celular, e 
a maioria dos sistemas de crenças sobre Deus também tem isto em comum. 
  Aqui vem a parte divertida. Segundo a crença humana principal (85%) não morremos com a morte 
humana, mas vamos para algo mais. Temos almas que são interdimensionais. Mas, segundo a maioria das 
religiões, nada disto pode ocorrer se não nascemos biologicamente na Terra! Como podem ver, ainda que a 
maioria do planeta creia na vida depois da morte, a maioria não crê numa “vida antes de nascer”. Poderão ser 
eternos agora, mas antes de chegar aqui, não existiam? Este é realmente um conceito divertido. Mas, para 
mim, não tem qualquer sentido espiritual nem equilíbrio. De alguma forma, a experiência do nosso nascimento 
biológico dá-nos uma alma eterna? Se assim fosse, de onde veio? Mostro-lhes isto como um exemplo da 
dualidade em jogo. É ilógico, mas é aceite como pensamento geral. 
 
  A metafísica não é a única filosofia que sustém a existência da alma antes que encarne, mas, como 
cremos abertamente nas vidas passadas, riem-se de nós no mundo ocidental. Quando retrocedemos e fazemos 
uma síntese espiritual, para mim faz todo o sentido que, se temos uma alma, esta existia antes que aqui 
chegássemos. Reconhecer apenas esse facto, eventualmente abrirá a porta ao potencial de que talvez, só 
talvez, aqui tenhamos estado muitas vezes – no círculo do Agora – e que a Família dá voltas e mais voltas, tal 
como na analogia do comboio. 
 
 Desfrutem disto, o oitavo livro canalizado de Kryon.  
 
 Lee Carroll 
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 Capítulo 2 
 
 Tempo e realidade 
 
 Canalizado em Indianápolis, Indiana, USA, em Junho 99 e em Auckland, Nova Zelândia, em Agosto 99 
 
 

Estas canalizações foram editadas com palavras e pensamentos adicionais 
para tornar o texto mais claro e perceptível. 

 
 
 Saudações meus amados. EU SOU KRYON do Serviço Magnético. Esta é uma reunião preciosa. O 
sentimento predominante neste belo dia, enquanto os meus acompanhantes entram na sala – sabendo de 
antemão quem se senta nestas cadeiras, conhecendo a Família e quem lê estas palavras – é o de uma Família 
muito amada. Há aqui uma atmosfera de doçura, porque as reuniões têm este sentimento: uma atitude de 
expectativa e um amor transbordante. Já dissemos isto a muitos de vós, que vieram e logo se foram embora, 
tendo passado muito pouco tempo “no Lar”. Vocês estão numa era que está a mudar muitíssimo, num planeta 
que ressoa debaixo dos vossos pés com as mudanças vibratórias. O ser humano senta-se aqui e interroga-se se 
é poderoso, sem entender quem é. A Humanidade senta-se e tem medo do clima, sem nunca entender ou 
sequer compreender que a terra é sua sócia. Vocês são parte do todo! Vocês estão no controle. 
 
 Agora revelarei o que significa a afirmação que ouviram durante muitos anos, aquela que eu dou 
quando estou entre vós para vos saudar. Eu costumo dizer: ”EU SOU KRYON do Serviço Magnético”. Pensam 
que eu estou a identificar-me perante vós? Se assim é, estão certos, mas há muito mais que isso, porque na 
minha saudação de identificação há uma afirmação oculta. “Eu sou” é uma saudação da consciência colectiva. 
No “Eu sou” há uma transmissão de energia... Quando Kryon diz “Eu sou”, descreve a conexão convosco, 
porque a partícula “Eu sou” da afirmação, corresponde à Família. Quando se colocam as palavras juntas “Eu 
sou”, significa que Kryon é parte do Todo, e o “Eu sou” são vocês, também parte do todo. Assim, quando 
aparece uma afirmação de outra entidade que também contem o “Eu sou”, poderão compreender, aperceber-se 
e saber que se trata de um reconhecimento da Família. Não é uma simples saudação... é uma saudação 
sagrada que fala directamente às vossas partes mais elevadas! É portanto uma saudação da “Família”! 
 
 São essas “partes mais elevadas” de vós mesmos – a Família - que se sentam aqui hoje comigo. Neste 
doce lugar, daremos as informações que precisam de conhecer. Quando terminarmos, talvez compreendam 
melhor aquilo que está a ser apresentado nesta Nova Energia. Mas, continuando com este tema do “EU SOU”, 
direi o seguinte: há muito mais nessa frase do que pode parecer à primeira vista, porque contém uma energia 
que é intraduzível. Quando aparece a frase: EU SOU O QUE EU SOU (I AM THAT I AM), é o reconhecimento do 
Agora, porque o “EU SOU O QUE EU SOU” mostra um círculo dentro da frase que continua a fazer círculos: o 
“SOU” (AM) que é o círculo, roda, e o “EU” (I) que está no meio, também roda. Estamos a dar-vos símbolos do 
Agora. Estamos a dar a geometria do círculo, intacto, perfeito, na sua geometria de base 12, porque necessitam 
de ouvir isto, meus queridos. Já dissemos várias vezes que nós estamos no Agora. Vocês como Humanos, estão 
no tempo linear. Esta explicação não é só um monte de palavras; para vocês significa muitíssimo mais, nesta 
Nova Energia, cheia de expectativas. 
 
 Este é o tema desta noite, porque está na hora de começarem a entender os atributos originários da 
vossa essência, que não são uma linha recta, mas antes um círculo. Se pudessem ver o milagre da geometria 
dos membros da Família aqui reunidos convosco (e com os que estão a ler estas palavras), veriam muito 
poucas linhas rectas. Na realidade, a geometria é feita de círculos (e linhas rectas que criam a simetria e a 
configuração dos círculos), que quase sempre se repetem sobre si mesmos e se encerram na sua perfeição. 
Quando vocês estão no vosso estado natural, sagrado, nunca poderão ver uma linha recta que 
chegue ao infinito. Ela não faz parte de quem são como “uma parte de Deus”. No entanto, isso é o que o ser 
humano percebe, algo que é uma dimensão muito linear. Quando olham para trás, juntam mais uma dimensão. 
São duas dimensões. Se olham para cima, essa é a terceira dimensão. Se olham para o tempo que levam a ir 
de um lugar a outro no vosso caminho, essa é a quarta dimensão. E é dentro destas quatro dimensões que os 
seres humanos se mantêm 90% do tempo. Contudo, estamos aqui a pedir-vos que estejam em cinco, seis, sete 
dimensões, à medida que vibram cada vez mais alto! Quando se colocarem a vocês mesmos no Agora, 
conseguirão esta mudança interdimensional. 
 



 17 

 Como já disse antes, este é o tema desta transmissão, isto é, viver para além da vossa aparente 
dimensão, viver no Agora. Já explicámos anteriormente que precisam de entender este conceito do Agora, 
como Trabalhadores da Luz, como seres humanos ascensionados. Estas coisas ajudá-los-ão a lançar uma ponte 
para a Nova Energia, uma energia que está verdadeiramente sobre vós, enquanto falamos. 
 
 Vou dar-vos alguns atributos do Agora, coisas em que talvez nunca pensaram. As razões por que vos 
levamos nesta viagem informativa, é demonstrar que irão precisar delas para compreender os vossos novos 
filhos. As Crianças Índigo vieram à Terra com um aspecto que vocês não têm. O meu sócio (Lee) já mencionou 
isto antes, porque a criança olha o mundo à sua volta e, dentro do seu nível celular, diz: “Está certo, eu mereço 
estar aqui”. Dentro da mente da criança há um sentimento de merecimento e pertença, e inclusive de 
propósito. Não há confusão e nada está oculto. Tudo está bem. Há paz no processo do nascimento e, quando 
chegam, compreendem que “esperavam” estar aqui. Quando abrem os olhos e olham para dentro dos olhos 
dos seus pais e mães, vêem a família espiritual que esperavam ver. Perguntam vocês por que actuam 
frequentemente como “realeza”? A menos que lhes mostrem o contrário, eles vêem o rei e a rainha em vocês. 
 
 Não é surpreendente que quando começam a falar, as crianças se lembrem frequentemente de onde 
estiveram, ou de quem foram antes de vir para aqui? Vejam, eles pensam que vocês também estão conscientes 
disso! Não têm o conceito de que vocês poderão não ter essa consciência. No fim de contas, vocês são os 
sábios que lhes deram a vida! Frequentemente, é a devastadora compreensão da vossa ignorância destes 
factos, o que faz com que elas se retraiam e se isolem socialmente. 
 
 Há um aspecto destas crianças que vocês ainda não conseguiram reconhecer, pois nem sequer está 
mencionada nessa publicação (falando do novo livro sobre as Crianças Índigo). Na verdade, elas têm um 
atributo dentro do implante do seu ADN, que vocês não têm. Elas entendem o que significa o Agora. Como 
pode ser tão sábia uma criança? Como é possível que ela pareça conhecer uma forma melhor de fazer 
funcionar as coisas, mais eficiente do que a usada por um adulto? Como pode entender ela um sistema que 
nunca viu antes? A resposta é que as Crianças Índigo já viram essa forma ou esse sistema antes, num círculo, 
no Agora. Elas têm um atributo de conhecimento, de “terem estado ali e de terem feito aquilo antes”. No 
processo deste “conhecer” também está o atributo de “parecerem difíceis”. Já tentaram dizer a uma pessoa 
algo que ela já saiba, e porventura até melhor que vocês? Pensem nisso. Talvez não vos seja agradável quando 
isso parte de uma criança, mas é exactamente o que está a acontecer. 
 
 Deixem-me falar-lhes da diferença entre o tempo linear e o tempo do Agora, como talvez nunca 
tenham imaginado. Este “tempo do Agora” é uma forma espiritual de ser, a que vocês terão que se habituar. 
Vou conduzir-vos através de alguns atributos da Humanidade, e mostrar-vos como o “linear versus percepção” 
do Agora, é uma informação necessária. Isto também vos ajudará a perceber porque é que o Índigo é um ser 
pacífico, alguém que entende o equilíbrio das coisas. Meus amados, os Índigo só se desestabilizam 
quando a cultura à sua volta os desestabiliza. Quando nós desestabilizamos um Índigo, acreditem, o 
desequilíbrio é terrível. Quando se desequilibra um dínamo, ele estoira. Os Índigo têm ânsia de equilíbrio, pois 
esse é o seu estado natural. Pertence ao tempo do Agora. 
 
 Os seres humanos vêem um caminho que se estende à sua frente e um caminho que fica por detrás 
deles. Tal como uma linha-férrea interminável, na qual se move o motor da vida, o ser humano também pode 
entender o infinito, algo que nunca termina, uma linha que continua em frente, para sempre. O ser humano, 
contudo, não consegue entender algo que não tenha princípio (o infinito noutra direcção). A razão disto é que, 
no seu estado sagrado, não existe tal coisa como uma linha recta sem começo. Na verdade, é muito comum 
que o membro da Família que esteja a ler ou a ouvir estas palavras, diga: “Eu não consigo entender algo sem 
princípio”. Digo-vos porquê: porque isso é alheio à sua estrutura celular, uma estrutura que existe em círculo! 
 Se conseguissem ver a linha recta que desaparece atrás de vocês, e desaparece também sobre o 
horizonte, no infinito, à vossa frente, já poderiam entender. Do mesmo modo que uma estrada perfeitamente 
recta, sobre a superfície da Terra, tem de se encontrar consigo mesma devido ao facto da Terra ser circular. 
Assim, a aparente linha recta, unidireccional, é na realidade um círculo. O tal “não começo” que não conseguem 
entender é aquilo que estão a contemplar no futuro. Se olharem para isso durante o tempo suficiente no futuro, 
atormentando-se pelo que poderá vir a caminho, isso dá a volta e atinge-os por detrás!... Talvez isto vos pareça 
enigmático, mas espero que o seja cada vez menos, à medida que avançamos nas explicações! 
 
 Qual é a diferença entre o ser humano que caminha em linha recta no tempo linear, e aquele que 
compreende o que é estar num círculo aberto? Imaginem-se a caminhar por uma estrada recta, sentindo que 
quanto mais recto melhor, porque caminham por um caminho de Luz, tão recto como uma flecha, em direcção 
à consciência espiritual. Pois bem, como para o ser humano há sempre um horizonte, impedindo ver para além 
dele, sempre algo fica escondido. E enquanto houver algo escondido, o que em vocês desenvolve o carma será 
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fomentado. Falamos do medo e da ansiedade que participam na construção do carma; falamos da 
sincronicidade ao cometer erros; falamos também da autovalorização. Para vocês, há sempre algo escondido no 
horizonte, pelo que não têm ideia de quando chegará, ou o que será. Esta é uma limitação do pensamento e 
conhecimento humanos, e muito unidimensional. Reflecte o modo de vida da velha energia. 
 
 Agora, Humano, tu que estás a treinar, tu que estás a despertar espiritualmente, tu que te dás conta 
de que isto não é o fim da prova e, em vez disso, compreendes que é o começo de uma nova terra, está na 
hora de tomares o teu lugar no Agora. O que antes foi considerado como um fim, está agora entremeado com 
um novo começo. Recordas o que dissemos há pouco sobre o caminho em linha recta? Realmente ele funde-se 
consigo mesmo nalgum ponto sobre o horizonte que não vês. O que parecia ser um final, não o é. Por isso, as 
Crianças Índigo estão aqui. Estão aqui para se encontrarem contigo no final do caminho da Terra, para te 
guiarem para a extensão do final... em direcção a um novo começo. 
 
 Visualizem o seguinte: a Vida é um círculo. Parem neste pequeno círculo comigo. Vêem o caminho à 
vossa volta? Podem vê-lo todo. Agora, voltem-se e observem-no cuidadosamente. Se desejarem, voltem-se 
para trás e vejam o que está atrás de vocês, enquanto se vai encurvando à vossa volta e se converte no vosso 
futuro. Está ali tudo. Nenhuma parte do caminho se pode ocultar, está tudo à vista. Benditas sejam as Crianças 
Índigo, porque elas sabem que está tudo ali! 
 
 Querem saber porque é que a Criança Índigo conhece os vossos sistemas? Querem saber porque é que 
este menino especial tem um modo melhor de fazer as coisas? Porque este menino está num círculo de vida e 
sabe disso. Ele pertence à Humanidade, mas reconhece a sabedoria daquilo “que foi”. Ele tem a intuição, que 
vocês não tiveram, sobre o estar “no Agora”. Quando se pede às Crianças Índigo que façam algo de novo, elas 
geralmente brincam ante o desafio. E quando vocês os vêem a “aprender”, talvez notem que, na realidade, eles 
estão a “re-conhecer” algo que já lhes era familiar. Não é realmente novo! 
 
 Deixem-me explicar as diferenças básicas entre o actual ADN da Criança Índigo e o vosso. Vamos falar 
novamente de biologia, sendo que uma parte é metafórica, outra parte é real. Tínhamos falado de um “capa” 
que recobre o ADN. Isto é metafórico. A cobertura está lá, mas não a podem ver com os vossos instrumentos. 
A metáfora é o facto de a cobertura ser cristalina. Nisto há uma compreensão de “recordação da energia”. 
Aqueles de vocês que já usaram a energia cristalina, talvez manifestada nos cristais ou nas gemas, ou ainda 
utilizada de um modo astral, receberam a mesma espécie de energia, a recordação de uma “impressão” ou de 
uma marca. E, dentro da estrutura cristalina de qualquer coisa, está a “memória”. Dentro da estrutura 
cristalina há conjuntos de instruções, à espera de serem libertados. Não espero que entendam isto de 
repente. Há uma descrição mecânica adiante, que poderão rever mais tarde, à medida que a vossa ciência 
aceite o que aqui se afirma. O tipo de informação que está a ser passada ao ADN é a consciencialização do 
conhecimento, num estado “do Agora”, em vez de num estado linear. É espiritual e também biológico. 
 
 A camada cristalina que envolve o ADN contém toda a memória de um código genético perfeito. Um 
código genético perfeito contém, não só sementes para um tempo de vida de 950 anos, mas também a 
consciência do xamanismo. Já falámos disto anteriormente. Querem saber donde vem a cura milagrosa e como 
sucedem os milagres? Eles vêm de dentro, por intermédio do vosso próprio processo divino. Há uma 
entidade divina em vós, chamada Eu Superior. E não é apenas energia angélica ou espiritual, mas 
energia que se une à vossa biologia. É um membro da família divina, e a física e química reais que ocorrem 
em qualquer milagre são apenas a memória cristalina do ADN a comunicar, lentamente, as instruções para que 
a biologia se torne mais perfeita, porque essa cobertura conhece a perfeição do código. É essa cobertura, 
portanto, que controla a evolução humana. Perguntarão: “O que é que activa essa cobertura? Como se pode ter 
acesso a ela?”  
 Isto, meus queridos, está ligado à informação que diz que vocês são “o único planeta de livre arbítrio”, 
e que podem escolher activá-la a qualquer momento. É a intenção do indivíduo, em pureza, que descobre a 
sua divindade e diz à sua própria biologia: “Está na hora de mudar a cobertura, de partilhar um pouco de ADN 
e um pouco de memória para torná-la mais perfeita”. Este processo realmente muda o próprio planeta! 
 
 Alguns perguntam ”Como é que isso funciona?”. Há sempre algum cientista que quer saber o processo 
exacto. Como é que a cobertura ”fala” ao ADN? Vou dar algumas pistas... Magnetismo! O magnetismo não é 
aquilo que faz com que mude, mas é tão só o meio de transferência, porque as instruções vão desde a 
cobertura até ao ADN usando o magnetismo, com um conjunto de códigos que fala ao ADN. As instruções 
dizem “É tempo de que os teus processos genéticos e biológicos trabalhem melhor, que tenhamos um 
conhecimento mais equilibrado das células e nos comuniquemos melhor”. Isto é o que está contido na 
cobertura. Como é que funciona?... Magnetismo! 
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 Damo-vos outro indício, meus queridos: é o mesmo processo que está na matéria cinzenta dos vossos 
cérebros. As sinapses, a que vocês chamam inteligência e consciência, são um sistema de cabos que nunca se 
tocam. Sabiam? As partes biológicas aproximam-se, mas nunca se tocam. Com é que se podem transferir as 
mensagens de um lugar para outro, a uma velocidade incrível, quando os “cabos” nem sequer se tocam?... 
Aparentemente é um mistério. Contudo, é o método de transferência que está a funcionar nas vossas mentes e 
nos vossos cérebros, agora mesmo, que vos permite pensar e ter consciência humana. Também é um processo 
que a vossa consciência compreende totalmente, ao tratá-lo como magnetismo, electricidade e corrente 
eléctrica, e que se chama indutância. 
 
 Dou agora informação que nunca antes foi partilhada. Não é uma previsão, mas uma informação da 
maneira como funciona a vossa biologia interna. Um dia, a vossa ciência há-de admiti-lo, e vocês hão-de 
recordar que ouviram e leram aqui em primeira-mão. Recentemente, a vossa ciência descobriu que o ADN é 
mais do que uma fibra, um laço. Isto significa que se fecha sobre si mesmo, e que é um círculo. 
Surpreendidos?... O que também acaba de ser descoberto é que o ADN transmite electricidade, com os mesmos 
atributos de um cabo altamente arrefecido. Quer dizer que a vossa ciência descobriu agora que o ADN é um 
supercondutor de corrente! Temos aqui algo sobre o qual meditar. O ADN é composto por hélices de código 
com uma corrente contínua, frequentemente única, fluindo por cada uma delas. A corrente estabelece um 
pequeno campo magnético, que permite a transferência de informação por magnetismo. Cientistas: alguma vez 
se interrogaram por que se enrola a hélice do ADN? Parte da resposta (mas não toda) é que ela é magnética e 
portanto polarizada. As proteínas polarizadas nos seus grupos codificados de 12 fibras, movem-se numa 
simetria que se enrosca como reacção à atracção e repulsão da sua polarização magnética. 
 
 O sistema magnético da Terra (a Rede Magnética) exibe a capacidade da cobertura para fazer os seus 
milagres. Tal como dissemos em 1989, estamos aqui para mover a Rede. Agora já sabem porquê! A Rede 
Magnética não só afecta a vossa espiritualidade, mas também permite uma nova capacidade de 
controlo da saúde a nível celular. Quando esta informação começou a chegar, a vossa ciência negou que o 
sistema da Rede Magnética da Terra tivesse algum efeito sobre a vossa biologia. Hoje em dia, dez anos depois, 
já sabem mais: estão a descobrir que o efeito do magnetismo, na verdade, é profundo e variado em todos os 
seres viventes, e a nível celular de toda a matéria viva. Assim, a Rede Magnética permite que a cobertura faça 
o seu trabalho de transferir nova informação ao ADN. Imaginam qual é o catalizador que permite que as 
instruções da cobertura sejam transferidas para o ADN? É uma energia profunda que pode alterar a matéria, e 
se chama consciência humana da intenção. Quando se manifesta a intenção, a cobertura liberta a sua 
informação magnética, que intercepta os campos magnéticos das hélices fechadas do ADN e, através de um 
processo chamado indutância, a informação penetra na estrutura de polaridade da vossa composição celular. 
 
 Nos Índigo, a maior parte desta composição celular já está no seu lugar. O que vocês necessitam de 
alcançar, já eles trazem no seu ADN, sob a forma de memória celular informativa. Eles estão mais avançados 
agora do que vocês estavam ao nascer. Vocês necessitam de pôr-se a par com algo que neles é inato, 
ou seja, a capacidade de entender e trabalhar com o conceito do Agora. É por isso que chamamos aos 
Índigo “o novo desenvolvimento espiritual da Humanidade”. 
 
 Como é que vocês podem estar no Agora?... O que é que isso significa?... Onde é que a linha recta se 
diferencia?... Como se pode dar a isto uma utilidade prática?... Falemos de porque é que o medo, a ansiedade e 
a sincronicidade, e até a autovalorização, são tão difíceis para o ser humano linear. É porque estão a viver 
numa linha recta! Qual é a diferença entre o ser humano iluminado, parado no meio do círculo, e aquele que 
está parado sobre a linha recta? Vejamos: Falemos em primeiro lugar do medo. Já falámos disto muitas vezes, 
mas agora chegou a altura de lhes dar esta informação de uma outra maneira. 
 
 O que é o medo? O medo é gerado porque algo está oculto. Acham que teriam medo se o vosso futuro 
estivesse à vista? O que é que se vai passar? Como se vão resolver as coisas? Se vocês soubessem tudo isso 
teriam medo? Se soubessem todas estas coisas, estariam ansiosos? A resposta é: Claro que não! Aquele que 
está no meio do círculo vê todo o panorama, o quadro completo. Não há nada escondido. É uma sabedoria 
espiritual, e essa pessoa está em paz e sem medo. Vocês poderão dizer “Mas, Kryon, falta aqui qualquer coisa! 
Nós vivemos num enquadramento de tempo linear, e isso não se pode mudar. Houve um ontem, há um hoje e 
haverá um amanhã. E, a menos que isso se altere, eu não sei o que se vai passar amanhã. De facto, Kryon, já 
nos disseste que ninguém pode predizer o futuro, porque estamos a mudar a energia ao longo da caminhada”. 
 Está certo. Então, que faremos com um ser humano circular, num tempo linear? Como é que isso 
funciona? Deixem-me dar-vos uma pista: há um ser humano que pára na linha recta do tempo linear, a retorcer 
as mãos, temendo o futuro, sem saber o que se vai passar amanhã. Peguem nesse ser humano e coloquem-no 
no círculo do Agora. Ele sabe o que se vai passar amanhã? Não. Assim sendo, onde é que está a diferença? 
Escutem isto, porque esta é a chave: Aquele que reclama a divindade interior e, portanto, co-cria a sua 
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própria realidade, controla o que não entende, assim como o que aparentemente está oculto. 
Aquele que se senta no círculo da sua própria criação é o que está em paz. Como podem temer aquilo que 
criam? Pensem nisto, pois o criado pertence ao criador, e o criador são vocês mesmos! 
 
 Eis outro exemplo, bem antigo, cheio de temor e ansiedade. Vocês preocupam-se com a sincronicidade, 
não é verdade? Alguns podem dizer: “Kryon, fala-nos da sincronicidade, pois não a entendemos. E se a 
perdermos, o que acontece?” Visualizem o vosso caminho agora mesmo. A maioria dos seres humanos voltará 
a vê-lo como uma estrada directa ao infinito, sobre o horizonte, direito como uma seta. Esse não é o 
caminho! Comecem a visualizar um caminho circular. Podem dizer: “Kryon, isso significa que estou a andar em 
círculos?”... Certo. Captaram a ideia!... (risos). 
 
 O que é que isto vos diz? Diz que se percorre terreno velho repetidamente. Não há nada realmente 
novo! É verdade! Como pode o trabalhador iluminado enfrentar uma situação que, para outros, seria 
devastadora? Como pode o Trabalhador da Luz estar em paz com ela? O que é que o guru sabe que vocês não 
saibam? O que é que se passa com aqueles que vivem em contentamento perfeito, rodeados pelo caos? O que 
é que eles sabem e vocês não?... A resposta é que eles não receia m nem se atormentam por algo que 
eles criaram e controlam. Não têm medo do que criaram, pois não se receia algo familiar. Em vez disso há 
paz, porque estão meio do círculo e criam a sua própria realidade. Embora tenham a sensação de que 
não são capazes de ver para lá do horizonte, têm a segurança espiritual do que lá está. Estão conscientes de 
que o futuro também é passado, e de que nada é realmente desconhecido. 
 
 “Kryon, o que é que se passa se eu me engano e perco a minha sincronicidade?” perguntarão. Podem 
também dizer: ”Às vezes estou atolado, bloqueado sem me poder mexer nem para trás nem para a frente”. 
Disse-vos no início que vocês estavam num círculo. Bom, adivinhem onde está a Família... Está entre vocês e o 
centro! Muitas vezes, vocês movem-se numa direcção e a Família na outra. Se percebem alguma coisa de 
círculos concêntricos, podem visualizar isto: enquanto vocês se movem no sentido dos ponteiros do relógio, 
frequentemente a Família está a mover-se no sentido oposto. Se, por algum motivo vocês param, eles não. Não 
se admirem por se sentirem bloqueados, pois descobrirão em retrospectiva que vos detivemos para que a 
sincronicidade vos pudesse alcançar. E, enquanto vocês torcem as mãos, perguntando-se o que se passa, 
rezando para continuar a avançar, o Espírito levantou um enorme cartaz de stop, a dizer “Esperem, por favor”. 
O ponto de vista humano neste processo frequentemente é: “O que há de errado comigo”? Os que estão no 
Agora, compreendem que não há nada de errado! Eles celebram, pois dão-se conta de que a paragem é para 
permitir que se manifeste o que pediram! 
 
 O círculo é um círculo divino. Por vezes move-se a uma velocidade fantástica, outras vezes está quieto. 
Outras vezes, o centro move-se mais rapidamente do que a periferia. Por vezes, a sincronicidade virá e há-de 
encontrá-los mesmo que estejam “parados à espera”. Pode até bater-lhes por trás!... Gostaria de vos dar um 
designação para este processo: Amor, Cuidado e Protecção. Nós, a vossa Família, não estamos no vazio 
enquanto vos sustenta mos. Quais foram as primeiras mensagens de Kryon em 1989? Vocês têm guias. 
Nunca estão sós. Nós sabemos quem vocês são, e aquilo que tiveram de suportar. Isso nunca mudou! Aqui 
estamos, em 1999, com a Comitiva à vossa volta, que sempre aí tem estado, toda a vossa vida! Cada um de 
vocês tem uma comitiva da qual não tem consciência. Vocês chamam, quando muito, por dois ou três guias, 
mas o que não conseguem ver são os Seres Superiores, as conexões internas. O que não percebem é que por 
detrás de cada um dos membros da Família, sentado nessas cadeiras ou a ler estas palavras, está um grupo de 
apoio. Não importa quem são vocês ou sequer a vossa idade. Este apoio, meus amados, é activado com a 
vossa intenção pura. 
 
 O medo, a ansiedade e a falta de autovalorização têm que desaparecer quando estão a criar o vosso 
próprio futuro e a mudar a vossa realidade. Deixem-me dizer-lhes o que acontece, se fizerem isso. Aquele que 
decide entender a interdimensionalidade da sua essência, é aquele que consegue colocar um pé no Agora. Isso 
é intenção. Há vários anos que falámos da necessidade de sentir paz face às coisas que parecem caóticas: 
tolerância ante o intolerável. Falámos do potencial do futuro. Várias vezes demos directivas para serem 
mais pacíficos e afugentarem o medo. Sempre demos esta informação em puro amor, e agora estamos a 
começar a dar-vos a mecânica que existe por detrás disso. É assim: Estão a começar a ter o poder, 
literalmente, de estarem mais perto dos atributos da Entidade que realmente são no Agora. ”Vibrar mais alto”, 
meus queridos, não são só palavras! Nem sequer é um conceito. É real. A pessoa, o Humano que vibra a 
um nível mais alto é aquele que escolheu ascender. Vocês poderão dar-lhe o nome que quiserem, mas 
isto é a ascensão. Os vossos segredos estã o a ser revelados agora, neste planeta. 
 
 Os Mestres deram-vos os exemplos. Reparem nos avatares de todo o planeta, sobretudo os que 
demonstraram que podiam criar matéria com intenção consciente. Eles mostraram a paz na morte. Eles 
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emanaram amor. Escavem tão fundo quanto puderem, encontrem as escrituras que quiserem e, 
quando chegarem à essência dos seus originais, o que foi escrito pela pena dos iluminados, 
descobrirão que as suas canalizações se referiam a uma Humanidade capaz de transformar-se a si 
própr ia. A transformação é a norma, e esse é o presente que é dado. Movam-se em linha recta, mas estejam 
no círculo! Quando o fizerem, a paz estará convosco. Vem juntar-te connosco ali, ser humano. Vive um tempo 
longo e acredita no amanhã; não o temas. 
 
 Deixem-me dar-vos um potencial: há uma alteração de consciência neste planeta, e vocês estão a 
começar a vê-la por todo o lado. Quem poderia pensar que ela ia penetrar na vossa própria política?... Agora 
vão começar a vê-la penetrar nas religiões de todo o mundo. Fiquem atentos. Haverá líderes religiosos que 
decidirão alterar as doutrinas. Quero que pensem um momento sobre isto. Para aqueles que diriam a Kryon: 
“Espera um pouco, as doutrinas religiosas de todo o mundo não se podem alterar. Estão baseadas em Tábuas e 
Rolos e elementos sagrados que foram dados aos Humanos para lhes dizer como funciona Deus!”... Está certo. 
Mas vou dar-vos uma analogia: 
 
 Está um humano adormecido na cama de um quarto. Este “humano adormecido”, é uma metáfora para 
a dualidade. A parte que está adormecida é a compreensão de que o Humano também é espiritual e poderoso. 
Mas está adormecida, desconhecida. Ao longo dos anos, desenvolveu-se uma metodologia, um protocolo de 
protecção para o Humano adormecido no quarto, para que toda a Humanidade a veja e utilize. Isto converteu-
se em instruções espirituais para o Humano adormecido. Todo o Humano é cuidado. Cuida-se das suas funções 
corporais. Cuida-se da ingestão. Cuida-se da paz. Cuida-se do calor. Há formas de controlar a temperatura e 
criar saúde, pelo que o ser humano é honrado e bem cuidado. Os procedimentos para estes cuidados estão 
todos escritos nos livros, tábuas e rolos. Muitas destas instruções foram descobertas em grutas e nos mares 
que morreram há já muito tempo. Os métodos são categóricos. Funcionam sempre, e o Humano adormecido é 
cuidado espiritualmente dentro da dualidade em que dorme. 
 Agora, deixem-me perguntar-vos o seguinte: Quando o Humano acordar, que vão vocês fazer com as 
instruções para um Humano adormecido?... Já não servem mais! 
 “Kryon, que estás para aí a dizer?!” 
 Estou a dizer que surgirá uma consciência de xamãs que vai mudar as regras a fim de providenciar 
cuidados espirituais, porque a população está a despertar! Os presentes, as ferramentas, o poder, a iluminação 
– até a própria luz – estão a mudar neste grande planeta de livre arbítrio. E quando nos referimos às mudanças 
na doutrina religiosa, vocês irão conhecê-las e senti-las por vocês mesmos. Aguardem-nas. É inevitável pois 
tem que ser assim. Não podem ter uma doutrina divina ao serviço de um Humano adormecido, quando esse 
Humano desperta e abandona o quarto! 
 Entendem esta analogia?... Inclusivamente, alguns dos livros espirituais mais admiráveis, deixarão de 
vos servir como era costume. Estavam bem escritos e bem canalizados, mas eram para um Humano diferente 
de vocês ou das crianças que estão a trazer ao mundo. Vão ter que reescrever os livros. E quando o fizerem, 
chamem-lhes as “Escrituras do Agora”, as escrituras “circulares”, as instruções para o ser humano da Nova Era. 
 
 E vocês? Como se vêem nisto tudo?... Estão a caminhar em linha recta, preocupados com o vosso 
caminho solitário, ou vêem-se no quarto connosco? Deixem-me dizer-vos qual é a realidade neste instante, 
tanto nesta sala, como junto daqueles que lêem estas palavras: Onde está a vossa realidade?... Talvez pensem 
que estão numa sala de reuniões nesta Terra tridimensional, ou sozinhos, sentados a ler estas páginas. A nossa 
realidade? Bom… a Família está aqui! Se ainda não os sentiram, talvez seja agora o momento. Se derem 
permissão, eles manifestam-se fisicamente. Então, entenderão que foram abraçados a partir do outro lado do 
véu, e que até vos lavaram os pés. A realidade?... É que vocês não estão sozinhos e que, seguramente, eles 
estão aqui connosco. Tudo o mais é uma ilusão. À medida que responderem a isto, a linearidade das vossas 
vidas vai dobrar-se lentamente e unir-se às outras partes, que sempre estão e estiveram num círculo. 
Lentamente, converter-se-ão no ser circular que tem o sagrado atributo de criar vá aonde for. 
 
 Há tanto amor aqui!... Entendem como os honramos?... Compreendem o que acontece quando uma 
parte da Família vai embora e alcança a grandeza?... Sabem como é quando uma parte do grupo vai visitar a 
Família que está “no campo” a fazer o seu trabalho? Bem, nós sabemos! Este grupo veio visitar-vos hoje porque 
vocês estão a fazer o trabalho. São aqueles que vos abraçam por detrás do véu e dizem: Nós vos amamos!... 
Alguns de vocês poderão vir a sentar-se novamente perante esta comitiva. Não é a última vez que estaremos 
aqui. Quando o fizerem, queremos que se lembrem da saudação e do seu significado. Queremos que entendam 
o que é o EU SOU. Queremos que vejam o círculo cada vez que ouvirem: “Saudações, meus queridos, EU SOU 
KRYON do Serviço Magnético”. Queremos que entendam que a Família vos visitou hoje. 
 
 Já mencionámos que esta é a parte difícil. Como fazer para pegar nos membros da Família e separá-
los? Sabemos que nunca há nenhuma despedida real num círculo, porque estamos sempre ali. Mas esta reunião 
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está quase a terminar. O meu sócio pediu que a energia deste amor seja transmitida para que muitos a possam 
receber. Há muito mais aqui do que se vê à simples vista. Deixem-me dizer-lhes que as coisas nem sempre 
são o que parecem. Foram plantadas sementes aqui, hoje, exactamente esta tarde, entre os membros da 
Família que caminham neste planeta, que se sentam nestas cadeiras, que lêem estas palavras. Queremos dizer 
que sabemos por que vieram. Abandonamos esta sala, levando a energia que pediram. Acham que podemos 
ignorar os vossos pedidos?... Pensam que o Espírito se deleita com a vossa confusão?... O Espírito deleita-se ao 
ver-vos desfrutar do Agora. E, deste modo, querida Família, é com pena que nos retiramos desta sala e do 
lugar onde estão a ler. Dizemo-vos de novo: Vocês nunca estão sós! A energia que sentiram hoje pode visitá-
los sempre que desejarem. Podem desfrutar-nos nesse lugar circular. 
 
 Sentem-se bloqueados no vosso caminho? Celebrem-no, enquanto a sincronicidade avança até vocês. 
Sentem que estão parados, sem nenhuma direcção aparente? Celebrem o conhecimento de que tudo é relativo, 
e que estão estacionados para que outros possam pôr-se a par de vocês, chegar pela frente, pelos lados e até 
por detrás (o passado) no seu tempo próprio. Celebrem o facto de que tudo está em movimento, mas 
que a vossa linearidade simplesmente vos vê como parados. Na verdade, a Família está em movimento 
à vossa volta permanentemente, tal como o incrível amor que vos temos nunca está quieto. 
 
 E assim é. 
 
 KRYON 
 



 23 

 
 CAPÍTULO 3 
  
 Tempo e realidade – Parte 2 
 
 Canalizado em Nancy, França (Maio de 1999), em Santa Fé, Novo México (Julho de 1999) e Melbourne, 
Austrália (Setembro de 1999). 
 
 

A canalização que se segue foi transcrita a partir de uma combinação de três eventos, em três continentes 
distintos... todos com a mesma mensagem... ao vivo. Foi editada com palavras e pensamentos adicionais, para 

permitir maior clareza e melhor entendimento da palavra escrita. 
 

 
 Saudações, meus queridos, EU SOU KRYON do Serviço Magnético.  
 
 Dêmos uns instantes, enquanto uma Família muito especial vai preenchendo este local... é um 
momento precioso... enquanto o salão é preparado para se pôr a compasso com os corações daqueles que 
vieram escutar ou começaram a ler... Usamos a palavra “precioso” muito frequentemente desde há uns tempos 
para cá... Mais do que partilhar informação, durante um certo tempo a que alguns chamarão académico, esta 
experiência de canalização converteu-se numa reunião de primeiro nível! Há aqui quem possa dizer:”Isto não 
pode estar a acontecer! É produto de uma imaginação fértil por parte de todos os assistentes!”... 
 Vocês estão a ouvir uma voz humana, mas no entanto dizemos: Deixem que a energia divina nesta 
sala seja a prova daquilo que realmente está a acontecer. Não pode haver anjos parados nas coxias, por detrás 
das vossas cadeiras ou ajoelhando-se à vossa frente sem que o sintam. Não podem ter aqueles que 
conheceram sob forma humana, uns pequenos e outros grandes, a revisitar-vos agora, dando-vos palmadinhas 
nos ombros e abraçando-vos por detrás, sem os sentirem!... Interrogam-se por que vieram aqui? Perguntam-se 
por que estão a ler estas palavras?... Oh! membro querido da Família, como eu te conheço tão bem!... Alguns 
vieram como um presente para alguém próximo deles; outros dirão: “A mim não me comovem com esta 
palestra espiritual. Esta energia não me vai tocar”. Mas eu digo: Vocês não têm que ser influenciados. Porque 
não se sentam apenas e se deixam amar? Se isto é tão bom como parece, será melhor do que quando 
chegaram, não é verdade? Sentem-se e sintam o amor da Família! 
 
 Estamos aqui com este grupo – esta Família – enquanto nos sentimos completos com aqueles que 
estão a chegar para vos visitar, vindos do outro lado do véu. Nós somos muitos mais que vocês, caminhando 
por entre as cadeiras, tornando a saudá-los depois de tanto tempo, e pedindo-vos que reconheçam a energia. 
Sentem-na? Leitor, és capaz de sentir também? Alguns não têm necessidade de escutar nenhuma das palavras 
em inglês que vão ser ditas durante este tempo; outros, que estão a ouvir, serão retirados da consciência 
durante esse tempo, para que possam ser simplesmente amados, para flutuarem e desfrutarem destes 
momentos. Há ainda outros que têm necessidade de ouvir, ler e compreender o que se diz, porque é 
especificamente para eles. A mensagem é para todos vocês. É a continuação da última canalização sobre este 
assunto, pois, recentemente, passámos algum tempo junto de um grupo de Familiares muito parecido com 
este, num salão semelhante a este. Naquela sessão fizemos um discurso sobre o tempo do Agora, que tinha 
muitas metáforas e muitos ensinamentos. Explicava a diferença entre tempo linear do ser humano e tempo 
espiritual divino do Agora, da energia consagrada que está dentro de vocês, chamada o EU SUPERIOR. 
O que se expõe em seguida é, simplesmente, uma continuação daquele estudo. 
 Desta vez vamos dar-lhe outro nome. Esta segunda parte, diferentemente da primeira canalização, não 
tem nada que ver com tempo linear e circular. Esta lição vai chamar-se “Alterando a realidade”. Está na hora de 
vocês a ouvirem e entenderem melhor, porque de todos os conceitos que o ser humano deve entender 
completamente no estado de Ascensão, este é o mais difícil. Mas ainda não estamos prontos para começar... 
(risos de Lee). 
 
 Pensam que não sabemos os vossos nomes?... Pensam que podiam estar aí sentados se fossem uma 
espécie de humano genérico? Façam o seguinte: examinem todas as coisas que vos permitiram estarem hoje 
sentados nessas cadeiras. As “peças de Deus” que estão a ouvir e a ler, são um grupo finito. É um grupo finito 
que eu conheci e conheço há eons. Vocês também nos conheceram como a vossa Família. Vimos chegar e 
partir cada um de vocês, inúmeras vezes. Vocês são Lemurianos, são xamãs, são o Uno Divino. Que pensam 
dos atributos daqueles que estão a evoluir justamente agora?... Porquê vocês?... O que vos traz a este lugar 
para ouvir ou ler? Porque defrontam as “atormentações” e as flechas verbais daqueles que vos observam e 
dizem que saíram de casa para ouvir um “canalizador”? (risos) É o despertar do ser divino dentro de vocês que 
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está a começar a compreender como funcionam as coisas. Vocês, meus queridos, estão a começar a alterar a 
própria trama da realidade nas vossas vidas. Nós usamos palavras tais como “co-criação” e “contrato”. 
Contudo, o ser humano ainda não entende isso de “alterar a sua realidade”. Por isso, enquanto continuamos 
aqui, quero que compreendam que nós sabemos quem são. Estão exactamente onde esperávamos que vocês 
estivessem. Sabiam? Doutro modo não saberíamos quem enviar para vos abraçar... (risos). Só queremos que 
entendam que os ouvidos que escutam estas palavras e os olhos que lêem esta página, neste mesmo instante, 
são os olhos e os ouvidos dos membros da Família, nossos conhecidos e nossos muito amados. 
 
 Realidade 
 
 O que é a realidade para o ser humano? É um atributo imutável, que é um postulado da existência. Vão 
e perguntem a qualquer ser humano, não necessariamente versado em espiritualidade: “O que é a realidade”? 
Ele pode responder algo assim: “É aquilo com que eu posso contar, é aquilo que nunca muda. É a madeira da 
minha cadeira, é o chão em que caminho, o ar que respiro. É sempre constante e é sempre a mesma. Posso 
contar com o que é real para mim, porque posso esticar-me, tocar-lhe e senti-lo. Os meus sentidos reagem a 
ela sempre da mesma maneira. A minha realidade é uma coisa real. É a Física. É a Biologia. É a forma como 
funcionam as coisas. É a vida no planeta Terra”. 
 Vou dar-vos um exemplo da vossa realidade, no qual talvez não tenham pensado: É o tempo parte da 
vossa realidade, em função da maneira como passa e da forma como funciona na vossa vida? Pois bem, a 
nossa lição é que essa realidade é tão relativa como o tempo. Demo-vos um exemplo atrás de outro 
(juntamente com alguns dos vossos cientistas) da variabilidade do tempo, essa constante que acreditavam 
imutável. Se o tempo é relativo, então por que parece ser tão constante?... Qual a razão?... É porque a 
Humanidade está submersa nela. Quando muda, tudo muda em conjunto e ninguém se apercebe. O único que 
poderia saber que mudou, seria um observador que permanecesse fora dela, sem ser parte da Humanidade, 
alguém que não estivesse sujeito às alterações do tempo. Um ser interdimensional também estaria consciente, 
já que as outras dimensões revelam isso. Contudo – lembram-se da Física? – o Tempo é relativo em relação à 
Velocidade. 
 
 Pergunta: O que se passaria se a Humanidade e a Terra estivessem a vibrar mais rapidamente do que a 
média de há 50 anos?... O que se passaria se os átomos actuais estivessem todos a vibrar mais rápido na 
Terra, no sistema solar e em todas as coisas na vossa área?... O que aconteceria se essa “mudança de 
velocidade” da vibração, alterasse a rapidez com que passa o tempo?... Vocês nunca o saberiam! A partir do 
momento em que todos estão neste “barco salva-vidas” chamado Terra, continua a parecer-vos sempre a 
mesma coisa. Só o universo à vossa volta o saberia, já que a vossa “realidade” teria mudado… embora, para 
vocês, pareça continuar na mesma. 
 Aqui vai outra pregunta: O que aconteceria se estivessem num comboio sem janelas, dirigindo-se para 
um destino também desconhecido (como a vida, por exemplo)?... No entanto, vocês estão conscientes do 
movimento e do facto de estarem a deslocar-se para a frente. Mas mais nada. Todavia, enquanto estão dentro 
do comboio, este pode mudar de linha, mover-se sub-repticiamente noutra direcção e, portanto, para outro 
destino. No entanto, para vocês que não podem ver, pareceria que nada ocorrera. O comboio continuava a 
andar em frente e, aparentemente, nada tinha mudado. Na verdade, porém, vocês estariam a mover-se para 
outro lugar. Esta é a relatividade da vossa realidade! Sendo assim, trazemo-vos a notícia de que a realidade 
também é variável. 
 
 O Círculo de Energia – Uma Metáfora 
 
 Imaginem-se, por um momento, dentro de um círculo de energia. Imaginem o círculo como um donuts 
se assim o desejarem, para que possam ter uma dimensão de altura. Dentro desse círculo de energia há uma 
força. Façam dela uma “força de vida” e deixem-na fluir dando voltas e mais voltas dentro da estrutura do 
donuts, com uma velocidade que se mantém igual. Essa é a força de vida da Humanidade. Também representa 
a realidade da Humanidade. Considerem que esta visualização é a vossa realidade, uma energia que não muda, 
uma energia que é verdadeiramente circular e continua infinitamente. 
 Alguns compararam esta metáfora à do comboio que mencionámos, montado sobre carris, dando voltas 
e voltas, sem mudar nada. É sempre o mesmo comboio e sempre a mesma velocidade. Embora este comboio 
tenha muitas dimensões, o Ser humano só vê quatro: altura, comprimento, largura e tempo. Outras dimensões 
que o Humano não vê no comboio, são: 
 
 (1) A capacidade de olhar pela janela do comboio e ver passar as coisas, 
 (2) Controlar a velocidade do comboio, 
 (3) A capacidade de ver a linha-férrea à sua frente, 
 (4) As carruagens do comboio. 
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 Ainda há outras, mas estas representam uma metáfora de das dimensões que estão presentes para 
além das quatro citadas, mas vocês não podem ver. 
 
 Na última canalização dissemos que todas as coisas são circulares, e que até mesmo os caminhos que 
vocês acreditam que vão dar ao infinito, tal como a vossa vida, também são circulares. Dissemos, antes, que 
não há linhas rectas. As linhas que parecem ser rectas, curvam-se muito simplesmente para se encontrarem a 
si mesmas. Portanto, o tempo e a realidade são circulares. A isso se deve o facto de que os potenciais do vosso 
futuro podem ser medidos e as profecias podem ser reveladas, porque os potenciais em círculo regressam 
constantemente como itens familiares dentro de uma constante. Assim, em vez de um futuro que desaparece 
por detrás do horizonte como um mistério desconhecido, o vosso futuro é um grande círculo que regressa a si 
mesmo dando voltas sobre voltas. É parte do tempo do Agora de que falámos na dita canalização. Esta é a 
razão pela qual os potenciais se podem converter em manifestação, à medida que o círculo regressa à energia 
que criou o potencial. As pessoas capazes de profetizar têm um dom interdimensional. São capazes de ver 
tenuemente através de uma janela na frente do comboio. Assim, podendo ver o que se passa na linha à sua 
frente, são capazes de dar uma ideia do que pode eventualmente acontecer. 
 
 Desde que vos dissemos que o comboio anda em círculos, percebem que os potenciais de energia são 
vistos e logo convertidos em realidade, quando o comboio volta a passar sobre eles. A dificuldade essencial 
para aqueles que profetizam é a resposta a esta pergunta: “Quantas voltas precisa o comboio de dar ao círculo, 
deslocando-se sobre os potenciais, para que estes se tornem realidade?” É por isso que um bom profeta pode 
errar as datas, mesmo que o acontecimento seja um potencial efectivo. 
 Para vocês, este comboio da força de vida, o “círculo de energia”, nunca parece mudar. A energia é 
rocha sólida. Vocês podem esticar-se e tocá-la. Esse comboio é a “Realidade A” que continua por eons e eons 
de tempo, e os profetas utilizam-na para gerar os potenciais que acabámos de mencionar. Enquanto o círculo 
continua na “Realidade A”, os potenciais convertem-se lentamente em manifestações das suas próprias 
criações, e o círculo acaba por criar uma realidade que concorda com aquilo que os profetas predisseram. 
 Pensem na vossa realidade na Terra: parece ser inalterável e continuar para sempre. É algo com que se 
pode contar, algo que podem alcançar e tocar. Para alguns, é a energia ancorada da força de vida da 
existência. Alguns chamar-lhe-ão “atributos da Rede Cósmica”, os quais já discutimos. É sempre constante, 
sempre poderosa, e está sempre ali… e estão muito acostumados a ela. 
 
 O Catalizador Divino 
 
 Quero agora fazer “uma curva” neste ciclo de existência imutável. Entrar no círculo é uma coisa que 
nunca aconteceu, mas... Aí vem ela!... Brilha como um cristal alongado. Alguns podem até dizer que se trata de 
uma varinha, talvez. Tem polaridade. É outra força! Não é uma força de vida humana, mas tem uma 
característica humana. Olhem para onde é que ela vai! Dirige-se ao centro do círculo! Tem poder para fazer isto 
sozinha, já que se chama “divindade” ou “DEUS”. A este novo poder independente vamos chamar “O 
Catalizador Divino”. À medida que esta divindade cristalina, semelhante a uma varinha, entra no campo de 
força de vida, afecta o seu próprio potencial. Ela altera o potencial e permite que este se modifique. Altera os 
atributos constantes, ao deixar que a força mude de direcção. A força de vida humana torna-se mais poderosa 
no processo, como a locomotiva de um comboio que pode subir uma colina. De repente, enquanto este 
comboio muda de linha e começa a subir a colina para um carril mais alto, aquela energia circular imutável 
chamada “Realidade A”, converte-se na “Realidade B”, outra linha. (Diga-se de passagem que o Espírito chama 
a todas as realidades uma simples “Realidade”). 
 
 O que é que se passou e o que é que mudou?... Mais importante ainda: Quem é que se deu conta 
disso?... A realidade continua a ser a realidade. O comboio continua a andar à volta de um círculo, mas agora 
tem atributos subtis e diferentes, atributos que não são necessariamente aparentes para toda a gente. Vejam o 
que se passou: o comboio mudou simplesmente de uma linha para outra superior. Para a maioria, parece que 
nada mudou, mas a verdade é que o comboio todo (a vida na Terra) tem agora um destino diferente. Agora 
podemos chamar-lhe “Realidade B” ou linha B, se quiserem. O ser humano, que só pode ver 4 dimensões, vê 
sempre quatro sem alterações: altura, comprimento, largura e tempo, que parecem ser sempre os mesmos. O 
comboio é o mesmo e continua a andar num carril, à mesma velocidade, mas o ser humano não se apercebe de 
que o comboio está agora numa linha muito mais alta e diferente. Reparem como é que ele mudou: mudou 
graças ao catalizador divino que intersectou a velha força de vida constante chamada “Realidade A”. A 
intersecção da varinha divina, criou um novo potencial, uma mudança de linha, embora a Humanidade não a 
tenha sentido. 
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 Acabo de lhes dar o panorama, meus queridos, daquilo que o novo Humano iluminado faz enquanto 
percorre o planeta, porque essa varinha divina, essa peça cristalina, são vocês!... Esta é a metáfora que revela 
como aquele que está em estado de ascensão pode mudar o planeta, e como a velha realidade das profecias 
passadas fica invalidada. Vocês estão num planeta que alterou completamente a sua realidade, e foram vocês 
que o fizeram!... Quando estão no meio da força de vida que tudo modifica, não são conscientes de “A”, “B”, 
“C” ou “D”. É apenas realidade e, contudo, o comboio da realidade mudou de linha. No entanto, o círculo em 
que estão, está agora num outro plano! Pensem nisto como círculos acima e abaixo uns dos outros. Embora 
mudem apenas de carril para outro círculo mais alto, o comboio no entanto, continua a andar em frente. Vocês, 
porém, não têm consciência deste novo círculo. 
  
 “Kryon, podes explicar se esta é uma realidade pessoal ou uma realidade planetária?” 
  

Não podeis separar as duas. Tudo começou a nível pessoal, e centenas de milhares de seres humanos 
começaram a mudar. A consciencialização da Humanidade alcançou um ponto onde a Terra teria de se 
modificar, em virtude do trabalho realizado pelos Humanos. O resultado foi uma mudança da realidade tanto a 
nível pessoal como a nível planetário. A maior parte desta mudança aconteceu entre 1962 e 1987... E que 
mudança foi!... 
 
 “Kryon, estás a dizer que há realidades múltiplas, e que nós nos movemos simplesmente de uma 
realidade para outra?... Acaso existem múltiplas Terras?”  
  

Não. Há apenas uma “realidade” e uma Terra. Contudo existem potenciais múltiplos. A única realidade 
é aquela em que avança o vosso comboio humano. Pode haver centenas de linhas, mas são apenas carris 
potenciais para o vosso comboio. Quando o comboio não está neles, eles não se manifestam. O comboio é a 
energia de vida. Quando está numa linha de energia, pode responder aos potenciais de uma nova linha. 
Entendem? A realidade, aquilo que vocês podem tocar, é a linha onde avança o vosso comboio. A mudança de 
linha é frequentemente invisível para vocês. No entanto, podem olhar à vossa volta para ver algumas das coisas 
que vos demonstram que a vossa realidade mudou. 
  
 “Muito bem, - podeis dizer - mas como é que podemos ver?... De que vale falar de uma coisa que nem 
sequer podemos discernir?”  
 
 O factor fundamental é que as profecias diziam respeito a um carril inferior. Sendo assim, elas não vão 
acontecer agora, uma vez que vocês se mudaram de um carril chamado “Realidade A” para um novo carril 
circular chamado “Realidade B”. Não pode haver manifestação de um dado potencial anterior, quando 
ele foi criado numa energia mais baixa. O círculo de força de vida humana está agora num caminho 
superior. Os velhos potenciais que os profetas viram, eram um panorama da linha anterior, não da nova 
linha!... Isto pode parecer-vos estranho, mas é a forma como funcionam as vossas dimensões. Embora vocês 
possam não ter sentido uma mudança de realidade, podem observá-la facilmente na vida que vos 
rodeia neste planeta. Acaso repararam que nenhuma das profecias se realizou?... Vamos então recordar-vos 
alguns outros itens, e chegar ao fundo do elemento humano que há neles, para entenderem verdadeiramente o 
alcance e o significado de uma Terra em mudança. 
 
 Sete atributos da vossa realidade 
 
 Há sete atributos de que queremos falar-vos. Comecemos pelo maior e depois vamos ao mais pequeno. 
 
 1) Política 
 
 Políticos! Prestem atenção ao vosso planeta neste momento. Oh, meus queridos, há uma zona da Terra 
que politicamente está muito longe daquilo que a velha realidade disse que ia estar. Temos mencionado este 
facto durante os últimos sete anos. Já fomos às grandes assembleias e também mencionámos isso ali (falando 
das 3 visitas às Nações Unidas para canalizar). Sim, devido a que vocês flutuaram através disso como numa 
onda suave, não compreendem quantas alterações da realidade provocaram. Falo de Israel e do Médio Oriente. 
Sabem o que é que esta zona representa?... Antes de mais, gostaria de vos dizer quem está ali: Família! Não se 
isolem devido à vossa posição geográfica ou ao idioma. Nunca se isolem da Família devido à vossa cultura.  
 

Tiveram muitas culturas no passado, e a vossa realidade actual é apenas a que vocês mesmos 
elegeram neste regresso. Aquela é a Família no Médio Oriente e, tal como vocês, essa Família está em 1999, 
tendo esperado que acontecesse algo a nível celular completamente diferente do que está a passar-se. Deixem-
me falar-vos sobre a realidade que é Israel. Israel está quase pronto para experimentar o potencial do terceiro 
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Êxodo. O primeiro Êxodo foi o das tribos de escravidão que abandonaram o Egipto. O segundo Êxodo foi a 
passagem de um grupo sem personalidade para outro diferente, num país com a energia do seu próprio 
nascimento. O terceiro Êxodo e o mais profundo de todos, é aquele que vai trazer a Nova Jerusalém, que 
deve começar justamente em Israel. Este terceiro Êxodo é o da “consciencialização”, que vai da velha 
consciência de guerrear por tudo e por nada, para a consciência iluminada da paz.  
 

O milagre divino é que na velha via da “Realidade A” não havia um terceiro Êxodo. As profecias eram 
claras e o destino do comboio dirigia-se a um potencial que não incluía senão a manifestação e realização da 
profecia. Quando o comboio mudou de linha entre 1962 e 1987, vocês não se aperceberam. O círculo anterior, 
onde vocês se deveriam encontrar com a manifestação do antigo, tinha desaparecido. Foi substituído por um 
novo carril – um novo destino – e pelo potencial de um terceiro Êxodo numa Humanidade que está a mudar de 
energia. 

 
 Quero que vejam o que se está a passar nessa terra. Há um novo líder nesse país, que foi eleito pelo 
seu povo - e eles elegeram o seu maior guerreiro! O seu passado é bem conhecido e os seus feitos também. 
Ele saiu de uma energia a partir da qual Israel dizia ao resto do mundo: ”Nós merecemos estar aqui. Eles (o 
inimigo à sua volta) não podem ter a nossa terra, por isso vamos recuperá-la a qualquer custo. Esta Guerra 
Santa já dura há centenas de anos e ainda não acabou!” Lembram-se dessa energia? Não foi assim há tanto 
tempo! Agora quero que escutem o que o novo líder guerreiro está a dizer, aquele que foi eleito pela 
consciencialização do povo de Israel. O antigo guerreiro agora diz: “Como podemos fazer as pazes e a que 
devemos comprometer-nos para fazer com que ela funcione? Como podemos ter quatro ou mais sistemas 
maiores de crenças, partilhando os mesmos Lugares Santos a que nós também chamamos sagrados? Como 
podemos conseguir isso sem negatividade ou culpas? Comecemos!” 
 
 Bem-vindos à “Realidade B!” Foi isto que foi profetizado?... Está no enquadramento de tempo 
devido?... A resposta é NÃO! O novo carril da realidade tem um novo destino: a paz. O velho destino já se foi 
embora. Precisamente no centro do acontecimento, justamente agora, em 1999, deveria estar a essência do 
fim e do horror. Em vez disso, o novo dirigente pergunta:”Como podemos fazer as pazes?” Falem-me desta 
realidade, de uma realidade que vocês podem tocar. Quais eram os potenciais?... O vosso planeta é de livre 
arbítrio. A escolha de que falamos é aquela que vocês têm para alterar a trama da realidade dentro deste 
planeta, o único planeta como este no universo. 
 
 2) Mudanças na Terra 
 
 Eis outro atributo. O que se passa com as mudanças na Terra?... O que se passa com a parte física da 
Terra?... Não é necessário ser eu a dizer-vos que houve uma enorme aceleração na evolução geológica da 
Terra, quase como se os anos estivessem a passar mais rapidamente do que antes. Vocês estão a ver 
alterações que nunca foram vistas há décadas atrás e que estão a ocorrer agora. E vocês perguntam-se por 
que aquecem os oceanos e por que a Terra treme?... Isso deve-se a que a Terra, que tinha uma consciência 
velha, está a reagir a uma mudança de realidade. Quando o vosso comboio da realidade mudou de linha, a 
Terra mudou com ela também. Trata-se de uma mudança de realidade! Mas há mais. O que se passa com o 
próximo evento? (referindo-se aqui à canalização dada em Santa Fé, em Julho de 1999) Vocês sabem, o 
aterrador. Oh meus queridos, todos eles são aterradores agora, não é verdade? E sobre 11 de Agosto de 1999? 
Alguns predisseram que esta data seria terrível – uma alienação – uma energia como nenhuma outra. “O que 
vamos fazer?” Os Humanos diziam: “Isto não é bom. Está a acontecer alguma coisa”. 
 
 Deixem-me falar-vos sobre uma velha realidade que costumava andar em círculo. Muitas das coisas que 
aconteceram no vosso caminho nos últimos anos desde 1987, têm diferentes potenciais e diferentes energias 
desde que “chegou” a nova linha. Estes acontecimentos físicos têm novas realidades. Em lugar de “fim”, têm 
agora “celebração”. E esta data foi uma delas. Desafio-vos a todos: pensem naquele dia e recordem estas 
palavras: “Quero que vocês celebrem!” Antes de mais, façam numerologia: 11,8,1,9,9,9. A soma é 11. 
Lembrem-se que em numerologia os dígitos duplos idênticos, são considerados como um número 
final, tal como o 11. Qual é a energia de Kryon?... Lembram-se dos primeiros ensinamentos que vos dei em 
1989?... É a energia do 11. Vocês já sabem isto há quase dez anos! Também falámos sobre a energia do 9, que 
representa Conclusão. Portanto, a energia do 9 e do 11 são os atributos de Kryon. A quantos dentre vocês já 
ocorreu multiplicar estes dois números juntos? Ao fazê-lo, acharão o ano em que estão justamente agora: 99! 
Esta é uma hora gloriosa! Esta é a mensagem de Kryon e da sua comitiva, a qual tem uma profundidade como 
nunca antes teve, porque vocês estão a viver as mudanças de realidade que vocês mesmos realizaram, 
mudanças essas de que vos vimos falando há anos. Agora estão nelas!  
 Este foi o atributo número dois. 
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 3) Espiritualidade 
 
 O que se passa com a espiritualidade do vosso planeta?... Façamos uma breve recapitulação. Alguns 
estão a dizer: “Bem, posso aceitar essa coisa das mudanças de realidade na política e também as mudanças de 
realidade nas alterações que se verificam na Terra, mas há uma coisa que nunca mudará: DEUS. Deus é o 
mesmo ontem, hoje e para sempre!” Isso é verdade, mas a relação entre Deus e o Humano não é a mesma! 
Mudou, tal como mudaram os conjuntos de instrução para a Humanidade! Voltem atrás e revejam aquilo que 
vos foi dado na Parte 1 desta canalização. Recordam-se da metáfora do Humano adormecido? Foram escritos 
milhares de livros sobre o método para cuidar do Humano adormecido… mas eis que ele desperta de repente! 
O que é que vocês fazem com os livros? Já não têm valor!... Muitos estão a despertar num novo paradigma de 
espiritualidade. Estão ansiosos?... Sentem que a vossa conexão espiritual foi cortada, ou, no mínimo, 
alterada?... Parabéns pelo vosso despertar!... As velhas formas “adormecidas” já não servem mais. Vai haver 
um despertar da espiritualidade neste planeta que vai muito além de qualquer coisa que já tenham visto.  
 “Kryon, isso significa que qualquer pessoa se vai tornar num metafísico?” 
 Não. Como dissemos antes, isso nunca acontecerá, nem deveria acontecer. Estamos a falar de uma 
qualidade adicional de sabedoria, para todas as culturas e todas as doutrinas. Esperem para ver!... Muitas 
crenças que actualmente parecem sólidas como rocha, nos seus dogmas da velha energia, hão-de mudar para 
se ajustar a assuntos planetários tais como excesso de população, comércio e tolerância entre velhos inimigos. 
Nunca se terá visto semelhante alteração espiritual. 
 Olhem para o novo Papa que trará mudanças profundas. Ele irá contra muitas coisas estabelecidas e 
mudará a essência das crenças dos seus seguidores. Neste processo, ele será muito controverso. Reparem na 
Nação Islâmica movendo-se na direcção da tolerância com os outros povos, e no sentido de uma compreensão 
moderna da maneira como honrar melhor a sua Fé e, no entanto, permanecer dentro da Nova Energia dos 
direitos humanos gerais, dando às mulheres um maior controlo sobre as suas vidas. Eles elevar-se-ão a si 
mesmos, ao saírem de um velho paradigma de culto para entrarem em um novo, sem que diminua a sua 
grande linhagem ou a sua devoção a Deus. Haverá muito mais. E vocês terão tudo isso em frente dos vossos 
olhos, incluindo a mudança de um governo que abarca mais de um quarto da população da Terra e que, à 
medida que mudar, se inclinará perante a espiritualidade da sua gente. Soa isto a velha realidade?... Que 
espécie de poder é esse?... Que se passa para dar lugar a semelhante mudança?... Uma mudança de realidade 
talvez?... 
 
 4) Matéria 
 
 A matéria também é variável e está tão relacionada com a realidade como o tempo. Há regras a seu 
respeito, só que vocês não as conhecem ainda. Já foi exposto por Kryon que a matéria também está num 
círculo. Deixem que vos defina isso, agora. Não está propriamente num círculo: a matéria e a biologia, a 
consciência e a força de vida, estão num laço. 
 “Kryon, qual é a diferença entre um círculo e um laço?” 
 Eis a diferença: um círculo não tem um ponto de origem, e move-se sempre a par da energia. Não há 
paragens no seu movimento. Um laço (ou uma laçada) indicará contudo, um retorno a uma fonte. Por isso, 
estamos aqui para vos dizer que os vossos cientistas descobrirão, eventualmente, laços em todos os elementos 
básicos da matéria. As menores partículas que eles possam imaginar, terão laços. Isso responderá a algumas 
das mais profundas interrogações sobre o motivo por que há tanto espaço entre o núcleo e a nuvem de 
electrões. Procurem os laços!... Em Biologia, vocês já encontraram alguns deles, e isso é só o princípio. O que 
pensaram quando os cientistas descobriram que o ADN não era apenas uma hélice? (informação que vos foi 
dada na Parte 1 desta série). Que vos diz isso agora, sobre o ADN? Que ele é um laço! E porque é que há-de 
ser um laço?... É porque tem de transportar corrente! O ADN é, portanto, um pequeno motor eléctrico. Esse 
motor é sensível às influências magnéticas, já que a corrente transportada num laço cria o seu próprio campo 
magnético. 
 Entendem agora como a camada cristalina pode alterar magneticamente o ADN com linhas 
“despertadoras” de fluxo intersectante (um argumento técnico que Kryon deu na Parte 1 desta série)? Estão a 
começar a “encaixar” isto? A nova realidade está a dar-vos poder sobre a vossa própria realidade! Recordem 
que a consciência pode alterar a matéria. Perguntem aos físicos quânticos sobre isto, e, enquanto o fazem, 
recordem também que a Intenção é Consciência. 
 “Bem, Kryon, para mim, a matéria é matéria. Comporta-se sempre da mesma maneira, e é constante. 
Não consigo relacionar-me realmente com todo esse material científico!” 
 Óptimo, porque daremos agora um exemplo de alguns seres no planeta que podem mudar a matéria à 
vontade, mesmo em frente dos vossos olhos. Será isso suficientemente real para vocês?... Falamos dos 
Avatares que estão entre vocês, aqueles que pegam na intenção e criam e mudam a matéria, aparentemente 
do nada. Falamos do Avatar Sai Baba e de outros que não conhecem, que têm os mesmos atributos. Se 
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pudessem ver, ficavam assombrados! Aqueles que quiserem vê-lo, senti-lo, tocá-lo e saber que a matéria 
existe, terão que “repensar” a realidade da matéria.  
 Há anos atrás, dissemos que vocês tinham profundas aptidões para lidar com a matéria. Meus queridos, 
não necessitam de ser um avatar. Deixem-me perguntar-vos isto: O que acham que se passa quando acontece 
um milagre de cura nas vossas vidas?... Não importa em que grupo espiritual estejam, ou o nome na porta do 
edifício onde moram. Todos estes grupos têm a divina Família Humana dentro de si. Quando reclamam o amor 
de Deus, quando conseguem a “intenção pura”, há milagres. E quando os ossos voltam subitamente ao seu 
lugar, quando aparece tecido onde antes não havia e quando os tumores são removidos, o que acham que se 
está a passar?... Isso é a “intenção”, a “consciência” e a “divindade” entrando como uma varinha cristalina 
dentro do círculo da vida e mudando-o para outra realidade. Quando isso se consegue, acontece um milagre. 
Quando isto acontece, existe uma mudança na matéria e na biologia! Aqueles que se sentavam deformados e 
agora são capazes de caminhar milagrosamente com o osso que não estava lá, antes da matéria ser alterada, 
isto é divino e é um milagre! Vem directamente da divindade interna do ser humano e muda a realidade. 
 
 5) Caminho espiritual 
 
 Quero falar, de novo, sobre o vosso caminho espiritual, tal como o fizemos na Parte 1 desta série. Cada 
Humano nesta sala ou que está estas palavras, vê o seu caminho como uma linha recta estendendo-se até ao 
esquecimento. Não podem ver para onde caminham, já que a linha desaparece no horizonte. “Tenham fé”, 
dizem-vos, “há soluções de último minuto”, dizemos. No entanto, todos se vêem a si mesmos a avançar para as 
incógnitas do futuro… e alguns estão atemorizados. O novo caminho espiritual sente-se de modo muito 
diferente do que vocês sentiam, no passado. Dissemos que o vosso caminho não é uma linha recta, mas um 
círculo. É excitante como o comboio da realidade de que falámos. O vosso caminho pessoal cobre o “velho 
terreno” repetidamente. Agora estão numa nova linha, mas, como resultado disso, alguns sentem-se ansiosos. 
Já expusemos porque é que muitos se sentem “parados” na linha, e o que isso significa. Também demos 
instruções sobre o que fazer: “Sentem-se e celebrem!...”, foi o que dissemos. Celebrem o facto de, nesse 
enigma concêntrico, o vosso círculo ter, simplesmente, parado por um bocado. Sabem por que parou?... Porque 
vocês deram “intenção” para o estado de Ascensão. Vejam como são poderosos! O vosso caminho espiritual 
está realmente à espera dos elementos de co-criação que acabámos de expor, no princípio desta canalização. 
Está à espera do “catalizador divino” da vossa nova tomada de poder, para criar novos potenciais no novo carril 
da vida. Mudou muito o modo de funcionar da vossa senda espiritual… e muitos Humanos têm medo porque se 
sentem muito estranhos. Celebrem isso! Essa é a prova adicional de que a vossa realidade mudou! Quando é 
que se sentiram assim no passado?... Isto é novo e faz parte da nova mudança vibratória! 
 
 6) Natureza Humana 
 
 Alguma vez pensaram que haviam de testemunhar a evolução humana, no decurso da vossa vida?... 
Que espécie de realidade é esta que traz ao mundo crianças tão diferentes, fazendo com que vocês precisem 
de aprender como criá-los (falando das Crianças Índigo)? Há quantos anos é que os seres humanos têm 
crianças? Este grupo é total e repentinamente distinto! Meus amados, as crianças que estão a nascer agora, 
representam um novo tipo de Humanidade. Podem nomear este fenómeno como quiserem, mas eu vou pôr o 
dedo na ferida: Isto é uma mudança da “Natureza Humana”. 
 Há aqueles que dirão: “A natureza humana sempre buscará poder e ambição. Esse é o nosso impulso 
como Humanos. Não importa quão bons pensemos tornar-nos, isso fará soçobrar os Humanos repetidamente”. 
 Há, porém, uma nova realidade em marcha. As crianças que estão a chegar agora, não representam o 
paradigma da velha natureza humana. Elas terão rasgos humanos, muito parecidos aos já vistos e conhecidos. 
Mas observem essas crianças – assim como aos seus filhos - porque estão a olhar em volta e a dizer: “Porque é 
que as coisas são assim?” A nível celular, eles têm a sabedoria, o conhecimento e a profunda capacidade de 
criar um mundo, onde a Paz seja o objectivo principal. A tarefa da Humanidade é unir a população mundial e 
fazer com que essa união funcione, as trocas comerciais funcionem em conjunto, a tolerância seja lei e as 
fronteiras desapareçam. 
 Muitos dirão que a Humanidade tem eons de história a provar que isso não é possível. Isto será dito 
por aqueles que frequentemente só vêm o lado negativo, que a natureza básica humana afugentará essa 
esperança. Pois bem, já não existe natureza humana sob a forma que pensavam existir até há pouco!... 
Quando chegar a segunda geração, vão ver um novo tipo de líderes. Verão que a integridade dentro do germe 
do indivíduo há-de dominar o germe da velha natureza, que buscava apenas poder e ambição. Verão o desejo 
de uma Humanidade melhor e não aquilo a que chamavam “Realidade A”. Estas crianças são diferentes e dar-
vos-ão um planeta diferente, se vocês deixarem. Já se aperceberam da sua existência?... Que acham disto, 
para mudar a realidade?... Pensam que eram capazes de se aperceber de tudo isto se o vosso comboio não 
tivesse mudado de linha?... Isto dá-vos esperança no futuro?... Devia dar! 
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 Estes são os potenciais que estão a viver, meus amados, enquanto mudam este grande comboio 
chamado Humanidade da via ”A” para a via “B”, para a via ”C”, para a via “D”... Quando olharem dentro dos 
olhos dessas crianças, verão que as “almas velhas” estão aqui. Sabem quais são os atributos deles?... Não são 
de nenhum outro lugar senão da Terra. Comecem a olhá-los nos olhos e vejam se os reconhecem como 
Família. Eles têm um propósito como nenhum outro ser humano que tenha chegado a este planeta de livre 
arbítrio. Eles têm um grande propósito, e há uma diferença enorme entre a forma que costumava ser quando 
vocês chegaram, e a maneira como é agora. Verão que o propósito deles é colectivo, mas o seu contracto é 
singular. Vocês nunca tiveram um propósito colectivo. Não era possível que essa abrangência estivesse alguma 
vez dentro da vossa estrutura espiritual. Repentinamente, vocês hão-de vê-la nessas crianças. Tudo faz parte 
da nova linha que o vosso comboio tomou. 
 
 7) A parábola da realidade 
 
 O último item é uma parábola que já foi canalizada cinco vezes. A primeira vez que foi transcrita, foi 
noutro idioma, noutro continente. Esta canalização é para ser dada em inglês, neste e noutro continente. Será 
portanto a última transcrição, e será dada em três continentes separados. Está a ser dada aqui, pela mesma 
razão de ter esperado que a canalização ou a mudança de realidade, se tornasse presente. Queremos mostrar-
vos isto através de uma parábola que lhes é muito familiar, para que possam conhecer o que significa 
realmente mudar a realidade.  
 Hoje comecei a canalização com a saudação que dou sempre: “Saudações, meus queridos, EU SOU 
KRYON do Serviço Magnético”. Lembrem-se do que dissemos na Parte 1 desta série: a saudação EU SOU é um 
identificador sagrado da origem da Família. Não é um identificador de nome. Portanto, “EU SOU KRYON” 
significa “EU SOU da Família de Deus”, e o mesmo se passa com vocês. Como recordarão, “EU SOU” são vocês. 
O meu nome é Kryon. O “EU SOU O QUE EU SOU” é uma frase idiomática que significa que VOCÊS e EU somos 
eternos em ambas as direcções, uma Entidade Universal para sempre. É uma saudação sagrada. Recordem-se 
disso ao escutar ou ler algo que possam pressentir que já conhecem. Aquilo que se segue, pode mudar a vossa 
realidade de compreensão. 
 
 A parábola da realidade: 
  
 Era um dia de muito calor quando Deus deu a notícia a Abraão. Abraão não esperava aquilo. Quando 
Deus fez saber a Abraão que teria de sacrificar o seu único e precioso filho, Isaac, no altar no cimo da 
montanha, a notícia aniquilou-o emocionalmente. Não podia acreditar. Esse foi o começo de uma bela lição 
para Abraão, que podemos agora revelar como muito mais do que uma simples parábola de obediência a Deus. 
 A obediência de Abraão não era cega. Abraão tinha o “manto de sabedoria” de que falámos, o qual lhe 
permitiu entender que havia sacralidade naquela prova. Ele não duvidou nem um momento que o faria, mas 
não era obediência cega. Abraão “sentiu” a importância daquele desafio e de imediato começou a orar para que 
a sua lição lhe fosse retirada. Inclusive, enquanto preparava os carregadores para a excursão ao cimo da 
montanha e informava o seu filho da viagem, rezou para que a lição lhe fosse retirada. Não disse a ninguém da 
comitiva qual era o propósito real da escalada. Em vez disso, só Abraão sabia, e só Abraão suportou a carga da 
realidade que vinha ao seu encontro. 
 Era uma viagem de três dias para chegar ao lugar do sacrifício. O ponto para onde se dirigiam era 
sagrado, pois ali haviam sido anteriormente sacrificados muitos cordeiros em homenagem ao Espírito, segundo 
o costume da época. Desta vez, porém, ia ser diferente, e Abraão começou a ver, no futuro, uma realidade que 
o agoniava, uma realidade onde ele assassinava o seu precioso filho, o filho ao qual havia chamado “o milagre 
de Deus”. Esse milagre tinha-lhe sido dado muito tarde na sua vida e na vida da sua esposa, uma mulher que 
não podia ter mais filhos devido à sua idade, mas que, contudo, concebeu. 
 Abraão não tinha dormido na noite anterior, e tomou a sua posição na retaguarda da comitiva. Não era 
próprio dele ir em último lugar, mas desta vez fê-lo por uma razão: não queria que ninguém o visse chorar. O 
seu filho fez-lhe muitas perguntas, mas Abraão manteve-se firme na descrição segura de um sacrifício no cimo 
da montanha, um sacrifício especial que todos recordariam para toda a vida. Abraão estava no pior momento 
da sua vida, mas tratou de se ultrapassar enquanto passavam o primeiro dia na senda abrupta, um caminho 
que ele já tinha percorrido muitas vezes.  
 Quando chegou o momento de acampar a primeira das duas noites, Abraão caiu literalmente ao chão 
como um trapo, e começou a soluçar enquanto rogava ao seu amado e justo Deus: “Querido Deus, por favor, 
tira-me este peso terrível de cima!”, rezou. “Querido Deus, não há nada que eu possa fazer?... Tira-me esta 
carga, porque agora sei que vou realmente fazer o que me pedes. Ajuda-me a entender tudo isto. Por favor!” 
 No silêncio, exausto e meio adormecido, Abraão escutou claramente a voz de Deus.  
 “Abraão, tem calma e sabe que EU SOU Deus”, foi a resposta.  
 Abraão não sabia o que fazer com esta resposta. 
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 “Querido Espírito, como posso ficar tranquilo?... O meu coração está partido e a minha alma 
despedaçada. Parece-me que estou a sonhar tudo isto. É um pesadelo para a minha existência. É uma 
realidade horrorosa. Onde está a calma nisto?... Onde está a paz nisto?... Pedes-me que fique calmo. Como?...” 
– Abraão caiu de novo em desesperada fadiga e derrota. Voltou então a ouvir a resposta:  
 “Abraão, fica tranquilo e sabe que EU SOU Deus”, disse a voz. 
 
 Abraão dormia e acordava. Cada vez que despertava, tinha a mesma oração nos lábios. Estava na 
lama, prostrado ante Deus, rogando e implorando por uma resposta melhor do que aquela que tinha recebido. 
Os seus sonhos apresentavam uma realidade que o inquietava. Ali estava Isaac sobre o altar, e a adaga do 
sacrifício, pronta para ser afundada no seu coração, pelo seu próprio pai. Abraão sentiu-se a pegar no punho da 
arma, enquanto começava a assestar o golpe... Despertou. 
 
 Outra vez a comitiva continuou a escalada, e outra vez Abraão se colocou na retaguarda. Sentia que 
não tinha dormido, e que era como um autómato nesta tarefa. E, com esforço, lá ia colocando um pé diante do 
outro. O sol dardejou sobre ele e os seus homens durante todo o dia, e Abraão não conseguia afastar os olhos 
do seu rapaz, o seu precioso rapaz. Cada vez que havia um período de descanso, Abraão pedia a Isaac que 
estivesse a seu lado para poder admirar a sua juventude e amá-lo nos poucos momentos que lhe restavam de 
vida. O maior temor de qualquer pai é sobreviver aos seus próprios filhos. E, agora, ali estava ele, pronto para 
confirmar essa terrível realidade. 
 De novo chegou o anoitecer. Esta era a última noite, e a manhã ia trazer consigo a terceira e última 
escalada, até chegarem ao lugar onde se realizaria o “sacrifício”. Abraão encontrou de novo um lugar para estar 
só e afastado do grupo. Construiu um altar por sua própria conta, e implorou a Deus que lhe permitisse ser ele 
o sacrificado – ali mesmo, naquele momento. Tratava de comunicar com Deus, mas, aparentemente, não 
recebia resposta. Quando sentiu que Deus já lá não estava, recebeu a resposta. Desta vez foi ligeiramente 
diferente. 
 “Abraão, escuta!... Escuta, tem calma, Abraão!... Sabe que EU SOU DEUS”. 
 Abraão levantou a cabeça. Aquilo era uma resposta ou apenas Deus sendo Deus? Soava como se 
houvesse uma mensagem nesta afirmação, que continha em si mesma uma espécie de esperança. Por que faria 
Deus isto? Recordou os seus ensinamentos, algo que o Espírito lhe tinha dito uma vez. Recordou que o Espírito 
lhe tinha dito que Deus não se regozija no sofrimento de nenhum Humano. Recordou que Deus lhe tinha dito 
que todas as lições eram sobre as soluções, não apenas sobre obediência. Abraão soube que havia algo 
diferente no ar. Começou a entender. Ao princípio, chegou-lhe como um flash de significado e, em seguida, 
começou a ver todo o conjunto. Abraão compreendeu que, para criar paz e quietude, teria que alterar a sua 
visão ou a sua realidade do que ia acontecer, no cimo da montanha. Começou então a visualizar um 
piquenique com o seu filho, lá em cima. Todos eles fariam um festim celebrando o amor de Deus, e o seu filho 
seria o convidado de honra. Abraão sustentou esta visão e acreditou nela de todo o coração. Essa era a única 
maneira pela qual criava a calma que lhe era pedida. Quando o seu coração se aquietou e começou a sentir 
bem-estar, foi-lhe dado o resto da mensagem. 
 O EU SOU era um sinal?... Talvez uma mensagem?... Não era, em absoluto, uma referência a quem era 
Deus; era uma mensagem dentro de uma mensagem, exactamente como tinham sido as escrituras. Abraão 
soube e compreendeu porque é que as gentes daqueles tempos tinham usado o método “pesher” de escrever 
as escrituras. Esta podia ser a mesma espécie de metáfora. O que poderia significar “Sabe que EU SOU 
Deus?”… Abraão teve então a revelação: o EU SOU... era ele! Era o círculo de divindade que ele sabia ser o seu 
Manto do Espírito. A mensagem era esta: “Abraão, fica em paz com o conhecimento de que NÓS SOMOS 
DEUS”. 
 Abraão nem queria acreditar! Gritou de alegria! Tinha estado prostrado sobre o seu próprio nariz por 
horas e horas, orando para que “Deus fizesse algo”, para que “Deus lhe tirasse aquele peso de cima”, e “lhe 
mudasse a realidade”. Agora compreendia a mensagem: Ele era parte de Deus. Abraão podia mudar a sua 
realidade com o poder absoluto que tinha dentro de si mesmo para o fazer! Abraão sentiu-se então 
pronto para celebrar, enquanto tomava a dianteira, com o seu filho sobre os ombros. Ia fazer a mesma coisa 
que Deus lhe tinha pedido que fizesse. A mensagem era clara e Abraão estava habilitado para efectuar a 
mudança, ele mesmo. 
 
  Vocês já sabem como termina a história: Abraão fez um piquenique com o seu filho no alto da 
montanha! Esta não é a moral de que se lembram?... Não é a lição que vos ensinaram respeitante a esta 
história?... Claro, é sobre mudar a realidade! É sobre o poder do Ser humano de criar soluções visuais para as 
mais aterrorizantes e possíveis lições. Diz respeito à vitória sobre o medo, e à PAZ! 
 
 Perguntem-se, exactamente agora que estão sentados nessas cadeiras: “Em que parte da “montanha” 
é que eu estou?... Estou a lamentar-me?... Estou a suplicar ajuda do Espírito?... Ou estou a celebrar a visão de 
uma solução final que provavelmente não saberia como tornar realidade?”... 
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 Qual é a tua realidade, meu amado?... Estás a deixar-te envolver pelo medo, por uma realidade que 
parece predestinada, pessimista e falha de esperança?... Olha, esse é o velho carril!... Por que não criar um 
novo?... Tu estás completamente habilitado para o fazer!... 
 
Todo o significado da mensagem de hoje é: TU és capaz de mudar a tua realidade, portanto... muda!... Começa 
por visualizar a esperança. Trata de criar PAZ sobre o problema, não importa qual seja. Compreende-o dentro 
do grande esquema e sê parte do esboço. Em breve, tal como Abraão, com pura intenção, começa a modificar 
o tecido da realidade à tua volta. Vais ver o que sucede! 
 
 Demo-vos esta mensagem com muito amor. 
 
 Retiramo-nos do lugar onde estão a escutar e a ler, mas com uma certa tristeza de que o tempo que 
partilhamos convosco não tenha sido mais longo!... Nós não vos abraçámos o suficiente!... Não conseguimos 
contar-vos as outras inúmeras histórias de capacidade humana, alegria, revelação e mudança de realidade. A 
história está cheia delas! Contudo, fá-lo-emos quando vocês nos permitirem voltar, e amá-los desta maneira... 
 
 E assim é! 
 
 Kryon 
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 Capítulo 4 
  
 Fazendo a mala para o novo milénio 
 
 Canalizado em Portland, Oregon, EUA – Agosto 1999 
 
 

Esta canalização ao vivo foi editada com palavras e pensamentos adicionais para permitir a clarificação e o 
melhor entendimento da palavra escrita. 

 
  
 Saudações, meus queridos, EU SOU KRYON do Serviço Magnético. 
 Sustemos a energia, enquanto a Comitiva entra neste lugar, porque vocês pediram que assim fosse. Há 
uma energia que pode ser sentida apenas através da intenção dos seres humanos, num tempo como este. Há 
um processo de amor que flúi no vosso corpo, que só pode ser sentido através da pura intenção do ser humano 
para que, dessa forma, se manifeste. 
 Alguns dos presentes dizem que semelhante coisa não pode ser possível: passar através do véu para 
ouvir, através de um ser humano, a voz de uma entidade que não vive na Terra e que proclama que é Família. 
Que seja prova disto o amor que flúi neste salão, neste instante. Não importa se o ouvem no Agora ou o lêem 
no Agora; tudo está no mesmo tempo para nós. Que seja prova deste fenómeno a densidade de amor que o 
meu sócio falou, que pode pressionar sobre este salão e no espaço que rodeia as vossas cadeiras. Alguns de 
vocês o saberão pela pressão que sentem. Alguns neste mesmo salão, e dos que estão a ler estas palavras 
começarão, em primeiro lugar, por receber a mensagem que vieram buscar.  
  Esta é a energia que vocês esperavam. Porque é assim. Há uma entidade amorosa e uma Comitiva que 
se difunde por aqui e que vos conhece pelo vosso nome. Esta Comitiva conhece-vos por um nome que não 
pode ser pronunciado no vosso idioma. Esta Comitiva, que agora caminha pelos corredores entre vós, por trás 
de vós, à vossa frente e junto da cadeira do leitor, esperou que vocês se sentassem exactamente onde estão 
sentados e tem estado aqui, há dias, em antecipação do potencial deste momento! A única razão pela qual este 
grupo está aqui é para experimentar esta reunião com vocês, devido à honra da vossa intenção. A intenção do 
ser humano é a energia que causou esta reunião. É o “motor” que permite que aconteça algo como isto. A 
intenção do ser humano é a energia que permite que o amor de Deus flua por aqui e vos toque pessoalmente, 
que vos envolva com os seus braços e vos diga: “Recordam-se de nós? Lembram-se deste sentimento do Lar?” 
Esta é a energia que flúi neste salão, agora. De modo que, como muitos desejam receber esta energia, que 
assim seja. Para aqueles de vocês que vieram esta noite, ou estão a ler estas palavras, com a esperança de que 
vos beneficiará, talvez estejam realmente no lugar preciso no momento oportuno. Talvez necessitem de ouvir e 
ler estas palavras. Sabemos pelo que vocês passaram, de todo o mal-estar e todas as mudanças. Não 
acreditam que permanecemos aqui o tempo todo? Houve muita celebração permanentemente, inclusive quando 
vocês estavam de rastos, cheios de aflição! Não acreditam que a Comitiva também aí estava? Como vêem, não 
podem passar por uma situação na qual não estejamos presentes, querida Família. Amado ser humano, tu 
fazes parte de um grupo. Amado ser humano, a dualidade quer que tu acredites que és único, vivendo numa 
linha recta, mas não é assim. És parte de um grupo, e este grupo, tal como a tua vida, está num círculo. Este 
grupo está sempre contigo… e agora vamos falar disso um pouco mais. 
 
  Nesta assembleia, há Humanos que ouvem isto mas já não necessitam de ouvir mais. A parábola que 
se segue pode não ser para vocês; saibam que haverá outras coisas para vos dar nos momentos posteriores, 
que vos serão mais necessários do que a parábola que se segue. Esta é a canalização individual, sobre a qual 
dissemos estar disfarçada como “A Terceira Linguagem”. Está disponível só para aqueles que estão neste salão, 
neste momento. 
  E para o resto de vós? A energia que se derramará no vosso corpo agora, será só a energia que 
pediram, e nada mais. E para aqueles que vieram para uma cura? Que comece agora. Vocês pensam que nós 
não sabemos quem está aqui? Pensam que não sabemos que olhos são atraídos para esta mensagem? Para a 
situação que está perto de acontecer, acerca da qual estão inseguros? É tempo de estar em paz, não é 
verdade? Nestes poucos momentos, façam algo por nós. Façam algo por vós: é tempo de atirar ao chão 
aquelas coisas que vos manterão afastados da realização total; é tempo de deixar de lado aquelas coisas que se 
interporão no caminho de um ser humano iluminado, e vocês sabem quais são. Porque não vos fará nenhum 
mal deixar essas coisas bem para baixo, enquanto se elevam sobre elas e sentem a energia que vos está a ser 
apresentada aqui. 
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  A Comitiva está aqui e está completa. Esta Comitiva senta-se com vocês, está com vocês e abraça-vos 
enquanto narramos a parábola. Esta mensagem é para ser transcrita. Está no estilo da energia do Agora. Esta 
energia do Agora na canalização de Kryon, diz o que nós transmitimos aos leitores da transcrição, justamente 
Agora. Porque também sabemos quem vocês são. Todos os potenciais dos olhos que lêem as palavras que 
estão a ser ditas agora, assim como os ouvidos que as ouvem, são-nos conhecidos. Amada Família que escuta 
estas palavras, enquanto atentam nesta parábola, compreendam que também há um grupo que tem os olhos 
sobre as mesmas palavras que vocês estão a ouvir agora. Porque esta é a realidade do Espírito: todos os 
potenciais de realização divina e do reconhecimento da divindade interior, estão juntos num lugar. Estão no 
centro, e nós vemo-los como uma revelação dentro de vós, dentro dos leitores e dentro daqueles que irão ler 
isto muito mais tarde. Para nós, isto está a acontecer simultaneamente. Para nós, é um selo de energia desta 
Terra, que a faz tão diferente de quando vocês começaram tudo, meus queridos. Quando vocês começaram 
isto, nós não podíamos falar-vos desta forma. Nem sequer teríamos a energia a derramar-se por um salão, 
desta forma! As coisas eram então diferentes. Vocês só então tinham começado a despertar. 
  Temos alguns neste salão, neste momento, que recentemente começaram a temer que a energia seja 
real, mas mais do que temor, há aqui amor! O amor que sentem pode ser rotulado como vocês quiserem, mas 
é o amor de Deus. Vem do lar e representa uma Família que está aqui com vocês. Queremos que saibam que, 
mesmo depois que se levantem e abandonem este lugar onde estão a ouvir ou a ler, há uma Família que 
caminhará com vocês, esta noite. Ela está aí de forma tão normal quanto vocês a desejem reconhecer, porque 
realmente vocês são os honrados.  
 
  A parábola de Wo e as malas 
 
  Trazemo-vos uma parábola. E, dentro desta parábola, seguramente haverá coisas divertidas, mas 
também haverá ensinamento. Por isso vos pedimos que esta mensagem seja transcrita. Porque dentro das 
parábolas há sempre significados dentro de significados, e há significados ainda mais profundos do que aqueles 
que os ouvidos podem ouvir ou que os olhos podem ver. Dentro desta parábola vamos introduzir, outra vez, a 
personagem que utilizamos no passado. Esta personagem chama-se Wo. Ora bem, Wo não é um homem nem 
uma mulher. Quando falarmos de Wo designá-lo-emos como “ele”, mas verão que Wo na realidade é uma “wo-
man” (wo-man pode ser traduzido como “wo-homem” ou “mulher”). 
 

*** 
 
  Encontramos Wo parado à nossa frente , com muitas malas. Está preparado para a mudança de milénio 
e está pronto para cruzar essa ponte a partir da velha energia para a nova. Wo é considerado como um ser 
humano iluminado, que se encontra no caminho da ascensão. Quer dizer, o atributo que está a ascender é a 
sua “intenção vibratória”. Por isso, Wo considera-se a si próprio como um Trabalhador da Luz, fez as suas 
malas e está preparado para avançar sobre essa ponte. A intenção de Wo é converter-se num ser humano que 
vai mudar a sua vida. Vai mudar-se para a Nova Energia e converter-se em algo diferente do que é agora. Wo 
está em transformação e rejuvenescimento, e sabe-o. Está “em renovação” e sente-o!  
  Ah, mas há falta ainda uma coisa. Wo tem as malas prontas e está preparado para partir, mas tem de 
visitar um Anjo antes de passar a ponte da intenção até à Nova Energia, que ele tanto deseja. Ele vai 
encontrar-se com um belíssimo Anjo. Para tornar mais divertida a parábola, diremos que vai encontrar-se com o 
“Anjo das Bagagens” - o Anjo que vai inspeccionar as malas de Wo! 
 
  Wo é inteligente, é um ser humano espiritual e sente-se preparado para viajar. Meteu muitas coisas nas 
malas, coisas que ele sabe que necessitará para se mudar para essas áreas ainda não cartografadas. Assim, 
saúda o grande Anjo das Bagagens, que o brindará com um conselho a respeito do que esperar e do que 
deverá ou não levar consigo. Wo sente-se absolutamente confiante de que fez tudo adequada e correctamente, 
e sente que as suas malas foram muito bem “espiritualmente artilhadas”. Ele tem razões para levar tudo o que 
leva. Está preparado! 
  Wo saúda o Anjo das Bagagens com um maravilhoso e amoroso abraço. 
  “Que gosto em ver-te!”, diz Wo ao grande Anjo das Bagagens. 
  “E a ti também!”, diz o Anjo. “Estava à tua espera”. 
  “Estou preparado para ir, e esta é a última paragem antes de me mudar para o estado de ascensão. A 
minha intenção está a começar a levar-me por um novo caminho.” Wo fica inflamado de expectativa. “Por 
favor, confere os meus pertences.” 
 
  A mala da roupa – A preparação 
 
  “Vejamos a primeira mala, Wo”, diz o Anjo com um sorriso. 
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  Wo abre a primeira mala e a roupa espalha-se. Não é pouca roupa, não, é um montão de roupa! Há 
roupa para todos os tipos de climas. O grande Anjo permanece calado. 
  “Wo, para que é toda esta roupa?”, pergunta o grande Anjo das Bagagens. 
  “Quero estar bem preparado”, diz Wo. Estou a mudar-me para zonas onde até o Espírito admitiu que 
ninguém sabe o que vai acontecer. Não sei como estará o clima, assim sendo trouxe tudo o que poderia 
necessitar. Estar preparado é uma virtude.” 
 Wo sorri, mas logo se horroriza quando o Anjo das Bagagens começa a tirar toda a roupa e a coloca 
delicadamente no chão. 
  “Não acredito que vás necessitar de nenhuma destas coisas, Wo. Bendito é o ser humano que 
compreende que, à medida que caminha na Nova Energia - mesmo quando não saiba o que esperar - tem uma 
Comitiva ao seu redor que sabe. Bendito é o ser humano que confia e ama a sua Comitiva! A única coisa que o 
ser humano necessita é, literalmente, o que leva vestido.” 
 
 Esta metáfora significa que os Humanos estão completos como estão. A metáfora honra a incerteza. 
 
 Mas o Anjo continua: “Benditos são os seres humanos que compreendem que a incerteza será atendida 
à medida que  caminhem pelo caminho, que a preparação que antes fizeram não é necessária agora. 
Não têm de trazer as roupas para as mudanças, porque metaforicamente, todas as mudanças serão 
reconhecidas e resolvidas à medida que se forem apresentando. 
 
 

*** 
   
 Este Anjo estava a entregar a Wo uma profunda mensagem, meus queridos. Entendam que este ser 
humano - o que se senta e escuta ou lê neste momento com pura intenção para se mudar para a Nova Energia 
- não tem de se preocupar em se preparar para o desconhecido. Recordam o que vos disse? Há uma Comitiva 
convosco. Vocês nunca estão sós! Meus queridos, permaneçam erguidos. Não necessitam de toda essa 
bagagem. A preparação poderá ser uma virtude da velha energia. O conhecimento, a paz do desconhecido e a 
capacidade de manejá-lo são as virtudes da nova. 
 
  A mala dos livros – A referência espiritual 
 
  O Anjo das Bagagens decide abrir a seguinte mala. É a mais pesada de todas e contém livros. Olha 
para Wo e pergunta-lhe outra vez. 
  “Wo, o que vais fazer com todos estes livros?” 
  “Bem, belo Anjo das Bagagens, estes são os meus livros espirituais. Vou necessitar deles como 
referências no meu caminho espiritual. Se olhares bem, todos eles têm a ver com Deus. Vou necessitar de 
conservar estes livros porque estão cheios de informação espiritual. Fazem-me sentir bem e não há forma de 
recordar tudo o que contêm. Assim sendo vou necessitar deles e remeter-me a eles na minha nova vida 
espiritual”. 
 O Anjo olha para os livros, volta-se para Wo… sorri… e volta a olhar para os livros. Novamente, Wo se 
surpreende quando o Anjo começa a colocar os livros no chão, junto da roupa. 
  “Também não vais necessitar destes”, diz-lhe o Anjo. 
 Wo está decepcionado e confuso. Mas o Anjo explica-lhe: 
  “Wo, escolhe o livro de maior espiritualidade que há nesta mala e vamos dar-lhe uma olhadela”. 
 Wo inclina-se, escolhe o livro que considera de maior espiritualidade e, com reverência, entrega-o ao 
Anjo. 
  “É este”, diz Wo ao Anjo. O Anjo reconhece o livro. 
  “Wo, este livro está obsoleto! Permite-me que te pergunte: trarias contigo um caderno de notas 
científicas com 150 anos de antiguidade ou um livro de texto de mais de 2.000 anos, que esteja relacionado 
com a ciência?” 
  “Claro que não!”, exclama Wo. “Porque continuamos a fazer descobertas acerca de como as coisas 
funcionam”. 
 “Exactamente”, diz o Anjo. “Espiritualmente, a Terra está a mudar esplêndida e enormemente. O que 
tu ontem não podias fazer, agora já podes. O que foi o paradigma espiritual de ontem não é o paradigma 
espiritual para amanhã. O que te foi ensinado ontem, enquanto xamã, acerca de como a energia espiritual 
funcionava, não vai servir amanhã, porque a energia está a ser mudada e refinada. Estás parado na mudança e 
deves ir com o fluxo da nova habilitação. Wo, irás escrevendo o teu próprio livro enquanto caminhas, e 
esse livro será o único de que irás necessitar. 



 36 

  “Com todo o respeito, Senhor Anjo das Bagagens” (Wo preparava-se para dar o seu ponto de vista), “O 
que aconteceu com a frase “O mesmo ontem, hoje e para sempre”? Não é esta uma frase sobre a consistência 
de Deus? Como é que pode estar obsoleta?” 
  “É verdade. Essa frase é acerca de Deus”, respondeu o Anjo. “Mas ela apenas refere os atributos de 
Deus, não da relação humana com Deus. Todos os teus livros são conjuntos de instruções, escritos por 
Humanos, sobre como se comunicar, se aproximar e avançar através da vida para lidar com Deus. Deus é 
sempre o mesmo. A Família é sempre a mesma. É o Humano que está a mudar… mas os livros tratam da 
relação humana com Deus. Portanto, o livro é obsoleto.” 
 
  Agora, Wo compreende. Pois claro! Como não o viu antes? Ele é uma parte completa da divindade. 
Traz consigo todas as mensagens e ensinamentos. Se necessitar de informação, a Comitiva e o seu Ser 
Superior lha darão instantaneamente. Além do mais, Wo está muito consciente de que as coisas estão a mudar 
muito, espiritualmente. Por isso está aqui. Realmente, a sua relação com Deus é muito diferente! 
  “Realmente, não necessito destes livros!”, exclama Wo. “O que se passa comigo?... Estou imensamente 
agradecido por estares aqui, querido Anjo das Bagagens. Obrigado por me revelares estes ensinamentos… 
Agora já posso ir?” 
  “Ainda não”, diz o Anjo com um gesto. “O que é isso que escondes aí de lado? Parece ser um mapa.” 
 E, dizendo isto, o Anjo tira um longo tubo de pergaminho de debaixo dos livros. 
 
  O mapa – A direcção 
 
  WO apressa-se a explicar: 
 “Naturalmente, tenho de ter um mapa para saber para onde estou a ir! Este mapa foi-me dado por um 
líder espiritual. Por isso, tem o direito de estar incluído nesta mala espiritual. Foi-me dado por um xamã da mais 
alta ordem.” 
 Isto parece lógico. Certamente o Anjo lhe outorgará um mapa, especialmente espiritual, para entrar na 
nova terra. 
  “Veremos”, responde o Anjo. “Vejamos essa mapa, Wo“. 
  Wo tira o mapa ao Anjo com um movimento decidido. Está orgulhoso desta aquisição e sente que está 
pisando terreno firme ao pedir para levar o mapa consigo. Desdobra-o e estende-o no chão para que o Anjo o 
veja. O mapa está completa e totalmente em branco! O Anjo sorri. Wo fica em estado de choque. 
  “Ah, sim, creio que conheço esse xamã”, diz o Anjo em tom jocoso. “É um muito sábio, de certeza. Ora! 
Deita fora o mapa, Wo. Não necessitarás dele.”  
 Wo não compreende e pergunta-se: 
  “Por que me daria o xamã um mapa em branco, sabendo que vou entrar num território não 
cartografado, um território onde só um xamã seria capaz de me guiar?”  
 
 

*** 
  
 Detenhamos a narração por um momento. Parece-me que alguns dos que estão aqui a ouvir e a ler, já 
conhecem a resposta a esta profunda interrogação. O ensinamento é o seguinte, meus queridos: o mapa é uma 
metáfora do caminho. Visualizem o vosso caminho! Como dissemos antes, verão que se estende na vossa 
frente numa linha recta e estreita, supostamente para o infinito. E como vos informámos antes, o vosso 
caminho não é o mistério que vocês pensam que é. O vosso caminho não se estende até o infinito, é um laço, 
um círculo. Já mencionámos os eventos sincrónicos no vosso caminho, que é um círculo. Muitas partes dos 
outros membros da Família também estão a caminhar pelos vossos caminhos com pura intenção, em círculos 
concêntricos tanto acima como abaixo de vocês. Alguns estão dentro do vosso círculo e outros estão para além 
dele, com todos os círculos virando em diferentes direcções. Esta é a complexidade da co-criação e a 
sincronicidade. Dissemo-vos que o caminho é fechado. Falámo-vos sobre a honra e o amor que há nisto. Verão 
que este caminho espiritual é muito mais curto do que imaginam, e que continuam a cobrir o mesmo terreno. É 
por isso que os sábios iluminados começam a sentir esta situação como cómoda e familiar. O caminho não é 
misterioso e o mapa não é necessário. Porque vocês continuam a mover-se sobre o mesmo terreno espiritual… 
mas é um terreno óbvio só para aqueles estão a vibrar alto. É daí que vem a paz, compreendem? A 
familiaridade diz: já estive aqui antes; já fiz isto antes. Sinto que é familiar e bom, e sei o que fazer. 
 O próprio Wo diz: “Porque me daria o xamã um mapa em branco, quando sabe que entrarei num 
território supostamente não cartografado, um território onde só um xamã será capaz de me guiar?” 
 O novo xamã, com o perfeito mapa interno, é Wo! Ele está certo. Só um xamã pode guiá-lo, e ele 
foi ungido e ordenado pela sua intenção pura para se mudar para o seu perfeito ser espiritual. Wo é agora o 
seu próprio conselheiro. Ele é o seu próprio mapa. 
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  A mala das ferramentas – O medo 
 
  “Que mala pesadíssima é esta, Wo? “, diz o Anjo das Bagagens enquanto a levantava para a abrir. “O 
que trazes aí dentro?” 
  “Bem, Senhor Anjo, essas são as minhas ferramentas.” Wo está a começar a sentir-se um pouco 
incómodo a respeito de quase tudo o que traz, mas sabe que o Anjo tem de inspeccionar todas as suas malas. 
A coisa está a converter-se numa espécie de inspecção de fronteira, para entrar numa Terra totalmente nova. 
  “As tuas ferramentas?...”, inquire o Anjo.  
  “Sim”, diz Wo timidamente. O Anjo, curva-se e pega numa pesada pá. 
  ” Wo, para que queres esta pá?” 
 O Anjo espera calmamente, enquanto Wo recupera a presença de espírito e trata de se explicar. Sabe 
que esta justificação não é fácil, mas aclara a garganta e diz: 
  “Bem... Eu, esta... Eu sei que se avizinham mudanças na Terra e quero ser capaz de me desenterrar.” 
 Olha para o Anjo como um menino que foi apanhado com as mãos na massa. E continua: 
 “Na próxima semana vai haver uma grande mudança na Terra (a falar do eclipse do 11 de Agosto de 
1999). Não sei o que vai acontecer, mas as pessoas dizem que a Terra vai tremer e tenho de estar preparado 
com a minha pá e outras ferramentas. Podes culpar-me por isso? Estes são acontecimentos espirituais na Terra, 
pelo que necessito da minha pá!” 
  Wo sabe que este comentário não está a ser bem recebido, mas o Anjo limita-se a assentir com a 
cabeça e a tirar a pá, assim como o resto das pesadas ferramentas, as quais teriam sido boas para desenterrar 
um morto. Wo não diz nada. Sabe que o Anjo tem razão. A coisa tem a ver com o medo, e esse não é um 
atributo de um ser humano ascendido. 
 
 

*** 
 
 Detenhamos o conto outra vez por um instante... 
  Meus queridos, falemos sobre o que vai acontecer na próxima semana e celebremos esse evento de 11 
de Agosto de 1999. O que sabem sobre a numerologia deste fenómeno? Falemos sobre o que podem não ter 
considerado. Qual é a energia de Kryon? Qual é o número que vos foi dado há dez anos? Aquela energia sobre 
a natureza, sobre o amor, e uma mensagem para toda a Humanidade que é uma boa noticia. A energia que foi 
identificada para vocês como o “número mestre de Kryon” é o 11. Também responde e se relaciona com o que 
foi o vosso 11:11 e para que serviu: foi o tempo em que vos foi perguntado, como Humanos, se seria 
apropriado permitir uma evolução do vosso ADN humano, na Terra, algo que se mantinha há eons. Se vocês 
examinarem a vossa nova promessa, verificarão que tem o número-mestre 11 por todos os lados. Por isso é 
que o meu número corresponde à vossa autorização 11:11. 
 Quero que olhem algo detidamente. Esta oportunidade começa com um eclipse no dia 11-8-1999, visto 
noutra parte do mundo diferente desta (não na América, onde se está efectuando a canalização). Este eclipse 
contém uma maravilhosa energia dentro de si, a qual também inicia um processo de alinhamento dos planetas. 
Vejamos numerologicamente o alinhamento deste evento. O sol encontra-se num ciclo de 11 anos. Sabiam? 
Perguntem aos vossos cientistas. É um ciclo de 11 anos que tem a ver com a luminescência e, justamente 
agora, encontra-se no brilho máximo. A energia encontra-se no ponto culminante só a cada 11 anos. Este é o 
primeiro 11. 
  Vai acontecer no dia 11 deste mês. Este é o segundo 11. Agora desafiamo-vos a que agreguem a 
numerologia total da data, e recordem que, quando somam estas coisas, nunca têm de somar um número 
mestre separando os dígitos. Somem 1-9-9-9 + (11) + 8, e quando reduzem isto ao seu denominador comum 
(o 47), é um 11! Há três 11 alinhados, pelo que vocês deveriam estar a celebrar! Não deveriam aparecer as 
pás! Em lugar disso, é tempo de celebrar! É tempo de que uma Nova Energia seja entregue ao planeta. A 
última vez que isto aconteceu foi quando se aproximou o cometa Hale-Bopp. A numerologia computada da data 
de maior proximidade à Terra somou um sagrado 7. No entanto, houve muitos que temeram, tremeram e se 
foram para as colinas. 
 Aqui acontece o mesmo. Wo não necessita da pá, e vocês também não! Celebrem a astronomia! 
Celebrem os alinhamentos, inclusive os que trazem coladas profecias atemorizantes! Nem tudo é o que parece 
ser. 
  E a respeito da energia que será entregue em 11-8-1999? Será o inicio de um fornecimento de energia 
feminina, que o planeta necessita agora desesperadamente para equilibrar as energias em vigor 
presentemente, e para dar energia àqueles meninos (Índigos e afins) cuja natureza inclui os atributos da 
evolução espiritual humana, esses atributos que vocês autorizaram no 11:11. 
 

*** 
 



 38 

 A mala dos presentes – A programação 
 
  “O que há nessa outra mala?”, pergunta o Anjo das Bagagens. Mas Wo necessita de descansar da 
ligeira surra que está a receber ao ver rejeitados os seus pertences. No entanto, esta mala é diferente, e ele 
sente que tudo vai sair bem. As coisas desta mala demonstram o seu amor pelos demais, pelo menos é nisso 
que ele acredita. 
  “Esta mala é uma mala honrada”. Wo sente-se justificado. “Contém presentes para aqueles que 
encontrarei e que se converterão nos meus amigos, neste enquadramento de tempo do Agora ao qual vocês 
passam a vida a referir-se. Portanto estou a preparar-me para dar a outros”. 
 Wo sente-se bem… mas não por muito tempo, pois o Anjo das Bagagens começou a falar 
pausadamente: 
  “Wo, pensas que se lhes deres presentes te tratarão melhor?” 
 Wo sente que o martelo da culpa lhe cai em cima. 
  “Bem, sim. Sempre funcionou dessa forma. Quero dizer, bom…” 
 Wo sente que está a ficar sem argumentos, mas acrescenta: 
 “Isso de dar presentes, é como um protocolo. É um sinal de respeito, e as pessoas tratam-te melhor se 
o fizeres”. 
  “Creio que é melhor deixares os presentes aqui”, diz o Anjo, enquanto os amontoa na crescente pilha 
no chão. Wo observa enquanto a pilha cresce… e o divertimento do Anjo também. 
 

*** 
 
 Queridos, os presentes da mala de Wo têm a ver com a programação. Vocês viveram toda a vossa vida 
de tal modo que esperam que os Humanos reajam de certa forma. Algumas vezes o preconceito cultural 
interpõe-se no caminho do propósito espiritual. No entanto, mesmo assim, vocês persistem nesse preconceito. 
Se dão “isto”, eles farão “aquilo”. Esta é a programação. Bendito seja o ser humano ascendido que entende que 
o maior presente que se pode levar para qualquer situação é a honestidade, a integridade e 
sustentação da sua luz espiritual! Não há maior presente que um ser humano possa dar a outro. Sem 
programações, sem presentes físicos, o Humano iluminado brinda o maior presente de todos - o amor 
incondicional. Wo não necessita da mala com bugigangas, porque para onde ele se dirige, ele é enaltecido. Tem 
a bendita divindade, uma centelha de Deus que contém uma luz imensa. Esse é o seu presente… e não 
necessita de o levar numa mala.  
 
 A pequena mala técnica – A segurança  
  
 O Anjo das Bagagens está a chegar às últimas malas, e Wo está contente. O Anjo levanta uma mala 
pequena e pergunta: “Wo, esta mala é muito pequena e contém algo técnico. O que é?” 
 “Bem, senhor, esse é o meu telefone”. 
 Tudo está calmo, enquanto o Anjo olha para Wo intensamente e Wo lhe devolve o olhar. Passa um 
minuto completo… e então o Anjo deixa de poder conter o riso. Ah! Como ama o Humano que tem na sua 
frente... 
 “Wo, para que necessitas tu de um telefone?” pergunta o Anjo, gentil e amorosamente. Wo sabe que 
esta explicação vai soar estranha, mas, no entanto, lança-se nela. 
  “Bem, por vezes há problemas no caminho. Tu mesmo disseste, Anjo, que no reino espiritual nem 
todas as coisas vão ser maravilhosas. Vou enfrentar desafios, não é verdade?” 
 Wo senta-se novamente, feliz de que seja a vez do Anjo responder… para variar. 
  “Sim, tens razão, Wo”, responde o Anjo. E faz uma pausa incómoda. Wo aproveitou para acrescentar: 
  “Bem, em momentos de aperto preciso do telefone para conseguir ajuda! Negar-me-ias o potencial de 
obter ajuda quando a necessito?” 
 O Anjo levanta gentilmente a pequena mala e coloca-a junto da roupa, dos livros, do mapa, das 
ferramentas e dos presentes. Wo sabe que está a despedir-se da sua falsa segurança. 
  “Wo, é tempo de deixar o telefone de fora da tua bagagem” diz o Anjo, enquanto encara seriamente 
Wo e lhe explica os motivos. “Bendito seja o ser humano no caminho da ascensão porque sabe que nunca 
está só”. O Anjo faz uma pausa para ver se Wo finalmente o entende. E continua: “O Humano que vibra de 
uma forma elevada tem a segurança de um exército, uma legião de Anjos chamada Família. Esta Família é 
melhor que um telefone, porque está sempre à mão, nunca em ponto morto, nunca necessita de um número 
para contactar, e está alerta inclusivé quando o Humano não o está. Mais ainda, eles são Família. Isso significa 
que te amam, Wo!...” 
  Wo começa a sentir-se bem a respeito desta experiência. Aprendeu muito deste Anjo das Bagagens e 
sabe que ainda não acabou. O Anjo volta-se para mais uma mala, isolada no meio de todas as malas 
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descartadas e dos artigos pessoais que Wo se apresta para deixar para trás. Pergunta-se se esta mala 
sobreviverá 
 
  A mala das vitaminas – A saúde 
 
  “O que há nesta mala que faz ruído quando a levanto?” pergunta o Anjo. 
  “Querido Anjo das Bagagens, essas são as minhas vitaminas e ervas. Necessito delas para permanecer 
saudável e equilibrado na minha viajem para a Nova Energia. Às vezes sinto-me frágil, e já que conheces tudo 
acerca de mim, sabes que sou sensível a certas substâncias e comidas. Assim sendo, necessito destas ervas e 
vitaminas para me sustentar e me manter forte nesta viajem”. 
  Wo reconhece que se representou bem a si mesmo neste assunto… e receia que o Anjo também as 
ponha de lado. Sente que necessita daquelas coisas. Faz uma pausa e acrescenta com expressão de cachorro 
ferido: 
  “Vais rejeitar as minhas vitaminas e ervas, meu Anjo?”. 
  “Não, Wo, não as vou deitar fora”, responde o Anjo. “Mas talvez sejas tu a fazê-lo. À medida que 
caminhes pelo teu caminho e te dês conta do teu potencial como ser humano ascendido, lentamente 
compreenderás que o teu ADN está a ser alterado. O teu sistema imunológico está a ser alterado e 
reforçado com energia das estrelas. Uma série de mensagens e instruções serão fornecidas às tuas células 
a partir da própria estrutura cristalina da Terra, e saberás, de forma absoluta, que estes suplementos, ainda 
que sejam valiosos para ti agora, deixarão de o ser à medida que o teu bem-estar for aumentando. Nenhuma 
energia ou atributo terrestre será capaz de te esgotar. Nenhuma comida ou substância te afectará da mesma 
forma. Em vez de te tornares mais sensível com a iluminação, terás, antes pelo contrário, um reforço do teu 
sistema de forma que nada será capaz de penetrar na luz que levas contigo. Lentamente, estarás em condições 
de abandonar qualquer aparente dependência dos químicos com que viajas. Em lugar disso, encontrarás novos 
suplementos, novas energias e facilidades, e novas formas de obter a nutrição que o teu corpo requeira. Não te 
surpreendas quando te dês conta de que o teu novo corpo e biologia necessitam de um novo equilíbrio. Não, 
Wo. Podes ficar com as tuas vitaminas e ervas, mas chegará o dia em que o teu corpo já não as quererá. Então 
saberás do que te falo.” 
  Esta foi uma vitória para Wo. Não só pôde ficar (finalmente!) com algo, mas também é a última mala. 
Está feliz e pronto para atravessar a porta para um mundo novo, no qual a vida está mais no Agora, uma vida 
na qual pode levar a sua luz e significar algo para a Terra e para a Humanidade ao seu redor. Está muito 
excitado. 
  “Querido Anjo, obrigado por toda a tua ajuda”, declara Wo, enquanto fecha a mala. 
  “Wo, ainda não terminámos”, diz o Anjo, enquanto abre a mala novamente.  
  “O que queres dizer?” pergunta Wo nervosamente. O Anjo introduz a mão e procura dentro da mala. 
Wo sabe o que ele está a fazer.  
  “Wo, aqui no fundo está algo escondido”. 
 O Anjo retira uma bolsa negra com fecho, que tinha sido astutamente ocultada no forro da mala das 
vitaminas. 
  
  O compartimento secreto – O drama  
 
  Wo está a tremer… Olha para o chão… Não deseja estar ali e não pretende que se revele o que se 
encontra naquela bolsa. O Anjo respeita estes pensamentos e limita-se a permanecer ali, segurando a bolsita, 
sem abrir. Espera que Wo fale. 
  “Por favor, não abras”, suplica-lhe Wo.  
  “Não vou abrir, porque te amo, Wo, e nunca faria nada que te fizesse sentir incómodo… mas também 
não podes levar isto contigo. E tu sabes que não podes”. 
 

*** 
 
 Agora, queridos, o quê crêem que havia na bolsita negra? Suspendemos novamente a narração para 
esclarecer esta metáfora completamente. A resposta é a que me darão mentalmente, ao perguntar, a ti, 
ouvinte, e a ti, leitor: A quem não querem voltar a falar, nunca mais, na vossa vida? Queridos candidatos à 
ascensão, a quem não perdoarão enquanto viverem? Com quem tendes vós um drama e quem nunca mais 
poderá recuperar o vosso amor? Quem vos atraiçoou? Quem está na lista negra da vossa mente humana? 
 Essa é a energia que se encontra na bolsa negra que o Anjo segura. É feia. Não se dá bem com uma 
vibração mais alta. Não se mistura com a intenção pura de um indivíduo que está prestes a começar um novo 
caminho de maior vibração, e não pode ser mantida em segredo. Falaremos mais sobre esta coisa pontual, 
depois de passar o Marcador (estamos em 1999). 
  Acaso isto vos diz respeito? Diz sim! 
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 Permitam-me que lhes mostre outro compartimento secreto chamado “divina alma humana”. É o poder 
e a força de ir mais além do drama que vocês mantêm nas esquinas mais escuras da vossa mente. É a Luz 
que pode iluminar qualquer situação. É a essência do perdão, da maturidade e da sabedoria. Personifica a 
unção do novo humano. É a compreensão de que são uma parte de Deus e de que os Familiares que vos 
rodeiam também fizeram o que lhes competia, como partes de Deus. Seja o que for que eles tenham feito, 
quem quer que sejam e onde quer que estejam (mesmo na morte), agora são vistos como jogadores iguais 
num grandioso jogo que ambos ajudaram a criar. Conseguem ver o panorama? Conseguem ver como foram 
necessários dois para criar a energia que vocês guardam na bolsa negra? Podem amá-los e perdoá-los? Sim, 
podem! Esse é o milagre da nova consciência humana evoluída, que será vossa. Basta pedir. Esse é o poder do 
ser humano ascendido! 

*** 
 
 “Por favor, guarda essa bolsa”, diz Wo com lágrimas nos olhos. “Põe-na junto com as outras coisas, no 
chão, onde pertence”. 
  “Qual bolsa?” pergunta o Anjo, encantado. “Desapareceu há um instante, devido à tua intenção de 
perdoar e à sabedoria que levas, meu amado Humano. Felicitações pela tua compreensão. Felicitações na tua 
graduação. Felicitações, Wo, por vibrares a um nível maior.” 
  Wo despede-se do Anjo e abraça-o novamente. Apenas com uma pequena mala, desaparece pela porta 
- a metáfora que representa o desejo do ser humano de atravessar para uma Terra onde nada seja o mesmo 
que costumava ser, uma Terra com promessas e amor, e também uma Terra de um grande desafio espiritual. 
Wo une-se a uma Terra de Trabalhadores da Luz, que mantêm a energia de uma nova Terra na sua 
configuração original. 
  Wo sente-se leve, em paz e muito amado à medida que se afasta. 
 

*** 
 

 Meus queridos, esta parábola é sobre vocês. Qual é a vossa percepção acerca de vibrar mais alto e 
viver uma energia de ascensão? É algo que fazem entre o almoço e o trabalho? Se assim é, então, não 
entendem do que se trata. Isto não é algo que fazem. É algo que vivem! O que se encontra na vossa frente é 
a energia espiritual mais profunda e mais alteradora que jamais existiu em toda a história da 
Humanidade. É a vossa capacidade de mudar a essência da vossa existência, viver vidas mais prolongadas, 
ter uma realização mais pacífica e feliz, e o poder de mudar a própria Terra sob os vossos pés. Enquanto o 
fazem, têm de aprender, aprender e aprender!... Durante o processo ganharão o serem amados sem medida e 
começarão a sentir a Família, já que, espiritualmente, se encontra um passo mais perto de vocês do que nunca 
esteve antes. Estes não são os tempos finais. Em vez disso, este é um novo começo. 
  Há Familiares junto da vossa cadeira. E entre eles está  Kryon, cuja existência, desse o princípio, tem 
sido amá-los e informá-los… nunca pedindo… sem agenda… nunca perguntando. Permaneço como vosso amigo 
e Familiar. Permaneço em amor observando como vocês fazem algo que ninguém esperava: mudar o próprio 
Universo. Permanecerei na Terra até que tudo se conclua. E isso, minha querida Família, será dentro de 
muitíssimo tempo. 
  Retiramo-nos com o mesmo amor com que viemos, e, certamente, regressaremos. Saibam que, tanto o 
ouvinte como o leitor, são ternamente amados neste dia! 
  Permitam que a Nova Terra comece com aqueles que estão a despertar o seu poder, aqueles que 
ouvem e lêem estas palavras: vocês. 
  Em amor, 
 
 KRYON 
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 Não há céu ou inferno actual? 
 
  A Respeito do Céu 
 Escrito pelo Papa João Paulo II – Julho de 1999 
   
 “No contexto da Revelação, sabemos que o “céu” ou “a felicidade” nos quais nos encontramos a nós 
mesmos não são nem uma abstracção nem um lugar físico nas nuvens, senão uma relação viva, pessoal, com a 
Santíssima Trindade. É o nosso encontro com o Pai que tem lugar no Cristo ascendido, através da comunhão do 
Espírito Santo. É sempre necessário manter uma certa restrição ao descrever estas “realidades últimas”, já que 
a sua descrição é sempre insatisfatória. A linguagem personalista é mais adequada para descrever o estado de 
felicidade e paz do qual desfrutaremos na nossa comunhão definitiva com Deus.” 
 
  L’Osservatore Romano: “O Céu é Plenitude de Comunicação com Deus” 
 Oficinas Editorial e de Gerência, Via do Peregrino 00120, Cidade do Vaticano, Europa, 28 de Julho de 1999. 
 Dito pelo Papa numa audiência geral a 21 de Julho de 1999. 
 O artigo completo pode ser visto em [www.vatican.va]. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 A Respeito do Inferno 
 Escrito pelo Papa João Paulo II – Agosto de 1999 
 
  “As imagens do inferno que nos são apresentadas nas Sagradas Escrituras devem ser correctamente 
interpretadas. Elas mostram a completa frustração e vazio da vida sem Deus. As Escrituras usam muitas 
imagens para descrever a dor, a frustração e o vazio de uma vida sem Deus. O inferno não é um castigo 
imposto externamente por Deus, senão a condição resultante de atitudes e acções que adoptam as pessoas 
nesta vida. Mais do que um lugar físico, o inferno é o estado daqueles que, livre e definitivamente, se 
separaram a si mesmos de Deus, a fonte de toda a vida e felicidade. De modo que a condenação eterna não é 
a obra de Deus, senão que é realmente a nossa própria obra.” 
 
 L’Osservatore Romano: ”O Inferno é o Estado daqueles que Rejeitam a Deus”. 
 Oficinas Editorial e de Gerência; 4 de Agosto de 1999; dito pelo Papa em audiência geral a 28 de Julho de 1999. 
 O artigo completo pode ser visto em [www.vatican.va]. 
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 Capítulo 5 
  

Cinco mudanças espirituais do milénio 
 Canalizado ao vivo em Cleveland, Ohio e Singapura – ambas em Outubro de 1999 
 

A seguinte canalização ao vivo foi transcrita como uma combinação de dois eventos em dois continentes 
distintos... todos com a mesma mensagem... dada ao vivo. Foi editado com palavras e pensamentos adicionais 

para permitir a clarificação e o melhor entendimento da palavra escrita 
   
 Saudações, meus queridos, EU SOU KRYON do Serviço Magnético. Este é um momento precioso para 
nós enquanto a nossa Comitiva entra nesta sala. Oh, meus queridos, este tempo especial deve-se ao que este 
grupo em particular fez ao que chamamos Família, não só neste planeta e no Universo, mas também para 
aqueles de nós, chamados a Comitiva de Kryon, que estão invadindo este lugar. Realmente, estão a despertar 
muitos mais dos que vocês julgam. Inclusive, alguns dos que estão aqui perguntando-se de que trata esta 
reunião, vieram devido ao chamamento dos seus corações espirituais. Se isto engloba o leitor ou o ouvinte, 
agora é porque chegou o momento de sentirem do que trata este novo milénio. 
  Permaneçam pacientemente sentados até que a energia flua até vocês. Porque este encontro, meus 
queridos, é sobre o amor da Família... para a Família. É sobre o facto de que muitos de vocês, Anjos cada um, 
serem partes de Deus disfarçadas de humanos. Vocês vêm e vão tão rapidamente… e sentimos tanto a vossa 
falta! Este precioso tempo que vocês pediram permite-nos fluir desde o nosso lado do véu até ao vosso. Não 
vamos esperar nem um minuto mais! Fluímos em massa para este lugar, pressionando-os com o amor do 
Espírito e da Família. Movemo-nos pelos corredores, ao redor das cadeiras, fazemos uma pausa e hesitamos. 
Cada membro da Comitiva designada para um Humano, não importa onde esteja nesta sala, está cheia do 
profundo conhecimento de que eles são irmão e irmã, quer os que se sentam aqui a ouvir ou os que estão a 
ler. Eles tomam algum tempo para vos lavar amorosamente os pés. E só há uma razão para o fazerem, porque 
esta reunião é real e abarca o sentimento de que todos vocês são únicos. Há muitas palavras para descrever a 
realidade do que está a acontecer neste instante, entre elas: honra, amor, felicitação e adequação. 
 
  Não faltam muitas semanas para que seja alcançado um Marcador, que dará a volta ao próprio planeta. 
Aqui nos sentamos todos, aparentemente a minutos da mudança para o novo milénio. Muitos, no Universo, 
jamais teriam aceite que este grupo particular de Anjos chamados Humanos fosse capaz de fazer semelhante 
mudança neste planeta de provas energéticas. No entanto, enquanto todos estamos aqui, há celebrações 
porque vocês realmente promoveram uma enorme transformação. 
  Todos nós esperamos pelo Marcador, aparentemente para que se acabe a corda a esse relógio e 
comece a energia do ano 2000 e do novo milénio, avançando para o ano 2012. Este será um período de tempo 
onde muito pode ser mudado, um período de 12 anos que permitirá o crescimento de algumas das novas 
crianças, permitirá que alguns dos que estão nesta sala mudem profundamente, assim como permitirá a 
provisão de energia para este planeta como nunca antes foi concebida.  
  Anteriormente dissemos isto a outros grupos. É informação vital e é assim: Nunca antes aconteceu, 
na história humana, descer sobre o planeta uma energia como a que está programada para agora! 
Nunca houve um tempo na história humana no qual a Humanidade tenha despertado no grau que 
o fez agora! E, por isso, dizemos a vocês e à Família: “Benditos sejam vocês, todos xamãs, que escolheram vir 
à Terra, ainda outra vez, e interpretar o fim deste tempo de vida e o fim do plano da Terra.” 
Alguns de vocês podem escolher que esta seja a última vez. Todos nesta sala tiveram, a nível espiritual, uma 
paixão impulsionadora para se assegurarem de que esta prova seria concluída. E aqui estão vocês a fazer 
justamente isso. 
 
  Sento-me diante daqueles que começaram tudo isto! Sento-me diante daqueles que 
ajudaram Kryon antes que a Humanidade existisse, estabelecendo a energia do sistema da Rede 
Electromagnética, de modo a que pudesse favorecer a Humanidade e os seus atributos espirituais, 
para que a dualidade fosse forte. 
 
 Nos últimos anos, vocês mudaram tudo isso. Alguns disseram: “Oh, querido Kryon, se é realmente 
certo que sabias onde chegaríamos e se conheces os nossos nomes, poderás dizer-nos quais são? Kryon, neste 
período de tempo, dar-nos-ás os nossos nomes espirituais?”  
 Vou dizer-vos a verdade. Esta entidade chamada Kryon não pode fazer isso. Não há forma de 
podermos expressar a magnificência dos vossos nomes verdadeiros, com os recursos limitados da linguagem 
dos Humanos. Vocês escolheram uma dimensionalidade limitada neste planeta. Talvez possam entender um 
pouco mais se vos disser o que experimentamos quando “sentimos” o vosso nome no outro lado. Porque 
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chegará um tempo, meus queridos, em que me verão novamente. E, nesses momentos, quando nos 
reconhecermos uns aos outros, no meu lado do véu, vocês aproximar-se-ão de mim outra vez e cantar-me-ão 
o vosso nome com luz! Como poderei pois dizer-vos esse nome enquanto se sentam em forma humana – 
partes de Deus – mas divinos? Como posso dar-vos essa experiência gloriosa dentro da pequena 
dimensionalidade que possuem actualmente? Não o posso fazer. 
  É tempo de que o vosso pensamento abarque a realidade de quem vocês são, porque este é o grupo 
precursor que se senta, lê e escuta esta mensagem sobre os dias que virão. Os que estão a despertar agora 
são os que vão fazer a diferença neste planeta. Apenas podemos esperar que regressem para junto de nós, 
queridos Familiares! Apenas podemos esperar para vos dar a mensagem que diz: “Vocês não só estiveram na 
Terra durante eons, mas também mudaram a própria trama do Universo!” A energia da realidade do meu lado 
do véu foi alterada pelo que vocês fizeram na Terra! Sabiam-no? E perguntam-se porque é que a Comitiva os 
ama tanto? Perguntam-se, por que viemos a vocês com um profundo sentimento de Família? Perguntam-se, 
por que desejamos passar este tempo com vocês, agora? Oh, meus queridos, alguns vieram sentar-se nestas 
cadeiras e começam a cura, que vos era devida desde há muito. Sentam-se a ler e a ouvir estas palavras, e 
talvez não acreditem que sabemos quem vocês são. Sabemos quem se senta na nossa frente, conhecemos os 
seus nomes e sabemos da sua eternidade. Vocês são irmãos, vocês são irmãs. E assim dizemos, na energia que 
está aqui ante todos nós: Permitam que comece a cura. 
 Àqueles que vieram até esta energia de amor, dizemos: Permitam que comecem as mudanças de luz e 
se derrame, neste grupo, a essência da autovalorização que tantos vieram aqui buscar.  
 Deixem que se saiba que, quando este dia tiver terminado, estes Familiares poderão levantar-se das 
cadeiras onde estão sentados e partirem sentindo-se diferentes de como estavam quando chegaram. E a 
diferença será que receberam uma cura espiritual!  
 
  O milénio vai mudar muitas coisas no vosso planeta. A meta que terá lugar no ano 2000 é uma meta de 
“autorização”. Muitas das coisas que foram retidas têm estado à espera para ser entregues, no caso de vocês 
chegarem a esta meta... e vocês vão conseguir. A retenção foi propositada, porque as energias são correctas e 
apropriadas, e a astronomia é correcta e apropriada para mover este planeta da velha energia para a Nova 
Energia. Muitos de vocês não sentirão nada, nenhuma mudança grandiosa, mas terá sido cortada a meta. Como 
um comboio que passa a luz verde que nunca antes lá esteve, as energias começarão a derramar-se no planeta 
nos próximos 12 anos para consciencializar a Humanidade. Esta energia tocará a raça humana de uma forma 
que nunca acreditaram que pudesse ser possível, e vocês ainda se perguntam porque é que estamos 
excitados!... 
 
  Cinco mudanças da energia espiritual do milénio 
 
  Gostaríamos de referir alguns temas relacionados com as energias do milénio no qual vamos entrar. 
Gostaríamos de vos dar cinco atributos das energias do novo milénio, alguns dos quais consistem em 
informação essencial. Alguns desses atributos nunca antes tinham sido abordados. Vamos começar com o mais 
profundo:  
  
 1) O caminho - As mudanças no ADN dos seres humanos 
 
 Alguns dirão: “Kryon, há algum tempo que vens a dizer que o ADN dos Humanos está a mudar. Alguma 
vez teremos a capacidade de o verificar?” 
 Meus queridos, nas próximas duas gerações da Humanidade, os cientistas começarão a ter a 
capacidade de olhar através dos seus microscópios e verem as diferenças, a nível celular, entre os Humanos 
mais velhos e os mais jovens. Falamos agora dos dois filamentos (ou hélices, como nós as chamamos) do ADN 
físico que são responsáveis pelo nome químico que lhe foi dado, os filamentos que vocês podem ver e estudar. 
Uma das revelações do actual estudo do genoma humano será que ele muda! Não haverá melhor medida da 
evolução humana do que quando este estudo estiver completo, porque então poderão comparar o código total 
(entendam-no ou não) com os códigos das novas crianças das duas gerações seguintes. Dissemos antes: à 
medida que a vossa ciência crescer, também assim acontecerá com as descobertas de alguns dos atributos da 
existência humana, ainda mais estranhos do que aqueles de que vos falamos. Uma vez mais dizemos que as 
singularidades da Nova Era de hoje, serão a ciência de amanhã. 
 No entanto, nem só o vosso ADN estará a mudar. A química do corpo Humano mudará na área da 
imunidade. O sistema imunológico será o primeiro a mudar, como deve ser. Mas haverá mais. A nível celular, 
verão anomalias que nunca viram antes, resistências que nunca viram antes. Até as células se dividirão de 
forma diferente. O Humano estará a mudar e a “consciência celular” será alterada. Muitos se perguntarão se 
isto sempre foi assim, mas nunca tinha sido visto. Mas este não é o caso, porque o que vocês percebem 
eventualmente como um tipo diferente de biologia começará a espalhar-se pelo planeta. Alguns chamar-lhe-ão 
o começo das “células inteligentes”. Alguns biólogos perguntar-se-ão porque nunca viram alguns dos processos 
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inteligentes a nível celular que se farão presentes. Alguns compreenderão que esses processos inteligentes são 
novos, e outros ficarão perplexos do modo como os processos podem ter mudado, e pela forma em que o 
fizeram, essencialmente com a mesma química de antes. O que a muitos escapará é o que nós chamaremos 
um ADN habilitado - o próximo passo na evolução humana. 
  Deixem-me dizer onde começa esta evolução. Muitos crêem que começa com as Crianças Índigo que 
estão a nascer agora. Vocês podem pensar que para ter um ADN habilitado, devem nascer com ele, mas não é 
assim! A mudança celular começa com a pura intenção espiritual. 
  
 “Kryon, queres dizer que através da intenção nós podemos mudar realmente a nossa estrutura celular?” 
  

Sim podem! Repito-vos que os maiores milagres que foram citados neste planeta vieram “de dentro 
para fora”. Quer dizer que a divindade no ser humano realmente criou as mudanças na estrutura celular e que 
foi capaz de criar matéria a partir da consciência. 
  Neste momento há avatares no planeta que criam matéria a partir da consciência! Se isso é verdade, 
então o próximo passo lógico é que o ser humano avançado fará o mesmo. O milagre é esse, e pode ser 
gerado no vosso corpo de igual forma que o faz o avatar, porque os princípios são idênticos. À medida que 
começarem a ver quem são na realidade e começarem a ver esse “membro da Família” espiritual dentro de 
vocês… vocês mudam. O que tem um grandioso avatar que vocês parecem não ter? A resposta a essa pergunta 
é completa consciência de si próprio. Quando vocês descobrirem a divindade no vosso interior, o ADN 
muda para acomodar a realidade dessa descoberta. Isto também é chamado “criar a vossa própria realidade”, 
um tema que já anteriormente explorámos. O vosso ADN é perfeito, mas vocês permitiram que no vosso corpo 
fossem colocados limitadores, responsáveis pelas enfermidades, desequilíbrios e vidas curtas. Estes 
limitadores são eliminados através da intenção e permite ao ADN aproximar-se do seu desenho original. Tudo 
isto foi criado por vocês e para vocês. Vocês estão a ser habilitados para trazer o ADN a um estado que 
responderá à vossa consciência. 
 
  Há mais outro atributo, do qual já falamos, referente ao ADN. É o nascimento das novas crianças 
chamadas “Índigo”. Este é um atributo planetário, meus queridos. Não está restringido a uma só cultura ou 
continente. A chegada destas novas crianças é um resultado directo da autorização que vocês deram 
espiritualmente - o 11:11 - no início dos anos 90. Estes são os Humanos de quem falámos, que portam o 
gérmen da evolução humana dentro deles. E é importante que vocês compreendam que esta exposição sobre o 
ADN abarca todos os filamentos, e não só aqueles que se podem examinar ao microscópio. (Kryon fala 
normalmente de 12 filamentos de ADN, muitos dos quais não são químicos e portanto, não se vêem). 
  Que apropriado! O 11:11 foi a janela de autorização dada, ao mais alto nível da consciência humana, 
no início dos anos 90. Foi perguntado a todos os Humanos do planeta: “Dão-nos autorização para permitir uma 
mudança de ADN, para que aqueles que nasçam depois de vocês levem uma consciência que vocês não 
tinham?” A resposta dada nesta janela 11:11 foi um sim uniforme. 
  A mensagem de Kryon desde o início foi que não só não se encontrarão a braços com as profecias 
agoirentas do fim dos tempos, mas também que as cancelaram, graças ao vosso esforço consciente. É 
importante compreender que Kryon não teve nada a ver com esta autorização ou com o trabalho que vocês 
fizeram no planeta. No vosso lugar, esta boa nova tem a ver com o Humano/Anjo que caminha sobre este 
planeta: vocês! Tem a ver com uma raça humana que assumiu o seu poder. Em conjunto, o vosso planeta 
escolheu entender gradualmente que as coisas podem ser diferentes e que a Humanidade tem a capacidade de 
as mudar. Finalmente, entenderam um código que vos demos várias vezes, aquele que dizia que vocês 
tinham a capacidade de mudar o curso do tempo, mudar a profecia e criar um futuro novo. E assim 
fizeram! O mais grandioso atributo da mudança humana no novo milénio é a mudança de ADN, e os 
fragmentos e as partes dele que vocês não podem medir serão os primeiros a mudar. Estas partes que vocês 
não podem medir são as que são influenciadas magneticamente. Estas partes magneticamente influenciadas 
estão concebidas para despertar acções químicas em vocês. Muitos acreditarão que é milagroso, a capacidade 
de ter uma vida prolongada, a capacidade de ter paz no meio dos distúrbios, a capacidade de ter no seu 
coração o amor que pediram, ou de ter os níveis de ansiedade enormemente aliviados. A mudança também os 
capacita a poder vislumbrar finalmente a parte de Deus que vocês são. Tudo isto começa a nível celular, porque 
dentro das células do ser humano está o programa de uma vida espiritual e física. Representa tudo o que vocês 
são e alguma vez foram e a razão pela qual estão aqui. Também os atributos cármicos trazidos do passado (o 
que nós chamamos o “contrato” e o equipamento para a vossa vida) estão representados nesta programação 
do ADN. 
 
 O caminho – movimento 
 
  Enquanto passam o ponto de demarcação denominado “milénio”, podem esperar algumas mudanças no 
segundo tópico: o caminho. Alguns sentiram-se “impossibilitados” no seu crescimento espiritual. Sentiram um 
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aparente cume, o qual, no passado, vos dava pelo menos a sensação de “ir para adiante”. Agora, até isso se 
foi... Ser humano, Trabalhador da Luz, curador, membro da Família: acreditas realmente que vieste através dos 
tempos só para fazer uma “pausa” em 1999? O que vos parece isso na Nova Energia? (risos)  
Deixem-me dizer-vos o que está a acontecer: vocês têm a capacidade de sentir o movimento de forma linear 
como o meu sócio descreveu (anteriormente neste seminário), algo que denominam “a vossa realidade”. 
Inclusive até o movimento espiritual sentem de forma linear. Isso leva-os de um lugar para outro no caminho 
espiritual. Agora é tempo de permitir que mude a percepção. Anteriormente, o meu sócio (Lee) descreveu um 
comboio em movimento numa linha-férrea, como uma metáfora da vossa força de vida na velha energia. 
Permitam-me que vos faça esta pergunta interdimensional: O que aconteceria à metáfora do comboio viajando 
num círculo, se vos disséssemos que o comboio estava no mesmo lugar, e que era a via estava a mover-se?  
  A pergunta para vocês é esta: Está o comboio ainda em movimento? Se assim for, estão a viajar para 
alguma parte? A resposta a ambas é um sim interdimensional. Todavia, na vossa 4D, vocês poderiam 
questionar. Isto acontece porque agora o vosso sistema de “detecção do movimento” foi trazido para dentro do 
enquadramento de tempo do Agora. A razão pela qual normalmente sentem que estão parados é porque no 
Agora (uma vibração superior), recebem um movimento interdimensional em nada parecido com o que tinham 
sentido antes, espiritualmente. Está fora das normais quatro dimensões humanas. A via está a mover-se e as 
rodas ainda estão a girar, no entanto, vocês poderiam dizer: “Estou parado”. Vocês não estão parados; a via 
ainda se move debaixo de vocês, a locomotiva ainda está engatada e correndo bem. A diferença é que a 
percepção agora é menos linear. É mais relativa ao que vos rodeia. Por isso, se sentem parados a partir de um 
paradigma de compreensão de velha energia. 
 
  Para aqueles que não consigam entender isto, damo-vos uma alegre visão para que não se 
impacientem. Façam de conta que estão parados espiritualmente e à espera que algo maravilhoso vos alcance! 
A sensação de movimento é completa e totalmente diferente, do ponto de vista espiritual, daquilo que foi 
antes. Além do mais, normalmente, mediam o movimento pelas sincronicidades que ocorriam nas vossas vidas. 
Não só isso, pois os curadores e Trabalhadores da Luz também tendem a medir o movimento e a 
espiritualidade conforme as coisas funcionam no seu trabalho de ajuda e cura. Sabem o que sucede a uma 
fábrica quando fecha para renovação ou para se reequipar? Pára. Sabem o que acontece aos empregados 
quando são dispensados durante duas semanas… com pagamento? Celebram a circunstância! (risos) De modo 
que devemos perguntar o óbvio: Se estão parados, porque não se juntam à festa? Para aqueles que se sentem 
parados durante este tempo de renovação, porque é que, neste tempo livre, não acordam sentindo-se 
exaltados? 
  Antes de mais nada, pela manhã, quando acordem, lembrem-se que estão num planeta que vocês 
mudaram! Celebrais esse facto? Os primeiros pensamentos depois de acordar poderiam ser estes: “Obrigado, 
Família. Estou agradecido por não estar nunca só; obrigado, Família, por esta oportunidade de desafio neste 
planeta de livre escolha; obrigado, Família, por me permitirem ser parte desta experiência grandiosa.” Em vez 
de se levantarem pela amanhã e lamentarem-se da vida, tratem de dizer a vocês mesmos: “Vou celebrar este 
dia, haja o que houver.” Talvez isso seja um pouco diferente do que fazem agora, mas verão: as coisas nem 
sempre são o que parecem. 
 
 2) O caminho – aceleração do tempo 
  
 Ao falar do caminho espiritual no qual vocês estão, deveriam saber que outro atributo da Nova Energia 
será a aceleração do tempo. É o que pediram na mudança vibratória, tanto espiritual como física. Em essência, 
vocês, por escolha, fizeram com que a própria estrutura atómica desta parte do Universo vibrasse 
mais rápido. O vosso tempo está a acelerar! O que estão a ver na geologia terrestre é, também, um 
enquadramento de tempo acelerado. Os geólogos dirão que as actuais mudanças terrestres, não eram 
esperadas senão daqui a 20 ou 30 anos. No entanto, aí estão à vossa porta!... 
 “Mas Kryon, porque é que todos os relógios continuam iguais se o tempo está a acelerar? Não deveriam 
andar mais rápido?” Segundo a vossa própria ciência, não, não deveriam! Lembram-se do quebra-cabeças 
científico da relatividade chamada “paradoxo do relógio?” Comparam-se dois relógios: um está com os 
Humanos na Terra, o outro com um viajante que está afastar-se da Terra a grande velocidade. Os relógios 
parecem marcar exactamente o que deveriam para cada grupo, mas quando o viajante regressa, descobre que 
a Terra envelheceu e ele, não! No entanto, o seu relógio parecia estar normal enquanto viajava. A velocidade 
mudou o enquadramento de tempo, mas o seu relógio parecia normal. Só quando o comparou em relação ao 
que ficou na Terra, é que ficou demonstrado que o tempo tinha mudado de alguma forma. 
  Nos próximos anos, os vossos astrónomos e físicos poderão começar a juntar a anomalia do tempo 
relativo e a sua parte nele. Vocês estão a mudar o tempo na vossa zona, mas não têm nenhum outro 
enquadramento de tempo com que comparar. Portanto, o tempo parece ser o mesmo. A nível celular, porém, a 
maioria de vocês estão conscientes da aceleração que está a ocorrer. Ainda que possa não ter sentido para 
vocês, virá um tempo em que a ciência observará o Universo ao seu redor e dirá que está a “reduzir a 
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velocidade”. A realidade é que são vocês que estão a acelerar! Estejam atentos a isto. Tem a ver com a 
relatividade do tempo, com este planeta, e com o que vocês fizeram. Alguns já o podem sentir e dizer: “É claro, 
o tempo está a acelerar-se. Podemos senti-lo!” Alguns acordam cedo e com ansiedade, porque as células o 
sentem. Estão absolutamente certos se lhe perguntarem se o tempo está a acelerar. 
 Bem-vindos ao início de uma dimensionalidade que não tinham ontem! 
 
  Finalmente, a respeito dos caminhos, diremos o seguinte: à medida que avançarem para a meta, 
passada a mudança de milénio, haverá uma promessa de relaxamento. Quer dizer, estarão numa situação 
habitual, compreendendo que lhe pertencem. A ansiedade começará a dissipar-se. A nível celular começarão a 
sentir-se cómodos, começarão a entender os “presentes” e começarão a usá-los de um modo que nunca 
entenderam anteriormente. A fábrica renovada reabrir-se-á e as novas ferramentas serão apresentadas para 
que vocês comecem a aprender com elas, enquanto continuam a trabalhar. Assim, dizemos-vos: Paciência, 
meus queridos, paciência, porque o Marcador está à vista. 
 
 3) O desafio, e uma nova ferramenta 
 
 O terceiro atributo, que vai mudar enormemente, é o do desafio. Queremos que saibam quais são as 
mecânicas do desafio, que nunca antes tratámos num grupo desta natureza. Foi-vos dito que o desafio consiste 
em elevar a vibração do planeta. E é verdade. Um Trabalhador da Luz utiliza o desafio para trabalhar através 
das lições actuais da sua própria criação no tempo real. Meus queridos, tudo isso faz parte de elevar a vibração 
espiritual do planeta, medida a cada 25 anos. A penúltima medição foi em 1987 e a última medição desta prova 
completa e total de energia será em 2012. A partir daí, o planeta já não voltará a ser medido, mas 
continuará existindo com um novo paradigma, porque vocês estão a entrar numa Nova Energia – uma nova 
Humanidade, um novo propósito da Terra - e estão em cima do Marcador para tudo isso. Perguntar-se-ão, 
outra vez, porque é que as entidades neste salão se limitam a esperar para entrarem aqui profusamente e 
lavarem os vossos pés?... “O orgulho da Família” é um atributo do amor, que nada tem a ver com o ego. Ora, 
deste lado do véu, nós sentimos o “orgulho da Família” por vocês! Acaso acreditais que viesteis aqui para nos 
ver? (a falar daqueles que vieram ao seminário). Nós chegámos aqui vários dias antes, antecipando ver-vos e 
amar-vos uma vez mais! Este tempo juntos, tanto é para nós como para vocês. 
 
  O desafio tem outro atributo que deveriam conhecer. Os desafios na vida, quando são resolvidos com a 
sabedoria do Espírito do amor, também fazem algo mais, além de mudar a vibração da Terra. A sábia solução 
de um desafio muda a própria essência da vossa dualidade. Queremos dizer o seguinte: durante anos, 
tiveram uma dualidade que vos oprimia e que questionava cada um dos vossos movimentos espirituais. Foi 
como deveria ser, porque a dualidade humana é a grande força equilibradora. Ela permitiu que a prova fosse 
imparcial. É a dualidade que vos desperta às 3 da manhã e vos diz: “Sabes? Tu não és nada e não mereces 
estar aqui.” É a dualidade que vos toca no ombro e diz: “Toda esta coisa espiritual é uma tolice.” É a dualidade 
que vos desperta e diz: “Preocupa-te com alguma coisa!” (risos) 
 Há entre vocês quem lute diariamente com a dualidade. Ela é a responsável por muito do que sentem 
estar a reter-vos. Mas agora temos nova informação sobre isso: a dualidade humana vai começar a distanciar-
se do Eu Superior. Pela primeira vez na história espiritual humana, o equilíbrio da actual dualidade 
dos Humanos mudará. Deve fazê-lo para permitir o processo de ascensão, do qual tanto falámos já. 
  A dualidade humana é a parte de vós com que escolheram vir, e tem uma vibração inferior ao Anjo 
interno. Está concebida para suavizar toda a vossa espiritualidade. É o Tomás duvidoso. É a parte de vocês que 
questiona todas as coisas espirituais. Mas é adequada e está equilibrada. Como anteriormente dissemos, a 
Rede Magnética do planeta Terra ajuda a sustentar a dualidade humana no grau em que tem estado ao longo 
dos eons de tempo. Mas agora estamos a dizer que o equilíbrio desta dualidade pode e será mudado, à medida 
que se movimentem através do desafio. 
 
 Sabem de onde vem o medo, a ansiedade e a duvida? Vêm dessa parte vossa chamada dualidade. À 
medida que resolvam os problemas, a dualidade será afastada para longe e o vosso equilíbrio mudará dentro 
da vossa estrutura espiritual. Sabem como será o ser humano quando empurrar para longe a dualidade? Isso 
chama-se ascensão! É o começo de um novo tipo de era. Sabem onde vão começar a vê-la primeiro? Nas 
crianças. Elas têm algo que vocês não têm. Têm a capacidade de empurrar para longe a dualidade. É um dos 
atributos espirituais com que chegaram à Terra, já que vêm com o conhecimento de “merecer estar aqui”. 
Algumas delas dir-vos-ão quem foram e porque estão cá! Nem todos se converterão em gigantes espirituais. No 
entanto, actuarão como crianças, com escolha humana. 
  De facto, há algo diferente nesta descendência humana. No entanto, a maior diferença é que a 
essência da sua paixão pelo planeta não é o poder, nem a cobiça, nem a inveja. Portanto, o que muitos 
chamaram a “natureza humana básica” é diferente nestas crianças. Estes pequenos seres humanos, cujo 
mundo está sacudido devido aos seus pais poderem discutir e gritar, não deixarão o aposento como lhes é 
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ordenado, não irão esconder-se sob a cama. Em vez disso, agarrar-se-ão à perna de um dos seus pais e lhes 
rogarão que solucionem a discussão!  
 Esta criança vem a este planeta com uma paixão pela existência pacífica. Observem-no. Já aqui 
está. Os filhos dessas crianças serão ainda mais obviamente diferentes, para que, quando chegar a terceira 
geração, eles estejam buscando a paz neste planeta num grau que nunca antes foi visto. E aquilo que vocês 
presenciaram – que são a história no passado imediato deste planeta - converter-se-á em história antiga... 
quase numa Idade Obscura. Estes novos Humanos não terão os atributos de nenhum tipo de Humano visto 
antes. Observem. Demorará algum tempo, enquanto o velho se vai e o novo vem, mas a atitude desta nova 
geração é completamente diferente, porque eles estarão exigindo tolerância nas vossas relações individuais, 
depois de país em país e de religião em religião. Eles dirão: “Há um modo de unificar este planeta, mesmo que 
as pessoas e as culturas sejam tão diferentes”. Eles começarão a trabalhar nalguns dos problemas mais 
exasperantes, que a Humanidade nunca antes foi capaz de resolver. E vocês verão que as soluções dos 
problemas do mundo surgem dos filhos, e dos filhos dos filhos. 
 
  4) A divisão final 
 
  Espiritualmente para onde estão vocês a ir? A ser assim, o que é que vai acontecer com a filosofia da 
Nova Era? Vamos dar uma expressão para aqueles que fiquem na velha energia, assim que chegue a meta do 
milénio. A expressão no ano 2000 é que “o comboio já deixou a estação”. Aqueles que, na velha energia, não 
tenham querido aceitar nenhum dos novos presentes e tenham ficado com os antigos modos, agora têm um 
convite final para subir a bordo deste comboio do novo milénio. Os passos foram pequenos nestes últimos anos 
desde 1987, e muitos podem ter-se mudado da velha para a nova energia, lentamente, incorporando o seu 
conhecimento e realçando as suas vidas. Alguns deles recusaram-se, no entanto, apegando-se aos velhos 
costumes. 
  Embora a transição do velho para o novo possa ter sido feita gradualmente, agora será um salto 
gigante para eles. Assim, haverá aqueles que ficarão na velha energia, chamando-se a si mesmos de 
Trabalhadores da Luz e chamando-vos a vocês “equivocados”. Eles não entenderão o estado da 
ascensão, nem verão os presentes disponíveis. Dir-vos-ão que eles ganharam o seu conhecimento com a sua 
experiência e que vocês não podem ter estas novas coisas sem “pagarem as dívidas”, como eles fizeram. 
Muitos deles vos dirão adeus e haverá uma divisão. Esta é a natureza humana, não é verdade? Mas isto 
é o que foi previsto e é o esperado de semelhante mudança dramática.  
 
  As diferenças entre as duas facções serão óbvias para qualquer um que observe a partir de fora. 
Aqueles que estão na velha energia, e que se chamam a si mesmos Trabalhadores da Luz, terão listas de coisas 
que uma pessoa deve fazer, procedimentos e agendas para que os seres possam manter uma energia 
iluminada. A Nova Energia não planeia a capacidade e o poder humanos. Haverá muito pouca estrutura e 
nenhum ego desenvolvido ao redor de qualquer hierarquia humana, à qual se tenha que aderir. Será óbvio 
quem é da velha energia e quem é da Nova Energia, para qualquer um que os compare. 
  Os da Nova Energia terão atributos que se podem reconhecer facilmente. São “os quatro atributos do 
amor” representados no seu trabalho (dados tantas vezes nas canalizações de Kryon). Não haverá programação 
dentro do seu trabalho e das suas atitudes. Manter-se-ão tranquilos a respeito dos seus presentes, e não 
actuarão a partir do ego. Não se envaidecerão das suas próprias realizações e haverá sabedoria nas suas 
palavras. A meta do Trabalhador da Luz da Nova Energia é a de quem está no Agora. Quando lhes 
perguntarem o que vai acontecer amanhã, eles olhar-vos-ão e dirão apenas: “Ninguém sabe”. Actuarão com 
confiança e com amor frente ao futuro, sem ansiedades, porque quando ele chegar, será co-criado 
apropriadamente como deverá ser. E isso, meus queridos, é contrário à velha natureza humana. A velha forma 
de ser teme o futuro e não tem confiança na capacidade de criar a realidade! A nova forma entende 
plenamente que o futuro é exactamente o que o Humano faz com que seja!... Não temam o que podem criar. 
 
  5) Apoio e envio especial 
 
  O quinto atributo será chamado de Apoio. Referimo-nos aos guias e Anjos que estão convosco. Quando 
cortarem a meta, meus queridos, ireis experimentar mudanças espirituais. Pensem nisto: se vocês vão forçar a 
dualidade para que haja uma nova divisão, se vão criar um novo Ser Humano espiritual, se vão mudar o ADN, 
se ides começar a ver milagres nas vossas vidas, e a ter Paz em áreas que antes eram problemáticas, então 
haverá um séquito espiritual com vocês... e tereis que ter mais do que só três guias!  
  Haverá Guias Supremos - seres superiores que vocês conheceram mas não reconhecem agora. Estas 
entidades são interdimensionais e é difícil de explicar, mas elas sentem ser a vossa Família e estão preparadas 
e dispostas a compartilhar esta Nova Energia convosco. Alguns deles estão aqui, nesta sala, onde vocês se 
encontram! Eles estão, simplesmente, à espera da vossa meta, da vossa intenção de dizer: “Deixemos que 
assim seja”. 
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  Esta informação é crucial e já a tínhamos dado antes. Há seres humanos cuja maior programação é a 
solidão. (Uma programação é um contrato ou atributo cármico). É algo com o qual alguns chegaram e que nem 
sempre dominam. Faz parte da lição desta vida actual. Depois deste encontro ter terminado, alguns dos 
presentes irão para casa e meter-se-ão num “armário”, e nesse armário pretenderão que estão sós. Mas nós 
dizemos: Sigam adiante, apaguem a luz e pretendam que estão sós o quanto quiserem... e enquanto vocês 
pretendem que ninguém no Universo sabe quem realmente são, nem conhece a vossa vida, haverá uma 
multidão ali a fazer uma festa!... Vocês nunca estão sós!!! Esse armário estará atafulhado de entidades que 
conhecem o vosso atributo de vida, o vosso nome, o vosso Eu Superior, o vosso contrato, o vosso potencial, o 
vosso autovalor, a vossa magnitude angélica, a vossa memória e o vosso futuro potencial! É difícil de 
compreender, eu sei, mas o facto é que há um Grupo de Apoio que está sempre com vocês… e pode aumentar 
com a vossa autorização! 
 
  Benditos sejam os seres humanos que entram nos seus “armários”, apagam as luzes e participam da 
festa! (risos) O que estamos a dizer, meus queridos, é isto: cortada a meta do milénio, podem esperar que haja 
novas energias à vossa volta. Muitos estão à espera dos processos da Nova Energia. Tenham paciência, porque 
finalmente ela está à vista, e será dos novos Familiares que a recebereis. 
  Muita energia terá que ser enviada a este planeta, nos próximos doze anos. Alinhamentos astronómicos 
especiais serão a chave. Recordem que a vossa “fábrica espiritual” está a ser reequipada. Juntem-se com os 
outros na celebração disto, até que a reformulação termine. O começo da meta do ano 2000 dará autorização 
para que estas novas energias, que estão a ser desenvolvidas, vos sejam enviadas paulatinamente à medida 
que delas necessitem. O novo milénio tem uma energia, com o potencial de ser muito diferente de qualquer 
coisa que tenham experimentado antes. Muito será dito e feito na Humanidade a respeito de cruzar essa ponte 
entre milénios. Mas vocês saberão, como grupo essencial, o que significa realmente. Por isso, estão aqui hoje, a 
ler e a ouvir isto.  
  Muitos temerão os alinhamentos planetários ou as anomalias astronómicas que ocorrerão brevemente. 
Mas vocês recordem o que foi dito neste dia. Permaneçam no meio do medo dos outros e, em vez de recearem, 
celebrem os alinhamentos! Fundam-se na energia da nova promessa para o planeta e recebam o equilíbrio que 
está a chegar. Será enviada muita energia feminina ao planeta, nos próximos 12 anos. Este não é um 
assunto de género, mas antes um assunto de equilíbrio para a Terra. O envio da energia feminina ressaltará 
a Humanidade como um todo e trará para a Terra uma consciência mais gentil, longe do velho. 
 Esperámos um longo tempo para sermos convidados para este salão, onde vocês nos lêem ou ouvem. 
O potencial que permitiu que esta Comitiva vos amasse, esteve aqui todo o tempo. Este tipo de reunião não 
poderia ter existido há dez anos atrás. Sabiam-no? Este tipo de energia não poderia ter-vos sido enviada há dez 
anos. Isso demonstra o quanto vocês mudaram espiritualmente este planeta !... 
 
  Convidamo-vos a experimentar o amor a nível celular. Neste instante, façam uma pausa e sintam o 
amor da Família, porque estamos de partida. Assim que a informação for entregue e vocês forem felicitados, 
esta Família partirá. No entanto, as bacias das nossas lágrimas de felicidade, enquanto lavamos os vossos pés, 
estarão prontas para serem usadas outra vez, quando vocês desejarem reacender este amor usando a vossa 
intenção. 
  O mais difícil para nós é partir depois de terem permitido que vos abracemos como fizemos. Não 
voltará a haver outra reunião exactamente igual a esta, com uma Família reunida exactamente como esta. Nós 
sabemo-lo. Mas continuaremos, encontrando-os um a um. Não necessitam de assistir a um encontro como este 
para ter esta experiência amorosa. Não necessitam de voltar a uma canalização de Kryon nunca mais, se 
escolherem não o fazer. Também não têm de ler outra comunicação de Kryon para ter este amor. Que esta 
mensagem vos demonstre que não há uma agenda de Kryon para vocês. Por vocês mesmos, podem ter toda a 
energia que foi gerada aqui hoje. Como? Tratem de entrar nesse armário novamente. Desta vez, unam-se à 
festa! Podem criar toda esta energia de amor da Família por vocês mesmos diariamente, nesse armário... 
façam-no, e tratem simplesmente de “estar sós”. (risos) Esta comunicação não é sobre Kryon. É sobre a 
Família! Saiam deste lugar levando uma força de vida tão forte que, cada vez que o desejem através da 
intenção, possam criar este tipo de energia e de amor. Tenham a vossa própria “Reunião de Família” cada vez 
que o desejem. É assim. Esse é o vosso poder! 
 
  E assim é que esta Comitiva de Kryon se retira deste salão. Agradecemo-vos pelo que fizeram pelo 
Universo, porque vocês não fazem ideia de como os vossos actos nos mudaram a todos! E quando nos virmos 
de novo, todos poderemos dizer: “Que comece a celebração. Que comece a festa”. 
 
  E assim é. 
 
 KRYON 
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 Capítulo 6 
   
 Passando o Marcador 
 
 Canalizado em New Hampshire – Novembro de 1999 
 

Esta canalização ao vivo foi editada com palavras e pensamentos adicionais que permitem um melhor 
esclarecimento e interpretação do texto escrito. 

 
 Saudações, meus queridos, EU SOU KRYON do Serviço Magnético. 
  

É a Família que saudamos novamente neste lugar que nos é familiar (a falar da sala de reuniões em 
New Hampshire, onde estão reunidas 400 pessoas). Falamos da Família espiritual e da Comitiva que está aqui, 
a convite dos Anjos que se sentam nas cadeiras fingindo ser Humanos. É a convite de um par de olhos, que 
conduz a milhares de outros pares de olhos que poisam sobre a transcrição do que está a ser dito neste 
instante. Falo no Agora a quem está a ler estas palavras. Ainda que possa parecer difícil aos que estão a ouvir 
isto, na realidade do Agora há milhares de leitores lendo as palavras da página que está a ser gerada para 
vocês de maneira auditiva. Tão estranho como possa parecer, sabemos quem são eles e onde se vão sentar 
enquanto lêem, assim como sabemos quem são vocês e onde se sentam hoje, porque os potenciais da 
iluminação estão num círculo e nós vemo-los a todos. Não há tempo linear deste lado do véu, portanto, vemos 
os potenciais dos que estão a ler e a ouvir, tudo ao mesmo tempo. Nós também vemos a Terra desta maneira e 
vemos os potenciais daquilo que vocês podem fazer. 
 
 Vamos dizer-vos algo que já dissemos aos últimos cinco grupos. Vocês são eternos! Vocês são eternos 
em ambas as direcções! O círculo que é a vossa força de vida espiritual é permanente! Sempre foi e sempre 
será. Vocês estão tão para trás no passado quanto possam conceber. Se pudessem vê-lo em circulo como nós o 
fazemos, entenderiam que tão para trás quanto possam ir no tempo linear, conseguem encontrar o futuro 
daquilo em que vocês se converteram. Assim, o que vos queremos dizer é que vocês eram os mesmos ontem e 
serão os mesmos amanhã, uma parte do Divino, uma parte da totalidade, uma parte de Deus. Se bem que 
alguns de vós sentiram que Deus é um ser todo-poderoso e que supervisiona todas as coisas no Universo, só 
estão parcialmente certos. “Todo-poderoso” é correcto, mas Deus é formado literalmente por um 
conjunto de triliões e triliões de membros da Família, cada um conhecido pelo nome. Cada um 
conhece o outro. Por mais difícil que seja para vocês entender isto, os nomes de cada um de vós são 
conhecidos por todos. 
 
 Oh, ungido, Oh, xamã, enquanto te sentas na cadeira neste instante, a ler ou ouvindo estas palavras, 
períodos de vida conventual pressionam sobre ti. Por vidas e vidas arrastaste-te pelo chão em ritual e adoração 
sem entenderes que tu eras Deus! Ainda que conheças as palavras I AM (EU SOU), elas nunca pareceram 
integrar o “I” na tua I-dentidade. Nunca pensaste que eras Tu! Finalmente, precisamente no momento que 
antecede a passagem do Marcador (o ano 2000), começaste a entender que TU és uma parte do Todo e que és 
Divino. Mas, neste planeta e nesta existência de quatro dimensões, não há forma sob a qual possa dar-vos os 
vossos verdadeiros nomes. Não podeis ver nem ouvir as coisas que podem ser vistas ou escutadas deste lado 
do véu. Aqui (na Terra), não há conceito daquilo que é o vosso nome. No entanto, enquanto eu vos vejo daqui, 
consigo ver a vossa incrível grandeza. Acreditam que eu venho aqui com esta Comitiva e só percebo um vasto 
mar de caras? Acabei de dizer-vos que há triliões de partes de Deus, que conhecemos cada um de vocês 
intimamente e que sempre estamos ligados uns aos outros. Sabemos quem são vocês! Por isso, enquanto a 
Comitiva se verte aqui – com a energia do amor que tem o vosso nome nela – preparamo-nos para vos abraçar 
por detrás, tocar-vos nos ombros e colocar a nossa energia sobre as vossas cabeças. Até vos lavaremos os pés! 
Ouvinte, leitor: nós dissemos que “sabemos” quem está sentado à nossa frente. Se pensam que vieram aqui 
para nos ver, estão muito enganados. Há muitos mais de nós aqui, do que vocês! Não se enganem sobre quem 
veio ver a quem!!... Oh! Há uma enorme efusão de amor por esta Família que se senta aqui! Convidamo-vos 
neste momento a começar a sentir a energia que estamos a enviar.  
 
 Meus queridos, nestes próximos momentos, virá nova informação sobre o milénio que está a chegar, e 
vai haver uma dissertação sobre ciência, física, biologia e muito mais. Nestes minutos que se seguem, vamos 
abrir o véu e dar-vos potenciais para o planeta. Mas, enquanto fazemos isso, mesmo que a informação esteja a 
fluir para vós, o mais importante é o que acontece onde estão sentados. Isto é uma Reunião da Família. Já 
dissemos muitas vezes que vocês não têm ideia da diferença de poder deste ano em relação ao ano passado. 
Isto porque vocês permitiram que isso acontecesse! Realmente, criaram-no com a vossa intenção. Vocês não 
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têm ideia daquilo que são capazes de fazer. E assim, ainda antes de começar a informação, queremos dizer-vos 
de novo: Não acreditam que sabemos quem são?... 
 
 Meu querido, tu sabes de quem falo. É tempo. Que comece a cura! Celebra-o agora mesmo connosco. 
Haverá uma alegria infinita para todos nós se tu te levantares da cadeira onde estás, diferente do que eras 
quando te sentaste. Meu querido, deixa que o teu propósito de vida comece esta noite. Enquanto o sol se põe 
neste lugar, deixa que a energia mude e que possa emergir um novo ser humano da cadeira, um ser humano 
muito diferente daquele que entrou. Deixa que a consciência de ser eterno se agite no teu corpo. Quando, 
eventualmente, deixares este planeta, o teu ser irá transformar-se numa parte de Deus que é divina e angélica. 
Poderíamos desfrutar da energia desta reunião e permanecer em silêncio, só abraçando-vos. Poderíamos ficar 
quietos e somente deixar-vos participar do incrível amor que desejamos passar-vos através do vosso chacra do 
coração, deixando que penetre o vosso ser. Nem um só de vós deixará de notar que foi visitado hoje por um 
grupo de irmãos e irmãs, que é profundamente seu. Cada vez que somos convidados a estar no meio de vocês, 
sentimos a tentação de ficar quietos e deixar somente que sintam... 
 
 Há potenciais, enquanto passam o Marcador (o ano 2000), meus queridos, que não podemos explicar. 
Muitos de vocês estão muito conscientes, ao aproximar-se este marco temporal, que a última mudança de 
milénio foi muito diferente desta ou das que a antecederam. Oh, há sempre energia à volta de uma mudança 
de milénio. Existem sempre os adivinhos da perdição que dizem: “Este é o último!” A ironia é que, de facto, 
este ia ser o último! Por causa da vossa intenção e permissão, e por todo o planeamento feito pelos Anjos que 
são vocês, o calendário da existência humana foi reunido para fazer desta mudança, a passagem de milénio 
final para a Humanidade. Isto significa que a maioria das profecias sobre o fim dos tempos estava correcta! Em 
2012, terá lugar a última medição do planeta para a prova em curso. Qualquer que seja o 
resultado desta medição, será o fim da prova. Esta prova de nível de energia – a prova de mudança 
vibratória do planeta – já está no seu pico mais alto. Agora mesmo, está a passar-se o Marcador que vai 
assinalar a permissão para o planeta mudar. Pensem que esse Marcador é como um sinal de luz verde que está 
a ser passado por um comboio montado numa via alternativa, quase um mistério. Pensem que a linha é 
perigosa e que não podemos ter a certeza de que não venha outro comboio na direcção contrária, contra vós! 
Repentinamente, vocês apercebem-se de passar por algo que vos produz um tremendo alívio: uma luz verde, 
um sinal do controlador de vias que vos diz: “Sabemos que estão aqui e a via está livre mais à frente”. 
 
 Muitos de vocês têm-se sentido estagnados nestes últimos anos. Preparem-se para a libertação. Porque 
quando passarem o Marcador, terão passado o ponto no qual se deu permissão para uma viagem mais livre. 
Vocês, meus queridos, como percursores desta era que desejam chamar “Era do Agora”, começarão a libertar 
totalmente o velho e a construir o novo. Porque aqueles de vós que deram autorização para tal coisa estão a 
criar mais “luzes verdes” para o resto. Através da intenção do ser humano, mudarão o planeta sobre essa nova 
via com a luz verde. É um carril virgem – sobre o qual ainda ninguém viajou – nunca. Vai haver um 
comboio chamado Humanidade que tem o potencial de criar-se a si mesmo, à medida que avança. Pensem 
nisso, um comboio que tem os seus próprios carris diante dele! Por isso, não se pode fazer nada 
antecipadamente para descarrilá-lo. Não pode haver previsões sobre um futuro que não tem um carril que 
exista. Os potenciais estão finalmente no Agora. Eles são criados à medida que o comboio avança, e aparece a 
via directamente à sua frente. Então, podeis perguntar: 
 “Querido Kryon, que vai acontecer para já, neste mundo?” 
 Deixem-me dar-vos a nossa percepção de alguns dos potenciais. Permitam-me descrever as próximas 
duas gerações, depois de passado o ano 2012 e o que este grupo de seres angelicais (a Comitiva de Kryon no 
salão) vê para a Humanidade: 
 A pergunta foi formulada: “Que fazer sobre um problema óbvio: há demasiados Humanos no planeta? 
Que vamos fazer em relação aos maiores problemas planetários que existem nos nossos dias?” 
 
 Querido ser humano, nós não vos podemos dar o futuro porque vocês estão a estender as traves onde 
assentarão os carris. As mudanças de energia foram totalmente colocadas no vosso regaço, no que diz respeito 
ao que vai acontecer relativamente aos vossos assuntos mais prementes. Se o ser humano vai viver muitíssimo 
mais tempo, como fazer com tanta gente sobre a Terra? Como se alimentarão? Que irá acontecer no que diz 
respeito ao aquecimento do planeta devido à energia que utilizam? Não há nenhuma entidade, dentro ou 
fora do planeta, que vos possa dar estas respostas! Mas deixem-me dizer-vos o seguinte. Haverá uma 
mudança de consciência que permitirá que as respostas cheguem muito mais facilmente, em grande medida e 
num espaço de tempo mais curto. Estes problemas, que têm estado convosco há décadas, serão trabalhados 
com mais sabedoria e consenso. Muitos dos assuntos mais óbvios deixarão de cair em ouvidos moucos. O ser 
humano, que é um Anjo disfarçado, que se senta nesta sala ou que lê estas palavras, também poderá contribuir 
para a visualização de soluções para estes desafios, simplesmente visualizando-os em conjunto. As soluções 
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estão diante de vocês e a sabedoria da Humanidade prevalecerá com soluções muito antes de 
entrarem em situação de emergência… isto no caso de vocês permitirem tal coisa. 
 
 No passado, muitas vezes, a locomotiva avariava-se antes que se compreendesse que havia um 
problema. De repente, estamos a dizer-vos que os engenheiros começam a obter a sabedoria de que a 
locomotiva pode ser reparada em andamento, eliminando as paragens de emergência. A palavra operativa, 
portanto, é sabedoria, e essa sabedoria vem do manto do Espírito, o qual muitos de vocês decidiram, através 
do estado de ascensão, aplicar às vossas vidas através da intenção. Quando vocês dizem ao Espírito: “Querido 
Deus, finalmente compreendo que sou uma parte do Todo e sei que estou na Terra temporariamente. Sei que 
brilho com uma luz maravilhosa e grande para o planeta, por isso, vou parar em frente ao Espírito e direi: 
 
Diz-me o que devo saber. Diz-me o que devo fazer. Estarei calmo e silencioso, e prestarei atenção 

às respostas. Respeitarei e honrarei a sincronicidade. Sou parte do Todo, do EU SOU.” 
 
 E isso, meus queridos, é diferente de há dez anos atrás. Isso, meus queridos, vai criar uma raça de 
seres humanos que estudará as respostas para os seus maiores problemas e resolverá graciosamente muitos 
deles com a cooperação da maioria. Isto só pode acontecer se houver uma massa crítica de Humanos evoluídos 
sobre a Terra... e agora há. Mesmo que isto vos possa parecer uma fantasia agora, observem como evolui. 
 
 Tenho nove pontos desta comunicação que quero enumerar e explicar. Referem-se aos potenciais do 
planeta. Estas secções são categorias e usamos nove delas porque o 9 simboliza completude. Ainda que 
sejam potenciais, tornam-se realidade quando os Humanos constróiem a linha de caminho-de-ferro nessa 
direcção. 
 
 1) Energia Mundial 
 
 Alguns perguntaram: “Kryon, e o meio ambiente mundial? O que podemos fazer para obter energia no 
futuro, sem esgotar nenhum recurso, nem deteriorar o delicado equilíbrio ambiental?” 
 Meus queridos, vamos repetir algo que já dissemos antes, porque há um potencial disponível de 
utilização de recursos de energia que, muitas vezes, nos últimos dez anos, vos pedimos que investigassem. 
Ainda o não fizeram porque o Marcador da sabedoria ainda não foi passado e não parecia ser uma emergência. 
Agora começarão a entender a sabedoria destas palavras: Há duas fontes de energia que voltaremos a dar-vos, 
e que representam as respostas para produzir muita energia na Terra. Ambos os recursos são abundantes. 
Ambos são gratuitos e nenhum deles deteriorará nenhum recurso em nenhum lugar do globo. Estão convosco 
desde o início e foram-vos dados para que os descubram. No entanto, não foram desenvolvidos nem utilizados, 
embora sejam ambos óbvios e estejam convosco o tempo todo. 
 O primeiro e o mais esplêndido recurso é a vossa lua e o que ela faz aos oceanos. Grande parte da 
população humana vive perto das costas dos distintos continentes. A maioria da população está agrupada em 
cidades ao longo dessas costas. Precisamente onde vocês necessitam de gerar mais energia eléctrica, há 
toneladas e toneladas de energia de “fluxo e refluxo” que chega e parte num horário bem definido e 
consistente. Esta vasta energia avança e retira-se, rogando-vos que a usem para criar a conversão 
hidroeléctrica para a produção de uma energia limpa. Comparando com a energia que vocês escolheram 
utilizar, a energia nuclear, isto é tecnicamente fácil. 
 Fisicamente, têm as invenções mecânicas necessárias para esta conversão... há muito tempo!... A Física 
básica pode ser aplicada no sentido de aproveitar o fluxo e refluxo da acção das ondas e das marés para fazer 
girar as rodas dos geradores. As maiores rodas que possam conceber podem ser giradas com as toneladas de 
pressão disponíveis nas linhas costeiras. E podem contar com essa acção de fluxo e refluxo até ao final dos 
tempos! Que recurso! E, no entanto, o seu desenvolvimento ainda está na infância! É grátis e nunca se esgota. 
Não esgota nenhum recurso natural e está onde mais o necessitam. Muitos pensam que a lua foi dada aos 
Humanos para ser contemplada pelos namorados. (risos). Escutem! Necessitam dela para criar as marés para 
um momento como este! Foi sempre essa a intenção. Deixem que sejam iniciadas as descobertas que a farão 
trabalhar. 
 
 Mas há outro recurso. Pensem no tempo e dinheiro que tem sido gasto no vosso planeta a gerar calor 
para criar vapor, vapor que faz girar os geradores eléctricos. Falamos agora do vosso trabalho com a energia 
nuclear. Pensem nos recursos que utiliza, no risco e nos problemas que resultam do que vocês fizeram. Pensem 
no tempo empregue em criar unicamente uma dessas centrais de produção de energia. Pensem no curto tempo 
de vida que elas têm e no facto de que nunca mais poderão utilizar essa terra para absolutamente nada! E, que 
é que faz actualmente uma dessas centrais? Cria calor para gerar o vapor. É tudo o que faz. 
 Já antes vos demos a solução para gerar calor. Se querem criar vapor, quantidades dele, há um motor 
que ainda girará muito depois de que a Humanidade se for. É um motor que está a produzir calor para este 
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planeta e tudo o que têm de fazer é cavar! Cavem o suficientemente fundo e encontrarão calor! Porque não 
utilizar alguns dos recursos que empregam a construir centrais nucleares para, em vez disso, procurar soluções 
para a dificuldade de extrair calor das profundezas do solo e convertê-lo em vapor? Quanto vai durar o calor? 
Para sempre! E já lá está e estará, enquanto o planeta Terra existir… e é para vocês. Usem o motor de calor 
que vos demos! 
 Damos estes dois exemplos e, novamente, vos convidamos a desenvolvê-los. Esta é a solução para a 
energia do planeta! Não destruirá nenhuma parte da natureza, não alterará a temperatura da Terra e nem 
poluirá o ar. É grátis, limpa e é do vosso sócio, o planeta Terra. Perguntam-se sobre a vossa sociedade com o 
planeta? Olhem algum tempo para ele. Está ali, à espera que o descubram e desenvolvam. 
 
 2) Política Mundial 
 
 “Kryon, o que irá acontecer no planeta no que diz respeito a política mundial?” 
 Vamos dizer-vos algo aqui que dissemos, há algumas semanas atrás, a um grupo noutro continente 
(China). Governos: ouçam isto! Se não dão opção ao vosso povo, existirão por pouco tempo. A nova 
consciência de todos os cidadãos de todos os países já começou a mudar no que diz respeito àquilo que 
esperam da liderança. Esta não é nenhuma declaração para nenhum governo específico, a dizer que vão perder 
o poder. Em vez disso, é um convite a que os governos mudem e satisfaçam algo que está em ebulição no 
interior dos povos, e isso é a necessidade de escolha. Bendito seja o governo neste planeta que tenha 
integridade por cada cidadão que controla, porque este é o governo que se destacará ante todos os outros. 
Bendito seja o governo neste planeta que entenda que há um despertar espiritual nos seus cidadãos e 
mantenha esse atributo separado do acto de governar. Dois pilares podem suportar e realçar qualquer Casa de 
Poder. Eles deveriam erguer-se separados, mas suster a casa unidos. Eles são (1) escolha de crescimento 
espiritual e (2) governo. Quando qualquer deles tente misturar-se com o outro, a casa ruirá. Observem a vossa 
história para confirmar isto. 
 
 “Kryon, poderá a Terra ver alguma vez a existência dum só governo mundial?” 
 Meus queridos, nunca existirá razão para isso. Não é algo que esteja à vista. Há  honra na existência de 
múltiplas culturas. Isso foi criado de propósito para haver diversidade. Inclusivamente, estas diversas culturas 
permitem a integração cármica dos contratos e ensinam tolerância. O que estamos a dizer é que há um 
potencial tremendo de que, eventualmente, todos os governos do planeta ofereçam a escolha ao seu povo. Se 
não o fazem, então o seu povo os derrubará. E se duvidam daquilo que vos estou a dizer, olhem bem para o 
que está a começar a acontecer, à medida que as pessoas se levantam actualmente, tribo por tribo, e deitam 
abaixo quem está no poder. Na velha energia, um ditador podia dizer: “Se temos poder suficiente, podemos 
controlar as massas.” Isto está a mudar, e agora é diferente. Até os governos mais antigos foram convidados a 
reconhecer que está a ocorrer uma mudança no ser humano. A Humanidade escolherá os seus governantes e 
vocês já começam a ver isso mesmo, antes da passagem do Marcador. Isso, meus queridos, é o potencial do 
planeta nas próximas 24 horas. Continente por continente, tribo por tribo, determinarão o vosso próprio destino 
e consistentemente, derrubarão os tiranos e os ditadores que não dão escolha aos seus cidadãos em termos de 
moralidade, espiritualidade e veneração pessoal. Ah, mas há mais. Não chegamos ainda ao número nove e este 
é só o número dois! 
 
 3) O Sistema Monetário Mundial 
 
 “Kryon, o que vai acontecer com o dinheiro?” 
 Vamos dar-vos um potencial que alguns de vocês já estão a entender. Já vos dissemos antes que o 
planeta deverá entrar em acordo sobre que coisas são valiosas e terá que haver consenso entre as nações 
relativamente a isso. Em linguagem monetária, diremos isto: “Virá o tempo em que não existirá tal coisa como 
«taxa de câmbio» entre as nações. Mais: para definir que coisas têm valor, deve decidir-se qual será a ética do 
trabalho Humano e também quanto vale esse trabalho.” 
 Meus queridos, aqueles que são astutos nestas coisas e vivem num dos países de maior influência 
(América), compreendam isto que vamos dizer: Virá o dia em que o governo sob o qual estão terá que 
desvalorizar a sua própria moeda para que o resto do mundo chegue a um consenso. Para facilitar isso, vocês 
serão testemunhas do começo da moeda comum de intercâmbio ao redor do globo, que será trocada no 
comércio sem nenhum ajuste de valor. O começo disto já está a começar noutro continente (Europa – a 
“moeda única”) e vocês podem ver que os países se estão a reunir para criar uma espécie de moeda de 
intercâmbio. Este processo não será fácil e pode levar duas gerações inteiras até que se concretize, mas o 
potencial é que vocês vão querer realizá-lo. Não será fácil, no entanto.  
 Reparem: pode ser que surja uma moeda provisória usada só por banqueiros e só para o comércio 
entre nações. Este atributo monetário poderá expandir-se eventualmente ao dinheiro que levam nos bolsos. E 
quando virem tudo isto, tal não representa um único governo mundial. Em seu lugar, representará tolerância e 



 53 

concordância sobre o que valem os bens da outra cultura. Meus queridos, eu vos direi para onde aponta um 
potencial destes: O planeta terá de fazer isto porque chegará o tempo em que terão que fazer trocas 
com aqueles que ainda têm de conhecer!1 Quando isto acontecer, será necessária uma avaliação universal 
dos recursos planetários. 
 
 4) Religião Mundial 
 
 “Kryon, o que se vai passar com a religião? O que vamos fazer no que respeita aos diversos temas de 
doutrina espiritual, que são tão diferentes em todo o planeta? Como conseguiremos chegar a um acordo sobre 
algo, quando um grupo religioso diz que o outro grupo está errado? Um chama ao outro “infiel” e o outro 
responde-lhe “pagão”! Vários grupos asseguram que cada um deles tem a única resposta verdadeira para a 
vida e cada um deles exclui todos os outros sistemas! Como vamos chegar a um acordo nisto?”  
 A solução do problema já começou. Há um líder espiritual no vosso país que criticava severamente 
aqueles que estão neste planeta com o pesado atributo cármico de uma mudança de sexo, um desafio 
planeado, e alguns de vocês sabem a quem me refiro. No passado, este líder religioso chamou a este grupo “os 
sodomitas”! O líder deixou estabelecido que estava contra qualquer um que tocasse neste tema do género 
sexual e, no passado, disse aos seus seguidores que estes membros da Família eram “rejeitados por Deus”. Há 
pouco tempo, este líder religioso em particular, encontrou-se cara a cara com aqueles que tinha repreendido e 
chamou-os “amada Família humana”. Ele ainda não estava de acordo com o que eles representavam ou com o 
que faziam, mas algo dentro dele testemunhou o facto de que ele os amava! E disse publicamente aos seus 
seguidores que Deus também os amava! 
 Meus queridos, o que aconteceu para mudar a mente deste homem? Porquê agora? Realmente, foi o 
amor do Espírito! Tem a ver com a sua compreensão a nível celular de que tinha que praticar a tolerância, 
mesmo quando ele não estava de acordo com eles. Tinha que enfrentar cara a cara o seu “inimigo”, os que ele 
chamava de pecadores, os quais, segundo dizia à sua congregação, nem sequer mereciam estar ali. Ainda que 
em desacordo com eles, amavam-se uns aos outros, cara a cara, frente ao mundo inteiro. Também reconheceu 
o direito deles adorarem o mesmo Deus que ele. 
 Não acham interessante a escolha do momento? Não lhes parece profundo? 
 Mencionamos este caso porque é um modelo, para que o vejam como um exemplo das possibilidades 
para aqueles que nunca se toleraram uns aos outros. Procurem mudanças como esta em todo o mundo. 
Esperem para ver como mudarão aqueles que vocês nunca pensaram que pudessem mudar. Reparem como a 
grande massa Islâmica muda a sua atitude e tolera aqueles que não crêem no mesmo que eles. Não se 
surpreendam porque a sua doutrina também ensina moralidade e amor. 
 
 “Kryon, algum dia teremos uma só religião na Terra?” 
 Não. Não houve intenção de que assim fosse e é muito pouco prático pensar que isso possa acontecer. 
O potencial é este, meus queridos: Chegará o tempo em que haverá, em vez disso, tolerância religiosa e 
sabedoria doutrinária. O meu sócio já falou antes do “Papa maldito” um tema profético relacionado com o facto 
de que, segundo os Manuscritos do Mar Morto, os Essénios chamavam a Cristo o “sacerdote maldito”. 
Chamavam-no assim porque deu a conhecer os segredos do templo e promoveu a preparação espiritual 
humana. Sabem porque é que existe esta profecia e sabem quais são os potenciais para o “Papa maldito”? Eu 
lhes direi: Este homem pode ser muito popular no seu castelo, porque está a dizer o seguinte: “É tempo de 
planear a Família! (risos) É tempo que o sexo feminino seja honrado com o sacerdócio!” É melhor que tenha 
protecção! (risos) E, seja este o potencial para o próximo Papa ou para o que o siga, terá a ver com os 
contratos que sejam aceites ou rejeitados nessa hierarquia religiosa. Verão, nem sequer o Espírito pode 
dar-vos informação sobre qual deles vai ser, porque tem a ver com o modo como a Humanidade se 
desenvolve a si mesma dentro da realidade que cria. Não podemos dizer-lhes quem vai ser. Também 
existe um potencial para um Papa de curto prazo, transitório entre este e o próximo. Não podemos dizer-vos 
qual vai ser o que será chamado de “Papa maldito”. Mas, quando isto acontecer, meus queridos, quero que se 
lembrem de onde ouviram falar disto! (risos) 
 
 5) Ciência – Astronomia 
 
 O quinto potencial refere-se à astronomia. Os potenciais são ilimitados. O maior deles é a atitude, e já 
começou. É diametralmente oposta à atitude dos vossos astrónomos há 10 ou 15 anos atrás. Queridos, aceitar-
se-á que há vida no Universo para além daquela no planeta Terra! Irá reconhecer-se que o Universo está feito 
para a vida! Haverá aceitação devido às assombrantes probabilidades, provenientes de todas as 

                                                 
1 - Extraterrestres. 
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fontes examinadas, de que o Universo está a equipar-se com o potencial daquilo que sucedeu 
precisamente aqui, no planeta Terra! Quanto melhores se tornem os instrumentos científicos, mais 
rapidamente descobrirão outros planetas com o mesmo potencial químico que havia aqui para criar a vida 
original na Terra. A ciência começará a compreender que o Universo está semeado com vida e eventualmente, 
quem sabe, até se postule que as sementes de vida do que aconteceu aqui (na Terra) foram 
transportadas a partir doutro lugar! Enquanto no passado isto era considerado um disparate, amanhã será 
ciência aceite. Também, na astronomia, começará a reconhecer-se aquilo que temos chamado de “diferentes 
marcos de tempo”. Deve ser assim, porque eventualmente irá tornar-se óbvio que este é o único modelo físico 
que concordará com “a física impossível”, que está a ser registada em todo o Universo. Eventualmente, haverá 
também um reconhecimento, um profundo afastamento dessa fonte de engano chamado “big bang”. À 
medida que se derem conta de que o Universo se está a criar a si mesmo, entenderão que 
realmente “faz bang” o tempo todo. (risos) 
 
 6) Saúde 
 
 O número seis é a saúde. Meus queridos, estão à beira de uma revelação chamada prolongamento 
da vida humana. Já dissemos isto muitas vezes e falámos muitíssimo sobre o ADN humano. Permitam-me 
dizer-vos isto outra vez: Os próximos 24 anos têm um potencial para duplicar o vosso tempo de vida como 
humanos. Não é curioso que estas coisas só sejam apresentadas nesta época, e não tenham estado disponíveis 
há dez anos ou dez anos antes disso? A escolha do tempo é perfeita, porque são vocês que se transportaram a 
vocês mesmos por cima do Marcador e permitiram tal coisa! Na Nova Energia, o fim humano, os tempos de 
vida curtos, os velhos atributos cármicos e as lições, são coisas do passado. É o fim do velho paradigma. A 
nova forma de ser fala-vos de uma “Nova Jerusalém”. Esta metáfora significa um novo começo e uma 
existência pacífica. Esta Nova Energia cria o potencial de um planeta pacífico. Fala da vida humana aqui por 
muito tempo, com propósitos diferentes daqueles com os quais viemos no milénio passado, e essa é a verdade. 
Não é estranho que, em vez de um fim agoirento e duma guerra nuclear, na cúspide do novo milénio, haja 
descobertas que prolongarão o vosso tempo de vida? 
 Mas isso não é tudo. Há quem, neste momento, esteja a fazer o mapa dos genes humanos. Há milhões 
de milhões de elementos no sistema genético Humano que conformam o ser humano inteiro. É o implante 
humano, ou pelo menos a parte dele que conseguem ver quimicamente. E quando estiver completamente 
cartografado, desde que tudo seja conhecido e visto na totalidade, haverá potencial para uma revelação 
grandiosa! Porque então, e só então, a ciência começará a ver o panorama desse implante. Verão “o elo” que 
estava escondido. Ainda por cima, verão uma codificação que os incomodará! Esta codificação irá dizer-vos 
cabalmente que nunca poderia ter acontecido por si mesma! 
 Pensem nisto: Digamos que vocês visitam outro planeta. Aí encontra-se o maior supercomputador 
jamais visto, cintilando e a fazer cálculos incríveis. É inteligente e capaz de se auto-abastecer. Podem olhar para 
ele e dizer: “Isto é um assombro. Que máquina formidável!” A essa altura, a primeira coisa que o Humano vai 
perguntar é: “Quem a fez?” Imediatamente, o Humano irá tratar de encontrar o mestre construtor, porque a 
máquina nunca se poderia ter construído a si mesma. 
 
 Nunca se vos apresentou a vida humana da forma como o fará o genoma humano. Quando o projecto 
estiver terminado e depois de analisá-lo muito, os resultados exigirão uma resposta: Quem o fez? É impossível 
que se tenha feito a si mesmo porque é demasiado grandioso para ter vindo das ideias aceites da evolução 
terrestre. Em vez disso, os códigos narrarão uma história de lógica e criação, e a geometria contará uma 
história também, a história da base 12, para a qual vos temos chamado a atenção muitas vezes! 
 
 Mas há mais. Aqui têm informação que nunca ninguém vos deu antes. Quando os cientistas começarem 
a maravilhar-se perante o panorama daquilo que a codificação lhes diz, quando alimentarem os grandes 
computadores com a informação e receberem os padrões com significado, então irá ocorrer-lhes que têm algo 
extraordinário! Não somente estão a ver algo que nunca se poderia ter criado a si mesmo, dentro do processo 
evolutivo que conhecemos e temos tomado como certo, mas também irão ver o código de uma adivinha! 
Esperem revelações maravilhosas sobre o prolongamento da vida, porque o código contará a história de como 
se planificou o Humano para períodos de vida curtos com uma química que se derrota a si mesma. Quando isto 
seja compreendido, então os factores limitativos poderão ser removidos. (Teremos mais informação sobre isto, 
mais adiante, nesta canalização). Existe também o potencial para muitos erros, muito medo, e até algumas 
reavaliações religiosas, tudo por culpa da Química. 
 
 7) Biologia 
 
 O número sete é a biologia, e ainda que soe como sinónimo de saúde, temos coisas novas para vos 
dizer. Há algum tempo atrás, mencionámos algo que não voltámos a tratar até agora. Existe o potencial 
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para que vocês descubram vida na Terra, noutra dimensão. Isto irá sacudir a estrutura de crenças 
daqueles biólogos que definiram a vida na Terra como isto ou aquilo, sem terem descoberto que ela existe 
noutra forma, de outra maneira: vida que aparentemente é inteligente, que aparentemente se desenvolveu e 
aparentemente evoluiu numa dimensão completamente diferente, vida que vocês quase não podem tocar, mas 
vida que podem ver. 
 
 Há um ano atrás dissemos que procurassem no vosso planeta e agora isso está ao vosso alcance. O 
potencial é grandioso porque vocês estão prestes a descobrir esta nova vida! E, quando fizerem essa 
descoberta, mais uma vez quero que recordem que a Família vos tinha falado desse tema. Porque dizemos 
isso? Para que as outras coisas que dizemos também sejam credíveis, como a cura que ocorre aqui, naqueles 
que estão a ouvir e a ler estas palavras, e naqueles que estão a ser tocados pelo Espírito, ou até o facto de 
alguém estar a canalizar a partir do outro lado do véu! Quando tiverem essas validações científicas, recordarão 
que as ouviram nesta estranha reunião de canalização! “Era Real!”, exclamareis então. As vossas quatro 
dimensões, alcançarão, quem sabe, as múltiplas dimensões dos potenciais que estais a criar! 
 
 Há mais. Vai começar a ser resolvida a adivinha dos bloqueios deliberados na química do ser humano, 
como já mencionámos há pouco, ao tratar do tema da saúde. Os vossos corpos estão planificados para 
rejuvenescerem perfeitamente. Vocês foram concebidos para durarem 950 anos, mas ainda não o 
fazem. Deram a vossa permissão para vidas breves, há muitos eons atrás, e esses atributos agora são parte de 
uma idade que termina. Quando se fizer a medição final, (2012) haverá novos potenciais para a Humanidade e 
vocês irão necessitar de ferramentas científicas que facilitarão esses potenciais. Já o dissemos antes: Ser 
humano, tu estás desenhado para rejuvenescer e, no entanto, quando perdes um membro, ele não volta a 
crescer! O que é que acontece com a tua química? Porque é que os animais vertebrados básicos do teu planeta, 
a partir dos quais se presume que vocês tenham evoluído, conseguem fazer com que lhes cresçam os membros 
outra vez, e vocês – a cúspide da escala evolutiva – não conseguem? Já pensaram nisso alguma vez? 
 
 Porque é que quando se rompem nervos da coluna dorsal, o ser humano passa o resto da sua 
existência numa lição de vida chamada “cadeira de rodas”, incapaz de sentir qualquer parte do seu corpo? 
Porquê? Porque é que, biologicamente, quando o ser humano foi desenhado para rejuvenescer cada parte do 
seu corpo, esta não rejuvenesce? Eis um facto estranho: há inibidores de crescimento que despertam e 
correm para bloquear a cura e a reconexão dos nervos lesionados ou cortados. Sabiam? Podem 
acreditar que é uma planificação pobre da vossa biologia, e estão certos! Mas, é por vossa escolha, porque os 
que estão numa cadeira de rodas têm lições a aprender estando nessa condição. Vedes assim a intervenção 
espiritual na evolução natural, e isso, meus queridos seres humanos, é parte do que está a mudar! Há algum 
tempo, dissemos que todos os tecidos nervosos do vosso corpo têm uma fórmula (uma química que os 
codifica). Também dissemos que, mesmo que sejam cortados e isolados, ainda é possível saber a quem 
pertence cada pedaço! Eles, no entanto, não podem sabê-lo porque não se lhes permitiu crescer juntos. 
Observem esta mudança. Estão quase a descobrir onde estão os bloqueios e os inibidores de crescimento do 
corpo humano. Quando os encontrarem, esperem pelos milagres que vão acontecer, enquanto se religam os 
nervos do corpo! 
 
 Quando finalmente virem estes milagres a acontecer, talvez comecem a compreender que os milagres 
observados na velha energia, eram simplesmente “ADN desperto”, um despertar que provém do poder interno 
do Ser Humano, em vez de chegar de cima. É a força do Deus dentro do Humano e não duma energia 
misteriosa que vem de cima e faz com que aconteçam milagres. Esperem-nos! Vai ser genial, e quando os 
virem acontecer, celebrem-nos, queridos seres humanos. Não poderiam acontecer deste lado do Marcador. 
Mas, do outro lado do Marcador, após o ano 2000, há muito conhecimento ainda por chegar! 
 
 8) Física 
 
O número oito é a Física. Vamos tratar este tema tão simplesmente quanto possamos, dando dois atributos 
para ponderarem. O potencial agora, no entanto, é que nenhum dos dois será compreendido... (risos). Ainda 
assim, têm de desenvolver a fórmula da Física. Não está ainda disponível, mas vamos citar os três atributos 
dessa fórmula sem, contudo, vos dar a fórmula!... (mais risos). Estes atributos estão relacionados, mas a forma 
como se relacionam está errada. Recentemente, no entanto, a vossa ciência começou a ter vagos indícios deles. 
 
 O primeiro atributo da fórmula é a capacidade de entender a densidade da massa. Porque é que a 
nuvem de electrões está tão longe do núcleo? Já dissemos que podem mudar essa distância e, ao fazê-lo, 
mudarão a densidade da massa, que está delimitada pelos átomos a serem mudados. A nuvem de electrões 
tenderá a vibrar mais rápido quanto mais se aproximar do núcleo. Com a nuvem de electrões a vibrar 
mais rápido, ocorrerá uma mudança do vosso enquadramento de tempo. Portanto, o segundo atributo da 
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fórmula é uma mudança de tempo, e ambos andam juntos. Mais: saibam que presumem erradamente que a 
velocidade real da nuvem de electrões deve ser sempre a mesma, não importa qual a distância. Isto também 
ainda não está compreendido. Há uma diferença entre a velocidade e a taxa de vibração, e tem a ver com a 
definição actual da nuvem de electrões. 
 
 A discriminação da massa é a capacidade para controlar a densidade da massa. Com uma mudança de 
densidade, virá uma mudança de tempo, e com a mudança de tempo, virá seguramente o terceiro atributo que 
não compreendereis mesmo nada!! Vamos chamá-lo a realidade da localização, ou, «onde está a matéria»... 
Para que realidade dimensional irá quando é alterada? Há aqui um axioma: As mudanças de dimensão quando 
a matéria é alterada desta forma, criam uma realidade onde a matéria tem de estar para existir na sua nova 
forma. Pode estar a metros de onde vocês a alteraram, ou a quilómetros. Isso irá depender de quanto mudou. 
É difícil explicar-vos um conceito que não está reconhecido...isto é, que a matéria tem um índice de realidade e 
que os seus atributos básicos estão unidos onde a matéria existe no tempo e no espaço. Por isso, os três 
atributos que devem trabalhar juntos são: densidade, enquadramento de tempo e localização. 
 
 Quando olham para o espaço e vêm ocorrer atributos físicos que vos dizem claramente que estão a ver 
um enquadramento de tempo diferente (aquilo a que vocês chamam “física impossível”), isto também vos vai 
falar da massa e da dimensão (o índice de localização) do que estão a observar. Esta fórmula particular é 
profunda. É a base de toda a Física universal e, no entanto, vocês ainda não a conhecem. 
 
 Falemos de objectos sem massa, algo que já referimos anteriormente. A vossa ciência já conhece o tipo 
de concentração de massa onde uma colherzinha dela é tão pesada quanto o vosso planeta! O que é que 
acontece realmente aí? Quais podem ser os atributos dessa massa? Qual é o tamanho real da mesma? 
Reparem na gravidade que cria! Sabiam que este tipo de condição só pode existir em certas realidades... ou 
zonas do espaço? A densidade e o enquadramento de tempo ditam, exactamente, onde tem de estar. 
 
 Agora: e se tiverem algo enorme quase sem peso? Quais serão os seus aspectos, em termos de 
gravidade? Os aspectos relativos, portanto, não são necessariamente o tamanho. São a densidade e o 
enquadramento de tempo. Quando essa densidade é alterada, o enquadramento de tempo à sua volta também 
muda. Se a ciência pudesse aplicar este modelo ao que acontece num buraco negro, poderiam compreender a 
“física impossível” que vêem à volta dele. Querem saber sobre a anti-gravidade? Não existe tal coisa. Em vez 
disso, procurem o segredo de criar massa variável. E, quando o fizerem, esperem que as outras duas 
variáveis venham com ela, numa fórmula profunda de relação regular. 
 
 A outra descoberta potencial que vamos dar é esta: Não podemos acabar esta exposição sobre Física 
sem falar da Rede Cósmica uma vez mais, porque a informação sobre a Rede foi dada precisamente aqui (New 
Hampshire) durante dois anos seguidos. Há algo a que vamos chamar de DAF, Deslocamento Atómico Fásico. 
Este termo vai referir-se à capacidade de eventualmente vocês darem umas pancadinhas na Rede para obterem 
energia ilimitada. Quando compreenderem como dar essas pancadinhas na Rede, terão energia livre e infinita 
sem ter que cavar a terra, sem capturar as ondas e marés e sem energia atómica. 
 
 Isto é o que se vai passar, e aqui está a promessa do que está escondido por detrás do DAF. Já 
falámos da Rede Cósmica antes, e agora desejamos dar-vos uma metáfora de uma teia de aranha enorme, a 
maior que tenham visto na vossa vida. O que é que sucede em qualquer ponto de uma teia de aranha gigante 
quando algo está em movimento noutra parte dela? A resposta é que se sente como uma vibração. Toda a rede 
vibra quando se toca numa parte, devido à forma como está construída. Estamos aqui para vos dizer algo 
profundo: Quando vocês dão pancadinhas na Rede de energia, a Rede inteira sente. A energia irá precipitar-se 
para encher o vazio que vocês abriram com o DAF, mas este fluxo será sentido em toda a Rede. 
 
 Já vos demos alguns aspectos da comunicação na Rede Cósmica. Falámos o quão rápida é a 
comunicação para todo o Universo (a Rede inteira). Eis algo que não sabiam: Em qualquer momento, quando 
forem capazes de dar essas pancadinhas na Rede para obter energia usando o DAF, qualquer outro que tenha 
essa capacidade (DAF) o saberá! Haverá outras formas de vida, muito mais longe do que podem imaginar, que 
o saberão imediatamente! O que vos diz isto relativamente ao potencial para a comunicação no Universo? Que 
vos parece modular sinais sobre a própria Rede? Que opinião têm sobre comunicar através de partículas de luz 
que nem sequer podem ver com os vossos telescópios? Quando conseguirem dar pancadinhas na Rede, 
poderão comunicar-se com todas as coisas. Está para lá da vossa compreensão? Sim, actualmente. Mas quando 
ocorrer, recordarão que ouviram aqui, de um membro da Família, que conhece os incríveis potenciais do vosso 
futuro humano. 
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 9) As Crianças 
 
 Esperámos pelo número nove, e estamos quase a acabar. É o melhor de todos! O potencial mais 
poderoso jamais visto. Uma Nova Energia está no planeta, uma energia que nunca tinha estado antes, o 
potencial de paz na Terra! Está às voltas ao redor de um Anjo que pretende ser humano, uma mudança no 
ADN que facilita a evolução humana. Esta Nova Energia muda a consciência humana e está já a começar com 
as crianças. 
 Alguns de vós estão confusos sobre quem são as crianças índigo, por isso, deixem-me dizer-vos: Estas 
crianças representam uma nova consciência humana. Representam os Humanos que estarão mais interessados 
em criar paz nas suas Famílias e paz no seu planeta, mais interessados naquilo que vocês têm chamado a velha 
“natureza humana”. O poder, a cobiça, os ciúmes, e todos os atributos humanos que vocês têm presenciado na 
velha energia durante eras, são parte de uma dualidade mais obscura do que a dos Humanos que estão a 
nascer actualmente. 
 Oh, meus queridos, se pudessem ver a mudança de equilíbrio da dualidade, compreenderiam. Se 
acreditam que as crianças são algo de especial, observem os filhos das crianças! Temos falado não só da 
mudança de consciência, mas também temos catalogado as crianças como os criadores da paz! Já vos 
dissemos que os biólogos terão capacidade para olhar para o genoma destas crianças e ver que já 
é diferente daquele que eles acabaram de pôr no mapa!... (risos).  

A ciência descobrirá um aumento do poder do sistema imunológico nos filhos destas crianças. 
Descobrirão que os filhos destas crianças não têm, nem podem ter, as doenças com as quais vocês podem 
adoecer tão facilmente, e perguntar-se-ão de onde terá vindo essa capacidade. Eu digo-vos de onde vem: Vem 
de vocês! Vem daquilo que aconteceu entre 1962 e 1987. É devido àquilo que vocês fizeram, e que 
habilitou os potenciais dos quais falámos esta tarde. É a razão pela qual vocês são tão amados. É por isso que 
esta Comitiva, a que chamamos de Família, está a lavar-vos os pés neste instante, meus queridos. Portanto, a 
promessa das mudanças da Terra reside nos filhos destas crianças, mas não se esqueçam de que o tema 
crucial da vossa evolução foi iniciado por vocês!... 
 

* * *  
 
 Kryon e a sua Comitiva chegam a um lugar como este e querem permanecer à vossa frente, por detrás 
de vocês, e ao vosso lado, mas não pode ser assim. Enquanto lêem estas palavras, há actividade à vossa volta 
e nós sabemos que alguns de vós a conseguem sentir. Queremos permanecer convosco e que vocês celebrem 
connosco os potenciais de que falámos. Não têm ideia do amor que temos por vós! Muitos de vocês pensam 
que ficam sós quando saem daqui e voltam para casa. Muitos pensam que quando interrompem a leitura, se 
interrompe a energia. Vocês não estão sós! A energia fica convosco, desde que a levem. Tentem estar sós e 
não conseguirão. Já dissemos várias vezes que nunca estão sós. Podem desejar entrar nesse armário de 
negação de si mesmos, o armário a que chamamos o armário do “ai de mim”. Poderão fechar a porta, apagar a 
luz e pensar que estão sós. Nesta vossa co-criação chorais a vossa solidão sem vos dardes conta da festa que 
está a acontecer à vossa volta! Há uma data de nós aí convosco!... (risos) 
 
 O convite é este: Não acendam a lamparina dentro do armário para ver se está lá alguém. Em vez 
disso, acendam a luz que está dentro de vocês e vejam-nos a celebrar a vossa vida! Acendam a luz 
divina que deixa a descoberto a energia da Família e sintam como se derrama o amor a partir de nós. Então, 
saibam que nunca estão sós. 
 
 Kryon e a Comitiva retiram-se agora, e dizemos isto mais uma vez: É a coisa mais difícil que fazemos. 
Derramamo-nos aqui com presteza e excitação por amor a vós e retiramo-nos com pena. Quem deseja terminar 
esta reunião? Nós não. Ainda assim, é assim que deve ser porque, meus queridos, ainda há trabalho para fazer 
dentro da dualidade e das vidas de toda a Família. 
 
 Celebramos a energia da Família. 
 Celebramos o novo Marcador. 
 Celebramo-vos!... 
 
 E assim é... 
 
 KRYON 
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 Capítulo 7 
 

 O fim do velho… a estrutura revelada. 

 Canalizado ao vivo em Buena Park, Califórnia, em Dezembro de 1999 

 

Esta canalização ao vivo foi editada com palavras e pensamentos adicionais para permitir a clarificação e o 
melhor entendimento da palavra escrita. 

  

 Saudações, meus queridos, EU SOU KRYON do Serviço Magnético. 

 Gostaríamos de tomar um momento para celebrar o que está a acontecer nesta sala. Para aqueles de 
vocês que podem sentir a energia e ver as cores, que desejam saber quem vos visita hoje, deveriam saber que 
há uma Comitiva maravilhosa enchendo este lugar. É uma Comitiva com Graduados e Humanos recentemente 
falecidos. Um grupo inteiro da Família se espalha aqui neste instante, a pedido vosso. Eles desejam encher esta 
sala e o espaço entre as cadeiras. Estão aqui em maior número do que aqueles que alguma vez tenham 
visitado uma assembleia como esta. 

 Aqueles de vocês que sentem a energia começarão a sentir a presença do Espírito aqui. Dizemos o que 
dissemos tantas vezes anteriormente: Permitam que se leve a cabo a prova da realidade do que está a ocorrer 
neste momento, graças à energia que vos envolve. Falamos aqui, não simplesmente aos seres humanos ou a 
algumas entidades alheias, tal como vocês são percepcionados do nosso lado do véu. Não. A partir do vosso 
lugar, ouvem-nos falar para a Família. E outra vez dizemos isto: vocês são Anjos disfarçados de seres humanos. 
Escutem: 

Vocês são iguais a nós! A única diferença é que vocês estão aqui a fazer o trabalho e nós estamos 
aqui para vos apoiar. 

 Queridos membros da Família, tal como nós, vocês são eternos em ambas as direcções. A vossa 
existência não teve início e não terá fim. A centelha divina que está dentro de vocês sabe-o muito bem! 
Chegará o momento para cada um de vós, quando finalizar a existência nesta encarnação, em que terão a 
oportunidade de sentir medo do que designam por morte. No entanto, muitos nesta sala lembrar-se-ão e 
reconhece-la-ão como algo pelo qual já passaram durante eons e eons de tempo. Não há aflição na morte. É, 
simplesmente, uma transmutação de energia, de uma forma de energia para outra. Quando, de novo, a 
sentirem chegar, saberão num instante que ela é as "boas-vindas a casa". Dizemos isto, membros da Família, 
porque queremos que entendam quão profundo é o vosso trabalho neste planeta. 

 Durante estes últimos onze anos demo-vos muita informação. Já a resumimos várias vezes, 
representando vários temas. Esta noite, uma vez mais, desejamos dar-vos não só um conjunto de instruções ou 
potenciais, senão também verdadeiramente uma celebração de finalização. Porque cada um de vocês, (mesmo 
aqueles que estão aqui sem poder acreditar que esta mensagem possa vir do outro lado do véu), está a fazer a 
sua parte como membro da Família na mudança de consciência do planeta Terra. 

 Esta é a última vez, neste milénio, que esta entidade chamada Kryon se dirigirá a uma multidão deste 
tipo. Perguntar-se-ão o que é que Kryon vos deseja dizer? Eu diria "Obrigado!" Obrigado por deixarem que a 
divindade dentro de vocês aumente até à intensidade que pode mudar o nível vibratório de vosso próprio ser. 
 Obrigado, curador, por permitires que a energia flua através de ti e por teres a intenção de deixar que 
isso influencie a Humanidade. Obrigado, Trabalhador da Luz, por ouvires as palavras do outro lado do véu e 
reconheceres a Família. Obrigado, Trabalhador da Luz, por canalizares a verdade do amor. Obrigado, Anjo, 
chamado Humano, por elevares a Terra!  

  Alguns de vocês dirão: "Eu não me vejo a mim próprio como um curador, nem sequer como um 
Trabalhador da Luz. Não sei o que faço pelo planeta". Mas eu vos direi o que fazem: Vocês transportam uma 
luz tão brilhante que podemos vê-la do nosso lado do véu! Cada ser humano que manifestou a intenção de 
encontrar a centelha de divindade no seu interior, criou uma luz espiritual. Por vezes, dão autorização para 
encontrarem a vossa luz, e depois sentam-se perguntando-se se a conseguiram. A maior prova do que pediram 
é que as dificuldades chegam logo após a vossa intenção! Contudo querem saber se “já chegou?" Sim, já 
chegou! (risos) Algumas vezes perguntarão: "Porque tenho eu de passar por estas provas?” 

 Meus queridos, temos algumas palavras para vocês e esperamos que entendam a metáfora: "O aço 
tempera o aço". Se vocês vão erguer-se e suster essa luz, terão que passar pela forja. Alguns de vocês têm 
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diferentes graus de provas em diferentes áreas, e cada vez que passam por elas, dizemo-vos: Não estão sós! E 
no processo de as atravessar, vocês elevaram a vossa própria vibração. 

 Sabem quanta celebração há nesta sala agora mesmo? Alguns de vocês sentirão estes membros da 
Família à vossa volta ou por detrás de vocês, durante este tempo. Leitor: acreditas que és deixado de fora 
deste processo? Toda esta mensagem é também para o agora da transcrição. Portanto, esta celebração é para 
todos os que ouvem e lêem estas palavras no tempo do Agora, no qual está a ser apresentado.  

 Alguns de vocês saberão que vos lavaram os pés antes de saírem ou de se levantarem do lugar onde 
estão a ler. Este grupo de entidades, a que vocês chamam Kryon, que está enamorado de vocês, não 
tem agenda. Não vos pedimos que façam nada. Só queremos que se sentem aí e se deixem admirar. Queremos 
que se sentem aí e se deixem honrar. Queremos que compreendam o nosso amor por vocês, por aquilo que 
fizeram pelo vosso planeta. Sabem, nunca esperámos que resultasse dessa forma. A Humanidade tem estado 
aqui há eons e os potenciais para o final da prova pareciam estabelecidos pela vossa energia. Nada mudava 
nunca. E a experiência com a energia proveniente do processo de se converterem em Humanos na Terra 
parecia dirigir-se para um final, que todos vocês tinham criado, enquanto conduziam o vosso "comboio da 
realidade" pela mesma via, ano após ano. Mas agora... aqui estão vocês, a poucos dias do Marcador (o ano 
2000). E tudo mudou! 

 Toda a Humanidade, todo o Espírito, toda a Família (o que vocês chamam Deus), sabia do Marcador, o 
início do fim do tempo. Realmente, é quase o fim da prova neste planeta. Podem consultar os vossos 
calendários indígenas e vê-lo em todo lado! Os maiores profetas também falaram disto. Querem saber quando 
se supunha ser o fim, quando se supunha que terminaria a prova? Teria começado por volta de 1998, estaria 
no seu pico máximo mesmo agora e terminaria por volta de 2012. A partir de agora, e nos próximos 12 anos, 
teria sido a finalização de tudo o que alguma vez foi para a Humanidade. 

 Soa bastante grandioso, não? No entanto, não foi isso que ouviram de nós, a partir deste pódio, meus 
queridos. Foi escrito claramente na maioria das Escrituras. Foi canalizado em muitos idiomas. Chegou através 
dos Antigos, dos indígenas, dos avatares e dos xamãs. Todos eles disseram, através de muitas doutrinas 
diferentes, que seria assim! No entanto, aqui estão vocês, esta noite, pacificamente. Em lugar de um mundo 
que se desagrega, este é um mundo que está quase preparado para se unir. E vocês perguntam por que 
viemos aqui e nos sentamos aos vossos pés? Faltam poucas horas para o Marcador!  

  A Estrutura Imponente 

 O potencial para a Humanidade é espantoso neste momento, mas, como referência, é tempo que 
retrocedam e vejam alguns pontos destacados acerca de como criaram a vossa prova. Vamos dar-vos alguns 
potenciais sobre este Marcador que estão prestes a cruzar. A informação seguinte é quase uma extensão do 
que falámos há umas semanas atrás com Trabalhadores da Luz e Família parecidos com estes (em New 
Hampshire). 

 Há algumas coisas nas quais talvez nunca tenham pensado, no magnífico esquema das coisas. Alguns 
dizem: "Kryon, disseste que nós somos divinos – parte de Deus – e que toda esta vida terrena é parte de um 
ensaio?"  

 Sim, assim é. 

 ” Então onde está a prova disso?"  

 Está por todo o lado, no entanto nunca se detiveram a vê-la! Há factos e realidades que vocês 
simplesmente absorveram ou aceitaram como certos. Realmente, vocês vivem num mundo com uma estrutura 
estranha, mas vocês não a vêem como estranha. No vosso lugar, vêem-na como normal. Quando retrocederem 
e reconsiderarem, no entanto, não deixarão de se perguntar como pôde acontecer algo semelhante. 

 A passada intervenção na Biologia Humana 

 Pela primeira vez, tocamos um tema que nunca antes mencionámos. Queridos seres humanos no topo 
da cadeia evolutiva, porque é que só há um tipo de humano? Vocês dirão: "Kryon, que queres dizer? Há muitas 
diferenças nos Humanos." Escutem: desejamos ver todas as outras biologias no vosso planeta. Vejam todas as 
ordens, espécies e tipos. Vocês estão no topo da cadeia, no entanto, há muitas classes de mamíferos, muitas 
classes de baleias, muitas classes de primatas. Cada tipo tem muitas classes, até que se chega ao humano. 
Então, aconteceu uma anomalia antropológica: só um tipo de humano ficou colocada no topo!  

 Oh, há muitas culturas, mas só um tipo de humano. E isso, meus queridos, foi de propósito. Vocês 
têm só um tipo de humano. Certamente, têm diferenças de cores e algumas formas diferentes de rostos, mas 
somente uma classe. Olhem para os símios e macacos. Estes primatas têm dezenas de classes, nenhuma das 
quais vive junta ou acasala normalmente com as demais, no entanto todos são macacos ou símios. O que 
aconteceu na evolução para vos dar só um tipo de humano? Quanto mais os vossos cientistas descobrem sobre 
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a forma como aconteceu a evolução, mais perplexos se tornam a respeito do porquê da cessação de todos os 
outros "inícios" que descobriram sobre os Humanos de tipos e classes diferentes. Adiantem-se e olhem, e 
eventualmente descobrirão o desenvolvimento básico das outras classes de humanos enterrados no lodo. 
Alguns tinham caudas, alguns tinham um pêlo diferente, alguns eram muito pequenos, e alguns eram muito 
grandes. Agora deveriam existir muitos tipos de humanos à vossa volta, e no entanto vocês só têm uma classe, 
que tomam como certa e como normal. 

 Vocês acreditam que tiveram ajuda com esta singularidade da evolução? Sim, tiveram. Semanas atrás, 
dissemos a um grupo muito parecido com este que, quando finalmente o mapa do genoma humano estiver 
terminado, os cientistas retrocederão e terão a impressão final à frente deles. E, depois de um certo tempo, 
verão um panorama que os deixará perplexos. Os atributos deste mapa biológico mostrarão os sinais 
reveladores do desenho, em vez dos sinais da evolução que eles esperavam. Eles compreenderão que este 
“selo” humano não foi um passo natural a partir dos passos evolutivos imediatamente abaixo dele. O que 
estarão a ver é uma impressão divina, feita para os Humanos na Terra que estão numa prova. Esta impressão 
divina foi forjada por vocês e para vocês, para que pudessem viver em corpos humanos de um tipo que é 
totalmente uniforme. 

 Esta generalização foi crítica para a vossa prova, porque todos vocês eventualmente teriam que 
interactuar uns com os outros, como planeta. Se se tivesse permitido que a Humanidade se desenvolvesse 
normalmente, teria havido muitas guerras entre os diferentes "tipos" de humanos e nenhum esforço para se 
porem de acordo. As espécies que são diferentes sempre se vêm a si próprias como separadas das demais e 
nunca teriam tido a oportunidade de se chamarem a si próprios "uma Família humana". Alguns de vocês nunca 
consideraram isto, e serão os vossos cientistas que, eventualmente, trarão para a conversa este tema à medida 
que descubram o desenvolvimento muito prematuro do Humano que não é como vocês. Esperem por isto. É a 
prova de que a intervenção foi realizada para vos fazer iguais. 

 Mencionámos anteriormente (na última canalização) que vocês estão no topo da cadeia evolutiva. 
Porque é que, então, quando perdem um membro não o podem fazer crescer de novo? As criaturas 
vertebradas, que se arrastaram para fora dos oceanos onde vocês evoluíram, podem fazê-lo! O que se passa 
com "a sobrevivência do mais apto"? Por que supõem que é assim? A lição cármica é a resposta. Quando 
algo desta natureza acontece a um Humano, é permanente. A lição cármica ganha à evolução. Vão de vida em 
vida, mas quando perdem um membro numa de elas, é permanente até que morram. Esta é uma estrutura da 
mais alta ordem, que vos dá lições de vida. É uma anomalia da evolução que teria que despertar muita 
curiosidade e, no entanto, a maioria toma-a como certa.  

  Há muitas anomalias como esta em todo o sistema biológico humano. E aqui vai uma das grandes, da 
qual já antes falamos: certo tipo de lesões nervosas na vossa biologia, na verdade, cria algo muito estranho. 
Em vez de curar e rejuvenescer, uma química inusual irá até ao lugar da lesão para inibir e bloquear a cura do 
nervo. Sabiam? Mas, é assim que se supõe que deve funcionar o topo da escada evolutiva? Vocês não 
pensariam no assunto, no entanto acostumaram-se a isso e nunca se questionaram como é inusual. Sabem 
porque é que a cura do nervo lesionado, é bloqueada?...para que quando a coluna for danificada, se crie um 
Humano numa cadeira de rodas para toda a vida!... Esta é uma estrutura cármica e foi cuidadosamente 
concebida por vocês. Estão a começar a ver a ideia? A prova da vossa estrutura espiritual está no modo inusual 
como evoluiu o corpo humano, mais débil do que deveria ser, e numa singularidade que cria um percurso que é 
todo do mesmo tipo. 

 Estais preparados para que algumas destas anomalias mudem? Estais preparados para ter o 
conhecimento da razão por que aconteceram estas coisas? Todo o conhecimento já está aqui, e os 
potenciais são grandiosos. É tempo de celebrar um Marcador. Aos Trabalhadores da Luz que sentiram uma 
grande ansiedade durante estes últimos anos prometemos: Libertação.  

É hora de continuar a dizer por que vocês estão cá. Há alguns nesta sala e a ler estas palavras que se 
sentiram limitados, sufocados, e sentem que estão só a ver passar o tempo. Dizemos que têm estado à espera 
do Marcador! Porque, à medida que a energia for avançando nestes próximos doze anos depois do Marcador, 
aparecerão muitas das coisas que tinham projectado para vocês próprios e que intuitivamente sentem que são 
vossas. Vocês têm estado à espera de algo, não é verdade? Acreditam que não sabemos quem está aqui, a ler 
e a ouvir? A última vez que atravessaram o véu ao morrer, mal podiam esperar para voltarem de novo para o 
planeta!...  

 Oh, meus queridos! Nós olhamos para esta Humanidade e vemos os Anjos e membros da Família, que 
são vocês. A última vez que vos vimos deste meu lado do véu, mal podiam esperar por voltar para a Terra! E 
quando estavam a nascer, estavam a chegar a um mundo cujo potencial para o grande final era exactamente 
este tempo. No entanto, voltaram, e mal podeis esperar para participar nele, porque muitos de vocês já aqui 
estão desde o início. Não havia forma de não participarem! É o fim da prova e vocês quiseram estar aqui. 
E o que aconteceu então? Em lugar de uma profecia agoirenta, agora tendes uma promessa de paz. Em lugar 
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do horror, tendes um potencial de felicidade. E, se não sentiram ainda que os vossos pés estão a ser lavados, 
esperem algum tempo. (risos). 

Tolerância religiosa mundial 

 Há tanta celebração aqui! Deixem-me dizer algo sobre um dos potenciais, que é tão excitante que já o 
mencionamos antes, na última canalização. É excitante porque tem a ver com a percepção humana e a 
cooperação com Deus. Há muitas culturas, muitas doutrinas e muitos sistemas de crenças tratando de coexistir 
neste planeta. "Isso acontecerá alguma vez? Kryon, haverá alguma vez uma religião mundial?" Não. Já o 
dissemos antes. Ter uma religião mundial não é apropriado e não serve as culturas deste planeta. Já falámos 
sobre honrar os Humanos na procura de Deus. Uma única forma de doutrina não é o tema. Não há recompensa 
para todos os que pensam da mesma maneira. 

 Um panorama mais amplo está ao alcance. O que vai acontecer? Já vos digo. Será o início da 
tolerância entre os sistemas de crenças existentes. O que tereis é uma cooperação potencial e a 
compreensão de que o outro ser humano tem direito a uma relação pessoal com Deus, tal como vocês. Podeis 
ser tolerantes uns com os outros. E, inclusive, enquanto estais aqui esta tarde, ou vos sentais a ler estas 
palavras, outros se reúnem do outro lado do planeta com esta mesma ideia (a falar do Parlamento de Religiões 
Mundiais, que se reúne em África, apenas pela terceira vez em 106 anos). Vejam o panorama. Há uma piada 
cósmica aqui. Onde se supunha que seria o fim da vossa civilização neste momento? A resposta é: no Médio 
Oriente. Revejam todas as escrituras e a multidão de profecias. Israel é o "ponto quente", não é verdade? É ali 
onde tudo ferve e esse é o lugar onde a energia iria trazer o fim do planeta. Na verdade, o Oriente Médio é o 
ponto gelado, como muitos de vocês souberam e viram. 

 Agora, vão lá por um instante. Não há nenhuma grande guerra. Admito que estejam confusos, 
frustrados e inclusive odeiem. Mas a maior ênfase está agora em como fazer a paz! Soa-vos isto como a vossa 
profecia? A piada cósmica é esta: ali, eventualmente, eles criarão um milagre, onde as três maiores e mais 
opostas doutrinas religiosas deste planeta podem partilhar os mesmos lugares santos, ao mesmo tempo, 
pacificamente. Como? Através da tolerância e da compreensão. Começa ali e não será fácil, mas está a 
acontecer agora mesmo, enquanto vocês ultrapassam o Marcador. Esperem pelo seguinte: O que quer que 
aconteça em todo o mundo, ao toque da meia-noite, através do mundo, será um precursor da energia do novo 
milénio. Haverá confusão, motins e terrorismo? Ou haverá alegria, celebração e a sensação de um novo 
começo? Creio que vocês já o sabem. 

O novo significado do 12:12 

Depois de ultrapassado o Marcador, existe um potencial para uma nova gentileza e uma nova 
sabedoria. O maior sermão de todos os tempos começará, potencialmente, a estar à vista. Vocês vão começar a 
"amar-vos uns aos outros". Que conceito! 

 "Kryon, queres dizer que, depois de todos estes eons de tempo, a energia entre as religiões vai 
mudar?" Sim. Este é realmente o potencial. Dir-vos-ei algo mais, meus queridos. Querem saber qual é a ajuda e 
onde vai começar a acontecer? Dar-vos-ei uma frase: Esperem para ver o que vão fazer as crianças! Uma 
criança que tenha 10 anos agora, terá 22 no ano 2012, quando a última medição for feita. Estas crianças de 
hoje, chamadas Índigos, serão jovens adultos em 2012. Eles já estarão a mudar a consciência do planeta. 
Alguns de vocês perguntaram a respeito do significado do 12:12. Significa mais do que vos foi dado até agora. 

 Desde a Convergência Harmónica de 1987 até 1999 há uma série de 12 anos. Daqui até 2012 há outra 
série de 12 anos. Vejam o 12:12. Apesar de ter representado a tomada de poder da Humanidade nos anos '90, 
é também uma metáfora do enquadramento de tempo nos dois blocos de 12 anos, dados para a mudança da 
Humanidade. Vocês acabam de completar o primeiro 12 dos dois, e o que já fizeram até agora 
ultrapassou inclusive os potenciais que vos foram dados em 1987! 

 Em 1989, quando começaram estes textos e quando o meu sócio começou com este trabalho (Lee 
canalizando Kryon), não tínhamos potenciais de energia predeterminados para o que seria a energia de agora. 
O que aconteceu, e a velocidade com que aconteceu, é espantosa! Essa é uma das razões pelas quais nos 
sentamos aqui, Família, celebrando um acontecimento que tem uma profundidade que vocês nem sequer 
podem imaginar. Nenhum de vocês viu a energia do que poderia ter sido! 

A Política Mundial 

 Em canalizações passadas, falámos acerca das políticas da Terra. Falámos das questões financeiras. 
Dissemos, apenas há poucas semanas, na última canalização, que a Terra vai ter que decidir "que coisas valem 
a pena". Isso já começou, e olhem a energia em torno do que se passa (a falar sobre os motins em Seattle a 
respeito do comércio mundial). Vejam como o velho e o novo se empurram um ao outro. Vejam o terceiro 
mundo e o primeiro mundo reunindo-se politicamente, a tratar de decidir que coisas valem a pena: que 
trabalho vale a pena, que comércio vale a pena. Dêem uma olhadela. É parte do novo paradigma da Terra. 
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Perturba um pouco enquanto está a passar-se, mas confirma tudo o que vos dissemos nos últimos dois anos. É 
o início das dores de crescimento, enquanto as sociedades da Terra começam a trabalhar realmente juntas. É o 
início de algo, que viremos a chamar de "a Nova Jerusalém". 

 Através de um novo relacionamento mais gentil, país atrás de país descobrirá que o comércio é a 
resposta para a guerra. Permitam que aconteça agora. Há muito trabalho para fazer, mas não vão para a 
guerra com as tribos com quem fazem comércio! Recordem isto: aqui há um potencial, uma advertência, um 
conjunto de instruções para este continente americano. Trabalhador da Luz, é tempo de focalizares a tua 
energia no terceiro mundo. Há muito ali para ti. Dirige os teus olhos para o que está a acontecer, para aquelas 
áreas obscuras que não tinhas visto antes. Há membros da Família ali, Trabalhadores da Luz que necessitam da 
tua energia como nunca antes. Este é o potencial. Recordem que dizemos isto porque o equilíbrio da Terra 
depende dessa atitude. 

Ciência 

 Falámos da ciência muitas vezes. Falámos da Física, da Química e do ADN. Estes representam as 
"caixas" de pensamento que começarão a cair (têm barreiras de velhos pensamentos para remover). Esperem 
até ver o que vão fazer as crianças! Permitam-me falar da ciência mais antiga do planeta: o estudo dos campos 
magnéticos do vosso sistema solar e a reacção que eles provocam na vossa química celular, ao nascer: a 
estrutura entre a Rede Magnética e a Rede Cristalina, como foi determinado pelo sistema solar, ao nascer. 
Estes conjuntos de instruções magnéticas acabam rodeando a cobertura cristalina do ADN. Vocês têm-nos 
neste instante. É a mais velha ciência do planeta, é a Astrologia. 

 O magnetismo, a química celular, as impressões da vida e os atributos cármicos são o estudo do 
magnetismo e os atributos gravitacionais do nosso sistema solar. Os tipos de personalidade humana evoluem e 
giram em volta de um sistema, criado para que vocês, um único tipo humano, pudessem ter grandes diferenças 
entre vocês para conciliar! No entanto, esta ciência mais antiga do ser humano faz com que os cientistas deste 
continente (América do Norte) revirem os olhos. Chegará o dia, meus queridos, em que a Astrologia começará 
a receber credibilidade da grande maioria dos cientistas. Por que começará a acontecer tal coisa? Será devido 
ao completo entendimento do genoma humano, assim como dos padrões e das anomalias escondidas nele. 
Uma vez mais, quando os cientistas virem a adivinha, estudarão a causa. 

 Vejam os vossos cientistas de hoje, comparados com a energia que tinham antes da Convergência 
Harmónica de 1987. Observem os astrónomos! Qual era o objectivo principal de seu trabalho há dez anos, e 
qual é agora? Qual é o tema de tantas experiências astronómicas, mesmo agora em 1999? É o descobrimento 
de vida no Universo! Há uma corrida, iniciada com o objectivo de descobrir planetas (algo que não era um tema 
há dez anos, com 22 descobertas até à data desta transcrição). Para quê? Para ver se algumas delas estão na 
"zona de comodidade" em que está a Terra e para estudar se há vida! Esta busca converteu-se na ciência 
principal! As sondas enviadas para o “planeta vermelho” têm instrumentos para detectar vida! Até se suspeita 
que uma lua de Júpiter poderia albergar vida no seu oceano, e os astrónomos esperam por chegar lá. Se lhes 
tivessem sugerido dar esta ênfase há dez anos, eles teriam rido na vossa cara. Se vocês tivessem discutido a 
vida adicional no vosso próprio sistema solar naquela altura, seriam automaticamente expulsos da sala! 
Chegaram assim tão longe. Qual a razão para esta mudança de atitude? A descoberta acelerada e as mudanças 
de consciência a nível primordial do pensamento humano. Recordam o que dissemos em 1993? Dissemos: "O 
fantástico de hoje tem o potencial de tornar-se a ciência do amanhã". Bom... Bem-vindos ao amanhã! 

 Pensem no que podem trazer os próximos 12 anos. A Ciência vai descobrir a divindade do Marcador e 
terá a oportunidade de o chamar pelo que ele é. Alguns aceitá-lo-ão e outros não. Além disso, vão descobrir 
algo mais que não esperávamos, quando eles revelarem finalmente que há energia na intenção humana e na 
consciência. Quando descobrirem a ciência por detrás da energia da consciência, eles hão-de surpreender-se, 
mas isso vai fazer com que muitas coisas caiam no seu lugar lógico a respeito de como funciona o corpo, como 
trabalha a matéria, como trabalha Deus. Houve um tempo em que vocês acreditaram que Deus e a Ciência 
eram algo muito separado. Chegará o tempo, meus queridos, em que essa ideia será realmente risível. 

 Permitam-me que vos diga que aqui há muita celebração! Quero parar um momento agora. Por que 
vieram hoje aqui? Por que estão a ler estas palavras? Tinham um propósito ou uma esperança para a vossa 
vida quando vieram aqui ou agarraram-na nesta transcrição? Porque não põem intenção neste momento? 
Deveriam saber que as coisas que pediram a respeito de uma vibração mais alta, cura, paz e um 
conhecimento melhor do Ser Superior podem ser concedidas neste instante. E a caminho destas 
coisas, meus queridos, continuará a sincronicidade que vocês desejam na vossa vida. As coisas poderão não 
cair no seu lugar exactamente como o tinham imaginado, mas dizemos novamente: não se sentem em 
frente do Espírito para lhe pedirem uma árvore, quando Ele tem um bosque para vos dar! Não 
definam como Deus vos vai ajudar, porque limitam os resultados! Em vez disso, deixem-no ser. Sentem-se em 
frente do Espírito e reconheçam a Família e digam: "Querido Espírito, o que queres que saiba?" Digam estas 
coisas para que possamos transmitir-vos a informação que é divina para as vossas vidas! 
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 Meus queridos, estão no meio dos traumas, provas e infortúnio? Então celebrem! Podem fazê-lo? O 
meu sócio (Lee) tem razão quando diz que quando vocês celebram as dificuldades com intenção pura, um farol 
interior acende-se e vocês convertem-se em catalizadores da solução nas vossas vidas. Isso traz sincronicidade, 
respostas e soluções, e um novo ser humano evolui a partir disso. Permitam-me que vos conte como estão a 
mudar as paixões neste planeta. Seres humanos: muitos de vocês vieram com uma impressão, que foi total e 
completamente alterada através da intenção que manifestaram. Muito do que anteriormente  desejavam, 
amavam, apreciavam e pensavam que era importante, agora desapareceu. Em vez disso, houve uma 
transformação total; agora estão interessados nas pessoas. Estão a começar a interessar-se pela Família... a 
fazer conexões e associações, uma rede de Família. Quando descobrirem que as vossas paixões 
mudaram, isso é um sinal seguro de um Humano que está vibrando mais alto. 

 As novas Crianças: Os Índigos 

 Benditos sejam os seres humanos, nesta sala e os que lêem estas palavras, que reconhecem as novas 
crianças. Esperem para ver o que elas farão! Benditos sejam os seres humanos que estão preparados para 
tomar estas crianças pela mão, olhá-los nos olhos e dizer-lhes: "Eu reconheço-te. Estava à tua espera". Estas 
são as crianças que vão facilitar os potenciais de que vos temos estado a falar hoje. Pais, tenham cuidado. Não 
tratem de passar os vossos preconceitos a estas crianças, porque elas não os aceitarão, nem acreditarão em 
vocês. Não haverá modo mais rápido de separar a criança do adulto. Eles verão o preconceito que vocês tratam 
de passar para eles, e não honrarão a vossa sabedoria. 

 As crianças Índigo vêm para a Terra com um conjunto de instruções celulares, e dir-vos-ei agora qual é 
a directiva principal. Não é a inveja, o ódio, nem sequer a sobrevivência ou protecção. Quando estas crianças 
crescerem, quero que observem o que as suas palavras e intenções vão dizer à Humanidade. Todo o seu 
propósito pedirá isto: "Como podemos encontrar soluções para os problemas da Terra e como 
podemos ser uma Família unida na tolerância? Como podemos reunir as tribos que sempre 
lutaram?" Estas crianças podem converter-se nos líderes que facilitarão essas mudanças... algo do que a 
maioria do género Humano tem fugido durante eons. Agora vocês têm mentes que insistirão nisso. Esperem 
para ver o que as crianças vão fazer! 

A Historia de Herman: Um Conto de Natal 

Deixem-me falar-vos sobre Herman. Herman era um guerreiro, um homem de verdade, mas já não 
está connosco. Ele, e muitos outros homens, presenciaram algo que foi único há quase 100 anos atrás. Mesmo 
neste tempo, no ano da Terra 1914, Herman participou numa grande batalha, que estava quase a começar, a 
que vocês viriam a chamar a Primeira Guerra, que envolveu o mundo. Houve uma feroz batalha na qual 
Herman participou. Naqueles dias, a guerra era mais brutal: os guerreiros olhavam os seus oponentes nos 
olhos, antes de os matar. E Herman e o inimigo estavam nas trincheiras no início desta Grande Guerra: um país 
combatendo o outro. Herman via a morte diariamente. Todos os dias perdia amigos. Via a brutalidade, a 
crueldade e o ódio diariamente, e participava nisso com os outros pelo seu país. 

 Herman estava numa trincheira na primeira linha. Não muito longe dali estava a trincheira do seu mais 
odiado oponente, e estavam combatendo ferozmente noite e dia. Os homens entravam em combate durante 
semanas, exaustos, feridos e sujos. Ele odiava isso. Então algo aconteceu. Escutou dos seus comandantes que 
haveria um armistício entre os países. No dia de Natal, todos deveriam deixar de lutar. Porque como vêem, 
ambos os lados compartilhavam uma religião comum. De facto, compartilhavam uma doutrina que falava do 
amor de Deus. 

 Herman nunca esqueceria o que aconteceu. Ele sobreviveu à guerra, e sempre recordou o que 
aconteceu naquele dia de Natal. Porque, nesse dia, de verdade, todas as lutas cessaram durante 12 horas, mas 
isso não foi tudo. Aparentemente, nessa noite o silêncio foi ensurdecedor para Herman, sem mais explosões ou 
gritos. Quando caiu a noite, viu a luz das fogueiras nas trincheiras do inimigo, algo que nunca tinham feito 
antes. Nesse momento de paz acordada atreveram-se a acender fogueiras para se aquecerem. O lado de 
Herman fez o mesmo. E tornou-se ainda mais óbvio quão próximos estavam realmente uns dos outros. Herman 
podia ver as silhuetas de alguns dos seus capacetes, e até ouvi-los cantar! 

 Cantavam canções noutro idioma, mas algumas das melodias eram as mesmas que ele tinha escutado 
e cantado em criança! As canções eram sobre a paz na Terra e o amor de Deus. Ouviu-os regozijarem-se e 
sentiu o cheiro da sua comida. Isso mudou Herman. Ninguém morreu nesse dia. Foi a coisa mais 
desconcertante que lhe poderia ter acontecido. Contou aos seus filhos e aos seus netos que experimentara um 
milagre: os homens tinham deixado de lado as suas armas, quando descobriram que tinham algo em comum 
que era belo e que ultrapassava a guerra ou ódio. O que tinham em comum era o amor de Deus. 

 Disse aos seus filhos: "Não seria grandioso encontrar o segredo deste milagre? Que tal se pudéssemos 
tomar esse segredo, que parou a luta por um dia, e usá-lo para parar a guerra durante uma semana, um mês 
ou por completo? Que tal se os seres humanos pudessem ver mais além do seu ódio e chegar a um acordo 
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sobre o amor de Deus que partilham?" Disse-lhes isso novamente antes de morrer. "Eu vi isso! Vi o milagre do 
que o amor de Deus pode fazer! Sei que pode acontecer de novo. Vi-o numa energia velha, mesmo que só por 
um dia." E passou o testemunho aos seus filhos quando disse: "Sei que é possível. Por favor, encontrem o 
modo". 

* * *  

 Vocês perguntaram porque celebramos convosco? Esta nossa Comitiva vê o potencial da nova criança 
humana, que vocês criaram por vossa escolha neste planeta. Esta Comitiva, que para aqui flúi para vos amar, 
vê o potencial para que a Humanidade chegue a um acordo respeitando a divindade de cada um, no planeta. 
Poderá haver divergência a respeito de como se delineia e toma forma, ou de como poderá ser eventualmente 
facilitada, mas a Humanidade pode chegar a um acordo sobre algo que possa ultrapassar a energia da guerra. 
Pode entrar em acordo mesmo antes que a guerra sequer comece. Há um grande propósito divino em 
encontrar a paz. Vocês duvidam que algo como isto possa acontecer? Pensam que tudo isto é um conto e que a 
natureza humana nunca providenciará para que isso aconteça?... Esperem até ver o que as crianças vão fazer! 

 Meus queridos, aproxima-se um tempo que é um feriado de amor, um tempo semelhante àquele 
ocorrido em 1914 quando terminou a luta, um milagre que afectou as vidas de todos os soldados que o viram. 
As expressões, que ouviram durante toda a vida, irão tornar-se realidade à vossa volta: "Paz na Terra", etc. Só 
que, agora, vocês e as crianças sustêm nas mãos o potencial para facilitar essas palavras! Acontecerá? Na 
história da Humanidade, nunca houve maior potencial do que aquele que há neste momento. Como se 
conseguirá? Deve começar exactamente dentro de vocês. Gostariam que a luta cessasse? Que tal um acordo 
entre "a dualidade do eu" e o "Ser Superior" para que a luta cesse? Deixem que a dualidade tome o seu próprio 
caminho e tragam o conhecimento de que, com um acordo sobre o amor de Deus, vocês podem deter a luta. 

 Mas há mais. Já o disse a outros Trabalhadores da Luz, mas vocês necessitam de ouvir novamente: 
Humanos queridos, que estão a ouvir ou a ler estas palavras, com quem não querem falar? A quem não podem 
perdoar... vivo ou morto? Não é tempo de que essa energia finalize e que vocês comecem a ver o grande 
panorama, a estrutura que poderia causar tal coisa? O que há a respeito do amor de Deus? Não é mais 
importante do que o vosso drama? A Paz na Terra deve começar aqui, exactamente onde estais sentados! 

 Há uma centelha de amor divino dentro de vocês, que é parte de cada entidade singular que se senta 
aqui ou lê estas palavras. É tempo de chegar a um acordo e tentar, com o Anjo interior, libertar toda a 
amargura e ódio. E nestes temas, que têm a ver com a relação de humano a humano, dizemo-vos isto: 
Esperem até verem o que as crianças vão a fazer! 

  Uma vez mais dizemos: Querem saber qual é a nossa mensagem? É “Obrigado! Obrigado por elevarem 
a vibração deste planeta e começarem algo que tem profundas implicações interestelares, que serão sentidas 
nos lugares mais longínquos do vosso Universo. Cada membro da Família sabe da existência da Terra. Virá o 
tempo quando vos voltaremos a ver novamente, e não será nesta sala, nem onde quer que se sentem a ler 
estas palavras. Virá um tempo em que Kryon vos verá em todo o vosso esplendor, glória e cores. Quando isso 
suceder, falar-vos-emos sobre este dia na Terra, este último encontro antes de ultrapassarem o Marcador. 
Falaremos sobre a celebração que fizemos em Dezembro de 1999, de vos lavar os pés, de vos abraçar, e da 
eventual celebração do vosso regresso. Para mim, está a acontecer agora. 

 Mas até então, meus queridos, até que isso aconteça na vossa realidade, dizemos o seguinte: Fiquem 
aqui e sustenham a luz! Façam com que este Marcador conte! O que acontecerá a respeito deste mundo? Meus 
queridos, quando vocês ultrapassarem o Marcador diremos isto: Que a aprendizagem comece e se dissipe a 
ansiedade. A sabedoria envolver-vos-á porque terão passado o Marcador que vocês sentiam e pensavam que 
seria o vosso fim. O medo que rodeia este acontecimento terá sido vencido e só a esperança ficará no seu 
lugar, esperança da força mais poderosa no Universo... a esperança no amor de Deus! 

 A coisa mais difícil que fazemos é despedirmo-nos de vocês. O meu sócio lacrimeja e as palavras de 
despedida são difíceis. Ele sente o que Kryon sente (soluços). Estes momentos que compartilhamos com as 
nossas energias misturadas com as vossas são preciosos, muito preciosos. 

 Agora retiramos-nos, celebrando da mesma forma como chegámos, com agradecimentos na mensagem 
que demos. Recordem o que os Mestres disseram e continuam a dizer: "Amem-se uns aos outros!” Quando o 
fizerem, os problemas mundiais mais avassaladores cairão como se nunca tivessem existido. O catalizador para 
a paz é o amor, digam-no várias vezes.  

 Agora, vocês podem facilitá-lo completamente. 

 Obrigado, meus queridos. Obrigado. 

 E assim é. 

 KRYON
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 CAPÍTULO 8 
 CRUZANDO A PONTE DE ESPADAS 

 Canalizado em Orlando, Florida, em Janeiro de 2000 

 

Esta canalização ao vivo foi editada com palavras e pensamentos adicionais para dar uma maior claridade e 
compreensão à palavra escrita 

  

 Saudações, meus queridos. EU SOU KRYON do Serviço Magnético. 

 Este é um momento precioso. Entramos nesta companhia sentindo-nos tão leves – sem necessidade de 
pôr energia - permitindo que a Comitiva flua entre nós enquanto começamos a tocar nos vossos corações. 
Porque muitos de nós viemos vê-los hoje. Certamente encheremos os corredores ao redor dos vossos assentos 
e também encheremos os espaços atrás e à frente de vocês. Mesmo que vos pareça que não há espaço 
suficiente, haverá muitos de nós aqui.  

  A partir da interdimensionalidade que pertence a todos, proclamamos que somos iguais a vocês! A 
presença EU SOU não é Kryon. Convidamo-vos a sentir a presença EU SOU dos Anjos, neste salão. O primeiro 
Anjo presente, que deseja que sintam a sua presença EU SOU tem a energia do Arcanjo. À medida que se 
acostumam à paz fluindo em vocês agora, o manto nesta sala – esta noite - é do Arcanjo Miguel. Ela compraz-
se de estar aqui! E também a sua irmã/irmão Kryon. Compreendem que o Espírito não tem género? 

  O segundo Anjo nesta sala que deseja saudar-vos é o que levam dentro de vocês e é a Família real. O 
Eu Superior de cada indivíduo nesta habitação está de pé para nos saudar a todos, assim como a dúvida no 
vosso interior de que isto possa estar a acontecer. É a outra metade do EU SOU. 

  Qualquer Anjo que se saiba ter falado com um Humano e cada visão com atributos de visita angélica, 
de certa forma são a mesma coisa. Um Anjo ou entidade que chegue às vossas vidas, quer seja uma multidão 
ou um de cada vez (risos) começará por sentar-se frente ao Humano e dizer: “Não temas”. Na realidade, 
estarão a dizer: “Não me temas, porque eu sou da tua Família”. O segundo atributo de cada visita angélica é, 
numa palavra, a assistência. Estes seres angelicais são partes de Deus visitando-os em todo o Seu esplendor. 
Ah, se pudessem ver como são! São tudo o que possam imaginar! Como se sentem ao saberem que cada um 
deles vem para vos dar assistência? Deitem uma olhadela à história e às visitas documentadas dos Anjos, tais 
como estas. 

  Por acaso isto é parecido com o Deus sobre o qual aprenderam, na primeira etapa das vossas vidas, 
esse que vos diz que vocês não são dignos? Soa como um Deus que se senta longe, mais além do 
entendimento humano? Não. É tempo de compreenderem – se é que não o fizeram já - o que o meu sócio já 
hoje mencionou. Vocês não têm ideia neste instante, durante esta canalização, de quem veio ver quem. Deixem 
que a energia se derrame neste recinto e vos dê prova do que está a acontecer na realidade. Compreendam 
que nós estamos aqui para vos ver! 

  Como dissemos antes, este é o motivo pelo qual nos reunimos aqui. É um despertar em Família. 
Convidamo-vos a sentir aqueles de nós que estão na sala com vocês, e isto também se aplica ao leitor. Será 
quente e comovedor, com a energia pressionando, empurrando, sobre a densidade do Espírito - o sentimento 
do Lar. A isso podem chamar um abraço, se vos agrada. Não há nada parecido, meus queridos, absolutamente 
nada. Com a sala cheia daqueles que vos amam tão ternamente, sentem-se neste lugar de paz por um 
momento e celebrem comigo. (pausa) 

  O meu sócio alegra-se com o conhecimento de que muitos de vocês estão a dar agora a energia 
espiritual que trouxeram convosco, a intenção de nos deixar entrar, a intenção de deixar que vos abracemos. 
Só por alguns momentos, permitam que a vossa Família do outro lado do véu misture energias com vocês. De 
aqui em diante, só por uns instantes, deixem que a vossa realidade seja a nossa. Sintam a Família, enquanto 
ela chega e vos prova que está ao vosso lado quando vos toca. Mesmo que nem sempre assim seja, neste 
momento há aqui alguns seres preciosos, humanos recentemente falecidos, de visita a este recinto e ao redor 
dos leitores. Nem sempre é assim, meus queridos, mas hoje há ouvintes e leitores que necessitam de sentir 
esta energia específica. Talvez essa tenha sido sempre a vossa intenção. Vêem o que o vosso poder consegue 
realizar? Aqui o têm! Leitor, compreendes melhor o Agora? Esta transcrição está a ser escutada e vista ao 
mesmo tempo! Sintam o amor dos que aqui estão! Neste momento, a energia que vos rodeia é de plenitude e 
de origem espiritual. Mas é por isso que estão a ler estas palavras, não é verdade? No ensinamento de hoje há 
muitas coisas para vos dizer, assim é melhor começarmos agora. Não se surpreendam se hoje os abraços se 
tornarem mais fortes dentro do procedimento do ensinamento... 
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  O Cruzamento 

  De que trata a energia nestes momentos? Refere-se ao facto de que vocês conseguiram! Vamos 
chamar a este ensinamento de hoje “Cruzando a Ponte de Espadas”. Há poucas semanas, todos vocês se 
trasladaram para uma zona do tempo, o tempo linear, do qual nem sequer o Espírito vos podia falar. Se não o 
sentiram, estamos aqui para vos falar disso. O tempo de hoje não só é diferente do dos anos ’90, mas também 
os Trabalhadores da Luz são diferentes. Na realidade, todos vocês são diferentes do que eram há apenas umas 
poucas semanas. 

  Há um abismo entre a velha e a Nova Energia e vocês acabam de o cruzar. Compreendam que vos falo 
como irmã/irmão Kryon - no Agora – e, por favor, compreendam o seguinte: Desapareceu toda a profecia sobre 
a guerra, a extinção dos Humanos, o sofrimento em massa, a destruição planetária e a fusão técnica global. Ao 
cruzarem o Marcador (o enquadramento de tempo do ano 2000), vocês acabam de criar uma nova realidade. 
Como vos disse o passado mês, nenhuma entidade no Universo podia fazer isto por vocês, e nenhuma entidade 
podia predizer com exactidão o que aconteceria. Em vez disso, demo-vos os magníficos potenciais (a falar da 
canalização em New Hampshire em Dezembro de 1999). 

  Primeiro, convidámo-vos a olhar para o Marcador em tempo real humano. Procurem sempre a energia 
em volta de uma data importante, pois frequentemente prediz potenciais da próxima etapa da vossa viajem. O 
Marcador que discutimos antes (o mês passado) deslocou-vos para o ano 2000. Vocês estavam conscientes do 
abismo que sobreviria, e muitos Humanos sabiam que ele podia ser importante para eles. Tinham um 
conhecimento celular da importância deste Marcador. No entanto, a maioria não tinha ideia das mudanças que 
isso criaria nas vossas vidas. Seria a separação final de eons de potencial – a separação da velha energia da 
nova: a separação de todo o propósito terrestre do passado, a trasladação do novo propósito da Terra para o 
vosso futuro. Nenhum de nós podia dizer-vos o que aconteceria neste Marcador, mas, em canalizações 
anteriores, demo-vos alguns potenciais. Só vocês, como Humanos que são, a cargo da vossa realidade, podiam 
cruzar a Ponte de Espadas. O Marcador chegou e foi espantoso! Se querem apreender a energia do que 
aconteceu no planeta nesse Marcador, observem a energia em torno da transição da Humanidade para o ano 
2000.  

  O meu sócio falou anteriormente sobre este tema (Lee mencionou as celebrações da véspera de ano 
novo). Enquanto o Marcador era reconhecido através do vosso mundo, dentro dos enquadramentos de tempo 
individuais, houve celebração... e depois houve celebração... e depois houve celebração! (risos) Não é acidental 
que tenha havido paz enquanto passavam para 2000, pois para isso exactamente deram a vossa intenção, 
Trabalhadores da Luz. Algum de vocês entende verdadeiramente que foram vocês que o criaram? Este é o 
poder da consciência humana. 

  Vejam Israel! Dissemo-vos que todos os futuros começariam ali. O que tiver sucedido no planeta, teve 
que começar energeticamente ali. Recordam-se da profecia? Guerras de horror para todo o planeta começariam 
ali. No entanto, nada do que tinha sido profetizado aconteceu. Em vez da guerra ou do terror, houve algo 
diferente neste Marcador, este fabuloso acontecimento, no tempo da transição. O que aconteceu neste 
Marcador? Houve celebração! E se vocês forem lá, hoje em dia, a ênfase nesta Terra enérgica e profunda está 
em como criar a paz, e não como fazer a guerra! Mesmo que a energia esteja a mudar lentamente e encontre 
muita resistência, o sentimento opressivo nesta Terra profética é o de criar a paz. Agora pergunto-vos: Qual a 
profecia que falou disto? A resposta? Nenhuma. Vocês criaram-no por vós mesmos! De todas as coisas, esta 
deveria ser a prova do que estamos a dizer, e os vossos meios de comunicação permitiram que o mundo inteiro 
compartilhasse esta celebração. Não há razão para ficar contente por estas importantes zonas do mundo 
estarem a ter problemas em se ajustarem à energia! Muitos, todavia, estão tentando impor as velhas profecias, 
mas estão a encontrar uma resistência tremenda. Estejam atentos a um suposto “retrocesso” este ano, 
enquanto a força da velha energia tenta de tudo para manter vivos os velhos conflitos. Esta é Nova Energia 
para o planeta, que potencialmente trará uma grande prova àqueles que tratem de permanecer no velho 
paradigma. 

  Terão notado que nós nunca fazemos predições. Nunca dizemos o que vai acontecer. Uma vez 
ultrapassado o Marcador, não temos ideia do que vocês possam criar. No entanto, baseando-nos na energia 
que tinham desenvolvido, demo-vos potenciais. Isto porque nenhuma entidade no Universo poderia dizer-vos o 
que havia do outro lado da Ponte de Espadas. Esse é o tipo de escolha espiritual que os Humanos têm. Agora 
estão de pé, ali!... É fabuloso!... Jamais subestimaremos o que vocês fizeram. 

A Ponte 

  A Ponte de Espadas é uma metáfora, não é verdade? A ponte atravessa o desfiladeiro que separa a 
velha energia da Nova. As espadas estão cruzadas por cima das vossas cabeças, como em tantas celebrações 
que se fazem aos guerreiros. Alguns tiveram visões das espadas, como se elas realmente fossem a ponte, mas 
a ponte é a pura intenção. As espadas são o dossel. Vocês chamam-se a vós mesmos “Guerreiros da Luz”. O 
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nome foi posto por vocês: a guerra entre a velha e a Nova Energia. Não se emocionem nem se surpreendam se 
esta guerra ainda não tiver terminado. De facto, nalguns casos, a batalha ainda agora começou! Chamem-na a 
batalha final se o desejam, porque representa o ataque final do velho paradigma de poder e controlo – uma 
velha impressão do que poderia ter acontecido - contra uma energia nova e inesperada, de integridade, 
sabedora e propósito tranquilo. O que representava o abismo era uma mudança completa do potencial da 
consciência humana, uma mudança que rescreveria o fim da história humana num novo início. O abismo entre 
o velho e o novo foi cruzado, realmente, pela Ponte de Espadas. Vejam o que representa a espada: A Verdade! 
A espada é a verdade. A espada canta com a vibração do chacra do coração, que é a nota Fá em música. 
Cruzando “A ponte de Espadas” também se cruza para uma nova data do milénio e para uma Nova Energia que 
se supõe relativa à verdade.  

  Em canalizações anteriores informámos sobre os tipos de energia que vos vão ser fornecidas dentro de 
pouco tempo. Referimos como são fornecidas as energias ao planeta, sendo que um dos melhores métodos é 
através do vosso sistema solar. Falámos das energias em torno dos eclipses e também dos cometas. Agora, 
exactamente este ano, dentro do alinhamento planetário que virá (a falar do alinhamento planetário de Maio de 
2000), a energia que vos será fornecida pode ser compreendida numa palavra: MÃE. Alguns de vocês disseram 
que é uma energia feminina. Mas é mais do que isso. É a energia da MÃE. Este não é um género específico, é 
uma energia que todos os Humanos entenderão, já que é a de nutrição, da gentileza, da paz e da solicitude. 
Essa é a energia do início do equilíbrio planetário, esperada há muito tempo. É uma energia que 
complementará o que também está a acontecer com a evolução da consciência humana. 

  Nem todos cruzarão a Ponte de Espadas 

  Nem toda a Humanidade cruzará a ponte de Espadas, mas já o sabíamos, não é verdade? São os que 
nunca aceitarão nada da Nova Energia. São os que nunca cruzarão a Ponte de Espadas. Ficarão no velho e se 
revolverão nisso. Não querem mudar e ainda se aferram à velha impressão celular, que lhes diz que todos 
estamos condenados. Alguns dirão: “Kryon, eles entraram no novo milénio, não é verdade?” Sim, entraram. 
“Mas não cruzaram a Ponte de Espadas?” Não, não cruzaram. 

  O que toda a Humanidade fez foi ultrapassar o Marcador. “Cruzar a Ponte de Espadas” é a descrição do 
que só alguns de vocês fizeram. A Ponte de Espadas, portanto, também é uma metáfora para a 
intenção reconhecida e manifestada dos Trabalhadores da Luz em todo o planeta. Muitos 
ultrapassaram o Marcador mas não mudaram a sua própria energia pessoal. Meus queridos, compreendam que 
não há juízo a este respeito, só celebração de que eles são da Família tanto quanto vocês. À medida que este 
novo enquadramento de tempo avançar, verão que muitos decidem que será muito mais eficiente, a nível 
celular, deixar este planeta e voltar como uma criança nova (com a vibração índigo). Digo-vos que há um 
potencial para muitas mortes inexplicáveis. Não é algo para temer, antes uma ocorrência potencial a observar. 
Isto tanto pode tocar-vos como não. Mas se vos tocar, compreendam e celebrem o acontecimento. 

  Panorama do enquadramento de tempo (actualizado) 

  O enquadramento de tempo de que queremos falar-vos foi compartilhado com outros dois grupos. É 
uma revisão que deveriam fazer, pois dá um novo significado ao 12:12, já que o 12:12 sempre foi uma 
metáfora. Há alguns anos atrás, no vosso tempo linear (1994), referia-se à habilitação da Humanidade. Era o 
“passar a tocha”. Foi um tempo onde o controlo da energia vos foi completamente transmitido por outras 
entidades, que sustinham parte dela, na velha energia. Para que não haja mal entendidos, vocês sempre 
tiveram o controlo. Mas havia um grupo maravilhoso que tinha de estar por perto para suster certos tipos de 
energia, para que vocês pudessem actuar dentro da vossa divindade. Eles são aqueles que partiram, porque a 
vossa divindade aumentou. O “balde de energia” terrestre encheu-se, e eles tiveram que partir, deixando que 
vocês estivessem a cem por cento. 

  Agora, estamos a ver outro significado do 12:12, que é, realmente, outro acontecimento de magnitude. 
Uma vez mais, será sobre a habilitação humana, que arrojou para longe as velhas predições e criou um novo 
programa. A distância entre 1987 (a Convergência Harmónica) e o Marcador de 2000 foi de 12 anos. E esses 12 
anos foram passados numa velha energia, com Trabalhadores da Luz que começavam a despertar, antecipando 
a Ponte de Espadas, que era a sua passagem para os zeros duplos. 

  Os próximos 12 anos conduzirão a 2012. Se perguntassem a alguns dos Antigos sobre o significado de 
2012, dir-vos-iam que era o fim do tempo! E assim é! É a última medição de um velho paradigma terrestre e 
o fim do tempo para um plano muito velho. Quando acontecer, há o potencial para outra celebração, trazendo 
a paz ao planeta. Realmente, é outro Marcador! Os últimos 12 anos de luta, combinados com a próxima 
revelação dão-nos outro 12:12 para observar. Não há acasos nos números e o 12 é a base de toda a Física. A 
Física é o modelo para a escolha, e a escolha é o que os Humanos manifestaram para criar uma nova realidade 
no planeta. Dentro de algum tempo entenderão o que significa isto, quando este padrão se mostrar sozinho em 
todo o Universo. 
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  O potencial da Nova Energia agora é ilimitado, mas vocês tinham que passar o Marcador por vós 
mesmos para criarem estes potenciais. Um novo tipo de humano povoará o planeta (os Índigos), prevalecerão 
novas atitudes nos lugares menos esperados, será experimentada a tolerância onde antes não a havia, será 
assegurada a extensão da vida através da intervenção espiritual e da ciência. Abordámos muitos destes 
aspectos, referentes ao potencial desta Nova Era, a que agora começamos a chamar “Now Age” (Era do Agora). 
Em muitíssimas canalizações vos pedimos que se sentassem e sentissem as energias da celebração, uma ao 
redor de vós mesmos, uma ao redor dos vossos filhos e dos filhos dos vossos filhos. Pedimos que celebrassem 
os que estavam à espera, esses que anseiam chegar ao planeta, esses que vos escolheram como pais ou avós. 
E, quando eles chegarem, desafiamo-vos a olharem para dentro dos seus olhos, nos primeiros minutos do seu 
nascimento, e vejam a alma velha! E se estiverem presentes durante o nascimento, desafiamo-vos a que lhes 
digam, nessa sala de alegria: “Bem-vindos de regresso!” Então, observem a sua reacção. 

 O que se segue? 

  Vocês passaram os últimos 12 anos preparando-se para o baile, e aqui estão! Agora começam a mover-
se para a acção deste novo tempo. Trabalhadores da Luz, vocês passaram os últimos anos sentindo-se 
atolados, ansiosos, estancados, em reparação e nervosos? Alguns têm despertado durante a noite 
perguntando-se porquê, sem poderem dormir. Curadores, estão a prestar atenção? As coisas vão mudar? 
Muitos dos vossos contratos estavam à espera desta Nova Energia. Se sentiram que estavam retidos no 
passado, é porque estavam! Talvez se sentissem frustrados porque as coisas não saíam como esperavam. O 
Marcador não estava pronto. Vocês não estavam preparados. A vossa intenção deixou para trás a energia em 
que se encontravam e agora estão na energia que finalmente criaram! O que tinham pedido está aqui, agora. 
Já o Marcador foi ultrapassado, e este é o início de um novo paradigma para a vossa vida e do planeta Terra. 

  A carruagem da Nova Energia está aqui para vos levar para uma nova Terra. Enquanto começa a ter 
vida, começam a dar-lhe poder. Vocês chamam-se a si mesmos Trabalhadores da Luz! Bem, é tempo de se 
porem a trabalhar! Pensavam que estavam preparados, não é assim? Vão começar a ver os resultados, e essa é 
a diferença entre a forma como costumava ser e a forma como pode ser. Quanto falta? Esta mudança de 
energia não será instantânea. Como qualquer outra mudança no planeta, levará tempo, e deve ser realçada 
pela vontade, pelo trabalho e pela tomada de consciência dos Humanos nele. Também tem a ver com a energia 
total, que está a ser fornecida à Terra, a energia da Mãe, a gentileza, a sincronicidade. Agora, esta Nova 
Energia poderá finalmente ser-vos fornecida animada e sabiamente, não como no passado. 

  Vocês pediram um novo modo de trabalhar com o Espírito; agora procurem as provas disso e celebrem-
nas! Não nos digam como fazê-lo. Não digam aos vossos guias como resolver um problema nas vossas 
vidas! Em vez disso, sejam como um sócio no processo. Visualizem-no como se já estivesse feito! 
Visualizem-se já tranquilos, sentando-se num lugar onde tudo está bem. Deixem que o vosso sócio (Deus) vos 
dê os meios, enquanto vocês fornecem a sincronicidade, soluções que vocês nunca imaginaram, mas com o 
vosso nome impresso nelas (já que vocês as criaram antes de chegarem à Terra, assim como criaram os 
desafios). Verdadeiramente, esta é a imagem de um ser humano que entende o Agora.  

  Muitos vão ultrapassar o estado de decepção e ansiedade porque não acontece nada que provoque 
ansiedade e fique para sempre! Muitas portas se abrirão e surgirão muitas oportunidades. A energia para a 
mudança bem pode começar a fluir em vocês, porque a Nova Energia a criou, uma energia que vocês sempre 
procuraram para vos ajudar, mas que agora vos dará demasiado por onde escolher! Todos vocês são muito 
diferentes. Em cada caso esta energia será levemente diferente. Mas nós conhecemos todos os vossos nomes 
espirituais. Mesmo àqueles que vieram a este encontro aparentemente por acaso, se apresentarão mudanças 
através da sincronicidade. Querem saber o que é a sincronicidade? É estar aqui e ouvir ou ler estas palavras! 
São essas coisas que podem olhar e ver na vossa realidade. 

  Bendito seja aquele que está a ouvir ou a ler em total incredulidade, porque talvez seja esse quem 
provavelmente mudará a Terra! Vejam a história humana. Normalmente, quem mais se opõe à Nova Energia é 
quem depois a compreende melhor. Isto indica contrato espiritual! Frequentemente, os mais sépticos 
transformam-se nos melhores Trabalhadores. Às vezes, os contratos espirituais procuram este tipo de exame 
interior, antes de se poderem manifestar. Portanto, não é acidental que haja aqui (ou a ler estas palavras) 
Familiares que duvidam. Eles são tão amados como vocês!  

  A integridade de suster a vossa luz 

  Meus queridos Trabalhadores da Luz, quero apresentar-vos um conceito a respeito do amor de Deus. 
Trazemos à conversação dois temas de integridade. A integridade deve figurar em tudo o que façam, porque, 
se ainda não sabem, deve haver integridade espiritual em todas as coisas. Falamos a todos os que estão a 
sustentar uma vibração mais alta do que a do nascimento, uma vibração que indica a vossa escolha e 
intenção de se aproximarem da vossa divindade. Essa é a definição de Trabalhador da Luz. 
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  Foram feitas perguntas sobre dois temas relacionados com a integridade, relacionados com a Nova 
Energia, os curadores e os Trabalhadores da Luz em geral. 

  (1) Alguns perguntaram: “Kryon, eu sou um facilitador. Qual é nossa responsabilidade a respeito 
daqueles que facilitamos? Em geral, qual é a responsabilidade dos Trabalhadores da Luz sobre quem os rodeia? 
Temos muita energia para dar, mas, quando o fazemos, até que ponto nos devemos envolver? Até onde isso 
interfere com a livre escolha do indivíduo?” 

  Dar-vos-emos a metáfora do farol. O farol está fixo na rocha, não importa onde for construído. Às 
vezes, o farol é reconstruído em outras zonas, enquanto mudam o clima e as condições. O farol está ali apenas 
para uma coisa: fazer brilhar a sua luz. O propósito da luz frequentemente muda. Por vezes, é um aviso, por 
vezes está ali para atrair a atenção, outras vezes está aí para guiar. Qualquer que seja o propósito, está sempre 
ancorado na rocha. Quem constrói e opera o farol sabe algo que os outros não sabem. Sabe onde estão as 
rochas, onde está o problema. Por isso, está ali para guiar os outros a respeito dessas coisas. Quando a luz é 
capaz de ajudar a conduzir os barcos para o porto, o farol regozija-se! Quando isto sucede, no entanto, o 
faroleiro não vai ao barco fazer uma festa com o capitão. Em vez disso, regozija-se silenciosamente e continua 
a fazer brilhar a luz. A maioria dos capitães que chegam ao porto, graças à luz do farol, nunca chega a 
conhecer o faroleiro. O faroleiro não publica uma declaração dizendo que salvou um barco! Fica em silêncio e 
continua, geralmente só, cravado na rocha. O guardião do farol poderia entristecer-se por aqueles barcos que 
não alçaram a vista para ver o farol e terminaram desastrosamente nas rochas. Mas o guardião do farol não vai 
lá para resgatar o barco. Ele não é responsável por aqueles que se destroçam nas rochas! Ele não fica 
deprimido pelo evento, nem desmantela o farol porque houve um barco que não viu a luz. Não. O farol tem 
o propósito de fazer brilhar a luz, brilhar a luz, brilhar a luz! 

  O que estamos a dizer, especialmente àqueles que curam, é o seguinte: na Nova Energia ser-vos-ão 
dados presentes como Guardiães de Faróis. Talvez tenham ouvido isto antes, mas repetimos que não devem 
fazer-se responsáveis pelos que não desejem ser parte da Nova Energia. Não se façam responsáveis 
por aqueles que não se curam, tal como não são responsáveis por aqueles que se curam. Celebrem aqueles 
que se curam, chorem pelos que não se curam, mas não se façam responsáveis por nada, excepto 
pela integridade da energia que dão. Façam brilhar a luz e fiquem no vosso lugar. Continuem ancorados na 
rocha da sabedoria e mantenham constante a pureza da luz que exibem.  

  O vosso farol pode ir aonde vocês queiram, mas assegurem-se de que, cada vez que decidam deter-se, 
consolidam-se novamente na rocha e fazem brilhar bem a luz. É importante que escutem isto agora, porque, a 
Nova Energia, vos trará muitos que, antes, jamais teriam chegado à vossa porta. Muitos serão atraídos pela 
vossa luz. Como são humanitários, como entendem e querem o melhor para todos, vocês poderão sentir que 
devem ter êxito com todos, vocês sentem que todos os barcos devem estar a salvo. Recordem o que 
dissemos anteriormente: quem cura na realidade não cura nada, quem cura, equilibra. É a escolha do 
indivíduo que se senta na vossa frente, preparado para ser curado, quem traz consigo o poder. Vocês são o 
catalizador. Ancorem-se a vocês mesmos e façam brilhar a vossa luz. É ali que está a integridade. 

  (2) “Kryon, o que acontece se faço brilhar a minha luz e isso afecta a outra pessoa? Não interfere isso 
com o livre-arbítrio?... Disseste que este não é um trabalho evangélico. Mas, não interferi nas suas vidas? Diz-
me como funciona isto.” 

  Meus queridos, o farol não é capaz de mudar as coisas. Nã o é evangelizador. Simplesmente brilha. 
Digamos que vocês caminham num quarto escuro onde é difícil ver. Outros, no quarto, estão simplesmente a 
caminhar numa zona escurecida, fazendo o melhor que podem. Como vocês são faróis, fazem brilhar a luz na 
direcção dos demais e, repentinamente, ela ilumina o caminho que eles estão a seguir. Agora, eles têm a 
escolha para ver o caminho ou não, para se dirigirem noutra direcção ou seguir pela via que agora está 
iluminada. Pergunto-vos, interferiram com a sua escolha? Não. Em vez de isso, deram-lhes algumas opções 
silenciosas. Alguns poderão dizer que vocês afectaram as suas vidas… e estarão certos, mas vocês não 
interferiram. Não os coagiram ou obrigaram a nada. Tudo o que fizeram foi estar em silêncio, ancorados, a 
fazer brilhar a luz. Pode acontecer que alguns nem sequer se tenham apercebido que vocês estavam ali! É 
assim que funciona. Há integridade no silêncio. Há integridade na Humanidade que honra a livre escolha e o 
livre-arbítrio de cada Família humana com quem se encontra. Há integridade, portanto, em ser um Farol de Luz! 
Trabalhador da Luz, cruzaste a Ponte de Espadas. Neste instante, sento-me frente a centenas de Faróis de Luz! 

A Ciência na Nova Energia 

  Não poderia haver uma canalização de Kryon sem falar da vossa ciência, não é assim? Aconteceu algo 
que nunca discutimos anteriormente. Os vossos cientistas começam a falar do átomo da forma como nós temos 
vindo a falar, há anos. E acreditem ou não, isto está relacionado com o cruzamento da Ponte de Espadas. A 
compreensão plena da estrutura atómica será a compreensão interdimensional. Os vossos cientistas estão a 
chegar à conclusão de que há peças e partes no átomo que não estão no vosso enquadramento temporal. Por 
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fim! Já vos demos esta informação há anos! Alguns deles estão a dizer que, aquilo que em princípio, pensavam 
ser pequenas partículas girando umas em redor das outras, parece agora mostrar que essas partículas estão 
conectadas de algum modo, que estão colocadas juntas de forma interdimensional. Os vossos cientistas 
começam a ver que isto é evidente, e está a começar a ser claro para eles que há uma interactividade especial 
com partes mais para além da Física que eles conhecem. 

  Além disso, é como se as partículas tivessem capacidade de escolha! E é impressionante saber que elas 
podem ir aonde quiserem ir, em lugar de seguirem algumas regras conhecidas da Física. (Não digam nada a 
Euclides!). Bem, eles têm razão! Deixem-me dizer-vos o que estão a perder ou estão por descobrir. Permitam-
me contar-vos o que algumas das descobertas futuras poderão mostrar. É tempo para a matemática de base 12 
outra vez! Vocês necessitam outro tipo de matemática para compreenderem completamente as relações que 
têm lugar dentro do átomo. (Este é uma velha mensagem que continuamos a dar aos cientistas que estão a ler 
esta transcrição em particular. Sabemos que vocês estão aí!) 

  Deixem-me dizer-vos o que há dentro do átomo que ainda não foi visto, mas já foi pressentido. De 
alguma forma, estão as partes conectadas com filamentos que não se vêm? Haverá ali uma nova força? Estão 
influenciadas por cordas inter-dimensionais? O que está a acontecer? A este respeito dizemos que há energia 
entre as partes, nas mais pequenas que se possam imaginar. E se há energia interdimensional que conecta ou 
as empurra essas partes num padrão inusual, têm elas escolha? Sim, têm. O que é estranho e inusual, quando 
vocês se afastam e olham os filamentos de energia entre estas peças e partes dentro do átomo, é que vocês 
verão emergir um padrão geométrico real, que reconhecerão como o da Merkabah Humana! Verão a 
geometria sagrada apresentada interdimensionalmente e descobrirão a Flor da Vida dentro do 
coração da estrutura atómica. Cientistas: pensem sem estarem condicionados! A escolha da matéria no seu 
fluir não é nenhum tipo de caos. É a propensão para o equilíbrio! Esta suposta escolha é provocada por uma 
nova regra da Física, uma regra do Universo que diz: “Toda a matéria busca o divino equilíbrio.” Vocês 
começarão a vê-lo no maior e no menor nível de toda a matéria. Poderá parecer-vos estranho, mas chegará o 
dia em que a Ciência oficial o reconhecerá e então recordarão que o ouviram aqui primeiro. Dizemos isto para 
dar validação a esta experiência espiritual. Alguns de vocês vão necessitar disso para acreditarem que esta 
mensagem é real. Recordam-se do que dissemos há dez anos atrás? Dissemos que quando a Ciência for 
capaz de compreender totalmente o átomo, os cientistas encontrarão o amor de Deus no coração 
do átomo !  

  Agora quero falar aos Faróis de Luz e aos Guardiães dos Faróis que estão a ouvir e a ler estas palavras. 
Também quero falar aos potenciais Faróis de Luz, enquanto a energia começa a mover-se e vocês sentem os 
abraços de toda esta Família. Nos ensinamentos de hoje apresentamos alguns dos conceitos para esta Nova 
Energia em que entraram. Para utilizar a metáfora do comboio, esta energia não tem nenhuma via na qual 
possam caminhar, como foi no passado; em vez disso, vocês co-criaram sobre o caminho uma realidade que 
nunca antes existiu. Necessitam de uma luz que vos ilumine enquanto fazem o novo trabalho co-criativo. São os 
Faróis da Família que farão brilhar essa luz. Farol de Luz: sobe a bordo deste novo comboio! Cruza essa Ponte 
de Espadas e entra na Nova Energia, que nunca antes experimentaste - aquela que coopera contigo e dentro 
da qual é muito mais fácil trabalhar. Coloquem-se a vós mesmos ali e sustentem a vossa luz. Esperem e 
observem, porque alguns dos que estão do outro lado da Ponte, e que nunca a teriam cruzado, talvez a cruzem 
agora graças a vocês... graças à vossa luz. Entendem esta metáfora? As vidas serão atraídas para vocês graças 
à forma como vivem e actuam. Alguns dos que estão vivos agora e outros que nem sequer nasceram, terão 
uma consciência elevada, graças à vossa luz e ao que vocês fazem agora. Não terão que ser da New Age 
metafísicos, acreditar em Kryon, ir a reuniões espirituais ou fazer nada do que poderiam catalogar como 
religioso. Em vez disso, eles tornar-se-ão iluminados no que concerne à sabedoria do amor de Deus. A ideia é 
apresentar uma energia que permita ao ser humano decidir se a vida tem mais para dar do que ele pensava. 
Há um Deus? Há um plano? Há esperança? Pode o ser humano viver feliz? Isso inicia a busca pessoal e esse é 
o significado de suster a vossa luz! 

  Faróis de Luz na rocha: sintam a Nova Energia! Estamos a falar com vocês. Perguntam-se por que 
foram guiados ao lugar de vida em que estão? Estais ancorados na rocha. Fazei rodar a luz. Sintam a paz nessa 
senda do coração onde há divindade! Estejam com propósito puro, mesmo que seja um lugar difícil na vossa 
vocação, ou um lugar difícil nas vossas relações. Entendam o conceito de Farol de Luz. Lemurianos: esta não é 
a primeira vez que fazem isto. Xamãs: esta não é a primeira vez que fazem isto. Dissemos que sabíamos quem 
estava a ouvir e a ler estas palavras, não é verdade? Por isso, isto é tão pessoal. 

  Mencionei os que estão do outro lado do véu, e que agora estão aqui convosco, figurativa e 
metaforicamente. Alguns deles estão ajoelhados na vossa frente, com lágrimas de alegria porque vocês 
cruzaram esta Ponte. Falamos daqueles que viveram antes neste planeta e regressaram a este espaço 
espiritual, exactamente agora, para estarem convosco. Quero falar-vos do que se trata. Para muitos deles, 
trata-se da finalização, da conclusão (a desencarnação). É o caso daqueles que chegaram nessa condição a 
esta sala (aqueles que já abandonaram o planeta) e agora estão na vossa frente. Estão aqui para vos celebrar! 
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Compreendem agora por que vocês nunca estão sós? Eles estão aqui para celebrar convosco! Esta Comitiva e a 
sua preciosa energia passará para o outro lado do véu quando esta sessão terminar, no entanto, ainda vos 
resta uma Comitiva própria: a que veio convosco, aquela que se senta junto do Anjo chamado Hu mano. 

  Alguns de vocês não sabem o que pedir, outros estão confusos. Se não sabem o que pedir, eis um 
método seguro para se auto-ajudarem e seguirem adiante com uma melhor comunicação: Sentem-se sozinhos. 
Abram um diálogo com os vossos Anjos e guias. Não tratem de analisar quantos são. A dualidade impede-vos 
inclusivé de ver a vossa própria energia dentro deles! Não necessitam de saber os seus nomes. Simplesmente, 
digam que os amam! Digam que os amam e fiquem quietos. Sentirão a sua presença! É o início do 
reconhecimento e uma comunicação amorosa, de duas vias. Julgavam que só tinha uma? A velha energia era 
verdadeiramente enganadora. Digam-lhes que os amam, depois fiquem quietos. Não se surpreendam se 
ouvirem o farfalhar das asas! Estão à procura de um sinal de Deus, não é assim? Sentem-se sozinhos e 
observem o que ocorre. Fiquem quietos e saibam que são Deus. A Família está sempre aí. 

  Este é o tempo em que queremos tocar corações. A vossa Comitiva está aqui. Tudo está preparado. E, 
dado que a intenção é pura, dizemos que comece a cura! Deixem que se derrame em vocês, enquanto lêem 
estas palavras, e em toda esta numerosa Família. Amanhã terão mensagens de vários facilitadores que talvez 
toquem os vossos corações tal como vocês solicitaram (a falar do segundo dia do seminário de Kryon, de dois 
dias). Deixem que se montem os quebra-cabeças nas vossas vidas. Oxalá sintam agora a energia do Espírito. 
De verdade, permitam que comece a cura!... Permitam que a incerteza das vossas vidas e do vosso futuro 
comecem a clarificar-se perante vocês, de um modo que seja novo e precioso. Descubram-se a dizer: “Agora 
sei o que vai acontecer! Não conhecerei os detalhes, mas, das profundezas da minha divindade, sei que será a 
partir do amor de Deus, o que significa que eu estou associado com ele.” Para isso vieram, não é verdade? Para 
ouvir esta verdade e ler estas palavras, não é verdade? Não acreditam que nós sabemos quem está aqui? Para 
isso vieram. Sentem-se vivos, enquanto a Família vos diz, nos últimos momentos desta mensagem: “Nós vos 
amamos”. Esta Família, que está na vossa frente, sente-se muito honrada ao sentir que o nosso amor começa a 
ser-nos retribuído. Sabem o quão importante é isso para nós? A Família que se derrama aqui, deste meu lado 
do véu, senta-se absorvendo a emoção e o amor que vocês estão a enviar! Não queremos partir. 

 E assim é que celebramos os que estão nesta sala e os que estão a ler estas palavras neste instante, 
esses que estão a ser curados de muitas formas. Para isso vieram, e foi o que os conduziu a estas palavras. 
Celebramos os Anjos presentes nesta sala e em volta das cadeiras dos que lêem estas palavras, os Anjos que 
protegem o Anjo da Família que pretende ser humano. Vocês já ouviram isto: o mais difícil para nós é partir. 
Agradeço-vos que nos tenham convidado. Recolhemos as nossas taças, cheias com as lágrimas de alegria, as 
lágrimas com que temos estado a lavar os vossos pés, e começamos a retirar-nos. 

  Oxalá as nossas palavras de despedida sejam também as de boas-vindas, porque tudo está num 
círculo. 

  Saudações, meus queridos! Nós vos amamos! 

  E assim é. 

 KRYON 
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 Capítulo 9 
 A Terceira Linguagem e a nova tomada de consciência 

 Canalizado ao vivo em Reno, Nevada, USA, em Fevereiro de 2000 

 
Esta canalização ao vivo foi editada com palavras e pensamentos adicionais para dar uma maior clareza e 

compreensão à palavra escrita 

 Saudações, meus queridos, EU SOU KRYON do Serviço Magnético.  

Desejamos que permaneçam na paz e na pureza do momento, na qual tudo é Deus. Disse as palavras 
“EU SOU Kryon”. Para aqueles que necessitam ouvir esta tradução, eu disse as palavras “EU SOU”, que 
representam a Família. Não é somente uma saudação; é uma identificação. O “EU SOU” é a saudação e a 
declaração de pureza da Família que me rodeia agora. 

 Alguns de vocês dirão: “Talvez o que estamos a ouvir ou a ler não seja do Espírito, só estamos a 
experimentar o ser humano, Lee”. Se assim fosse, não sentiriam a energia que está a ser agora transmitida. 
Realmente, este poderia ser um bom momento para encararem o tema da energia do que está perante vós. 
Deixem que o Espírito e o amor da Família se derramem neste lugar. Nós (o Espírito) estamos no Agora. Nunca 
houve um Agora tão intenso como este. Falo à Família, aqui reunida diante de mim, irmãs e irmãos de Kryon, 
assim como ao leitor, que está no Agora. Ouvinte, podes relacionar-te com o Agora do leitor? Podes entender 
que o teu futuro é o Agora e o teu passado és tu Agora? Contudo, aqui estão juntos! Entendem talvez um 
pouco mais a experiência do Agora? O ouvinte e o leitor estão na mesma energia! 

 Leitor, vemos o potencial de quem está pousando os olhos nesta mensagem. Olhamos dentro dos 
vossos corações e vemos a Família, assim como a vemos no ouvinte. Ainda que para alguns dos que estão 
sentados neste recinto possa parecer invulgar, esta mensagem de amor transborda de um potencial de 
compreensão e despertar para centenas, cujos olhos literalmente se fixam nesta página hoje, amanhã e mesmo 
depois da entrada no novo milénio. Por isso eu peço à Família, que se senta neste lugar, que dê as boas-vindas 
ao leitor, ainda que não se vejam e, aparentemente, sejam desconhecidos. Conseguem ver esses leitores 
também como Família? Se o conseguem fazer, passaram parcialmente através do véu no vosso Agora, onde 
tudo está junto. Leitor, detém-te por um momento e sente o amor das centenas que estão a saudar-te agora 
do lado que tu chamas o passado. De verdade, vocês estão todos juntos aqui! 

 Entender o tempo do Agora é um dos primeiros passos para entender verdadeiramente o tempo divino 
em que estão. A Família espalha-se neste recinto com essa mesma forma de entendimento. Para nós, vocês são 
os mesmos que eram da última vez que vos vimos! Nestes poucos momentos, permitam que a prova da 
energia, que se está desenvolvendo aqui, seja a prova de que isto é real. Estas não são só as palavras de um 
Humano. A Família vem e senta-se entre vocês, ouvinte e leitor. Ainda que pareça que não há espaço para eles, 
ele existe, porque há espaço no coração que deixaram aberto para um momento bem sucedido como este. A 
Família senta-se sobre alguns regaços neste momento. Saudamos a energia divina dos Anjos, neste instante. 
Damos as boas vindas e saudamos a Família do Arcanjo Miguel neste momento. Saudamos a energia divina de 
Metatron, agora. Vemos o físico e o divino chegarem juntos, e a isso chamamos Família! 

 Nunca houve outra forma de ser excepto esta, o Agora circular, mas o véu da dualidade impediu-vos de 
ver a verdade que existe nas minhas palavras. Sentados diante de mim e a ler estas palavras, na realidade 
estão Humanos que são peças e partes de Deus. Ser humano, tu és Família para mim hoje, tal como o foste 
ontem. Mas para mim, isto nunca mudou. Visito-vos – aos que estão a ouvir e a ler – e o que escuto, vejo e 
saboreio é o vosso “nome”. Vocês não são estranhos para mim. Se pensam que vim aqui por acaso, não é 
assim! Se pensam que apanharam esta página e estão a lê-la por acaso, não é assim! Porque, agora, daremos 
mensagens pessoais àqueles que se tornaram Família comigo. 

 Há 30 dias, trouxemo-vos uma mensagem referente ao ultrapassar o Marcador (passagem do ano 
2000). Ao identificar esta energia para aqueles que se sentam aqui e para os que estão a ler, dizemos: este é 
só o segundo mês após a passagem do Marcador. E contudo, meus queridos, a energia está  muito avançada, 
comparativamente com o que era! Esta Comitiva não veio hoje para vos alimentar, ainda que possam sentir a 
pressão sobre os vossos corpos devido à Sua presença. Não. Esta Comitiva não veio fazer isso. Em troca, o que 
viemos fazer foi honrar os seres humanos – os que passaram o Marcador – os que cruzaram a “Ponte de 
Espadas”. Seres humanos, muitos de vocês vieram a este planeta frescos e novos, respirar pela primeira vez, e 
nós estivemos ali, como crianças, vendo cada um a crescer. Nós somos a vossa Família espiritual! 

 A espiritualidade do vosso contrato diz que vocês ansiavam por voltar a esta energia planetária e 
terminar a prova que tantos, como Lemurianos, começaram há tanto tempo atrás! É por isso que muitos dos 
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que estão aqui e dos que estão a ler estas palavras, ajudaram a equilibrar a energia da Terra para finalizar a 
prova do planeta. Estão aqui nesta Nova Energia “para seguir com o jogo”, como vocês dizem. Já antes vos 
falei daqueles membros da Família que regressaram novamente. Alguns de vocês ansiavam para voltar aqui, 
mesmo sabendo que o potencial do planeta era manter-vos em distúrbios; inclusivamente alguns já poderiam 
ter deixado de viver. Mas nada disso ocorreu! Em seu lugar, celebramos um grupo que está a ouvir e a ler, um 
grupo que mudou a realidade da velha Terra e que vai fazer parte da criação de um novo planeta! 

 Vocês cruzaram o Marcador e viram a energia da celebração, que teve lugar nesse dia. Dissemo-vos 
antes que observassem “instantaneamente” a energia da celebração da passagem para o novo milénio, porque 
essa energia é uma predição do potencial que pode existir daqui para a frente. E o potencial, como viram, foi 
de celebração, uma celebração que vos mantém em paz, não necessariamente entre todas as nações, mas 
convosco mesmos. 

 É disso que desejamos falar, Trabalhadores da Luz, porque viemos hoje para falar pessoalmente do que 
está a suceder nas vossas vidas. Podereis dizer a vós próprios: “Eu não me considero como um Trabalhador da 
Luz, só vim aqui com um amigo”. Alguns podem ter vindo com alguém a quem honram e de quem gostam, e 
não estão realmente interessados em coisas espirituais. Mas isto pode também ser a abertura da porta do 
despertar através da escolha. Porque o que estamos a dizer é isto: Há mais na vida do que aquilo que 
podem imaginar. A vossa presença aqui é honrada plenamente, acreditem ou não que isto seja verdadeiro. 
Reconhecemo-vos, independentemente da vossa atitude ou conduta. Nós honramos a vossa vida com a mesma 
intensidade que honramos a daquele que está ao vosso lado. Um Trabalhador da Luz? Talvez pensem que não, 
mas virá o dia em que tudo isto terá muito mais sentido para vocês do que tem agora enquanto pretendem não 
estar interessados! O vosso potencial é tão fantástico como o de qualquer outro nesta sala, mas isto só vos 
será mostrado quando passar o tempo linear terrestre. 

 Vocês são eternos, independentemente do caminho, são as partes de Deus. Sempre o foram e sempre 
o serão. Esse é o significado de ser Família!... Como pensam que se sente esta entidade, assim como o séquito 
que me acompanha e se espalha aqui? Como pensam que se sente esta entidade chamada Kryon ao vir sentar-
se diante da Família? Sentimo-nos muito emocionados enquanto vos tocamos. Conhecemo-vos intimamente! 
Conhecemos as vidas da Família Humana que são. Conhecemos os nomes que têm do outro lado do véu, os 
que vocês nos cantam com luz. Há uma eternidade que vos conhecemos. Este jogo em que estão, esta prova 
que vocês acordaram, é uma prova de amor. A dualidade que esteve a pressionar-vos durante uma eternidade, 
representa um tipo de energia que agora está a começar a mudar! 

 Deixem-me dizer-vos o que significa verdadeiramente “passar o Marcador”. Exactamente antes de o 
passarem, não havia uma só entidade neste planeta ou no Universo que pudesse dizer-vos o que iria suceder. 
Passar o Marcador foi realmente uma das coisas de maior energia, que alguma vez tiveram lugar 
no planeta. É certo que toda a Humanidade passou pelo Marcador, mas também é certo que somente uma 
pequena parte cruzou a Ponte de Espadas. Esta foi a mensagem que vos demos da última vez que estivemos 
juntos. O abismo é grande. Vocês criaram a intenção de se transferirem, através do abismo, da velha para a 
Nova Energia. Certamente que isso é passar o Marcador! Mas talvez não tenham compreendido o que isso 
realmente significava nesta Nova Energia. Trabalhador da Luz e Guerreiro da Luz: daqui a pouco iremos dar-vos 
um novo presente e também cinco “tomadas de consciência”. Mas desejamos novamente realçar a vossa 
compreensão sobre o que proporcionou o passar do Marcador. A intenção é o rei da mudança da energia 
terrestre, porque a intenção do ser humano e a parte de Deus que vocês são, envia uma 
mensagem à energia da Terra, referente ao que desejam que suceda. Isto é mudar a realidade! 

 A Terra, vossa sócia, responde também com energia de intenção. Ela muda como vocês mudam, como 
dissemos antes. É por isso que há mudanças tão profundas na Terra, neste instante. O que a Humanidade fez 
com a intenção que criou, meus queridos, foi mudar a energia do planeta de tal forma que, realmente, alterou 
a dualidade. Como reflexão, desejo novamente dizer-vos, meus queridos, que muitos de vocês, que se sentiram 
presos e estagnados, durante muito tempo nestes anos passados, vão finalmente dar-se conta do que 
estiveram a pedir. Família, como facilitadores, humanitários, curadores e gente de oração, estais prestes a 
receber a vossa energia, a energia que criasteis através desta mudança!... Estais para receber uma energia 
que tem nela o vosso nome! Meus queridos, vocês estão estendendo os carris para o novo comboio da 
Humanidade, enquanto a vossa locomotiva vai ganhando velocidade. Não se comovam nem se surpreendam se 
a energia que se apresentar durante este novo tempo, de algum modo, vos for familiar. É vossa! Isto é muito 
profundo. Se o Agora é um círculo, porque deveria comover-vos encontrarem-se num lugar familiar? Esta é a 
promessa se vocês elegerem criá-la! A promessa é que a vossa realidade mudará para se adequar à maior 
intenção da Humanidade. Elevar-se-á para receber aquilo em que acreditam. 

 Temos que vos dizer isto: Vocês viveram sentados na energia, a ler na energia, mas há mais, muito 
mais. Meus queridos, minha amada Família, irmãs, irmãos, vocês estão na Nova Energia! Isso significa que 
a cura que queriam pode ocorrer agora. Isto significa que parte da facilitação que tentavam e falhou na sua 
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realização, agora funcionará. Permitam-nos dizer, como o fizemos tantas vezes, porque desejamos que a cura 
comece já, neste preciso instante: Falámos sobre a tomada de consciência humana, falámos sobre o amor nas 
vossas vidas, falámos sobre os temas pelos quais vieram à Terra e dissemos: Ouvinte, leitor, não acreditas que 
nós sabemos quem tu és? Sentámo-nos frente à grandiosidade própria do rei e soubémo-lo. Este séquito de 
Kryon soube da vossa decisão de estar aqui. Alguns de vocês poderão dizer: “ Kryon, eu só me decidi a vir faz 
poucos dias”, ou “Acabo de pegar neste livro há momentos”. Havia um lugar nesta sala com o vosso nome! E 
há um lugar na divindade para que leiam isto, justamente agora! Isto é assim porque o potencial para que 
vocês escutassem ou lessem isto era real para nós. É o nosso Agora. 

Vocês estão aqui, durante estes poucos minutos, enquanto a Comitiva vos toca, vos ama e se senta no vosso 
regaço. Desejamos apenas amar-vos por um instante. No processo, não se comovam nem se surpreendam se 
puderem sentir a nossa presença. Não se sintam comovidos ou surpreendidos se acaso se sentirem em casa, 
porque é disso que se trata. Antes de começarem os ensinamentos, ouvintes e leitores, deixem o livro – 
faremos uma pausa – e sintam-nos convosco, sintam a Família que vos rodeia! 

 A Terceira Linguagem 

 Permitam-me falar-lhes sobre a dádiva que está a chegar, aquilo de que queríamos falar desde há 
muito tempo. Aqueles Humanos que cruzaram a Ponte de Espadas, estão numa Nova Energia agora, mas 
devemos dizer-vos que, na velha energia, estivemos muito conscientes das vossas queixas. (risos) Devem 
pensar que Deus e os vossos guias não escutavam as vossas palavras. “Porque é que os outros não passaram 
por isto? Porque estava eu ansioso? (e talvez ainda esteja...)? Porque é que as coisas não vão bem?” Ouvimo-
vos, de verdade! Meus queridos, nesta Nova Energia vão ter um conjunto de queixas completamente 
diferentes, que serão deste tipo: “É demasiado! Há muitas opções!... É preferível andar mais devagar!... Por 
que caminho devo ir?... Kryon, Guias, eu pedi isto e aquilo e agora tenho demasiadas opções e mais energia do 
que a que necessito!”… Dentro de um ano terrestre, alguns de vocês estarão a tratar de adaptar-se aos novos 
hábitos de comer e dormir – novas formas de tratar com energia incrementada – e um novo relógio (que foi 
acelerado)! 

 Já era hora, não? Cada um de vocês é diferente. Não podemos dizer-vos exactamente o que vai 
acontecer na vida de cada um, porque estão a criar os vossos próprios caminhos ao caminhar, construindo uma 
nova linha para a vossa locomotiva, à medida que avançam. Mas dizemo-vos que há uma energia com o vosso 
nome que é proporcional à vossa intenção. Mas há mais. Antes de vos falar de algumas tomadas de consciência 
que vão ter nesta Nova Energia, desejamos falar-vos sobre a nova dádiva. Já é hora de entenderem a 
oportunidade que está a chegar. Para usar um termo metafórico, chamar-lhe-emos “A Terceira Linguagem”. A 
Terceira Linguagem não tem nada que ver com 3 linguagens. É uma metáfora que descreve a 
comunicação na Linguagem do Espírito. O “terceiro” refere-se à honra e ao catalisador dos “3”. Vejam o 
“3” e o que ele representa espiritualmente. Assim, aqui está a Terceira Linguagem: É a linguagem do “3” entre 
o Pai, o Filho e o Espírito. Estas metáforas foram-vos apresentadas em canalizações passadas, e foi-vos dito o 
que significavam. 

 Todos estes “3” criam “quem” vocês são espiritualmente. A Terceira Linguagem coopera com o 
movimento da Rede e é um realce da linguagem espiritual entre o ser humano, vivendo em dualidade na Terra, 
e esse que vocês chamam Deus. Dar-vos-ei outra definição da Terceira Linguagem: é uma linguagem 
grandiosa, amorosa, uma linguagem 100% de trabalho de meditação, 24 horas por dia. Alguns de vocês que se 
sentiram desligados ainda não se ligaram! Alguns vão perguntar o que significa não ter essa nova ligação. O 
meu companheiro disfarça agora porque, verão, esta é uma dádiva com duas vertentes. Vocês dão a intenção e 
nós teremos a possibilidade de aparecer e caminhar convosco diariamente, 100% do tempo, não somente 
quando se sentarem a meditar… mas todo o tempo! 

 Não deixem de meditar! É grandioso, pois honra a nossa relação. Mas compreendam que podem ir-se 
embora daqui e desenvolver uma comunicação usando a Terceira Linguagem – uma meditação em andamento 
– sempre em contacto, sempre com o discernimento de Deus, sempre com a paz da compreensão, 
sempre com a pureza de quem são. Lembram-se de como eram os xamãs?... Lembram-se da sabedoria do 
Homem Santo? Agora pode ser vossa. Isto mudará as vidas de quem vos rodeia na medida em que vocês 
mudarem. As vossas meditações programadas, por conseguinte, convertem-se em cerimónias em vez de 
simples comunicações. Isto traz um significado totalmente novo ao sucesso. 

 A Terceira Linguagem está a chegar através das oportunidade que cada ser humano criará enquanto 
caminha, enquanto constrói a nova via. Procurem a Terceira Linguagem porque vos satisfará como só certas 
meditações e energias fizeram, como só certos acontecimentos o fizeram. Sentem aqui a energia do Espírito? 
Sentem aqui a Família? Sentem agora a pressão sobre os vossos corpos? Sentem o amor que está agora a 
derramar-se sobre vocês? Quero dizer-vos que, muito depois deste evento terminar, poderão ir-se embora 
daqui e continuar a ter esta energia quando o desejarem! Chama-se a Terceira Linguagem, é a ligação dos três. 
É o conhecimento da ligação com o Lar. 
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 Esta Terceira Linguagem acontece lenta e naturalmente para aqueles que cruzaram a Ponte de Espadas 
(passando, devido à intenção, para a Nova Energia do milénio com entendimento e despertar espiritual). 
Contudo, como muitas outras mudanças, há uma curva de aprendizagem que vem com a sabedoria. Há cinco 
“tomadas de consciência” que vêm com a Terceira Linguagem que podem criar equívocos, ansiedade e, 
inclusivé, dificuldades para continuarem um caminho espiritual. Iremos examiná-las e, no processo, poderão 
reconhecer que algumas delas já estão a acontecer. Queremos que vocês também nos reconheçam, a nós, 
porque estamos aqui para isso, para dar-vos informação amorosa e caminhar ao vosso lado durante a 
transição. 

 1) Súbita consciência do Agora 

 Cansaram-se de ouvir Kryon falar do Agora?... Continuaremos a fazê-lo até que o experimentem, 
enquanto respiram. É a tomada de consciência de um enquadramento de tempo diferente; para alguns 
é como se fosse uma bofetada! Há uma eternidade que têm vindo a viver num tempo linear, pois a vossa 
dualidade sustém unicamente o conceito de tempo linear. Todavia, repentinamente, muitos de vocês 
começarão a ter consciência de que, à sua volta, há muita coisa que ou é potencial (futuro) ou é “passado”. 
Com novos “olhos”, o novo conhecimento do Agora pode exercer pressão sobre vocês, como se estivesse a 
acontecer enquanto estão aqui sentados (ou a ler estas palavras). Isto deve-se à aceitação da Terceira 
Linguagem. 

 Entender o Agora, meus queridos, é o modo divino. Mas, para alguns, pode ser confuso porque a 
percepção do tempo Humano resume-se a um pacote de energia. Também representa o começo do vosso 
entendimento espiritual. O ser humano que compreende e está cómodo com a fusão do tempo linear com o 
tempo do Agora é o que considera que o futuro não será um problema. Porque, no Agora, o futuro está 
aqui. Todas as coisas que virão a ser alguma vez ou que as que já foram, estão resumidas no potencial da 
divindade deste instante. Isto é difícil de explicar para aqueles que não o sentem. Tudo o que alguma vez 
tenha acontecido, assim como o potencial de todas as coisas que alguma vez possam vir a acontecer, está 
presente na energia do saber. Todos os problemas e as suas soluções para sempre, estão na vossa frente. 
Todas as alegrias e todas as tristezas estão a ser vividas no Agora. Todos os potenciais dos desafios que 
tiveram e alguma vez virão a ter foram resumidos num só lugar. E sabem qual é esse lugar (isto é 
importante!)? É o vosso “lugar doce”, que está a ser alimentado pela Terceira Linguagem. É a trindade em 
vocês. Isto deveria dar paz a alguns; para outros, porém, é incompreensível. 

 Para aqueles que não sentem esta mensagem, pode-se-lhes apresentar uma tomada de consciência 
que os faça sentir incómodos. Meus queridos, vocês têm um pé do outro lado do véu. Bem-vindos ao 
Agora! O sentimento do Lar está no tempo do Agora. O sentimento de saber que as coisas estão bem, já que 
todas elas vos “pertencem” e estão dentro do vosso poder de co-criação, cria um Humano pacífico. Mas isto é 
muito diferente da velha percepção. Por isso, há que aprender e compreender como “vivê-la”. Quando o Agora 
vos visitar de um modo que não o tinham conhecido antes, pode-vos causar inquietude pela confusão da sua 
percepção. Se isto acontecer, celebrem a confusão! De seguida, peçam ao vosso Eu Superior que vos guie 
para compreenderem e estarem tranquilos na transição. Alguns poderão sentir que esta mensagem é uma 
informação crítica, escrita para outros. Mas esperem um pouco. 

 2) Consciência de “O que Foi”. 

 Resumidas na tomada de consciência do Agora (ponto 1) estão outras quatro tomadas de consciência 
que deveriam conhecer, todas causadas pela Terceira Linguagem. Quando vocês têm a consciência do Agora, 
têm o profundo conhecimento do “velho eu”, de todas as coisas que vocês eram antes de passarem o 
Marcador. Olhando para trás em sabedoria, alguns ficarão muito perturbados pelo que vêem! Perguntar-se-ão: 
“Como pude fazer algo semelhante?... Quem era eu nesse tempo?... Era realmente eu a fazer algo tão 
estúpido?... Porque não fiz isto e aquilo quando devia?... O que se passa com o acontecimento sobre o qual 
tomei algumas decisões erradas?... Estive parado tanto tempo! Agora dou conta de que tudo o que tinha que 
fazer era isto e aquilo... mas não o fiz!” 

 A apreciação retrospectiva é perfeita no Agora. Alguns culpar-se-ão, outros encher-se-ão de culpa pelo 
que aconteceu, antes de terem passado o Marcador, porque passaram a estar cheios da sabedoria do Agora. 
Passaram a estar repletos da informação que fará com que possam ver o passado e a si mesmos de forma 
diferente. Tenho uma mensagem para aqueles que tendem a ver retrospectivamente e a lamentar-se pelo 
passado, ou estão tristes pelo que pensam que perderam. Na velha energia as coisas eram diferentes. Agora, 
vocês estão sob uma luz brilhante, pelo que é fácil olhar para trás, na escuridão, e ver as coisas que estavam 
ocultas. Quero dizer-vos quem estava convosco lá atrás, ajudando-vos nesses erros que agora vêem. 
Estávamos nós! A Família esteve junto de vós em todos esses movimentos “errados”. Se querem saber por que 
não aproveitaram “aquela” oportunidade ou não fizeram o que se “suporia” que deveriam ter feito, ou viraram à 
esquerda quando deveriam ter virado à direita, aqui está a resposta: A família e as mãos amorosas de Deus 
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mantiveram-vos justamente onde tinham de estar! Por outras palavras, tiveram a ajuda do Espírito para 
permanecerem parados! 

 Querem saber por que estavam estancados? Porque havia um Anjo gigante sentado no vosso 
regaço e, por isso, não podiam levantar-se! Não podiam entender o que não podiam realizar, antes da 
Nova Energia chegar. Não estavam preparados, e o amor de Deus manteve-os onde estavam. 

 Pensem no seguinte: Receberam respostas de Deus, durante todo o tempo em que se queixaram de 
não haver respostas. Isto é habitual nos Humanos, onde um “não” do Espírito é visto, 
frequentemente, como um “não há resposta”! Esse Anjo sentava-se no vosso regaço e vocês não podiam 
fazer nada! Parecia que era o momento oportuno, mas foram honrados com um “não”. Têm de saber como 
funciona a percepção e a tomada de consciência. Aqueles que olham à volta e dizem: “Sou um tonto”, deverão 
reconhecer que a sua Família espiritual se converteu em tonta com eles, porque não lhes permitiu fazer certas 
coisas enquanto esta Nova Energia não passasse o Marcador. 

 Sentiram talvez que estavam a caminhar em círculos ou a perder tempo? Agora dizem: “Desperdicei-o!” 
Não, não foi assim. Celebrem o sucesso e celebrem as vossas vidas de antes e de agora. Não perderam nada! 

 3) Consciência do sincronismo “Perdido” 

 A terceira é a tomada de consciência do sincronismo “perdido”. Não há tal coisa, meus queridos. Vocês 
vivem num círculo, como já dissemos antes. Se foi perdido o que surgiu quando o tempo não era o 
apropriado, voltará a aparecer novamente. Essa é a honra do Agora, não é verdade? Quando estão no 
Agora, vocês compreendem que a forma de vida circular funciona. Também compreenderão que é o Espírito 
Quem traz o que vocês pensam que perderam. Trabalhador da Luz, isto tem muitos significados e é uma 
metáfora que nem sequer podes imaginar. 

 O que vocês pediram tem muitas caras. Muitas coisas que não aconteceram na vossa vida regressaram 
com uma nova cara. Mas, quando olharem o que vos circunda, verificarão que é algo que pediram há 
muito tempo atrás. Trabalhador da Luz, há novos paradigmas da tomada de consciência, assim como há 
novas energias a trabalharem para vocês. 

 Permitam-me mencionar um novo item em que nunca pensaram: porque é que tantos de vocês têm 
corpos tão pesados? Facilitadores, curadores, Trabalhadores da Luz, porque estão vocês a fazer esse bom 
trabalho embora seja tão pesado? Trata-se de um velho paradigma de “protecção”. Também o chamamos 
“couraçado”: envolver a vossa personalidade em muitas capas de energia para vos ajudar a auto-protegerem-
se de outras energias a fim de poderem fazer o que têm de fazer. Talvez tenham feito isso a vocês mesmos por 
ser a única coisa que poderiam fazer para se adaptarem à energia. Nessa altura, parecia ser a única coisa que 
poderiam fazer para se permitirem existir. Vocês têm estado conscientes disso, e muitos dos que são pesados 
desejaram melhorar. Alguns disseram ao Universo: “Eu não posso ser mais do que sou vendo-me como me 
vejo. Sou eu, e isto é o que sou, assim como tudo o que serei alguma vez”. Bom, adivinhem o quê. Observem 
como isto muda na Nova Energia! Finalmente, quantos de vocês quiseram mudar esse atributo? Vocês sabem 
para quem estou a falar! 

 É tempo de tentarem algumas das coisas que fizeram antes para se ajudarem em relação ao peso. 
Embora antes não tenham conseguido muito com certas tentativas, observem o que ocorre agora. Porque 
agora a energia está a colaborar convosco e com a vossa estrutura celular. Querem ganhar em saúde e perder 
algum peso? Tentem agora. Julgam que o Espírito não tinha ouvido o vosso pedido acerca disso? Agora existe o 
novo sincronismo! A Família está aqui, sentada convosco, a dizer: “Agora é tempo de tentarem novamente. 
Façam-no. Terão os resultados e a colaboração de uma energia que nunca tiveram anteriormente”. Acreditem. 
É verdade. 

 Muito se está a passar aqui. Queremos deter-nos e celebrar a cura que está a ocorrer justamente 
agora. Demoraram um pouco a compreender que nós estamos realmente aqui, não é assim? (a falar aos seres 
anónimos que receberam algum tipo de cura na audiência). Estamos a derramar sobre vós a energia que nos 
pediram durante imenso tempo. Por isso, alguns de vocês vieram, não é verdade? Isto é o que faz a Família: 
ama-vos tanto que altera o que vocês pensam que são! 

 4) Consciência da responsabilidade e das relações humanas 

 O número quatro é a responsabilidade e também os relacionamentos. De certa forma, já falámos sobre 
isto anteriormente, mas devem entender que, ao olharem retrospectivamente, podem torturar-se novamente 
por aquilo que pensam que não aconteceu. E novamente dizemos que, ao olharem para trás, podem ter uma 
repentina e profunda tomada de consciência de fazer parte da Família humana e talvez digam: “Eu sou 
humanitário e deveria ter ajudado esta pessoa e feito aquela coisa”. Mas isso são disparates!... Vocês não 
perderam nada, e a Família estava à vossa volta naqueles tempos, quando vocês sentiram que podiam falhar. 
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Uma energia mais velha, mais baixa, inconsistente com a vossa divindade, impedia-vos de tomar 
certas decisões que agora podem tomar facilmente. 

 Nesta divina apreciação retrospectiva, vocês começaram a ver que sentido tinham alguns 
relacionamentos da velha energia. Falamos dos relacionamentos da Família terrestre. Alguns estão finalmente a 
começar a ver, nesta Nova Energia, qual era o significado da morte, algo que está a afectar o vosso coração 
quando vêem o quadro completo. Uma vez mais, alguns culpabilizaram-se por não o terem visto antes e 
começaram a pensar no tempo perdido. E, pior ainda, poderão pensar nas coisas que disseram ou não disseram 
e naquelas de que agora se arrependem. Mas lembrem-se: Este é um estudo na consciência do Agora. Não há 
tempo linear, só o Agora. Não há nada, que tenha existido no passado, que não possa ser corrigido 
Agora. Talvez isso não vos tenha ocorrido.  

 Se o que se segue vos parecer redundante, é de propósito. Meus queridos, dizemos isto agora porque é 
o catalisador para a vossa iluminação: Querem saber como avançar para o que vocês chamam “estado de 
ascensão”, como vibrar a um nível superior? Dar-vos-ei a resposta outra vez, como o fizemos na última 
canalização. Vocês começam a “ver” ou a tomar consciência do que se passou entre um Humano e outro 
Humano. Estas estruturas do passado precisam de ser concluídas nesta Nova Energia, a fim de 
poderem continuar. Algumas coisas necessitam ser terminadas, realmente terminadas. 

 Lembram-se de quando o personagem Wo fez as suas malas para o novo milénio? Lembram-se do seu 
compartimento escondido? Era o drama humano. Uma vez mais, em amor, vos perguntamos, meus queridos, 
querida Família humana: 

Com quem não querem falar? A quem não podem perdoar, vivo ou morto? 
É tempo de terminarem com isso! 

 Talvez tenham vindo aqui para ouvir estas palavras! Talvez por isso decidiram ler estas páginas!  

 Tirem o amor divino da vossa mala da Nova Energia e enfrentem-se a si mesmos, para se auto-
perdoarem. Perdoem à criança dentro de vocês. Perdoem a quem vos feriu. Tirem a palavra “vítima” do 
vosso vocabulário e ali coloquem a palavra “Família” no seu lugar. O que é conveniente está em todas 
as coisas. Um dia terá de começar… e talvez possa ser agora. Vocês sabem para quem estou a falar. Que seja 
já. Não é conveniente que um Trabalhador da Luz, que está em estado de ascensão, mantenha 
uma situação onde se negue a um relacionamento com qualquer outro membro da Família, vivo ou 
morto. Deixem que isso vá ao fundo já! 

 Recordamo-vos que o passado é Agora. Há humanos no Agora que talvez ainda estejam à espera para 
encerrarem o seu passado? Talvez vocês também estejam dispostos a fazer alguma coisa? Vocês decidem. 

 5) Remoção dos votos a Deus 

 Trazemo-vos a quinta tomada de consciência. Reservámos a mais potente para o final. A Terceira 
Linguagem está agora a funcionar no máximo. Trabalhadores da Luz, xamãs, ouvintes e leitores: falo agora 
para quase todos vós. Vou dizer-vos o que precisam de fazer. Há algo que pode ser retirado, removido e 
arrancado de vocês para que nunca mais faça parte de vós. 

 Escuta: xamã, esta não é a primeira vez que despertas para a espiritualidade ao longo das tuas 
encarnações. Nas recentes vidas passadas, em quase todas, também tiveste um despertar para a 
espiritualidade. Alguns, inclusive, sabem quem foram e que foi muito intenso! 

 Vocês foram os frades, as freiras, os xamãs, os médicos bruxos. As tribos dependiam de vocês para as 
poções e curas energéticas. Eram os instrutores que ensinavam outros a fazer o trabalho. Permitam-me 
explicar-lhes o que estava ligado com isso: uma velha energia que necessitava de se focalizar em Deus. Se iam 
preparar poções, enviar energia e curar aqueles que vinham para se curarem, tinham que se concentrar 
verdadeiramente. Para conseguirem isso nessa velha energia, davam algo em troca. Alguns, para se poderem 
concentrar – o que implicava remover características humanas terrestres de vida normal - tomaram votos. 
Essas promessas a Deus foram feitas em forma de sacrifício. 

 Quantos de vocês se lembram de terem sido xamãs e médicos bruxos? Lembram-se de quais eram os 
atributos de um médico bruxo? Na maioria das vezes, vivia sozinho, fora do povoado. Recordam-se? Escutem o 
que vos digo, pois é importante: Acaso, para poderem ser espirituais, tomaram o voto de não desfrutar, nunca, 
da companhia íntima de outro ser humano? Fizeram-no? Tomaram o voto do celibato? 

 Tenho nova informação para vocês: qualquer voto a Deus dado com pura intenção em qualquer vida 
transita para a vida seguinte, sendo transportado várias vezes através do véu. Não podiam quebrar facilmente 
esse voto porque o Ser Interior estava dedicado a Deus. Se, nessas vidas passadas, fossem despertados 
espiritualmente para serem xamãs, deviam sacrificar muitas coisas, 
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 Trabalhador da Luz, estás a ter problemas para manter e sustentar relacionamentos?... Abundância?... 
Ter uma vida normal?... Este pode ser o porquê! Deixem-me dizer agora, àqueles que cruzaram a Ponte de 
Espadas, que esta Nova Energia lhes dá permissão para renunciarem a todos os vossos votos! Talvez alguns 
tenham pensado que ficariam sozinhos para sempre? Nunca mais terão que abandonar relacionamentos. 
Celebrem uma cerimónia neste instante: visualizem os velhos votos que tomaram naqueles velhos dias, 
libertando-os. Vejam-nos flutuar longe, no ar. Celebrem a libertação na Nova Energia! 

 Kryon nunca se referiu a isto, nunca! Na velha energia, eu nem sequer podia mencionar este tema. Não 
era possível, antes. Esta é uma nova dádiva para vós, é só o começo das ferramentas da ascensão, uma 
ascensão que podem partilhar com o vosso par, se assim escolherem. Podem ter um corpo ágil, se assim 
escolherem. Podem ter abundância, se assim escolherem. Permitam que os velhos votos sejam agora liberados 
de vós. Criemos um novo voto juntos:  

Juro solenemente usar a Terceira Linguagem para me ligar ao meu Eu Superior, em tudo o que me 
for possível como Humano! E, no processo, exijo ter abundância, estar tranquilo e nunca me sentir 

só. Exijo que o meu Eu Superior seja o meu melhor amigo. Exijo a divindade que EU SOU! 

 Compreendam que vocês têm autorização para se concentrarem em Deus, usando a Terceira 
Linguagem, sem sacrificar nada. Podem ser o xamã e desfrutar a vossa condição de Humano e, ter 
relacionamentos e abundância. Frade, já era hora, não é verdade? Freira de clausura, já era hora, não é 
verdade? Ah, Família, não sabem que nós vos conhecemos intimamente? Temo-vos dito isto em cada reunião. 
Não compreendem que quando vem a Família não se trata de uma visita comum? É de coração a coração, 
querida Família. Se parece que estamos a falar convosco é porque assim é. 

 
* * * 

 
 O mais duro para nós, ouvinte, leitor, é ter de vos deixar. Vocês podem recriar esta energia sempre que 
o desejarem. Não tem de ocorrer uma reunião como esta para a recriar. Não têm de se sentar com outros 
Trabalhadores da Luz, mesmo que seja agradável, para voltarem a sentir este amor. Não têm de comprar um 
livro ou uma revista, nem qualquer outra coisa. Já dissemos muitas vezes que podem ir para casa e criar isto 
com a vossa própria divindade. 

 A Terceira Linguagem é a chave! Nós vos celebramos! Celebramos a energia dos membros da Família. 

 Alguns Trabalhadores da Luz perguntaram hoje sobre os seus Guias e como trabalham. Dir-lhes-ei o 
que se sente quando os vossos guias trabalham convosco: eles são uma expansão de vocês. Desfrutem os 
muitos “vós” que estão aqui! Desfrutem a Família que vos rodeia. Desfrutem as partes de Deus que são todos 
vocês. Desfrutem a presença angélica da cor dourada que vos mostramos agora. Isto são vocês! 

 A Comitiva retira-se daqui em perfeito amor e em pureza. Deleita-se nas revelações que foram feitas, 
nas dádivas que vos foram mostradas e que cada um de vocês pode aceitar e usar. Nunca houve um tempo 
mais íntimo com a Família do que este, meus queridos. Agora sois capazes de chegar muito próximo dos que 
estão do outro lado do véu... que somos nós! 

 Meus queridos, cuidem-se e façam brilhar a vossa luz. De facto, outros, ao vosso lado, mudarão na 
medida em que vocês a usem. A Terceira Linguagem e a vossa luz “vêem-se”. Esta foi a nossa mensagem 
desde o princípio e é a nossa mensagem agora, enquanto esta Comitiva se despede. 

 Virá o tempo em que vos voltaremos a ver, e pode ser que não seja neste planeta. Nesse tempo, meus 
queridos, vocês poderão subir a grandiosa escadaria. 

 Verão todos os que participaram no vosso jogo e reconhecer-se-ão uns aos outros. 

 Alegremente, romperemos em aplausos e diremos: “Bem-vindos ao Lar!”  

  

E assim é. 

  

KRYON 
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Cooperação entre Religiões? 
 “Há muitas culturas, muitas doutrinas e muitos sistemas de crenças, todas a tratar de coexistir neste 
planeta... Já falámos na honra dos humanos na procura de Deus... Haverá um começo de tolerância entre os 
sistemas de crenças existentes. O que vocês terão é a cooperação potencial e as honrarias, uma compreensão 
de que o outro ser humano tem o direito a uma relação pessoal com Deus...” 

 Kryon, Dezembro de 1999, relativo aos potenciais mundiais, deste livro, Capítulo 7. 

 
 
 (1) Em Capetown, África do Sul, no 1º de Dezembro de 1999, reuniram-se os líderes religiosos e 
pensadores de todo o mundo. Foi apenas o terceiro encontro em 106 anos, do Parlamento de Religiões 
Mundiais. Uma oração de abertura pelo Rabi principal Cyril Harris dizia: “Unirmo-nos a este parlamento não 
significa que tenhamos que abandonar as crenças e práticas da nossa fé, mas sim, teremos que dá-las à Família 
humana de que todos fazemos parte.” (*) 

 (2) Nações Unidas, 26 de Junho de 2000. O nascimento da IRU-UN (Iniciativa de Religiões Unidas nas 
Nações Unidas): “Com a assinatura da carta, neste dia nasce o IRU. Foi desenvolvido a partir da consulta a 
muita gente de muitas crenças à volta do mundo. É uma comunidade crescente dedicada a promover a 
tolerância, a compreensão diária entre crenças, a terminar com a violência motivada pela religião e a criar 
culturas de paz, justiça e cura para a Terra e todos os seres viventes.” (**) 

 (*) - Serviço de Notícias da Reuters – 1º de Dezembro de 1999 

 (**) - Citado do convite das UN para a celebração da assinatura da carta de 26 de Junho de 2000. A 
assinatura real foi feita em Pittsburg. 
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Capítulo 10 

 
 Basta de indecisão! 
 
 Canalizado ao vivo em Kansas City, Missouri, USA, em Março de 2000 
 
 

Esta canalização ao vivo foi editada com palavras e pensamentos adicionais para dar uma maior clareza e 
compreensão à palavra escrita 

   
 
 Saudações, meus queridos, EU SOU KRYON do Serviço Magnético. 
 

 Há aqui uma energia que vocês convidaram para este lugar. É uma energia que vem do Lar e tem o 
vosso nome. Tem a vossa energia. Muitos dos vossos atributos fluem livremente neste lugar, porque foi 
concebida por vocês. Deveria parecer-vos familiar, porque é o amor de Deus – a que vocês também chamam 
amor do Espírito - e não é mais do que a vossa essência espiritual. 

 Meus queridos, nos próximos minutos alguns dos que aqui estão, acostumar-se-ão ao facto de que 
aquilo que ouvem não é necessariamente a voz de um ser humano. Usamos o meu sócio para as palavras, mas 
a energia é a do Lar. A energia é a do Espírito. Eis algo que dissemos muitas vezes antes: A prova de que isto é 
real está contida no facto de que a energia vos será fornecida e vocês a sentirão! Porque estão fluindo para 
esta sala aqueles que vocês pediram que estivessem aqui. Já o dissemos a muitíssimos corações anteriormente: 
vocês reúnem-se neste lugar e dão a vossa energia para virem sentarem-se em frente de mim. Talvez queiram 
sentir a energia desta Família enquanto flui na sala e à vossa volta. Abarca o recinto e cria aqui uma bolha 
espessa. Foi talvez por isso que vieram. Nesta Nova Energia, esta Família que se derrama através do véu, fez 
fila para estar aqui hoje! Talvez isto dê um significado totalmente novo, no que respeita a quem vem ver quem! 
 
  Não é acidental que tenhas vindo e te sentes na cadeira em que estás sentado Agora. Conhecemos o 
potencial, meu querido Trabalhador da Luz, para que estivesses aqui nesta reunião. Falamos do maravilhoso 
potencial que existe no Agora. Sabíamos que estarias aqui. Os potenciais de que virias exactamente para aqui e 
ouvirias hoje estas palavras, eram muito grandes. Falo inclusivé para os que possam sentir que foram trazidos 
até aqui à força. Isto também é para vocês! Finalmente, falo para o leitor, que neste mesmo instante também 
está frente a esta Comitiva. 
  Toda a energia em torno deste episódio no jogo chamado “Terra” tem um nome: Amor. Estamos aqui 
para nos amarmos uns aos outros. E, mesmo que não fizessemos nada mais que isso, vocês, quando se 
levantarem e saírem daqui, recordar-se-ão que, hoje, se sentaram aqui para serem amados. E enquanto 
sentirem os braços do Espírito à vossa volta, quero que também sintam as mensagens - dadas na Terceira 
Linguagem - não aquela na qual vos estou a falar, mas na que vos foi fornecida energética e emocionalmente 
(Kryon definiu-a como a energia “da meditação andante”, na última canalização.) A Terceira Linguagem diz-vos 
o seguinte: “Sabemos quem são. Sabemos pelo que estão passando. Sabemos o que vos está a ser 
apresentado. Estamos celebrando com vocês. Estamos bailando à vossa volta. Nós amamo-vos!” 
 
  As soluções para os desafios que vocês trazem aqui, ouvinte e leitor – a razão pela qual vieram - está 
acessível. As sincronicidades que pediram, algumas delas há bastante tempo, estão na vossa frente, agora. 
Muito do que solicitaram está servido numa bandeja, perante vocês - uma bandeja que vocês criaram - para 
que o contemplem. Tudo o que nós fazemos é sustê-la e esperar que vocês escolham a solução que já vos 
pertence. 
  Temos muito que vos ensinar hoje a respeito da energia deste novo milénio. A estas mensagens de 
Kryon, estamos a chamar “As Canalizações do Marcador”. Todos se referem ao mesmo tema, meus queridos, à 
energia que vocês criaram enquanto se trasladavam para uma realidade, criada recentemente neste planeta. 
Aqui ou ali poderá haver curtas revisões do que dissemos anteriormente (em canalizações anteriores) para vos 
permitir entender a mensagem actual. De modo que, de novo, dizemos que nos sentamos em frente da Família. 
Muitos dos vossos membros decidiram cruzar o que denominamos a “Ponte de Espadas”. Passar o Marcador do 
novo milénio coloca-vos numa energia, num potencial que está a ser desenvolvido dia a dia. 
  No 1º de Janeiro foi-vos dada autorização para se trasladarem para “o começo dos dias”. A velha 
energia do outro lado do abismo, o qual foi denominado “o outro lado do Marcador” já não é a força principal 
na Terra. A razão para que a Terra exista, dentro da prova, está resumindo-se e completando-se a si mesma. 
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Vocês têm um período de 12 anos, no qual podem desenvolver muita da Nova Energia, tendo em vista o que 
nós chamamos o “novo começo do planeta”. Apesar de poder parecer grandioso, pedimos que olhem à vossa 
volta e vejam. O meu sócio diz que vocês podem ver como a consciência da Terra está a mudar. 
 
  Está a acontecer muito mais do que vocês pensam, meus queridos. Nós vemos como muda o vosso sol. 
Vemos como muda o centro da Terra. Vemo-lo a vibrar mais. A Humanidade no planeta é o catalizador 
para a mudança da Terra. Recordamo-vos isto: enquanto vêem como muda a Terra à vossa volta - e 
obviamente vocês estão no centro da maior mudança - desejamos recordar-vos quem são os responsáveis. A 
Terra não vos “faz nada” que vocês não tenham autorizado. Ela responde. Responde à consciência que 
vocês produziram. A geologia está a purificar-se para representar um planeta de vibração superior. 
 
  Sento-me perante a Família esta noite, uma Família que tão bem conheço! Enquanto vos entrego estes 
conceitos, direi que há um Anjo Superior em cada um de vocês que também sabe estas coisas. Pedimos que 
ressoem com a verdade, à medida que vos for apresentada. Esta comunicação já dura o tempo suficiente para 
que comecem a sentir a energia da verdade que trazemos, estas mensagens do Lar. De facto, alguns de vocês 
já estão nesse ponto, onde podem usar A Terceira Linguagem. Por isso podemos dizer estas palavras: “Que a 
cura comece.” Vieram por isto, não é verdade? Sabemos que vieram por isto. 
 
  Hoje em dia podem fazer-se mudanças nos Humanos. Estou a falar tanto da biologia como da 
consciência humana. Estou a falar de utilizar o tema pelo qual vieram. Família: sabemos quem vocês são e 
continuamos a dizer isto da forma mais amorosa que podemos: o que vos trouxe aqui e vos levou ao lugar 
onde estão sentados agora, a ouvir e a ler, é o conhecimento de que a Família está ante vós. O irmão/irmã 
Kryon está à vossa frente, não de maneira imponente mas como alguém que se ajoelha ante vocês para vos 
honrar e diz: “Eu celebro a vossa luz, eu celebro tudo nela. Vocês são eternos. Eu celebro-vos. Eu sei quem 
vocês são. A última vez que vos vi do outro lado do véu, reconheci-vos. Vocês cantaram o vosso nome em luz 
para mim e eu vi. Depois, eu cantei o meu nome e vocês viram. Misturámos energias. Somos Família! Vocês 
conhecem-me!” 
  O amor do Espírito é forte aqui. Aqueles que vieram por uma solução específica, descobrirão que este é 
um tempo maravilhoso para abrirem os corações e receber o que vieram procurar. Leitor, estás connosco? 
Pensas que esta canalização aconteceu há algum tempo? Pensa outra vez. Inclusive, enquanto ensinamos, 
dizemos que a cura está a ter lugar aqui. Isso inclui o sítio onde também se senta o leitor. Para isso viemos. 
Para isso vieram vocês. Nós estamos a misturar as nossas energias, agora. Bendito seja o ser humano que vem 
ao planeta e, por um motivo pleno de propósito, ignora o outro lado, o lado que é o Lar. Antes de terminar esta 
mensagem revelaremos um segredo que já conhecem intuitivamente. Para alguns será bem conhecido e 
entendido; para outros, será uma revelação. Para a Humanidade em geral, é uma revelação. 
 
 O alargamento do abismo 
 
  Em primeiro lugar, falemos de novo do cruzamento da “Ponte de Espadas”. Aqui vens, Trabalhador da 
Luz, através do abismo entre o velho e o novo! É aqui que isto começa a ficar interessante. Vocês estão a 
aprender a nova Terceira Linguagem, da qual já falámos, que, em resumo, é a Linguagem do Espírito. Esta 
Nova Energia deste lado do Marcador, onde estão, é diferente e tornar-se-á cada vez mais forte. Parte da força 
do atributo desta energia é a separação do velho. Se desejam uma visualização, dar-vos-ei esta: A Ponte de 
Espadas que cruzaram estava construída sobre um abismo gigante. Quero que mentalizem o seguinte: já que 
vocês cruzaram a Ponte de Espadas, não há razão para que ela continue a existir… pelo que depressa cairá. 
Enquanto isto acontece, o abismo começará a crescer, representando a historia, a distância entre o que foi, o 
que é e o que será. É a abertura de uma falha, cada vez mais alargada entre as velhas formas e a consciência 
da velha Terra, e a energia em desenvolvimento da nova Terra. 
  Dissemos que vários sistemas fornecerão energia ao vosso planeta, e um deles chegará em Maio de 
2000. O que vos podem trazer esses sistemas? O de Maio, especialmente, terá a energia da Mãe. O 
alinhamento dos planetas trar-vos-á a energia da Mãe. Para quem lê estas palavras, isso já aconteceu, no 
passado; para aqueles que o ouvem, é o futuro. Para Kryon, tudo é Agora. 
 
  Reparem na data, porque ela indica que este é um catalizador para a mudança. O alinhamento trará (e 
trouxe) nutrição. O alinhamento derramará no planeta um atributo que vocês vinham pedindo insistentemente. 
Mas só podíamos conceder-vos este pedido quando o medo colectivo tivesse sido eliminado – ultrapassada a 
velha energia e a velha estrutura – quando tivessem ultrapassado o Marcador e dado autorização para que tal 
acontecesse. Nenhuma entidade sabia o que aconteceria, até que o Marcador foi ultrapassado. Agora, aqui 
estamos, no começo da Nova Jerusalém. Meus queridos, vocês estão numa fantástica mudança potencial, 
preparados para recomeçarem a escrever a história humana. 
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  O abismo será alargado, e enquanto isso acontece, queremos dizer-vos o que poderia suceder. É como 
se o vosso comboio da realidade, que vos foi dado como metáfora (antes no seminário), tivesse vários vagões. 
Um deles foi desenganchado: o vagão da velha energia. À medida que vocês aceleram, esse vagão vai ficando 
paulatinamente para atrás, à deriva. Pertence a um tempo diferente. E, mesmo que vocês estejam na mesma 
via, a velha energia vai-se afastando cada vez mais, como se fosse de outro tempo. 
 Certamente esta é uma metáfora para a vossa mudança interdimensional! 
 
  Aqui está o atributo que será gerado pela abertura do abismo. Esperem-no, porque em breve estará à 
vossa volta. Literalmente, meus queridos, é o fim da indecisão. Os “indecisos” dos quais falo, são esses que 
têm um pé na velha energia e outro na nova. Na velha energia, isto era muito, mas muito comum. De facto, 
era um modo comum de vida. Estas pessoas nunca tinham que tomar uma decisão – um pouquinho do velho, 
um pouquinho do novo - isso era cómodo, pelo que nunca tiveram que fazer uma escolha. À medida que o 
abismo se for alargando, vai libertar energia, que fará com que o indeciso se sinta extremamente incómodo. 
Aqueles que antes não tinham razão para se moverem, agora vão ter que tomar uma decisão, porque a sua 
biologia reagirá se não o fizerem... Assim é o modo da Nova Terra. 
 
  O Humano deste planeta jamais recebeu tanta energia nova – energia divina - energia diferente de 
mudança e de equilíbrio. Querem saber por que tem de chegar este tipo de nutrição? Querem saber por que 
está aqui a energia da Mãe? Porque alimentará a energia e a consciência das novas crianças! Vocês, 
actualmente, estão a ver muito desequilíbrio nas crianças. Estão a ver aqueles que não os compreendem, e a 
ver como reagem as crianças, inclusivé aquelas que assassinam outras crianças! Esta acção é a evidência da 
falta de equilíbrio dentro das vossas fileiras. Este planeta precisa da energia da Mãe, que será fornecida em 
Maio (2000). As crianças serão as primeiras a reagir, pois necessitarão dela para se equilibrarem melhor. Vão 
necessitar dela para criar os “filhos das crianças”, a quem vocês, eventualmente, chamarão “os pacificadores”. 
Falámos disto anteriormente. É uma energia que tem de ser fornecida este ano. 
 
  O indeciso vai sentir-se muito incomodado. O abismo abrir-se-á e, simplesmente, irá arrancá-lo da sua 
posição. E podem esperar outra coisa dele, por estar a ser aguilhoado e empurrado para fora da posição que 
sustinha antes e que resultava tão cómoda: é a chamada “raiva espiritual”. Alguns indecisos complacentes 
podem perguntar: “Por que tenho que mudar? O que é isto que me está aguilhoando, Kryon? Eu era feliz antes 
e repentinamente já não sou. Dizes que vou ter que decidir-me de um modo ou doutro, mas eu não quero fazê-
lo.” A resposta está na vossa estrutura celular. Vocês não podem estar numa energia e praticar outra, 
sem se sentirem ansiosos. Além do mais, o verdadeiro propósito da vossa presença aqui é muito diferente do 
anterior. As vossas células sabem-no e, portanto, as mensagens vêem de dentro de vocês, do nível do 
núcleo do vosso ser. Se repentinamente todos começassem a falar outro idioma, parece-vos que reagiriam? 
Sim! Teriam que o fazer para poderem existir. Alguns deixarão de ser indecisos e aprenderão a Nova 
Linguagem; outros retrocederão, agrupar-se-ão e pedirão que a velha linguagem seja a única. Esperem para 
ver!  
 
  Sistemas de crenças espirituais 
 
  Os sistemas de crenças em todo o planeta irão desgarrar-se com a mudança. Permanecerão, mas não 
haverá mais indecisão a respeito dos velhos métodos, que já não funcionam. Aqueles que falam do amor de 
Deus, mas não o praticam, estão indecisos, não é verdade? Aqueles que tratam desesperadamente de seguir as 
leis de Deus, mas, em vez disso, seguem as leis dos homens e das mulheres, estão indecisos não é verdade? 
Além do mais, o mundo começa a fazê-los responsáveis pelo que ensinam. Como a população inteira da Terra é 
capaz de observar (graças às revelações na comunicação tais como a Internet), demonstrar-se-á que alguns 
sistemas estão desequilibrados, e aqueles Humanos que nunca foram espirituais serão os primeiros críticos das 
doutrinas que professam uma coisa e fazem outra. O resultado será que haverá cada vez menos gente jovem 
nas suas fileiras, e muitas dessas organizações murcharão por falta de respeito. 
 
  O que terá que acontecer depois é a busca da divindade, dentro do núcleo da crença doutrinária, um 
regresso aos princípios do amor. Primeiro, isto será visto nos sistemas de crenças do planeta. Se vocês são 
versados em acontecimentos mundiais, já estarão a ver agora. (ver o final deste capítulo). Os maiores líderes 
espirituais, aqueles que buscam o divino, estão a chegar a essa conclusão, inclusivé enquanto vocês estão aqui. 
Algo disto foi debatido (no seminário). É o fim da indecisão. É o regresso à procura da integridade, da 
moralidade da procura do amor de Deus, o tema principal da Família. 
 
  Nesta Nova Energia será muito difícil professar uma coisa e fazer outra. Se o fizerem, são indecisos. Os 
que dizem: “Não vou ceder. Sei o que disse Kryon, mas vou a manter-me firme”, vão sentir-se muito 
incomodados. Cada vez verão mais esta “fúria espiritual” por parte daqueles que estão tão indignados, talvez 
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com Deus, ou talvez com eles próprios, mas não sabem. Só sabem que estão a ser empurrados para fora da 
sua extrema comodidade e da sua posição habitual. Basta de indecisão! 
  Os sistemas de crenças espirituais do vosso planeta vão ser limpos a fundo. A maioria sobreviverá, e 
por via disso, aproximar-se-ão mais da intenção de quem os criou: para celebrar o amor de Deus de um modo 
que honre a Humanidade, e não a destrua. 
 
  Empurrar a energia para atrás? 
 
  Há outras áreas onde a energia se vai manifestar, mas deixem-me dizer que devem esperar ainda outra 
coisa, outro tipo de ira. Já começou com “os que não podem acreditar que não se tenha cumprido a profecia”! 
 Meus queridos, nos próximos anos vão ver alguns retrocessos. Vão olhar-vos e dizer: “Sabem, parecia 
que a nossa Terra ia bastante bem, até termos chegado aqui. Agora, parece haver alguns retrocessos nas 
coisas boas que estavam a acontecer”. Quantos acordos de paz prometedores estão agora subitamente 
estancados? Quantos temas políticos e tribais simplesmente chegaram a um ponto morto? Viram alguns 
acordos que se desmoronaram ultimamente? O que está a acontecer aqui? Não é esta a Nova Energia? 
  Mas também haverá acção nalguns assuntos que estavam encravados há muito tempo. Coisas que 
pareciam travadas irão destravar-se sozinhas; outras parecerão que se movem ao contrário, para o caos! 
Vejamos: No planeta há aqueles que amam a velha energia, estão incomodados com a Nova, e estão furiosos 
por a nova Linguagem ter chegado. Até o seu último suspiro como seres humanos, tudo farão para que se 
cumpram as velhas profecias... Esses, permanecerão com vocês por bastante tempo. Esses, estão convencidos 
de que as profecias tinham que acontecer, mas, por alguma razão, não aconteceram. Eles perguntar-se-ão se 
acaso não terão cumprido a sua parte no plano divino, e tratarão de vos empurrar para trás, através do abismo 
que realmente se está alargando, para realizarem a sua própria redenção. Porém, cairão no desfiladeiro! 
Entretanto, queremos que vocês não se esqueçam que eles são tão amados como vocês. Eles são Família, tal 
como vocês. É a sua escolha e a sua decisão, neste planeta de livre-arbítrio. Assim, o que estou a dizer, meus 
queridos, é que há Família que tratará de voltar atrás com o que se conseguiu - o último estertor de uma velha 
energia terrestre. Vocês verão alguns reveses aparentes , até que se rendam finalmente. Alguns nunca 
mudarão, outros terão uma revelação a respeito da promessa que agora têm nas suas vidas. Depende de cada 
indivíduo aceitar ou rechaçar a realidade do seu “novo comboio”. 
 
  Tolerância 
 
  Sabem qual é um dos grandes temas que esta Terra não tolerará? A intolerância! (risos). Vocês não a 
tolerarão. Estão a começar a vê-lo. Alguns desses sistemas de crenças sentiram-se pressionados – atacados – 
porque a sua caixa espiritual está a ficar intolerável para quem os rodeia. Eles podem pensar que a sua caixa 
(referência aos “blocos” das diferentes crenças religiosas) está a ser atacada. No entanto, não é assim. É a sua 
intolerância, não a sua doutrina, que está a ser vigiada e observada. A intolerância mostrar-se-á absolutamente 
a si mesma. De modo que muitos dirão: “Eu reconheço esta acção, que parece hipócrita e não a aceito”. É 
estranho, realmente, que tantos dos que, antes, desprezavam a moral, agora se convertam em custódios da 
espiritualidade. Os não espirituais convertidos em acusadores? O que está a passar-se aqui? É o que se chama 
“deixarem de ser indecisos”. Não tem a ver com a religião mas com a moralidade e a integridade do Espírito 
humano. É realmente sobre a divindade não fechada numa caixa (a espiritualidade sem a doutrina que a 
acompanha ou as organizações que a divulgam)! Diremos que se trata da nova espiritualidade pessoal.  
 
  A mudança pessoal em casa 
 
  Haverá alguns que, pessoalmente, estão numa posição neutral. Isto não se refere nem às nações, nem 
às religiões, nem às muitas “caixas”, mas pessoalmente... Outra vez, a espiritualidade pessoal. Meus queridos, 
vão ter que tomar partido! Alguns interpretaram isto como: “Kryon, significa isso que vou perder os familiares 
que estão indecisos? Eles vão desaparecer nesse vagão do comboio chamado “velha energia” que está a 
separar-se?” Nada disso. Recordem, eles são tão aptos para seguirem o seu próprio caminho como para não 
seguirem! Tomar uma posição nem sempre significa cair no abismo; significa introspecção e tomada de 
consciência de si próprio. Haverá mudanças e será o fim da neutralidade, porque vocês não podem viver 
na Nova Energia e pretender que não aconteceu nada. Se o fazem, estão em negação, o que cria 
desequilíbrio e fúria... fúria espiritual. Isso significa que muitos começarão a perguntar-se quem são.  
  

A mudança pessoal no trabalho 
 
  Trabalhadores da Luz, vocês viram que algo único aconteceu nestes últimos anos. Muitos despertaram 
às três ou quatro da manhã. Sentiram-se incomodados. Bateram em portas que não se abriram (uma metáfora 
para as coisas que pareciam não funcionar). Tiveram que suportar todo o tipo de acontecimentos incómodos 
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enquanto avançávamos para o Marcador (a mudança do milénio). Estar no meio da mudança nunca é 
agradável. A energia que vocês tinham pedido está agora a desenvolver-se – e é a energia que vocês criaram. 
Agora chegou a vossa vez! Mas vejam o que realmente significa e o que não significa.  
  Alguns disseram: “Estou ansioso para entrar na Nova Energia porque, finalmente, me livrarei dessas 
pessoas com quem trabalho. Deus vai libertar-me delas.” Não é assim. Deixem-me dizer que esses poderão 
entrar em fúria, talvez piorem. Na sua cólera, quererão fazer-vos retroceder. Aqui está a diferença: Finalmente, 
os vossos “botões”, que eles pressionavam quando vocês interagiam com eles, estarão desligados. Vocês estão 
na Nova Energia. Façam eles o que fizerem, vocês apenas os amarão. Isto não terá dificuldade, porque 
passou a ser muito mais fácil aceder à energia do amor. Parar no Agora não será tão complicado como antes. 
Desligarem-se do drama deles não vai ser nada difícil, porque agora a energia vos apoia. 
 Eles eram “a areia na vossa ostra”, mas agora já não há mais ostra! Isso estava no vagão da velha 
energia, deixado para trás. Meus queridos, vocês vão trabalhar agora com um quadro em branco, quando 
alguém os irrita e trata de “apertar aqueles botões” da vossa personalidade. Agora, podem compreender que o 
caminho deles tem sabedoria, podem saber quem são eles e porque vieram aqui. Vocês estão a tranquilizar-se! 
A sabedoria e o amor transmutam a irritação. Isso fará com que tudo seja muito interessante. O que 
farão eles quando vocês deixarem de reagir? O que farão eles quando vocês já não lhes tiverem medo? Basta 
de indecisos! Esperem pelo seguinte: Alguns render-se-ão e converter-se-ão nos vossos melhores amigos. 
Outros começarão a fazer perguntas. Alguns até começarão a mostrar a sua luz, algo que vocês nunca 
pensaram que fariam. Eles deixaram de ser indecisos e decidiram unir-se a vocês!  
 
 O Humano em expansão! 
 
  Tenho boas notícias. Gostaria de vos falar de um atributo que vos está a ser dado e que nós 
celebramos convosco! É um atributo que agora podemos revelar e que alguns facilitadores, nesta sala, já 
começam a experimentar. Na postura da velha energia, o campo de energia humana era de um metro 
aproximadamente. Os facilitadores que trabalham com energia dir-vos-ão que, frequentemente, podem sentir a 
energia, quando se aproximam de um ser humano a essa distância para o curar. Eles podem sentir o campo da 
energia espiritual pessoal de um Humano. Isso pertence a cada Humano. Aqueles que podem sentir a energia 
dirão que é mais do que a aura. Tem o vosso “selo de energia” nela, o vosso nome, quem são vocês. Com 
frequência, os médicos intuitivos e os Trabalhadores da Energia podem sentir todo o tipo de coisas neste 
espaço. Alguns podem pôr as suas mãos dentro do campo e referir o que realmente está a acontecer, a nível 
celular, nos vossos corpos: desequilíbrio, assim como iluminação e, inclusive, pena ou alegria! Assim tem sido. 
  Agora, essa distância vai mudar dramaticamente. Estamos aqui para vos dizer, meus queridos, que 
agora têm autorização para expandir este campo pessoal lentamente, ao longo dos próximos anos, 
levando o vosso poder ao seu potencial completo de 27 pés (cerca de 8 metros)! É o tamanho de 
qualquer Merkabah Humana. Quando os vejo aqui... sempre os vejo no vosso tamanho divino completo. 
Realmente, quando venho aqui comunicar-me com vocês experimento o perímetro exterior da Merkabah, mas, 
durante eons, esta percepção foi limitada a aproximadamente um metro, em cada ser humano. 
  Quando a energia humana for igual à energia da Merkabah, vocês serão realmente seres 
interdimensionais, parados ali na 4D, mas irradiando amor, luz e compreensão plena dos aspectos 
multidimensionais. Xamã, foi isto que pediste! Trabalhadores da Luz, é isto que sempre quiseram! Comecem a 
visualizá-lo e a trabalhar nisso agora mesmo. Têm autorização para mudarem e se expandirem. 
 
  A armadura - Actualização 
 

  Ao falar de expansão, revejamos algo muito importante para muitos de vocês. Alguns podem recordar-
se disto, da última canalização. É muito real! Como estiveram limitados a apenas um metro de expansão 
durante eons, muitos sentiram a inconsistência espiritual a nível celular. Os curadores e Tr abalhadores da Luz 
sabiam que eram maiores do que isso! Pressentiam-no. Para se proverem, tanto da protecção da velha energia 
como para tentarem expandir-se na energia em que, intuitivamente, sabiam que estavam, eles fizeram o que 
se denomina “Armadura”. Diz-se que está “com armadura” aquele ser humano que amontoa camadas de 
protecção sobre o seu corpo para simular a expansão do EU SOU, que parecia ter-se perdido.  

  O que estou a dizer é o seguinte: Trabalhador da Luz, pela segunda vez, te direi: É por isso que 
muitos de vocês têm excesso de peso. Embora fosse algo apropriado, pode mudar. Quando vocês se 
olham no espelho, qual é o Eu que vem? O Eu no vagão da velha energia, tratando de sobreviver, ou o Eu no 
novo vagão? As formas como tentaram perder peso antes, podem funcionar agora. Alem do mais, para tirarem 
o peso de cima, procurem novos procedimentos mais intuitivos, muitos dos quais têm a ver com a água. Vocês 
já não necessitam mais dessas camadas. A necessidade de usar “armadura” terminou. Nos próximos anos 
têm autorização, finalmente, para reduzirem ao peso que escolherem, como o Humano que se encontra 
perfeitamente são. Isto é novo e é parte da Natureza cooperativa entre o Trabalhador da Luz e a Nova Energia. 
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  Alguns nem podem acreditar no que estou a dizer. “Eu tentei de tudo. Nada funcionou. Estou ancorado 
na minha gordura.” Não é assim. Alguns não mudarão, porque gostam do seu tamanho. E isso também está 
bem. No entanto, a quem deseje mudar dizemos que o processo está ao vosso alcance. A “armadura” já não 
é necessária na vossa vida. Não ajuda o plano espiritual e pode limitar o vosso tempo de vida. São 
convidados a expandirem-se de outro modo, de forma espiritual. Esta informação já foi dada duas vezes, 
porque é importante que a compreendam. 
 
  O Grande Segredo 
 
  Falemos agora do tema principal. Xamãs, vocês estão aqui a ouvir e a ler estas palavras. Continuo 
chamando-os assim porque sei quem são e quem foram. Quem crêem vocês que desperta agora? Quem são os 
primeiros a despertar nesta Nova Energia planetária neste novo milénio? Os que despertam agora a sua 
espiritualidade são os sacerdotes e as monjas, os monges e os xamãs, os médicos bruxos dos povos indígenas: 
vocês! Se eu vos pudesse dar uma retrospectiva de quem vocês são, aqueles que estão neste recinto e lêem 
estas palavras, veriam quem são. Esta não é a primeira vez que despertam para se questionarem sobre a sua 
espiritualidade celular. Esta é uma revisão, pois já o dissemos da última vez que estivemos aqui. Recordamo-
vos dos votos que fizeram e passaram através do véu, vida após vida. Pedimos que renunciassem a eles. 
Dissemos que podiam renunciar ao voto de celibato e a estarem sós. Dissémos que, para se focalizarem em 
Deus, muitos decidiram ser pobres e referimos que também podiam renunciar a esse voto. Dissemos que 
podiam suprimi-los todos. Esta informação foi transmitida e transcrita. Talvez até já a tenham lido ou escutado.  
 
  Mas há outro tema importante. Temos falado dele desde o dia em que vocês começaram a procurar o 
divino. Há um segredo da Humanidade que está escondido. A Humanidade tem estado à procura do divino 
desde que chegou ao planeta. Olhem à vossa volta. Observem as religiões e a estrutura de como funcionam as 
coisas. Reparem nos milhares de doutrinas e na busca global, histórica, de Deus. Reparem naqueles que as 
trouxeram para as vossas vidas, assim como aos vossos próprios grupos religiosos, porque eles são 
pesquisadores e queriam ajudar-vos. Reparem na procura por tudo o que é sagrado. E sobre a Fonte da 
Juventude? Reparem na procura da Fonte da Juventude. Ouviram falar disso toda a vida. Poderá ser real? A sua 
procura é intemporal! A Humanidade sempre procurou estas coisas. A base por detrás dos governos que vêm e 
vão, na Terra, está relacionada com a procura do divino. A maioria das religiões terrestres e todo o cerimonial 
remete para a procura de Deus. A Historia proclama esta procura várias vezes, e reinos foram ganhos e 
perdidos devido a isto. Vejam os recursos postos em jogo pela Humanidade para encontrar a Deus! 
 
  Gostaria dizer o seguinte: nós escondemo-lo. Vocês esconderam-no. Todos nós o escondemos muito 
bem, no lugar onde havia menos probabilidades de que qualquer ser humano o procurasse! O ser humano que 
se arrastou um degrau de cada vez para ser honrado por Deus, não podia suspeitar onde ele estava escondido. 
O ser humano que se prostrou diariamente na almofada de oração, não podia suspeitar onde estava escondida 
a verdadeira divindade. O ser humano que passou as contas do seu rosário várias vezes, para que as 
transgressões pudessem ser perdoadas, não podia suspeitar onde estava escondido. Os milhões que renderam 
homenagem a um poder maior, e que caminharam através do infortúnio para ganhar o favor de Deus, não 
podiam suspeitar onde estava escondido.  
 
  Assim sendo, Trabalhadores da Luz que estão nesta sala e a ler estas palavras, vocês já o sabem, mas 
ainda têm duvidas. O maior segredo deste planeta – o maior de todos - é onde realmente está a divindade. 
Deixem-me dar-vos um indício. Por que há tanta energia em torno das palavras “EU SOU”? O lugar menos 
indicado para encontrar a Fonte da Juventude (a vida eterna), o lugar menos indicado para encontrar a 
divindade que possa curar o ser humano e torná-lo pleno, o lugar menos indicado, esse onde nenhum Humano 
jamais pensaria em procurar, é onde todos nós decidimos que seria melhor guardá-lo. Vocês sabem do que é 
que estou a falar, não é verdade? O lugar onde está escondido é dentro de cada ser humano vivo. Ali é 
onde está o poder. Ali é onde está a Fonte da Juventude. Ali é onde está a vida eterna. Ali é onde encontrarão 
o santo dos santos. Ali é onde está o amor de Deus. 
 
  O maior tema para o Trabalhador da Luz, a indecisão na vida do Trabalhador da Luz, é que vocês não 
podem aceitar onde está a divindade na realidade... mesmo que conheçam a resposta. A parte de Deus dentro 
de vocês - o Eu Superior no vosso interior - está tão bem escondido que a dualidade proclamará pelo resto das 
vossas vidas que não é assim. Assim é como vocês o conceberam, para que nunca fosse óbvio. 
  Um dos temas que gostaria que aclarassem juntos, em grupo, com a nossa autorização, esta tarde, é 
que vocês não podem acreditar que fizeram a diferença. “Kryon, quem sou eu na realidade? Quem sou e que 
diferença faço? Sou realmente uma parte de Deus?” Vou dar-vos alguns números. Vejam o que aconteceu 
apenas há um par de meses; vocês deram autorização para alterar o planeta, nestes anos passados, e agora, 
dentro da vossa realidade, é evidente para vocês que a coisa mudou bastante. Vocês mudaram a via do 
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comboio da Humanidade de uma velha realidade para uma nova. E quem diriam que o fez? Deus lá do alto? 
Não. 
 
  Fizeram-no aqueles que despertam neste e nos outros continentes do planeta. Vou dar-vos uma 
informação Agora. Apenas menos de 15% de todos os Humanos tomaram consciência do que vocês 
estão conscientes neste instante. Eles não sabem qual é o segredo. No entanto, mudaram o planeta para 
sempre! Falamos da massa crítica dos que estão conscientes e do que sucede quando “sustêm a luz”. Falamos 
do que acontece quando vocês fazem brilhar a vossa luz num lugar escuro. Demo-vos as parábolas da luz e da 
obscuridade. Discutimos os atributos da luz espiritual, o atributo activo da luz e a passividade da escuridão. 
Escuta, Trabalhador da Luz: Se te consideras a ti mesmo um Trabalhador da Luz neste planeta, fazes parte da 
minoria da população da Terra e da maioria da energia que mudou o planeta! Esses 15% são responsáveis pelo 
que vêem. Acaso isto vos dá um indício do que os Humanos podem fazer quando se autorizam a vibrar mais 
alto? Tal como o poder do Anjo Interior, também isto se esconde de vocês. 
 
  Não acreditam que fizeram algo? Ah, quero cantar os vossos nomes! Vocês são tão valiosos! Nesse 
armário onde pretendem estar sós e choram, nós dançamos à vossa volta. Vocês nunca estão sós. A Comitiva a 
que chamam Deus, está sempre presente. Está sempre ali! Vão-se embora e pretendam ignorar-nos. Deixem 
este sítio e vão para casa. Deixem este livro e continuem. Estamos onde quer que vão. Estamos, inclusivé, no 
vosso automóvel! Cada Trabalhador da Luz que manifestou a intenção de vibrar mais alto, adquire a Comitiva! 
Ali é onde está o poder! É o que vos deu a capacidade de mudar o planeta. À medida que a energia do planeta 
mudar, mais despertarão. Nem todos os que despertarem vão ser Trabalhadores da Luz. Nem todos vão falar A 
Terceira Linguagem. Nem todos virão ao seminário de Kryon! À sua maneira, e dentro das suas próprias 
“caixas”, muitos começarão a tomar posição e, lentamente, mudarão de opinião sobre quão grande é Deus. 
Começarão a ter sabedoria e nova integridade. Muitos esperarão mais de si mesmos e começarão a procurar. 
Isto não mudará o que eles estiverem a fazer na vida, simplesmente o expandirá. E, com a expansão, virá a 
tolerância e o amor de uns pelos outros, o assunto essencial. Muitos descobrirão o segredo. A procura revelará 
que o lugar do esconderijo está dentro. 
 
  Trabalhadores da Luz, xamãs, vocês renunciaram aos vossos votos. Agora é tempo de extrairem e 
fazerem reluzir o Anjo! É tempo de assumirem o vosso poder. Muitos sabem do que estou a falar, mas poucos 
implementaram realmente a mudança da realidade de tirarem e fazerem reluzir o Anjo! Já não há mais 
indecisão. Alguns viverão as paixões que os golpearam há anos atrás; aquelas que guardaram nos bolsos 
traseiros reemergirão nas vossas vidas. No passado, alguns puseram coisas na estante e disseram: “Isto não é 
para mim; não creio que seja capaz de fazer isso, alguma vez”. Agora regressarão a essa estante e voltarão a 
visitá-la. Tudo faz parte de sair da indecisão. Esta é a energia que pediram, e, neste processo, não esperem 
ficar sentados por muito tempo. Preparem-se para trabalhar! 
 
 No processo, meus queridos, aqui está a promessa. Esta Comitiva que vos rodeia… aqueles que vão 
deixá-los dentro de momentos... aqueles a quem chamam de Família, pertencem ao meu lado do véu. Também 
há a Comitiva que pertence ao vosso lado do véu, que também é Família e está sempre com vocês. Agora, 
ambas têm uma Linguagem para comunicarem com vocês. A Terceira Linguagem é a Linguagem de Deus. 
Isso é reclamar o novo voto! O Anjo Interior será vosso enquanto falarem esta linguagem. Alguns até 
chamaram a isso: a comunhão final com Deus. Vocês saberão que estamos à vossa volta enquanto se servem 
dela. É tempo de aceitarem que assim é. Abandonem o passado, onde estiveram à procura o divino. Dêem 
lustro ao vosso Anjo!  
 
  EU SOU o que EU SOU - o círculo das palavras que descreve o ser humano como Deus, é a verdade. É 
o último segredo. Os próprios nomes do EU SOU na história espiritual, referem-se ao ser humano. As mais 
divinas escrituras que alguma vez foram escritas vieram de seres humanos. Pensem nisso! Os pensamentos 
mais profundos, não vos foram dados em algumas tábuas; saíram de dentro do ser humano, onde o divino 
esteve escondido durante todo o tempo. 
  Agora é tempo de encontrar a Fonte da Juventude. Está aqui, sabiam? (Lee toca no coração). Dissemos 
que está aqui. Não se surpreendam se descobrirem que as novas curas de água têm a ver com isso. Será por 
isso que era chamada de “fonte”? Está a chegar. Verão o que quero dizer. Vocês pediram-no, meus queridos. 
 
  Tudo o que podemos fazer é celebrar, enquanto a Comitiva se retira desta sala. Hoje passámos mais 
tempo celebrando do que qualquer outra coisa, porque a Família humana o permitiu, consentiu que viéssemos 
e compartilhássemos este tempo com vocês. É hora de ver os que vos rodeiam. Eles estão a mostrar-se agora. 
Queremos que estejam conscientes de que isto não é um exercício. Queríamos que o soubessem, para 
poderem dizer: “Hoje senti o toque de Deus”. Sim, mas também sentiram a irmã/irmão Kryon – a Família – não 
um ser divino que veio e vos fez algo. Não. Em vez disso, foi um irmão ou uma irmã quem caminhou entre os 
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corredores e entre as cadeiras, inclusivé junto à cadeira onde vocês lêem. Um membro da Família tocou-vos e 
disse na Terceira Linguagem: “Quero que saibas que estou aqui, que te amo e que aquilo que te está a 
ser dito agora é exacto e real.” 
 
  A Família que vos visitou parte agora. Enquanto o faz, diz: “Bem-vindos à Nova Terra.” Não há 
predestinação; continua nas vossas mãos. Podem fazer o que quiserem com ela. Essa é a escolha. Isso é um 
exemplo da divindade em vocês. O séquito de Kryon que veio para trabalhar na Rede chegou em 1989. Os 
trabalhos estarão concluídos em 2002. A Comitiva, que foi a responsável por substituir a Rede, seguirá o seu 
caminho. Não voltarão, porque não terão que o fazer nunca mais. Agora, vocês têm todo o poder para fazer 
aqui, espiritualmente, o que necessite de ser feito. O vosso irmão/ irmã Kryon tem estado aqui desde o 
começo e continuará durante toda a história da Terra, passada e futura.  
 
  Escutem, pois é importante que o saibam. Vocês tomaram o poder! Nenhum de vocês terá que voltar a 
esta sala para experimentar isto. Nenhuma pessoa jamais terá que voltar a ler estas palavras, se decidir não as 
ler. Nenhum Humano terá que se unir a nada nem professar nenhum sistema de crenças para 
encontrar o divino no seu interior. A Terceira Linguagem é o vosso guia! Todos estamos disponíveis, todos, 
nesse armário, se quiserem. Todos vocês são Deus!  
 
 E assim é que a Nova Energia do planeta preenche este espaço e vos dá a sabedoria de Deus. E assim 
é que vocês, hoje, pediram e receberam instruções sobre os potenciais do planeta, e sobre quem são 
realmente. E assim é que o segredo foi revelado, a respeito do último lugar no qual esperariam encontrar a 
divindade: dentro do Humano. E assim é que, hoje, vos demos autorização para abandonarem a vossa falta de 
auto-estima, saírem da indecisão e deixarem que o vosso Anjo brilhe. E assim é que sentimos pena, enquanto 
nos retiramos daqui, pena de que o tempo não tenha sido maior, pena por ainda não vos termos no Lar, mas 
também celebração porque o EU SOU começa a ser reconhecido, e celebração ainda por a vossa luz ser tão 
grande! 
   
 E assim é.  
  
 KRYON 
 
   
 
 
 
 Sobre a canalização que acabam de ler: 
 
  Kryon referiu-se a dois acontecimentos actuais, enquanto este seminário se realizava: 
 

  (1) A súbita decisão do Papa de obter o perdão pelas acções passadas da Igreja, este ano (2000), é 
algo que conduz as pessoas através do abismo e os une no amor. É o primeiro Papa que visita Israel e celebra 
o seu direito de adorar Deus... e inclusive participa no ritual judeu. Creio que ele também reconhece a Nova 
Energia espiritual e está aplanando o caminho para que o seu sucessor continue esta mudança radical, dentro 
de uma religião estabelecida na Terra desde a antiguidade. Isto foi predito em Julho de 1999. Podem encontrá-
lo no Capítulo 3 deste livro. Raras vezes tivemos validações tão rápidas dos nossos potenciais, segundo nos 
disse Kryon! 

 
 (2) Os suicídios no Uganda, em Março de 2000, foram um resultado directo da ansiedade por estarem 
indecisos. Os que cometeram os assassinatos no culto estavam com “raiva espiritual”, porque o “fim dos dias” 
não veio com a mudança do milénio. Deus não os tinha “levado”, como eles esperavam. Acreditaram que era 
melhor matar os fiéis e, depois, tomarem as suas próprias vidas, em vez de viverem num planeta que 
acreditavam estar agora em mãos de Satã. Assim se comporta o alargamento do abismo entre a velha e a nova 
percepção. 
 
  Seja dito de passagem... Kryon mencionou que os líderes desse suicídio ainda estão com vida.  
 
  Lee Carroll  
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 Capítulo 11 
 
 A Viajem para Casa, revisitada 
 
 Canalizado ao vivo em São Francisco, Califórnia, USA, em Abril de 2000 
 
 
 

Esta canalização ao vivo foi editada com palavras e pensamentos adicionais para dar uma maior claridade e 
compreensão à palavra escrita. 

 
   
 Saudações, meus queridos, EU SOU KRYON do Serviço Magnético. 
 Querida Família, este é certamente um momento precioso. Houve um tempo em que o 
acompanhamento fluiria dentro de um salão como este, mas a dualidade Humana não nos teria permitido sentir 
o retorno do amor da Família. Agora posso informar, meus queridos, que temos algo que sentimos - o qual 
solicitámos - mas que podia apenas ser outorgado por vocês. É uma Nova Energia, que nos permite sentir 
imediatamente as vossas carícias. Isto é novo. 
  As últimas vezes que entrámos com esta Comitiva, a que chamamos Família, em vez de ocuparmos 
simplesmente os nossos lugares aos vossos pés e à vossa volta, tivemos que parar um momento para absorver 
a onda de amor que nos estava a chegar. Esta é uma prova de que há novas habilidades nos que se encontram 
aqui e nos que estão a ler estas palavras. É uma divindade, é um aperto de mãos, que diz: “Sim, reconhecemo-
vos, irmão/irmã Kryon, assim como reconhecemos o acompanhamento a que chamam Família.” Não há outro 
nome que possa ser dado a esse sentimento, que não seja precioso. 
 É assim que vos sentimos profundamente, enquanto estamos fluindo dentro deste ambiente. Eis algo 
que dissemos muitas vezes: viemos aqui para vos celebrar! Oh, é certo que haverá ensinamentos esta tarde, 
mas, por um momento, permitam-nos que vos celebremos. Meus queridos, dizemos isto com frequência, mas 
talvez vocês não percebam a energia deste lugar. Mesmo à volta da cadeira, onde estão sentados para ler esta 
transcrição, há uma mudança, se vocês o permitirem. Talvez não entendam ou não se apercebam de que nós 
sabíamos da vossa intenção para estarem sentados onde agora estão … a ler ou a ouvir. Talvez não 
compreendam, ou não se apercebam plenamente do facto de que nós os vimos a caminho deste lugar, e 
sabíamos da vossa intenção quando a manifestaram. Sabíamos que alguns tomaram a decisão no último 
momento, e outros manifestaram a sua intenção há semanas. 
 
  No entanto, é no nosso Agora que vemos este grupo de Família diante de nós – a ouvir e a ler. 
Sabíamos da vossa chegada, antes de decidirem vir! Sabíamos do potencial dos vossos olhos para encontrarem 
estas palavras! Neste ambiente, sabíamos os nomes dos que se iam sentar na cadeira - nomes que não 
reconheceriam como Humanos. Kryon e o seu acompanhamento reuniram aqui, há mais de três dias, a fim de 
estarem a par da energia que chegaria. Talvez também não saibam que o acompanhamento é diferente, de 
cada vez que Kryon chega. É composto de entidades e de membros da Família que vos conhecem. Algumas 
vezes reúnem-se com os que estiveram no planeta, mas que já partiram. Algumas vezes - e este é o caso - 
outras não. É diferente de cada vez, dependendo dos Humanos que aceitam vir aqui… ou que estão a ler estas 
páginas. 
 
  A Comitiva flúi e toma o seu lugar, à vossa volta, por detrás e entre vocês. Eles conhecem-vos bem. Há 
três dias houve uma celebração pelo potencial dos que iam estar presentes e se encontrariam aqui. Houve 
alegria e uma emanação de amor, e houve paciência até à vossa chegada, hoje. E isto poderá proporcionar um 
momento para pensar exactamente em quem vem ver quem, à medida que ouvem estas palavras ou lêem esta 
página. Ainda que possa ser difícil de entender, a apresentação da transcrição destas palavras em muitos 
idiomas é um potencial que já se encontra disponível para nós. Os milhares que lerão estas palavras, já se 
encontram alinhados na sua vida linear, a que vocês chamam o futuro. Para nós, no entanto, são potenciais 
que se manifestam no nosso Agora. Portanto, felicitamos o leitor, e dizemos que tudo isto também se aplica a 
ele. Certamente, o vemos aí com este livro nas mãos! 
  É por isso que o nosso coração se encontra tão agitado, junto daqueles cujas energias se encontram 
aqui, como leitores ou ouvintes. Vocês poderão perguntar a vocês mesmos: “Quem sou eu para ser chamado 
“divindade”? O que é o que tenho a ver com isto?”… Meus queridos, essa pergunta deve-se à dualidade que 
está a trabalhar muito bem. Porque aqui vocês estão numa energia que criaram, que é muito diferente de 
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qualquer coisa que criatura alguma deste Universo poderia ter predito. Vocês decidiram, de forma 
colectiva, mesmo sem reuniões, mudar o caminho da realidade do vosso planeta. 
 
  Mesmo para aqueles que não se autodenominam Trabalhadores da Luz, há uma divindade e 
compreensão – há o começo de uma paixão pelo planeta. Começarão a perceber isso nos vossos líderes 
religiosos – nos vossos políticos – e no próprio mundo. Começarão a perceber os potenciais de mudança acerca 
daqueles que se questionaram durante anos. Alguns perguntaram: “Porque é que esses potenciais não se 
manifestaram anteriormente?” Porque a velha energia não era adequada para muito do que vocês anteciparam. 
Muitos de vocês começam a ver estas coisas agora, no entanto, isto é a raiz do que a Nova Energia permite. 
  Alguns encontram-se parados em frente do espelho a dizer: “Eu sou insignificante. Quem sou eu para 
ser chamado um Anjo ou um Trabalhador da Luz?” Quero que saibam que, colectivamente, estamos a celebrar-
vos! Sem aquilo que conseguiram, as coisas seriam muito diferentes, esta tarde. “O Grande EU SOU” encontra-
se sentado à minha frente, hoje. Chamais-vos a vocês mesmos de Humanos, no entanto sois partes de Deus. 
Meus queridos, quando já não se encontrarem aqui, mas sim do meu lado do véu, saberão do que vos estou a 
falar, porque é aí que a vossa grandeza é celebrada! É difícil ensinar-vos, quando tudo o que queremos fazer é 
acariciar-vos. A vossa dualidade oculta completamente aquele que reside nesse frágil corpo humano!  
 

  Durante muitos anos, as nossas mensagens disseram, “Vocês podem fazê-lo! Vocês podem 
ultrapassar o Marcador sem que se produza nenhuma das profecias feitas”. Eu falei de “aguentar” e de ter 
paciência. Muitas vezes dissemos, “Deus é lento”… mas vocês não as quiseram ouvir. Mas, agora, estão na 
energia que criaram. Vejam-na! Não se trata do “final dos dias”. É o começo dos dias! A criação de uma Terra 
nova encontra-se na ponta dos vossos dedos. As vias onde se encontra o vosso comboio não têm nada 
adiante delas. Trata-se de um território virgem, criativo e que nunca foi tocado. É um território nunca visto 
anteriormente, esse que será criado à medida que for saindo da vossa consciência. Alguns apercebem-se que, 
inclusivé, estão a construir novas vias, e que é a primeira vez que se encontram nelas. 

 
  É verdade que continuam a ter livre-arbítrio, e que qualquer coisa pode acontecer. Mas a massa crítica 
foi alcançada, e vocês começam a vê-la pela forma como a Terra está a comportar-se. Certos tipos de 
problemas que surgiram no passado, a respeito de questões morais, estão a ser tratados agora. Enquanto que, 
no passado, isto não parecia importar ao planeta, agora é material destacado nas vossas notícias. Este é o 
começo da evolução espiritual, que se encontra definido pelo vosso nível vibratório. 
  Estamos aqui, esta tarde, para fazer uma revelação. Iremos levá-los através de sete novos 
significados. Finalmente, vamos revelar, para ser transcrito, o significado da canalização que vocês chamaram 
“A Viajem a Casa”. (Livro 5 de Kryon) – aqueles que leram ou ouviram falar dessa história canalizada saberão 
do que se trata, neste ensinamento; aqueles que não conhecem essa novela receberão a mensagem completa. 
 
  A canalização chamada “A Viajem para Casa” é uma alegoria. Para alguns é uma metáfora, para outros 
é simplesmente um conto. Para muitos, foi criada no vosso tempo passado e transcrito há anos. Mas para nós 
foi no Agora. O potencial desta tarde encontra-se no Agora, no qual nós sempre estivemos… A informação que 
se segue encontrava-se à mão. Quando este livro foi canalizado, nós víamos o vosso potencial estando 
sentados nas cadeiras onde se encontram… tal é o poder do Marcador no Agora. 
 
 A mensagem de “A Viajem para Casa” foi dada realmente para aqueles que se encontram no novo 
milénio. É a história do potencial da ascensão, uma palavra que jamais foi mencionada na história de Michael 
Thomas e na sua viajem para Casa. Na história, apresentaram-se metáforas espirituais para serem examinadas, 
mas não revelámos o que vamos revelar hoje. Agora, combinar-se-á a informação das duas últimas mensagens 
deste novo milénio (canalizações dos últimos dois meses). 
 
  A Viajem para Casa, revisitada 
 
  A história versava sobre um cavalheiro que se encontrava na Terra. O seu nome - Michael Thomas -
derivava da energia do Arcanjo Miguel, combinada com a energia de Tomé, o duvidoso. Esta é a energia de um 
Humano na sua dualidade, porque é isto, exactamente, o que têm na vossa frente - uma dualidade que é parte 
angelical e parte de alguém que duvida. O Humano oculta um Anjo no seu interior, mas, como isso é ocultado 
pela dualidade, o Humano duvida e teme. O ser humano tem um potencial maravilhoso, porque tem a opção de 
encontrar a divindade e descobrir o Anjo. Portanto, tem a opção de encontrar um dos maiores segredos da 
Humanidade. Mas isto também é ocultado dos vossos pensamentos. 
 
  Este cavalheiro foi levado a sete Casas de treino, no seu caminho para um lugar, que ele acreditava ser 
o seu lar sagrado, e para o qual desejava regressar. Encontrava-se a caminho de um trono, que lhe parecia ser 
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o Céu. E naquelas sete casas, havia energias que vos serão reveladas agora – energias que combinam com 
coisas que somente vos demos posteriormente, no 1º de Janeiro de 2000. 
 

  Oh, meus queridos, alguns de vocês vieram aqui em busca de algo diferente desta informação, não é 
assim? Alguns estão a ler e desejando algo diferente disto… Mas vamos parar para vos dizer o seguinte: “Nós 
vos honramos pela cura pela qual vieram, pela cura do coração. Vocês sabem para quem estou a falar! Nós 
vos honramos pela biologia e pela cura que pediram. Nós honramos os segredos que trazem convosco. Crêem 
vocês que não sabemos quem se encontra aqui?... Crêem vocês que não vemos quem está a ler estas 
palavras?... Nós sabemos tudo acerca de algumas das incertezas que há nas vossas vidas!” 

 
  (Pausa…) 
 
  Agora é o momento adequado para vocês se curarem, não é assim? Agora é um momento adequado 
para verem as côres, à medida que flúem neste cenário e enchem os corações dos que se encontram à vossa 
frente. Agora é o tempo para muitos celebrarem a cura que acaba de ocorrer! Não esperavam isto, neste 
momento, não é assim? O ensinamento apenas começou, no entanto a vossa intenção e pureza permite que a 
energia fale à vossa Estrutura Cristalina (referência à informação sobre o ADN, apresentada na última vez que 
Kryon esteve na área de São Francisco). 
  Permitam que esta energia prove que esta não é apenas outra reunião – ou palavras num livro. Não há 
nada mais precioso no mundo – ou na Terra – que um Humano que começa a descobrir que tem um poder 
interno! Porque não é necessário que regressem jamais a uma reunião como esta. Não é necessário que voltem 
a agarrar um livro acerca de canalizações, se não o desejarem. Podem meter-se dentro do armário mais 
pequeno e realizar a vossa própria cura, porque a Comitiva também estará lá presente, assim como a cura e o 
poder! É o Humano quem tem o poder. É o Humano que é o Ser Superior – a divindade interior, mas que 
caminha sobre a Terra disfarçado de uma entidade biológica frágil. E vocês assombram-se de que nós vos 
celebremos? 
 Que comece a cura! 
 
  A Primeira Casa – Mapas 
 
  A primeira casa na qual Michael Thomas entrou foi a Casa Azul, a Casa dos Mapas. Já falámos sobre 
isto muitas vezes, já treinámos e explicámos as metáforas. Mas a explicação completa nunca foi dada nesta 
Nova Energia. Em canalizações anteriores falámos da Terceira Linguagem - algo que pode ser vosso, bastando 
pedir. É muito nova, e não podia existir antes de terem ultrapassado o Marcador. Esta é a Linguagem que, 
anteriormente, se encontrava disponível somente para o xamã, pois requeria treino, disciplina e compreensão. 
Agora que o medo foi reduzido na Terra, a Terceira Linguagem pode penetrar nos Trabalhadores da Luz e em 
todos aqueles que desejem tê-la. É o compêndio da Nova Era. A Terceira Lin guagem é a Linguagem do 
Espírito. É uma Linguagem permanente, 100% de “contacto” entre o ser humano e Deus. É uma meditação 
caminhante, enquanto se está desperto e consciente - transcorrendo a vossa vida de forma normal. 
  Michael Thomas recebeu um mapa mágico que, aparentemente, só funcionava no último momento, 
quando ele necessitava. Além do mais, o mapa nunca lhe forneceu informação acerca do que ia suceder, 
apenas lhe dava soluções para situações recentes, quando se encontrava parado numa energia de desafio. Aqui 
está a metáfora para o mapa nesta Nova Era, depois de passado o Marcador. 
  Na velha energia, meus queridos, vocês poderiam visitar um xamã pedindo-lhe conselho … uma 
informação sábia. Iam a ouvir a sabedoria do Espírito, vinda através do xamã, tal como alguns estão a fazer 
agora. O xamã daria informação acerca das coisas potenciais que poderiam apresentar-se, e o que é que teriam 
de fazer quando elas se manifestassem. Vocês poderiam perguntar-lhe o que ia suceder quando se 
encontrassem em certas situações, e o xamã ajudaria brindando-vos conselhos para estas questões. 
  Posteriormente, vocês deixariam este sábio xamã e continuariam com a vossa vida, à espera de possuir 
a informação de que precisavam. Quando se encontravam com obstáculos e bifurcações no caminho, tratavam 
de recordar o que o xamã dissera e aplicar esse conhecimento à situação, esperando que tudo corresse bem! 
Isto, meus queridos, é a velha energia: através do Espírito, dar informação ao Humano… mas requeria que o 
Humano se lembrasse do que lhe fora dado! 
  Eis o significado do novo mapa na Casa Azul dos Mapas, a primeira casa. A Casa dos Mapas representa 
a Terceira Linguagem, como se tivessem um “xamã ao vosso lado”. Em vez de saírem e procurarem lembrar-
se do que foi dito por outros, em estado iluminado, não gostariam de ter esta informação convosco? Quando 
surge uma bifurcação no caminho, a divindade do xamã diz: “Volta para a esquerda… ou para a direita. Sente-
o. Vai por este caminho… ou por aquele. Sente-o.” 
  Agora, porém, em vez de se lembrarem do que vos foi dado durante a lição, vocês têm 
comunicação instantânea com a divindade. Cada situação que surge brinda-vos com a sabedoria de 
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saberem o que fazer com ela. E não há surpresas. Uma comunicação como esta brinda-vos paz a respeito de 
qualquer situação de vida, não é verdade? Vocês têm o xamã convosco! Eis o que o mapa é: a Terceira 
Linguagem, que vos visita permanentemente, pelo que nunca há dúvidas acerca de que direcção 
tomar! 
 A Casa dos Mapas descreve a energia da Terra após a passagem do Marcador, que se encontra bem 
dentro do Agora - um “xamã” que permanece silencioso até que precisem dele quando surge um desafio. 
  Utilizar o mapa, ou a Terceira Linguagem, é compreender que a energia do desafio tem de equivaler à 
energia da solução. Esta Linguagem Sagrada encontra-se sempre disponível, pelo que podem olhar para o 
mapa em qualquer momento. No entanto, o mapa funcionará só quando a energia do desafio é eminente. 
Celebrem este atributo! É o Agora circular de como funcionam os assuntos espirituais. É assim que podem 
caminhar para a incerteza com uma paz nunca antes experimentada. Mas têm de compreender os 
“tempos” de tudo isto para poderem entender completamente a beleza deste presente! 
 
  A Segunda Casa – Presentes e Ferramentas 
 
  A Casa seguinte na “Viajem” é a Casa Laranja – a Casa dos Presentes e das Ferramentas. Já falámos de 
algumas das novas ferramentas da energia deste milénio. A última vez que nos encontrámos na canalização e 
na vez anterior a essa também, fizemos referência a cancelar os antigos votos. Referimo-nos aos Humanos 
que estavam sentados à nossa frente, Familiares que, durante muitas vidas, têm estado na procura espiritual. 
Recordámos que os votos feitos perante Deus, há muitas vidas atrás, atravessavam o véu várias vezes. Agora, 
chegaram a esta encarnação… aparentemente frescos e novos, mas levando pedaços e partes desses antigos 
votos! 
  Anteriormente, já falámos dos novos presentes. Ora, como esta é a Casa dos Presentes e das 
Ferramentas, agora é possível abandonar esses votos. Esta é uma informação revista, mas é necessário que 
alguns voltem a ouvi-la (ou que a conheçam pela primeira vez). Dissemos que podiam abandonar os votos de 
serem pobres! Nos dias antigos faziam este voto para se focarem em Deus. Agora, em vez disso, têm a Terceira 
Linguagem. Dissemos que, pela mesma razão, também podiam abandonar o voto que dizia que tinham de estar 
sós! Alguns, actualmente, casaram-se com Deus, continuando um padrão de sacrifício para se poderem focar 
em coisas espirituais. Agora, porém, possuem um presente que substitui os votos. Portanto, podem cancelá-los. 
 No entanto, voltemos a visitar um presente que, actualmente, foi mostrado na parábola. Michael 
Thomas recebeu uma espada. Nesse momento, parecia uma espada para a batalha, e era. Também tem a ver 
com a Ponte de Espadas, que mencionámos em canalizações anteriores, representando o atravessar para a 
Nova Energia. A espada representa a batalha contra a velha energia . Não se trata de uma batalha de 
Humano contra Humano. É uma batalha entre a velha e a Nova Energia. É uma batalha contra a dualidade. 
Portanto, não há energia alguma, salvo a vossa própria. 
  Esta espada, em particular, também foi uma arma que cantou quando foi utilizada! Ela cantou a nota 
Fá, que representa o chacra cardíaco. Compreendem agora por que necessitam desta nota na Nova Energia? O 
alinhamento de planetas, em Maio de 2000, trouxe energia da Mãe – energia de nutrição – ao coração deste 
planeta. As crianças sentiram-na, e muitos de vocês também a hão-de perceber como os presentes e as 
ferramentas que vos foram dadas nesta Casa de treino, e que também cantarão a tal nota Fá. Estamos 
entregando-vos estas coisas porque chegou o tempo de cortar as ataduras, de soltar as amarras, de 
tirar as grilhetas da velha energia e dos velhos contratos.  
  Trata-se da Espada da Verdade… que representa uma parte da Ponte de Espadas que cobre o abismo 
sobre a velha energia e vos ajuda a prepararem-se para a Nova Energia. É, claro, muito potente, mas agora 
casa-se completamente com a nutrição e a energia de amor para a qual foi pensada. Agora, a sociedade actual 
da Terra ressoa em cooperação com este presente maravilhoso. Se há que travar uma batalha entre energias, 
esta é a ferramenta necessária. 
 
  A Terceira Casa – Biologia 
 
  Depois, Michael Thomas entrou numa Casa Verde – a Casa da Biologia. No conto original, muito lhe foi 
entregue nesta casa, e ele treinou-se nela. Já várias vezes falámos acerca do rejuvenescimento celular. Demos 
alertas acerca da saúde. Brindámo-vos com conselhos e dissemos muitas coisas acerca do vosso ADN, mas 
nada igual a isto! Meus queridos, nessa Casa Verde, chamada Casa da Biologia, foi mostrado a Michael Thomas 
algo que nunca foi transcrito. Agora, nesta Nova Energia do Agora, podemos revelar que, nos próximos 12 
anos, aparecerão essências vitais mais profundas do que durante os últimos 100 anos! Vamos dizer com que se 
parecerão muitas delas, e vocês ficarão na incerteza, porque não se parecerão com essências vivas. 
 Agora, podemos informar o que realmente entendemos por essências vivas. Houve muitas discussões 
acerca do que são as “essências vivas”. Oh, é verdade que a substância de uma essência viva deriva 
certamente daquelas coisas que estão vivas no planeta, utilizadas na ervanária, em essências e aromas. Mas há 
uma na qual jamais pensaram. E quando a mencionarmos, vocês dirão: “Mas, Kryon, isso não está vivo.” 
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  Nós vamos dizer-vos o que é. É a água! Água!!!... Ela está viva, interdimensionalmente. A água 
começará a mostrar-vos algo que nunca viram anteriormente… as energias da cura. Fiquem atentos à 
quantidade de curas com água, neste planeta! A água é a vida deste planeta. Está viva com a essência da cura. 
É o veículo para a essência viva, e é isto o que eu quis indicar o tempo todo – uma energia de cura da essência 
viva na água! 
 As próprias células no corpo estão dentro de um banho de água. A vida encontra-se fixa num banho de 
água. A Terra, na sua maior parte, é água. Agora, podem proporcionar-se algumas curas mediante a água, 
requeridas por alguém em especial. Algumas curas serão seleccionadas para equivalerem à energia do que a 
pessoa necessita, enquanto que outras poderão não servir para nada, mas nenhuma delas será prejudicial. 
Haverá uma explosão de curas pela água, e algumas delas poderão surpreender-vos. Haverá toda uma 
quantidade delas que vos fará pensar que se trata de “água energética”. Alguma água conterá somente a 
energia disponível em certas partes do planeta, podendo manter-se viva a energia guardando a água em 
contentores, pela primeira vez. Procurem águas que possam beber, e que cooperem com o vosso corpo, onde 
possam senti-la poucos momentos depois de a terem tomado. 
  Esta é uma informação nova, revelada agora, neste dia. É algo que não tinha podido ser revelado antes 
de passarem o Marcador, porque vocês jamais estariam preparados para o aceitarem. Somente por terem 
passado o Marcador é que estas coisas vos podem ser oferecidas tal como o são agora, já que têm a espada 
que canta a nota Fá, sobre as vossas cabeças. A batalha entre vocês e a velha energia inclui o 
rejuvenescimento a nível celular e a autorização para o prolongamento da vida. E vai começar com a água! É 
disto que trata a Casa Verde. Em canalizações futuras veremos mais acerca da água. 
 
  A Quarta Casa – Responsabilidade 
 
  Michael Thomas entrou na Casa Violeta, que era a Casa da Responsabilidade. Aqui aprendeu acerca de 
contratos e de como ele mesmo ajudou a planificar tudo o que lhe tinha sucedido na Terra. Isto pode soar a 
velha informação metafísica, mas com um ajuste para o novo milénio. Ele aprendeu acerca dos seus contratos e 
da predisposição para fazer potencialmente algumas coisas, se assim decidisse. Aprendeu a diferença entre a 
predestinação e a predisposição. Aprendeu o que era vir a este planeta com a tendência para fazer algo, depois 
seguir esse sentimento, em parte porque sentia que não o podia mudar. Isto é um contrato. 
  Alguns de vocês ainda têm de entender o que significa a palavra contrato. Desejamos que vocês 
examinem agora esta palavra. A palavra contrato, tal como se define no vosso idioma, significa “um acordo 
entre duas partes”. Se têm um contrato enquanto estão no planeta, quem é a segunda parte? Vamos revelar o 
seguinte: O vosso maior contrato - o contrato da vida, aquele que diz durante  quanto tempo vão viver neste 
planeta, que especifica que podem adoecer e todos os conceitos de energia que têm incorporados - é entre o 
vosso “eu terrestre” e o vosso “eu angelical”, o Eu Superior. Este é um acordo comprometedor entre o Humano 
na dualidade e o Humano na divindade. Talvez tenham pensado que era um acordo entre vocês e o Espírito? 
Actualmente, assim é, mas trata-se do Espírito que se encontra no vosso interior. 
  Antes de poderem seguir adiante, este acordo, este contrato com o qual chegaram desde a antiga 
energia, pode agora ser dissolvido. Falámos anteriormente a respeito de apagar a vossa “receita”, a nível 
celular, e passar para um contrato antigo que precisa de ser “cozinhado”. Muitos têm os sentimentos residuais 
desta velha receita, porque o contrato ainda existe, e espera ser actualizado ou alterado. 
 Chegou o momento para uma cerimónia. Quando tiverem duvidas, façam uma cerimónia! (Risos). Meus 
queridos, dizemos isto de forma ligeira, mas é muito reverenciado pelo Espírito. É muito respeitado o ser 
humano preparar algo de importante a respeito de uma cerimónia, seja frente a um altar ou um tempo em 
silêncio. Se quiserem fazer isto na Nova Energia, aqui está o que têm a dizer: 
 Decidam-se a deixar cair os votos do celibato e de pobreza, decidam-se a cancelar o contrato que 
tinham com o vosso Eu Superior, desenvolvido na velha energia. Decidam-se a apagar os ingredientes da 
receita do contrato e voltem a escrevê-la. Decidam-se a renovar os votos de amor ao Espírito, a renovar os 
votos de amor para a Terra. Validem que não têm de ser pobres; vocês podem ter uma relação amorosa; 
vocês não têm de atravessar alguns dos desafios que concordaram em viver. 
   Esta é uma Terra nova que não existia quando vocês chegaram. É para isso que existe a Casa da 
Responsabilidade, que não somente representa a responsabilidade para com a Família através do vosso 
contrato, mas que agora representa a responsabilidade para a Terra e para vocês, que tem de mudar!  
 
  A Quinta Casa – Relações 
 
  Michael Thomas entrou para a Casa Vermelha, a Casa das Relações. Ali foi brindado com ensinamentos 
acerca da interacção cármica entre os seres humanos neste planeta. Aqui aprendeu a respeito da morte dos 
seus pais e acerca do significado dessa experiência. Já falámos disto, mas, nas últimas sessões, dissemos estas 
palavras: “A quem é que vocês não podem perdoar, ou a quem não querem falar?” A Casa Vermelha das 
Relações representa o perdão à Família! 
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  Quereis a ferramenta para perdoar à Família? Quem são vocês realmente? O que é o que vocês 
carregam, à custa do passado? Seja na Casa das Relações ou na Casa da Responsabilidade, vocês têm a 
espada para cortar as ataduras destas velhas cadeias. É para isso que serve a espada! É o chacra do coração, 
manejando o poder que somente a compaixão pode outorgar… E que poder, esse! 
  A quem não podem perdoar? Isso é o que temos perguntado. Esta pergunta provém directamente da 
Casa das Relações, porque tudo o que vos foi apresentado durante a vida foi a preparação para este momento! 
Talvez agora tenha chegado o momento para outro tipo de cura neste salão, outro tipo de cura na cadeira onde 
tu, leitor, te encontras sentado a ler. Talvez tenha chegado o momento para que alguns de vocês saiam desse 
velho drama confortável. A quem é que têm de perdoar? A quem é que não querem falar? Isto é o que a Casa 
realmente pergunta. Este é o treino que Michael Thomas recebeu: a habilidade para, no esquema da vida da 
Família, ver tudo como tendo um propósito. 
  Vocês têm de se dar conta do seguinte: Para que o mapa funcione, para que A Terceira Linguagem 
seja eficaz, para que a libertação dos votos seja significativa, para que a biologia comece a mudar, para que 
vocês comecem a ser responsáveis pela Terra, tem de haver a presença de uma pureza de Espírito que 
não pode ser fingida de nenhuma forma. O perdão frente ao imperdoável demonstra uma 
compaixão para a vida que somente a divindade é capaz de outorgar. A compaixão deste tipo cria um 
Espírito divino, e esse é o catalizador para todas as outras áreas. A batalha será ganha quando tiverem a 
habilidade de perdoar e de senti-lo assim. E o que se passa se não conseguirem? Nesse caso, chegou o 
momento para a cerimónia! Digam ao Espírito que isto é o que querem ter, e vejam a mudança na vossa 
atitude. A compaixão é o resultado da disposição de ver o grande quadro - a disposição e a intenção 
de aprender a perdoar. Prontamente a aprendizagem se manifestará e vocês dar-se-ão conta que realmente 
conseguiram muito. 
 

Amado Deus, mostra-me como ser compassivo. Mostra-me a divindade em todas as coisas. 
Mostra-me o amor em todas as coisas. Deixa-me brilhar com entendimento, e dá-me a habilidade 
para perdoar àqueles com quem tenho problemas. Deixa-me ter a paz da perfeita compreensão. 

Deixa que comece por mim próprio. Deixa que a paz na Terra comece no meu coração. 
 
  A Sexta Casa – Amor 
 
  Todas as outras Casas ganharam sentido quando Michael Thomas chegou à Casa Branca - a Casa do 
Amor. Aqui aprendeu os quatro atributos do amor. Observou o ser humano, Mary, na visão em que ela perdoou 
ao seu pai abusador, o cobriu depois da sua morte e o abençoou. Ela disse ao Universo que estava orgulhosa 
de ter o homem abusador como seu pai, e mostrou-lhe o tipo de pureza e compaixão que provinha somente de 
um humano que estava praticando a Terceira Linguagem. E Michael Thomas estava pleno de assombro! 
  Querido membro da Família, onde se encontra o teu bloqueio? Talvez esse seja o motivo pelo qual te 
encontras hoje aqui… ou a ler estas palavras … para te interrogares a ti mesmo, neste tempo silencioso, acerca 
desta mesma questão. Quando vocês atravessarem essa verdade, meus queridos, haverá uma tremenda 
libertação! Estas coisas têm de ser aclaradas uma por uma, e compreendidas uma por uma, no treino das sete 
casas. A ascensão é a elevação do vosso nível vibratório e, depois, da Terra. Vocês não podem ter uma Terra 
ascendida, graduada, sem que o Humano que se encontra nela, faça o mesmo primeiro. 
  Agora, eis algo novo. Temos mencionado A Terceira Linguagem nesta mensagem, e também foi 
apresentada em duas mensagens dadas anteriormente (há dois meses), e aqui vai de novo. Agora é possível, 
meus queridos Anjos, ter A Terceira Linguagem não somente entre o Humano e o Espírito, mas também entre 
os Humanos. Isto afectará a vossa atitude para com aqueles que certamente foram a areia na vossa ostra. 
(Risos). Por outras palavras, podem falar com os outros na Terceira Linguagem! 
  Alguns de vocês, que trocam argumentos acalorados regularmente com outros, encontrar-se-ão a ouvir 
a outra pessoa durante este intercâmbio. (Risos). Alguns, actualmente, encontrar-se-ão avaliando os méritos do 
que a outra pessoa está a dizer! O que é que está a acontecer? A Terceira Linguagem não é somente entre 
vocês e o Espírito. É também entre os outros Anjos (os outros Humanos). O que estamos a dizer é que 
haverá o potencial para mudar a atitude em situações que pareceram insustentáveis 
anteriormente. Isto será realizável somente porque há outra energia presente no momento em que estão a 
falar - a Nova Energia da Terceira Linguagem! A mesma mudará a forma com que vocês se relacionam com o 
outro ser humano… mesmo na forma como discutem! A ira tardará mais em apresentar-se, e será muito mais 
fácil encontrar a paciência. O humor tudo pode temperar e será o catalizador para o acordo, em vez da 
separação. 
  Usando a intenção, muitos de vocês poderão experimentar isto brevemente e saber do que estamos a 
falar. Pode ser que se encontrem a falar com uma pessoa por razões comerciais, e, ao mesmo tempo, a sentir 
que as amam a um nível que nunca antes teriam considerado possível. Ao princípio, isto pode ser 
desconcertante! Afinal, alguns atributos do humanismo parecem impossíveis de mudar. Isto será diferente. 
Alguns deles serão pessoas acerca de quem, jamais no passado, teriam podido pensar assim. 
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  A Terceira Linguagem é forte, porque é o que nós chamamos a “linguagem do núcleo”. E encontra-se 
aqui para os Trabalhadores da Luz que a desejem usar. Alguns chamar-lhe-ão a “nova intuição”. Também 
estariam correctos se lhe chamassem “como mover-se para uma nova dimensão”. Recordem que as 
dimensões encontram-se ocultas até que se sintonizem com elas. Esta, portanto, será uma delas, com a qual 
alguns de vocês se sintonizarão, e que fará com que vejam os outros seres humanos de forma diferente. 
Permitir-vos-á perdoar àqueles que, no passado, podem ter feito coisas que criaram em vocês muito ódio e 
antipatias. Agora vocês irão vê-los como Família e amá-los-ão de todas as formas. Sem ter em conta a atitude 
deles para convosco, amá-los-ão de todas as formas. Com isto, vocês aproximam-se mais do que realmente 
cada um de vocês é - uma entidade, de 27 pés de largura, que gira. (Já sabiam isto, não é verdade?) Isto é o 
que vejo quando olho para vocês. Vejo a vossa magnificência, sentada naquela cadeira, pretendendo ser 
Humana. 
 
  A Sétima Casa - Dourada – Auto-valorização 
 
  Michael Thomas entrou na Casa da Auto-valorização e teve muitas surpresas - incluindo o que sucedeu 
quando abriu a porta mágica que dizia “Lar”. Leiam a transcrição se desejam saber mais. Dissemos, na última 
canalização, que a auto-valorização é a chave para o crescimento espiritual e para toda a ascensão espiritual. 
Esta Casa Dourada refere-se à busca da divindade por parte da Humanidade. Esta Casa era para revelar um 
segredo, e revelou! Na última canalização, também dissemos que o maior segredo da Humanidade foi que a 
Fonte da Juventude e o Santo Graal se encontravam bem escondidos dentro do ser humano. Isto não é 
simplesmente uma metáfora. A Casa Dourada refere-se realmente à habilidade do ser humano para 
providenciar mudanças pessoais e mudanças da Terra que podem mudar a própria realidade do 
que vocês pensam ser possível no planeta! À medida que entram no novo milénio, há algumas 
possibilidades que assustam acerca do crescimento da quantidade de Humanos. Vocês têm problemas de 
super-população e doenças que estão para surgir, que podem facilmente ser controladas pela vossa tecnologia. 
Têm o aquecimento global da Terra, e áreas de gelos que podem derreter-se e desprender-se. Têm 
preocupações atmosféricas e relativas ao tempo que, aparentemente, está piorando cada vez mais. Esta não 
parece ser uma cena muito alegre, não é verdade?  
  Quando compreenderem o que já fizeram, então poderão compreender que, por meio da consciência 
da Humanidade, e reclamando que EU SOU energia, ainda há algo mais que se encontra oculto. Referimos a 
vossa capacidade, como raça humana, para mudar todos os itens físicos que acabo de mencionar.  
 “Kryon, é possível que façamos isto?... Podemos mudar o tempo, as doenças que ainda não 
apareceram, e o fluxo dos gelos? Podemos mudar a temperatura deste planeta? 
 A resposta é SIM! Tudo isso e mais. Essa é exactamente a mensagem de Kryon para o novo milénio! 
  Nesta Nova Energia, quantos de vocês pararão em frente do espelho, olhando-se nos olhos e a dizer, 
“EU SOU O QUE SOU”? Quantos de vocês podem fazê-lo e senti-lo? É duro! Mas, quando entendam de onde 
vem o poder, que é também de onde virá o prolongamento da vida, talvez comecem a mudar a vossa mente 
acerca do que são e do que podem chegar a ser. Então, também poderão entender o que um conjunto de EU 
SOU pode fazer com o planeta! 
  Quando conseguirem reclamar o EU SOU no puro entendimento, começarão a entender como há que 
suster o sabre. Quando conseguirem fazer isso, saberão como utilizar as ferramentas e libertar os votos. 
Quando fizerem isto, saberão como reescrever a receita do contrato. Quando fizerem isto, saberão acerca da 
compaixão e do perdão. Não é estranho que este seja o último capítulo em A Viajem para Casa ?. No entanto, é 
também o primeiro para complementar os outros, porque se tinha pensado apresentar estas lições das Casas 
num círculo! No entanto, no tempo linear isso é impossível. Assim pedimos que vejam estas casas num círculo - 
seis casas ao redor doutra, ao centro. O centro é a Casa Dourada, a da auto-valorização, o activador. 
Porque, uma vez conseguido isto, certamente tudo o que respeita às outras será agregado. 
  Esta é a promessa da Terra! Este é o segredo das idades… de que a Humanidade tem o poder, não 
somente de se mudar a si mesma, mas também da própria sujidade na qual se encontram parados. O vosso 
sócio (a Terra), espera que vocês façam as mudanças. 
 
  Encontramo-nos sentados frente aos xamãs, aqueles que são nossos conhecidos, mas temos que dizer 
adeus. Estamos sentados em frente da Família, e temos que dizer adeus. A coisa mais dura que temos que 
fazer é partir. Porque é justamente agora que começamos a sentir o amor que nos enviam. Somente dissemos 
três vezes até agora: estamos a começar a senti-los! Como acontecia com tanta frequência nos anos passados, 
chegávamos a uma sessão desta Natureza e havia “fluxo só para um lado”. Uma energia de medo e de 
dualidade impedia-vos de nos acariciarem. Agora, quando entramos, começamos a sentir o retorno do amor! 
 O meu sócio transborda com o que sabe, e o que esta entidade, Kryon, sente. Há aqui Humanos que 
instalaram a Rede Magnética, juntamente comigo, nos primórdios da Terra, e agora – depois de um pestanejar 
de olho – aqui nos encontramos sentados, de novo juntos, no vosso ano de 2000. É o final dos tempos, tal 
como os vossos profetas disseram? Não. É o começo dos dias. 
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  Bendito seja o ser humano que compreende estas sete Casas e os seus significados. Bendito seja o que 
sabe o segredo de onde se encontra a divindade, porque muito se agregará às vossas vidas utilizando a vossa 
própria criação, utilizando o vosso próprio poder, utilizando A Terceira Linguagem, que vos pertence pela 
primeira vez na historia da Humanidade. E pensavam vocês que não valiam nada! 
   
 

Celebramos a preciosidade deste momento, e dizemos, até que vos vejamos de novo: 
  

E assim é. 
 
 KRYON 
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 CAPITULO 12 
  

O Humano interdimensional 
 Colorindo fora das linhas 
 Canalização ao vivo em Clearwater, Florida, USA - Junho de 2000 
 

Esta canalização ao vivo foi editada com palavras e pensamentos adicionais para permitir a clarificação e um 
melhor entendimento da palavra escrita. 

  
 Saudações, meus queridos. EU SOU Kryon do Serviço Magnético. 
 Este é o momento em que deram o consentimento para que a Comitiva, composta por aqueles que 
conhecem tão bem, venha e inunde este lugar. Muitas vezes os sentirão avançando a partir do fundo da sala, 
enquanto nós envolvemos todo este espaço e os arredores com uma esfera de amor. Queridos, convidamo-vos 
a sentir a vossa família espiritual interdimensional, enquanto nós caminhamos por entre os assentos, e nos 
ajoelhamos e lavamos os vossos pés. 
 Falo aos Trabalhadores da Luz, não sómente àqueles que fizeram um trabalho espiritual durante anos, 
mas também àqueles que começaram a tomar consciência mais recentemente. A Centelha interior está a 
começar a vibrar. Para alguns, essa vibração está a converter-se na nota Fá, que é o chacra do coração, onde 
tudo começa, como sabem. Compreendam, queridos, que o despertar interior não começa de uma forma 
estranha, que vos faça sentir esquesitos e temerosos. Todas as experiências de comunicação angélica com 
Humanos começa com as palavras “Não temam”. Esta comunicação, tal como antes, trata do amor. Em 
consequência, a consciência disto começa no chacra cardíaco. Desde ali se emana, e ali é primeiramente 
sentido. Depois, evolui para a cabeça, move-se para a sabedoria e depois para o conhecimento absoluto. Então, 
o que estamos a dizer, querida Família, é que o convite continua aberto para que vocês sintam essa vibração 
aqui [Lee coloca a mão no coração]. Por isso dizemos: aqueles que, neste momento, sentem o Espírito na 
plenitude do amor, irão sentir primeiro no coração. Também é no chacra cardíaco que começa o discernimento, 
e onde muitas vezes sentem uma validação de energia. Há muito por dizer acerca da energia da compaixão e 
da capacidade dos Humanos de se mudarem a si mesmos. 
 Não há nada que possa levá-los mais rapidamente do que o amor de Deus e a Família. Isso é o que 
hoje se encontra aqui. Outros membros da Família estão aqui, também, para vos honrar e sentar-se perto de 
vocês. Alguns de vocês irão sentir a sua manifestação aqui mesmo; outros verão côres no cenário antes de 
abandonarem esta sala. Convidamos aqueles que “vêem” a observarem as côres, à medida que se desenvolvem 
e mudam nesta mesma plataforma, indicando a realidade de 4D do que está a suceder aqui. O amor do Espírito 
manifesta-se desta forma, agora, porque vocês pediram que assim fosse. Já disse isto anteriormente, mas 
talvez se entenda melhor agora: A experiência da canalização de Kryon, da forma como vocês a estão a sentir e 
a ouvir, não pode suceder a menos que haja Humanos presentes! Isto pode dar-vos um indício do que está por 
vir. É um acontecimento em duas direcções! Vocês não estão simplesmente a ouvir ou a ler as palavras de um 
ser humano que dá mensagens que provêem do outro lado do véu. De facto, o que têm na vossa frente, 
enquanto ouvem ou lêem, é uma experiência daquilo que chamamos A Terceira Linguagem. Há energia a 
mover-se entre nós, uma energia de amor ao nível do coração. Há uma energia de conhecimento a nível 
angélico. Há uma linguagem divina que se espalha pela sala e cria um sentimento de evocação naqueles que 
desejam recordar. 
 Um acontecimento de ensinamento atípico e interdimensional sucederá aqui, hoje. Por quê?... Estou 
designando, ao meu sócio, esta canalização como a última a ser transcrita para a nova publicação [fala do livro 
que você segura agora mesmo nas suas mãos]. O livro encerra com esta mensagem, embora ela seja o começo 
de uma nova série de treinos interdimensionais. Além do mais, a informação interdimensional de hoje pode 
parecer de facto estranha, talvez mais estranha que qualquer informação dada até agora. Pedimos que esta 
mensagem em particular seja transcrita e publicada, e, por conseguinte, estamos a falar aos que estão 
sentados aqui, assim como também aos que estão a ler este material. Quem estiver a ouvir pode sentir que 
esta energia é especificamente para eles (e assim é), mas pode não se aperceber de que a energia deste 
momento também é para todos os que estiverem a ler. Portanto, o que está a ocorrer envolve muitos mais do 
que aqueles que vêem nesta sala. Na nossa realidade (no nosso lado do véu) vemos os que lêem estas palavras 
neste preciso momento. Vemos os milhares que serão tocados por esta energia, juntamente com vocês que 
estão a ouvir. 
 Por isso, convidamos os presentes a praticar a interdimensionalidade agora mesmo: visualizem comigo, 
por favor, que a sala chega muito mais longe do que a parede do fundo. Quem lê estas palavras sente a 
mesma energia que vocês sentem. Por isso vos pedimos, enquanto estão aqui sentados a ouvir, que dêem as 
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boas-vindas à Família que está agora a ler! É um bom exercício, não? É uma suspensão das “regras do tempo”, 
tal como as conhecem. E isto é só o início do exercício, a suspensão do tempo. 
 Podem vocês, queridos indivíduos lineares, suspender a linearidade dos vossos relógios do tempo e 
sentir a energia do que está por vir?... Podem participar no potencial daqueles que lerão estas palavras e 
também terão a oportunidade de sentir o mesmo que vocês?... Mais ainda, leitores, podem vocês sentir a 
energia da sala naquilo que vocês chamam o vosso passado?... Entendam que, para aqueles que estão nesta 
sala, eu estou a falar para o futuro; para os que estão a ler, estou a falar para o passado. Mas o meio é a 
realidade verdadeira, onde existe o Agora. Podem estar em ambas?... Podem unir-se a todos nós de modo tal 
que realmente encontrem e saúdem os milhares nesta “sala do Agora”? Creio que sim, podem. 
 Permitam que a densidade do amor do Espírito repouse sobre este grupo e sobre os que estão a ler 
estas páginas agora, para facilitar o entendimento do que temos para dizer. Porque vos vamos dar informação 
que é interdimensional. Parte será entendida, e parte não será entendida até que lhe dêem uma segunda 
leitura, talvez uma terceira. Depois começarão a saber o que estamos a dizer. Este é um bom exercício de 
interdimensionalidade.  

O meu sócio disse isto no passado, e vocês podem lê-lo no livro que seguram: Estávamos à vossa 
espera! Leitores, esperávamos que os vossos olhos poisassem nesta página. Aos presentes, esperávamos que 
se sentassem nessas cadeiras. Sabem porquê? Há algo muito maior que está a acontecer aqui, mais do que 
meras palavras numa página ou sons no ar. Há uma comunicação mútua. Há um grupo angélico sentado ao 
vosso redor, que sabe quem vocês são. Há um sistema para que vocês estejam aqui agora, e a ler estas 
palavras. É um sistema de cuidado e amor incondicional, de protecção e intenção. É um sistema que vocês 
conceberam, onde a vossa intenção é tão poderosa que é transmitida para os vossos potenciais, mesmo antes 
de chegarem e de terem na mão o livro que estão a ler. É um sistema que valida tudo o que suspeitavam 
acerca da interdimensionalidade da vossa Família espiritual... um grupo interdimensional de anjos, 
verdadeiramente compassivos e conscientes.  
 Sabemos quem Vocês são! Há mais do que um, aqui, para ser curado... há centenas! Não estão 
cansados das frequentes visitas ao médico? Por que não transformam a realidade em que crêem que estão, 
naquela em que podem estar? Falaremos disto a seguir. E talvez seja por isso que vieram aqui ou estão a ler 
estas palavras. Querida Família, sabemos quem são, conhecemo-vos pelo nome! Vocês são indivíduos, que 
estão aqui sentados a ler ou a ouvir, e são observados agora mesmo por todos nós.  
 Falo agora para os que duvidam que isto possa ser real: Sabemos dos desafios das vossas vidas, 
também. Talvez seja por isso que vieram, para ouvir algumas palavras aqui e além, talvez para sentir um pouco 
de energia, ou talvez não. De todos os modos, agora que temos a vossa atenção, diremos o seguinte: Não há 
um único problema da vossa vida que não possa ser resolvido através de uma situação de “ganhar e ganhar”. 
Podem criar uma realidade que pensavam impossível, e podem sair de uma situação que pensam ser 
terrivelmente obscura e sombria. Há soluções realmente interdimensionais que não podem conceber, mas que 
o vosso ser espiritual conhece. É convosco se as querem receber ou se desejam seguir o antigo plano, o velho 
contrato que não permitia que os novos aspectos interdimensionais fossem utilizados. O que vos parece?... 
Vocês estão encarregues daquilo que sucede. 
 Falaremos aos verdadeiros seres humanos interdimensionais, dando um exemplo e uma visualização 
para começar este ensinamento. Digamos que alguém vos dá uma folha de papel, com um esboço de uma 
forma humana. Dão-vos lápis de côres e dizem: “Em frente, dá côr ao teu ser”. O que farão com esse desenho? 
Visualizem-se a vocês mesmos colorindo-o. Quais são as vossas côres?... Onde começam?... Bom, isto não tem 
nada a ver com a côr. [Risos] Foi um truque. Demos esta visualização porque queríamos provar as vossas 
consciências. Permanecerão dentro das linhas ou não? [Risos] Os que coloriram fora das linhas captaram a 
ideia. Talvez tenham pintado a página inteira! Mas, se o fizeram, ainda estão a meio caminho a respeito de 
como “luzem” verdadeiramente. A página não é suficientemente grande para conter o que vocês são! O 
paradigma da velha energia manteve-os colorindo a ilustração muito cuidadosa e prolixamente, dentro das 
linhas. Instintivamente, sentem que o ser humano está definido pela entidade dentro das vossas peles. Bom, 
não é assim e nunca o foi. Aqueles que “vêem” as côres poderão dizer por que elas não estão “dentro das 
linhas”, mas sim a toda a vossa volta. Muitos trabalhadores da energia têm a capacidade de vos “sentir” à 
distância. O que significa isto?... Dissemos antes que quanto mais alto vocês vibrarem, mais se 
ampliarão os vossos campos energéticos. Dissemos que alguns podem realmente reclamar uma maior 
amplitude da vossa Merkabah, até 27 pés [NT: 8,3 metros aproximadamente] Sabiam? Como é que vocês vêem 
para colorir fora das linhas? Queridos Seres Humanos, já é tempo de que se vejam desta forma, todos os dias. 
São muito maiores, nos vossos campos de energia, do que crêem.  
 Eis uma das provas: Sabem quem pode sentir isto, para além de vê-lo na realidade? As Crianças 
Índigo! As Crianças Índigo podem perceber o desequilíbrio. Determinados tipos de Índigos são melhores nisto 
que outros, mas há Índigos interdimensionais que o percebem profundamente. São em realidade Índigos 
“intergalácticos”, mas vocês chamaram-nos interdimensionais. Estes Índigos têm as suas “antenas” de fora, e 
vêem-nos chegar! Provem-no! Vão a uma casa onde se encontre uma criança pequena, talvez um lugar público. 
Não digam nada nem façam ruído. Intuitivamente “chamem” a criança com as vossas mentes. Sorriam e olhem 
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na direcção dela. A menos que a distraiam, a criança girará para ver a origem da energia, pois quererá saber de 
onde provém a “luz”. Trabalhadores da Luz, desafio-vos a tentarem isto com um Índigo e a sentirem a prova do 
que vos digo. A criança sabe quem entrou na sala e, em algum nível, há uma consciência que está para além 
do que vocês chamam os cinco sentidos. Quando sucede, vocês perguntam: “Porque é que a criança se virou e 
vos encarou?... Porque um Trabalhador da Luz é muito maior do que vocês possam imaginar, em energia 
interdimensional.  
 Já falámos disto brevemente: colorir fora das linhas. Agora, é tempo de que compreendam o que 
podem fazer em relação à vossa interdimensionalidade. Em canalizações anteriores, demos informação que diz: 
“Vocês brilham quando entram numa sala”. Explicámos a integridade disso para se tranquilizarem com o facto 
de que não estão a “invadir” ninguém com a vossa energia, pois não seria apropriado. Por outro lado, entram 
tranquilamente, com os quatro aspectos do amor no lugar. Estão tranquilos, sem agenda; não estão cheios de 
orgulho. Estão ali, simplesmente, para estar ali, levados a um lugar determinado, só para brilhar a vossa luz por 
um momento ou dois. No processo, permitem aos que estão próximos, que eles vejam os seus caminhos mais 
claramente. Este não é um trabalho de energia de evangelização; é um trabalho de energia de iluminação. 
Os que se encontrarem nessa casa talvez não estejam conscientes de quem está entre eles, mas, em algum 
nível, estarão conscientes da vossa luz. Talvez tomem decisões e mudem os seus caminhos, porque a vossa luz 
lhes mostrou uma visão mais clara. Têm ideia do que estamos a dizer?... Talvez isso explique por que estão 
“atascados” nesse trabalho! O que se passa com quem está próximo de vocês?... Pensaram nisso?... Talvez não 
estejam atascados em absoluto. O que acontecerá se vocês forem embaixadores da Luz?... Talvez isto seja uma 
parte do quebra-cabeças que não tinham considerado. Talvez tenham sido levados a esse “horrível” lugar 
porque é ali que pertencem, para manter a luz num lugar que necessita dela. Talvez seja tempo de 
observarem em volta, embaixadores, e começarem a ver onde se ancora a vossa luz. É num lugar onde sentem 
que não há energia para nada?... Contemplaram alguma vez a vossa magnificência?... Anjos disfarçados de 
Seres Humanos, vocês são gloriosos!!.. Quantas vezes teremos de dizer que os anjos estão aqui para honrar os 
vossos caminhos?... Quantas vezes devemos sentar-nos convosco, sem sermos vistos, e amá-los muito 
fortemente para “sentirem algo anormal na casa”?... Quantas vezes devemos dar-vos o “alto sinal” do 11:11 
para entenderem que estamos ao vosso redor? 
 Quero dar-vos informação acerca de três atributos interdimensionais, três presentes em que não 
pensaram realmente. 
  

1) A compressão do tempo 
 

 Cada um de vocês tem a capacidade de comprimir pessoalmente o tempo, essa variável que sempre 
sentiram ser inalterável. Agora é vossa para que possam brincar, e amanhã mesmo podem provar isso se o 
desejarem. Queridos, alguns começam a compreender o que nós chamamos “processo de ascensão” para 
passar a dimensões superiores. Sentem como que as coisas estão mais rápidas?... Sentem o movimento da 
aceleração do tempo, ainda que os relógios marquem o mesmo de sempre?... Isto é assim porque começam a 
sentir um atributo de tempo que podem usar para manipular as vossas próprias vidas. Pedimos, inclusive, que o 
tentem!... Alguns estarão conscientes de quanto tempo duram certas viagens ou demoram a desempenhar 
certas tarefas, e perguntam-se para onde foi o tempo! Por isso, eis um desafio: Vejam as horas quando 
começam uma tarefa, e voltem a ver quando terminarem. Algumas vezes repararão que a terminaram num 
período muito mais curto do que é humanamente possível! O que aconteceu?... Estiveram a praticar a 
“compressão do tempo”. Há quem tenha feito isto durante muitos anos, de forma inconsciente. Com a prática, 
vocês poderão programar este tipo de acontecimentos, porque esta compressão do tempo é um atributo 
e um presente pessoal. E quando começarem a ver como funciona, será o início da compreensão da vossa 
interdimensionalidade e também o que significa aquilo a que chamam “realidade”. A compreensão do tempo já 
foi experimentada por alguns de vocês, e outros o farão brevemente. O convite está ali para que o utilizem.  
 Bom, e porque estamos a dizer isto?... Porque brevemente muitos descobrirão que há muito por fazer! 
[Risos] Recordam-se das queixas que apresentaram ao Espírito nos últimos anos? Pensaram que não ouvimos? 
Alguns disseram: “Desejo fazer isto e aquilo, mas estou bloqueado”, Bom, as novas queixas serão: “Querido 
Espírito, vai mais devagar! Tenho demasiado para fazer, muitas avenidas, muitos acontecimentos: Porque 
caminho devo ir?” Alguns necessitarão da compressão do tempo. 
 Dentro deste presente interdimensional, está também a promessa da compressão do tempo enquanto 
dormem. Eis o que significa: um período de quatro horas de sono dar-vos-á o descanso de oito. Entendem o 
que digo? Dormir menos e, ainda assim, sentirem-se mais plenos de energia do que antes. Convidamo-vos a 
praticar isto, pois está ao vosso alcance.  

O velho paradigma já se foi. Se acaso se descobrem a dizer: “Necessito de X horas de sono para 
existir”, estarão a aferrar-se a uma realidade específica, imobilizando-a e impedindo que mude. Digam antes: 
“Dormirei tanto quanto necessite o meu corpo”. Antes de se irem deitar, digam: “Não importa quantas horas 
durma; quando despertar estarei tão descansado como se tivesse (no velho paradigma) dormido oito horas”. 
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Então, observem o que sucede: experimentarão produtividade e descanso como nunca o tinham feito antes! 
Este presente está ao vosso alcance.  

Cada um é diferente e encontra-se num nível diferente de treino e sabedoria, inclusivé até de aceitação 
dos abraços que vos damos hoje aqui. Alguns de vocês ainda não desejam ser tocados pela energia, e nós 
sabemos. Alguns só recentemente começaram a perceber que há anjos e guias à sua volta, e nós sabemos. 
Honramos todos os vossos processos. Os outros, vêem a mudança de côres [na sala] e sentem a energia da 
sala, porque vos estamos abraçando… para o caso de não terem notado. Alguns sentiram como se lhes 
lavassem os pés e não pudessem mover as pernas. Isso é uma realidade do que está a acontecer aqui… se é 
que já não o sabiam antes. 

  
2) Mudando a Realidade 
 

 Os Humanos interdimensionais têm a capacidade para mudar a realidade e curarem-se a si mesmos. 
Esta é informação que vos demos a meio do ano passado [1999]. Mas, agora, vocês encontram-se numa 
energia na qual, não só são capazes de absorver esta informação, mas também de trabalhar com ela. Sempre 
funcionou assim, mas agora podemos explicar de um modo que o Humano interdimensional compreenda. 
Querem saber o que são os milagres?... Eles estão a mudar a realidade! Querem saber como funcionam?... O 
Humano muda a própria realidade do tempo, e as células respondem! 
 Vieram aqui para uma cura?... Examinaremos como se faz. Mudar a realidade implicará um pouco de 
prática, mas o ser humano interdimensional saberá o que fazer. Há um momento atrás pedimos que se 
localizassem no futuro onde os leitores daquilo que ainda está por ser transcrito, se encontram na mesma 
energia em que estão vocês, os presentes. Conseguem fazer isto e sentir os Familiares que pousaram os olhos 
sobre esta página?... Se podem fazê-lo, também podem ir na direcção contrária. Queremos que participem de 
uma realidade, tão sólida como aquela em que acreditam estar neste momento. De facto, estão a observar uma 
realidade múltipla, como as estantes de um armário. Percorram o armário para decidir em que realidade 
desejam estar hoje. Permitam-me dizer que há realidades múltiplas no armário. Pode haver uma em que não 
tenham pensado mas queiram experimentar, a qual vamos explicar agora. Desfaçam-se do conceito de que o 
“armário da realidade” contem só uma estante! 
 Peço que se transportem para um lugar ou para uma energia que vos pôs felizes. Regressem ao 
momento anterior ao acontecimento, pois queremos levá-los a um tempo pacífico e feliz, nas vossas vidas. 
“Kryon, estás a pedir que recordemos?” NÃO. Estou a pedir que recriem algo que é vosso, algo que 
experimentaram como uma realidade naquilo que chamam o vosso passado. Estou a pedir que o tragam à 
vossa vibração e o sintam. “Kryon, estás a pedir que nos movamos pela realidade do tempo?”. Sim.  

Estabelecemos que o tempo é variável e que a realidade é apenas aquilo em que acreditam; não aquela 
realidade imposta e estabelecida para toda a vida. Não é algo incontrolável. Podem atrair essa realidade feliz do 
vosso passado?... Se o fizerem, estão perante duas realidades: 1) Aquela que trouxeram até aqui, onde têm 
problemas e pensam que estão doentes. 2) Aquela que consideram o vosso passado, na qual estão felizes e 
saudáveis ou sem a carga das preocupações. Transportem-se para um tempo em que se sentiam completos e 
em paz. Vivam esse momento completamente, e possuam essa realidade. Muito bem. Agora, haverá quem 
diga: “Kryon, estás a pedir que simulemos”. Não. Estou a pedir que vão ali visualmente, incluindo todas as 
sensações de que se possam relembrar; os amores, as visões, os sons, os gostos, os cheiros, as emoções e o 
clima. Talvez seja só por um instante. Mas quando as vossas células começarem a compreender e a sentir que 
vocês mudaram a realidade das vossas consciências, entenderão por que as pessoas espirituais vivem mais.  

Sempre tiveram esta capacidade. É um milagre! É a forma como trabalha a cura profunda. Jamais 
obterão a cura dos vossos corpos limitando-se a esperar que a enfermidade desapareça! Não curam 
os vossos corpos rezando e pedindo ao mal que se retire. Curam os vossos corpos transportando-se ao 
momento no qual estava limpo e perfeito, talvez ao momento do nascimento! Isso é uma mudança 
de realidade, e as células, de muito bom gosto, irão onde a divindade vos diz que estão! Sabiam-no? Mas terão 
que o sentir completamente para que isto funcione. Estou a dar esta informação - que está muito longe de se 
tornar realidade para alguns - mas que é muito real para outros dos que estão aqui sentados a ouvir ou a ler 
estas palavras. Há quem tome isto a sério e vá sair desta sala diferente do que entrou. Serão apreciados 
aqueles cujos olhos estão a ler estas palavras e começarem a entender por que escolheram este livro. Sei-o, 
porque estou a ver a cura e as côres. Recordem, o Espírito vê o potencial! 

 
3) O Rejuvenescimento 
 

 O terceiro item está relacionado com o anterior, e designá-lo-emos por rejuvenescimento. Podeis 
atrasar o processo de envelhecimento?.. Sim! Podeis fazê-lo magneticamente, quimicamente, energeticamente 
e interdimensionalmente. Falemos deste último. Queridos Humanos, vocês podem fazê-lo enquanto estão 
sentados nessa cadeira. Eis algo em que ainda não tinham pensado, algo que pode ser confuso porque tem a 
ver com a realidade relativa. A vossa parte interdimensional está a acelerar. A vossa parte química, que 
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contem o relógio, permanece aparentemente igual. Mas quando juntam os dois [fundem o Espírito com a 
biologia], acontece um processo interessante: a vossa parte interdimensional acelera e faz com que a 
vossa parte química pareça ir mais devagar!... Pensem nisto desta forma. Qual é o VOCÊS real? Muitos dirão 
que não há diferença, mas há! O VOCÊS interdimensional pode viver mais rapidamente, ter mais energia e 
dormir menos.  

É quase como criar tempo entre cada tiquetaque do relógio, tempo no qual vivem activamente, 
enquanto a biologia respira o velho ritmo. Por que crêem que podem comprimir o tempo?... É por este mesmo 
princípio relativo. Com o entendimento desta relatividade dimensional, têm a capacidade de atrasar o processo 
de envelhecimento até que chegue a ser praticamente um gatinhar!  

Anjos: vocês têm a capacidade de mudar a realidade das vossas vidas no envelhecimento das vossas 
células! Novamente dizemos que, para conseguir isto, deve haver comunicação entre o VOCÊS espiritual e o 
VOCÊS celular físico. Ambos devem converter-se numa mistura do VOCÊS espiritual. Isto cria a relatividade da 
realidade, e cada célula dos vossos corpos deve estar envolvida no processo. Isto não é magia. Há uma química 
nos corpos que regula quanto viverão e quão rápido metabolizam. Estão a enviar sinais para que a vossa 
química mude e, em consequência disso, as células seguirão um relógio interior novo e mais lento. Além do 
mais não esperem sentir-se iguais! Não façam isto sem estarem preparados para se sentirem diferentes em 
relação com a forma como se sentiram em quase todas as vossas vidas! Isto é muito real e requererá prática, 
entendimento, sabedoria e autorização da vossa intenção. Pratiquem isto. Pode demorar um tempo para 
alguns, mas outros já começaram a senti-lo: dormir menos com mais energia, sentir-se mais jovens. Alguns 
começaram a vê-lo no espelho! Depois, queridos, quando começarem a vê-lo na quarta dimensão real, talvez 
aceitem também as outras partes estranhas que vos temos dado. 
 Resumindo, a fusão de corpos funciona de forma maravilhosa quando o ser humano interdimensional 
começa a vibrar mais rapidamente. Se transcende o tempo, as células parecem envelhecer menos. Talvez agora 
entendam por que, em algumas mortes documentadas de xamãs, as células do corpo não se tinham inteirado 
da morte do resto! Elas continuaram a viver, e morreram lentamente, muito depois do tempo normal de 
decomposição.  

Este é o processo exacto do que temos falado. Converterem-se em interdimensionais tende a mudar o 
relógio dos vossos corpos e a consciência celular de um velho paradigma de 4D. A prova disto está entre vocês. 
Com o conhecimento espiritual e o incremento vibracional, vem uma visão de conjunto. Com ela vem a 
sabedoria. Com a sabedoria vem a felicidade. Bendito seja o ser humano que compreende que caminhar pela 
Terra pode ser uma experiência feliz. Benditos sejam os seres humanos que compreendem que, mesmo 
enquanto estão à prova, podem sorrir e dar a mão aos guias e aos membros da Família que os rodeiam, e 
saber que são amados muito ternamente. Podem sentir felicidade, sem importar a Natureza da prova. Pensam 
que têm problemas?... Sabemos quem está aqui! Sabemos quem está a ler! Desafiamo-vos a sentir felicidade 
através do que estamos a dizer. É o catalizador para a cura, e as vossas células sabê-lo-ão e senti-lo-ão. Por 
que crêem que um riso profundo é sentido desde os dedos dos pés até à cabeça?... Felicidade! Eis o grande 
curador. A felicidade também é compassiva. 
 Meus amados, espero que estejam a aceitar tudo isto. Demos alguns dos segredos da longevidade e os 
segredos da cura das doenças mais profundas que podem invadir os vossos corpos. Podeis converter parte da 
biologia que tem estado perturbada e desequilibrada durante anos. Até que ponto vocês gostariam realmente 
de se livrar disso? Podeis fazê-lo. Podeis ir para casa bem diferentes de como chegasteis. Podeis levantar-vos 
do vosso lugar de leitura numa forma diferente de quando vos sentasteis. Podeis ter o inicio de uma 
compreensão celular de todo este conceito de se converterem em interdimensionais. É apropriado para o 
corpo angélico que está sentado na minha frente ou lê as palavras deste livro. As vossas células sabem disto! 
 
  Os negócios interdimensionais 
 
 Agora mudarei a direcção e falarei sobre algo muito diferente. Alguns perguntarão “De onde veio 
isso?”. Quero falar-vos de negócios!.. Seres humanos interdimensionais: acreditam que Deus sabe da cultura 
em que estão?... E acerca do dinheiro?... Este tem sido chamado perverso e considerado a raiz do sofrimento. 
Mas é, simplesmente, energia. Trabalhadores energéticos: sabem como mover a energia?... Então saberão 
como criar a abundância. Isso é tudo, mas, mesmo assim, vocês dão-lhe um valor que dificulta a sua obtenção. 
Além do mais, dão-lhe um atributo que é de temer! Dizeis: “Há somente esta quantidade de dinheiro, por isso 
se alguém recebe uma parte, eu perderei essa porção”. Na realidade, vocês dispôem-se para o fracasso, devido 
a regras que vocês mesmos fizeram. Novamente, a vossa consciência afasta o que de outro modo 
teriam.  

Compreendam isto: a sensação de abundância nos vossos negócios é a forma como funcionam os 
concursos no vosso planeta (alguém ganha e alguém perde). É um velho paradigma que nada tem a ver com 
as vossas novas vidas interdimensionais e não representa a forma como funcionam as coisas 
interdimensionalmente. As vossas vidas são muito diferentes disso, tal como os negócios. Quero falar-vos dos 
negócios e dos desafios do dinheiro para alguns de vocês. Primeiro: julgam que o Espírito nada sabe acerca 
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disto? O Espírito é um sócio perito nos negócios e sabe como funciona tudo! [Risos]. Mas nós sabemos que 
vocês não pensam isso. Talvez os vossos negócios estejam a correr bem. Vocês não consultariam o Espírito 
porque crêem que Deus se ocupa apenas de coisas espirituais, e os negócios não o são!  

Tenho novidades: quem sabe sobre os negócios no mundo são aqueles do outro lado do véu, que estão 
junto a vocês, e a que chamais “os vossos guias”! Eles sabem mais acerca dos vossos negócios do que vocês 
jamais saberão!.. São peritos, cada um deles! É ali que se encontra a fonte e de onde provém a sincronicidade. 
Por que separam os negócios da energia? Por que separam os negócios da espiritualidade?... Poderão dizer: 
“Kryon, você e os que estão do outro lado do véu não compreendem a competição. Os Humanos competem 
pelo mesmo espaço, inclusivé até os Trabalhadores da Luz. [Risos]. Quem vai ganhar?...  

Seres humanos interdimensionais, vocês estão num círculo no qual todos ganham! Permitam-me 
desafiá-los: Nas vossas actuais realidades de negócio, encontram-se em caixas muito pequenas. Caixas de 
pensamentos pequenos, a pensar que se atraem clientes outros os perderão, ou que, por amor de Deus, outros 
conseguirão os clientes e vocês os perderão. Não é assim?... Mas, eis como funcionam os negócios 
interdimensionais: Faz-se com uma visualização muito especial. Depende do que não se pode ver, e também do 
facto de que o tempo linear não é o factor importante. Ah, e mencionei que funciona?... E mencionei que 
requer compaixão?... Primeiro, visualizem os vossos adversários, pois sabem quem são eles. Visualizem-nos 
com muitos mais clientes do que podem atender. Cada um de vocês pense no adversário que vos fez passar o 
pior momento nos negócios, e visualizem-no com muita abundância. Essa é a prova. Criem uma compaixão nas 
vossas mentes, que esteja alinhada com o que o outro sente com tantos negócios! 
 “Kryon, agora sabemos que tu não sabes nada de negócios!”. Gritarão alguns ao ouvir isto. “O que 
disseste é desajustado!”. Mas queridos seres humanos interdimensionais, se conseguirem fazer isto, direi o que 
vos vai acontecer: duplicarão a abundância! Desfaçam-se do medo e encham os bolsos dos vossos adversários 
nas vossas visualizações. Depois vejam-se vocês mesmos em abundância também, e sintam a mesma felicidade 
que eles sentem. Vejam ambos com êxito. Depois, observem o que acontece nas vossas vidas. Pensam que 
não sabemos da dinâmica dos negócios?... Tentem. Sabem, vocês estão numa situação interdimensional em 
que o jogo termina em “ganhar e ganhar”. Não há uma quantidade finita de abundância. Vem de tantas 
fontes que nunca imaginaram que estava ali!... Quando estão numa sala cheia de Humanos que necessitam de 
cura, temem que ela não chegue para todos? Não! Nunca se questiona a abundância dos presentes do Espírito. 
Então, por que há problemas com os negócios ou o dinheiro? Vêm da mesma fonte!  
 Falámos do dinheiro. Agora vamos falar da saúde, da felicidade, de sentir paz em situações em que é 
impossível ter paz interior. Estão a ouvir?... Sei quem é cada um de vocês. O que se segue é para vocês, seres 
humanos interdimensionais, é para que o tomem a sério: Vocês podem mudar a realidade. O exercício é 
fácil. Transportem-se a um lugar “anterior” àquele em que estão agora. Se alguma vez estiveram num lugar 
abundante, levem as vossas realidades para lá e sintam. Nunca pensaram que falaríamos dos negócios, pois 
não? No entanto, isso é tão sagrado como qualquer outra coisa que façam nas vossas culturas e nas vossas 
vidas. Podem honrar as pessoas através da forma como gerem os negócios, e podem co-criar abundância para 
vocês e para as vossas famílias. Mas muitos de vocês isolaram os negócios do plano espiritual. Falando deste 
tipo de coisas, há negócios no planeta e na vossa cultura onde nunca associariam a integridade e a 
espiritualidade. Crêem que é um ou outro, mas nunca os vêem como sócios. Eis uma profissão que nunca 
associariam com o Espírito: a advocacia! A maioria nunca a associou a nada espiritual. No entanto, esta 
profissão diz respeito à justiça e ao pensamento correcto. Muitas vezes trata também da moralidade… e é 
necessária grande sabedoria. Quero dizer-vos que esta profissão não é diferente das outras. É tempo dos que a 
praticam escutarem estas palavras: Podem ter integridade, estar no negócio da advocacia e ter uma situação 
de “ganhar e ganhar”. Mas isso requererá pensamento interdimensional e “colorir fora das linhas”. Abram-se e 
dêem côr fora das linhas. A luz é vista em todos os negócios, onde há intenção, compaixão pelo adversário e 
pensamento interdimensional.  
 
 A vida interdimensional na Terra 
 A água 
 
 Neste momento vamos dar-vos mais informação sobre uma das substâncias mais curativas conhecida 
dos Humanos. Acontecerão mais curas pela “água” nos próximos anos do que em toda a história Humana. 
Tocámos este tema anteriormente mas dissemos só uma pequena parcela do que desejávamos. Quando, nos 
anos anteriores, falámos das essências vivas... falávamos da água. Poderão dizer: “Kryon, a água não está viva, 
nunca o esteve e nunca o estará”. Queridos, podem dizer isso dado que não conhecem a verdade. A água está 
a acompanhar a vida interdimensional. (Adverti que, hoje, haveria algumas aberturas mentais!...)  

A própria atmosfera do vosso planeta contém vida interdimensional, formas de vida que vivem no ar e 
na água. São interdimensionais e não podem ser vistas. A ciência começará a descobrir anomalias a esse 
respeito. Até os fanfarrões começarão a dizer tranquilamente que pode haver vida interdimensional, coisas que 
não podem ser vistas, mas que, por definição, devem estar vivas. A água. Isto é o que está a acontecer. 
Determinados tipos de tratamentos pela água, tanto os naturais como os que usam o magnetismo, a química, e 
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a activação das mudanças estruturais atómicas, afectam a vida interdimensional. Isto, em consequência, muda 
os atributos da vida que contém.  

Quando é ingerida por um ser humano interdimensional, esses atributos da vida da água interactuam 
com a água do vosso corpo. Compreendem o que digo? É tempo de entenderem por que isto acontece. 
Verão que a química enriquece um pouco a água, mas permitam-me dizer-vos que há muito mais aí do que 
podem ver. 

A palavra “homográfico” foi mencionada hoje [pelo Dr. Todd Ovokaitys], mas também é muito mais que 
isso. Ao dirigir a água magneticamente, vocês, em verdade, mudam a vida que ela contém, o que 
muda a reacção dentro dos vossos corpos à mesma. De facto, tocam a interdimensionalidade de 
determinado tipo de vida que há na água. Bem agora, não dividam isto em secções. Pintem fora das linhas, e 
entendam que esta vida interdimensional não é como a vossa, é interdimensional. E sabem para quem está 
presente? Para vocês! Tal como a sociedade com a Terra, a água está aí para ajudar ao equilíbrio da 
Humanidade quando os Humanos o reconhecerem! Assim, a água converter-se-á num atributo de cura no 
planeta.  

Há água que brota da terra em três lugares, descobertos no planeta, que contém alguns atributos de 
interdimensionalidade. Por conseguinte, tem poderosos efeitos curativos no corpo humano. Sim, realmente há 
uma fonte da juventude. Talvez a sua reputação tenha sido exagerada, mas há água que atrasará o processo 
de envelhecimento! Funciona desta forma fora do solo devido a magnetismos específicos da área de onde 
provém, durante o percurso que percorre até brotar à superfície. Há vida interdimensional na água, que 
anda de mão dada com a vida celular interdimensional do vosso ADN. Realmente mudará algumas 
impressões, alguns conjuntos de instruções e algumas formas como funciona a vossa biologia. 

Novamente estou a falar do vosso relógio interno. Isto é só o principio de uma explicação que estamos 
a desenvolver para vocês, coisas que não podíamos ter dito em 1999 ou antes, já que a vibração da vossa 
aceitação não estava suficientemente alta. Sim, há pessoas nesta sala que entenderão perfeitamente o que está 
a ser dito. Está bem defronte dos vossos narizes, para complementar e curar o corpo humano. Por isso, tem 
estado sempre ali. Aqueles que entendem a vida interdimensional na Natureza, nas rochas e nas plantas, 
sentiram estas formas de vida.  
 “Kryon, você quer dizer formas de vida reais?” Sim. “Quer dizer vida que se reproduz e vive num 
espaço interdimensional na água e no ar?” Sim. “Então, por que não as vemos?” Porque não estavam dispostos 
a olhar! Quem, nas vossas ciências biológicas, pode conseguir fundos para estudar a vida interdimensional? 
Esta é uma área de investigação inexplorada, e a vossa ciência não tem ainda um programa para examinar a 
possibilidade. No entanto, isto é algo que deveriam saber. Como dissemos há algum tempo, esta vida tem 
sombras que são visíveis na atmosfera. Por outras palavras, porções da mesma podem ser vistas como 
resultado da sua existência, mas vocês não podem realmente vê-las. O mesmo ocorre na água, mas será muito 
mais difícil vê-las já que a água é bastante uniforme.  

Resumindo, estamos a falar de um tema flamejante: a vida interdimensional na Terra tanto na água 
como no ar. E, na água, os tratamentos magnéticos alteram as características da vida que ela contém, 
consequentemente levando aos vossos corpos uma energia curativa invisível. Dado que os vossos corpos são 
feitos principalmente de água, a água tratada mistura-se com o próprio fluido da vida, passando uma cura de 
essência viva à biologia, a um nível celular. E pensavam que não havia nada novo! 
 Darei outra visualização antes de terminar. Não se trata de simular; apelo à vossa capacidade de 
visualizar outra realidade. Dissemos, em outras canalizações, que o catalizador para incrementar a 
vibração é o perdão. Falámos de quebrar os votos feitos noutras vidas, os votos que eram promessas a 
Deus! Convidámo-vos a fazê-lo, canalização após canalização. Já é informação velha, mas ainda é importante, 
por isso a recordamos. Muitos dos que aqui estão, a ouvir e a ler estas palavras, eram xamãs e monges, em 
vidas passadas. Todos fizeram votos importantes a Deus. Como dissemos antes, estas promessas trespassaram 
o véu. Talvez não se recordem. Talvez estejam aqui, sozinhos, e sintam que as vossas relações românticas 
nunca funcionam. Sabiam que fizeram um voto a Deus? Chama-se estar só e puro, para poderem casar com 
Deus. Isto são votos de celibato, transportados através do véu durante várias vidas anteriores. Já antes demos 
esta informação. Estão também aqueles que fizeram votos de pobreza. E perguntam-se por que não têm 
abundância? É tempo de romperem todos esses votos.  
 Seres humanos interdimensionais, vocês estão fora de qualquer linha antes conhecida. Essas linhas 
desapareceram, assim como as velhas formas de pensamento. É já tempo de reclamarem a Nova Energia. Dar-
vos-ei uma visualização. Quero que reúnam ao vosso redor todos os vossos familiares que tenham vivido neste 
planeta, que consigam recordar ou sentir neste momento. Transportem-se para aí. Reúnam até os que mais 
dificilmente conseguem recordar, vivos ou mortos. Rodeiem-se deles. Enquanto fazem isso, eles estão 
realmente aqui à espera que o façam num nível interdimensional. Se quiserem, acreditem nesta realidade. 
Tornem-na muito real para vocês. Sintam-na! Agora quero que os olhem nos olhos e lhes digam “Perdoo-te”. 
Convoquem agora os colegas de trabalho, e façam o mesmo. Olhem esses Familiares nos olhos e libertem os 
ressentimentos que carregam convosco de coisas que foram desagradáveis ou situações em que se sentiram 
agredidos. Quero que se rodeiem de toda a Família e sejam interdimensionais! Permitam que a densidade deste 
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perdão flua sobre eles. Não se surpreendam se é recíproco, dado que este é um catalizador para ser amado. 
Este processo é necessário se querem dar o próximo passo na viajem evolutiva da espiritualidade. 
Chamem-no de limpeza, se o desejarem, mas é necessário. Não podem levar esses velhos sentimentos a 
uma área que é pura. Utilizem a compaixão do saber espiritual interior para criar o perdão. Depois sintam a 
felicidade da libertação! 
 O mais difícil é partir. Só viemos por uma razão: iluminar os seres humanos. Não há planos nesta visita. 
Como disse o meu sócio tantas vezes, não levamos os vossos nomes para nos podermos encontrar mais tarde! 
[Risos]. Eis algo que, em retrospectiva, parecerá engraçado: Alguns de vocês abandonarão este lugar com 
energias que não traziam quando chegaram. Alguns levantar-se-ão da cadeira em que estão a ler e sentir-se-ão 
diferentes. Se expressaram intenção interdimensional para isto, então é possível! Outros abandonarão este 
lugar com guias dentro dos guias. Isto é interdimensional! É tempo de compreenderem que um guia não 
é só um anjo ou uma entidade com nome e que vive com vocês. Sabiam que essa parte de vocês 
está dentro dos vossos guias? “Como pode ser isso?” poderão perguntar-se. Sabiam que essa parte de 
vocês não está aqui? É porque vocês são uma peça interdimensional de Deus! Quando conseguirem 
compreender Deus e os segredos do Universo, entenderão a situação dos vossos guias. Não tentem separar em 
secções uma energia interdimensional e, depois, defini-la. Em troca, celebrem-na por existir de modo a que 
possam entendê-la! Celebrem o facto de nunca estarem sós! Celebrem o EU SOU! 
 Viemos aqui para estarmos entre as cadeiras e abraçá-los, oh benditos!... Por uns instantes quisemos 
estar muito perto da Família, e, como resposta, sentimos os vossos abraços. Por uns instantes, quisemos que 
soubessem que existimos e talvez até tocá-los nos ombros ou no pescoço, para vos darmos sinais de que esta 
comunicação é mais do que palavras. É real.  
 Leitores, isto é para vocês, tanto como para os que estão aqui sentados: Pensam que estão sós a ler 
esta página? A Comitiva está ao vosso redor, sem fazer outra coisa senão desejar que vocês tenham felicidade, 
que reclamem a vossa divindade, e comecem a sentir as peças e partes angélicas do vosso ser. Desejamos que 
estejam em paz porque o merecem! Não vieram aqui para sofrer. Vieram aqui para encontrar a felicidade 
que rodeia aqueles seres humanos que descobrem a verdade acerca das coisas espirituais. Vieram aqui para 
encontrar o Anjo dentro dos vossos nomes... que vive muito fora das linhas!... 
 
 E assim é! 
   
 KRYON 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 Conferência Internacional de Ciência e Consciência 2001 
 Recentemente tem havido uma importante onda de interesse em estudar a consciência à medida que 
cada vez mais pessoas têm experiências que não se podem explicar mediante a visão científica tradicional. Em 
nenhum momento da história, se produziu uma tal divisão, entre a Ciência e a Religião. A Ciência limitou os 
seus estudos ao mundo material, e a Igreja tomou a cargo os reinos metafísicos. Agora, com a ciência a 
estudar a consciência, estamos preparados para reintegrar a Espiritualidade com a Ciência. Nesta conferência, 
exploraremos as dimensões científicas e espirituais da consciência. Venham explorar connosco a fronteira onde 
se encontram a Ciência e a Consciência. Há um grande desejo agora de encontrar as ligações entre as 
diferentes partes da nossa sociedadee da nossa civilização. A ciência e a religião são as duas grandes 
subdivisões que necessitam de ser religadas. Vice-presidente dos EUA, Al Gore. 
 
 Da página web de The Message Company - http://www.bizspirit.com/science/index.html 
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 Capítulo 13 
  

“O fantasma da morte” e “As novas crianças já chegaram” 
   

Do escritor...  
  

Há alguns anos, Kryon canalizou informação que está agora “frente aos nossos rostos” neste ano 2000. 
Eis o que trouxe à luz: 
 (1) Tão estranho como soou naquele momento, falo do “Fim da Sombra”. Podem encontrar este termo 
explicado no Livro 7 de Kryon, Cartas de Casa. Falava de como alguns de nós sentiam realmente que era tempo 
de partir, com todo o corpo começando a fechar-se, incluindo as emoções. Isso devia-se ao que Kryon 
denominou “a receita para o fim que a maioria de nós tem a respeito de 1999 e 2000”. Como sabem, não 
cumprimos as nossas próprias profecias e, em vez disso, permanecemos aqui. Este é o tema deste livro.  
 (2) As Crianças Índigo. Podem encontrar a primeira informação a respeito do fenómeno das Crianças 
Índigo no Livro 6 de Kryon, Em sociedade com Deus. Depois apareceu o livro As Crianças Índigo, publicado em 
1999 por Jan Tober e eu.2 Este livro converteu-se no nosso best seller de todos os tempos, e manteve-se em 
primeiro lugar nas listas dos mais vendidos, dos distribuidores de metafísica, durante quase um ano (enquanto 
escrevo este livro). Além isso, expandiu-se para o fluxo principal das publicações e, agora, pode encontrar-se 
no sector de “Pais” das principais cadeias de livrarias em quase todos os países de língua inglesa. Eu e Jan 
achamos engraçado o facto de muitos leitores só nos conhecerem pelo livro dos Índigo, ficando surpreendidos 
ao saberem que Jan e eu estamos comprometidos com o trabalho de Kryon, viajando imenso desde há 10 anos. 
Partes da entrevista dos Índigo (ver a seguir) demonstra que esse era, de facto, o caso do entrevistador, que 
não fazia ideia de quem era Kryon. 
 Neste capítulo, gostaríamos de vos dar mais informação acerca de ambos os temas. Jan Tober, a minha 
sócia espiritual e companheira de canalização / autora, teve uma experiência directa com o Fim da Sombra, 
nome que foi modificado para “O Fantasma da Morte”. O termo “fantasma” quer dizer que não é real mas 
parece! Esta é a definição do dicionário do termo “fantasma”: “Algo que aparentemente se vê, ouve ou sente, 
mas que não tem realidade física”. 
 A primeira parte deste capítulo, “O Fantasma da Morte”, foi publicada na página web de Kryon durante 
alguns meses, e, pelas cartas que temos recebido, podemos deduzir que ajudou muitos a entender esta 
experiência. Para que fique registado, esta é uma experiência nossa, não é nada dado por Kryon. Jan também 
se concentrou no tema das Crianças Índigo, dando seminários e entrevistas durante os últimos meses. 
 Pareceu-nos boa ideia divulgar uma entrevista recente do jornal The Spectrum, escrita por Rick Martin 
em Las Vegas, Nevada (dois meses antes da publicação deste livro), para acrescentar à informação já 
conhecida sobre este tema. Além do mais, como alguns talvez não conheçam o nosso livro As Crianças Índigo, 
este artigo poderá ajudá-los a compreender de que estamos a falar. Também podem visitar 
[www.indigochild.com]  
 
 Lee Carroll 
 
 

* * * 
 
 
 O fantasma da morte 
 Por Jan Tober 
  

Está em curso um processo interessante que muitos de nós estamos a atravessar. Tobias, uma 
entidade que faz parte do grupo de Kryon, refere-se a esta limpeza como “O Fantasma da Morte”. Trata-se de 
uma situação que estabelecemos para terminar a vida, tal como a conhecemos, no reino físico. Baseada em 
velha informação, diz que o corpo-mente-alma não dispõe de força (por qualquer que seja a razão) para se 
mover para a Ascensão e a Nova Energia. Fomos programados com inquietude a respeito dos próximos 12 
anos, e muito similarmente com o que se passou na Atlântida, temos estado a decidir se nos vamos 
teletransportar, morrer ou ficamos; mas, para muitos de nós, o teletransporte é inalcançável presentemente. 
Tobias, a minha chama gémea e complemento divino, muito soberba e firmemente conduziu-me através do 

                                                 
2 - Este livro está publicado em Portugal pela Editora SINAIS DE FOGO. 
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meu Fantasma da Morte. Tobias é a parte Grupo de Kryon que tem encarnado. Esta é a sua especialidade, por 
assim dizer. 
 Ao expressar a intenção pura para activar e integrar os restantes filamentos do nosso ADN, a nossa 
intenção é libertar a hormona da morte e activar as hormonas do rejuvenescimento, “os cromossomas da 
juventude e vitalidade”. Enquanto sucede isto, parece que para muitos, o Fantasma da Morte continua 
presente. Conheço outras quatro pessoas (três são amigos muito próximos) que passaram por esta experiência. 
Porque pode ser um grande desafio, gostaria de compartilhar com vocês algumas partes desta experiência. 
 Dou-me conta de que há dois anos tenho andado a dançar, conscientemente, ao redor deste fantasma. 
Esta primavera reparei como a minha amiga mais próxima sofreu três ataques de coração, em três semanas, 
durante a sua estadia na sala de terapia intensiva do nosso hospital local. Durante esse tempo, telefonei a dois 
grupos de oração muito grandes, assim como ao meu próprio grupo pessoal, de cerca de dez poderosos 
participantes/curadores do grupo de oração. Começámos a nossa cura a longa distância.  
Não falámos muito entre nós durante essa primeira semana, mas permanecemos focalizados no “amor” para 
com a minha amiga. Na segunda semana, as noticias foram mais graves. Apareceu a pneumonia. Mantivemos a 
nossa vigília. No entanto, retrocedendo, demo-nos conta agora de que éramos mantidos à distância 
energeticamente. Por razões práticas, sentíamos que a alma da minha amiga estava a considerar as suas 
opções. Admitimos, entre nós, que esta era uma experiência que se sentia ser diferente de qualquer outra que 
tivéramos anteriormente. Era como se a estivéssemos perdendo. Enquanto mantínhamos diligentemente a 
intenção de “faça-se a tua vontade”, tínhamos uma sensação de afundamento. (Quereria dizer que 
escutávamos a sua alma, que considerava as suas opções?) Sentíamo-nos impossibilitados. Era uma sensação 
completamente diferente para aqueles que tinham visto como ocorriam milagres atrás de milagres, em 
resultado da intenção pura e da oração. Quando já estávamos a libertá-la emocionalmente e começávamos a 
ter saudades, ela sentou-se na cama do hospital e disse: “Já está. Agora estou bem. Fico!”  
 A minha própria experiência do “fantasma” não foi tão dramática para os outros como para mim 
mesma. Enquanto vivia os meus próprios sustos médicos, repentinamente não senti o “alto nível” do meu grupo 
de oração. Isto era muito diferente do normal. Geralmente, supero tudo. Sentia que já não podia voltar atrás. 
Uma forte escuridão instalou-se durante duas semanas. Este não era o meu habitual optimismo exaltado. Neste 
ponto, devo ressaltar que foi o apoio dos meus amigos e a energia das minhas irmãs e irmãos da alma, que me 
mantiveram em pé. Quando estava no limite mais baixo, cheguei até a falar para 450 pessoas, numa 
conferência em Seattle, Washington, que me disseram que “transmiti” a imagem de uma conferencista e 
mestra muito respeitada. Neste ponto, pude aceder à origem do meu Fantasma da Morte (500 AC). Uma vez 
que esta parte foi estabelecida emocionalmente e libertada, e que a minha polaridade foi restabelecida, o 
cérebro linear foi activado. Dei-me conta de que tinha estado “fora do meu corpo” durante quase os dois 
últimos anos. Esse foi um mecanismo protector e amoroso do meu Ser Superior, enquanto me preparava para 
passar através da morte e da ressurreição. Espero que a seguinte informação vos ajude a compreenderem-se e 
vos dê alento, se vierem a defrontar-se com este desafio. 
 Para Resumir: 
 (1) Podem vir a sentir-se muito sós, até separados do Espírito. Este parece ser o processo.  
 (2) Se não sabem o que vos está a acontecer, provavelmente estão a atravessar o “Fantasma da 
Morte”. Pensarão que estavam a realizar a transição chamada “morte”. 
 (3) Encontrem a “fonte da coisa” nas vossas vidas passadas ou presentes, e limpem-na. Procurem 
curadores que vos ajudem. 
 (4) Sejam extremamente amáveis e gentis com vocês mesmos. Este não é o momento de 
“realizar”. Tirem algum tempo livre para sair. Isto é entre vocês e as vossas almas, e ninguém mais. 
 (5) Saibam que se consegue ter mais Nova Energia no corpo físico, do que estando em outra 
dimensão “do outro lado”. 
 (6) Repitam o anterior muitas vezes. Criem um mantra tal como: “Eu escolho a vida. Eu amo a 
vida”. Todas as manhãs eu dava longos passeios e cantava mantras positivos e amorosos. 
 (7) Permaneçam com pessoas amorosas, de energia de alma similar. Ninguém pode ajustar-se a 
vocês. No entanto, o amor e a vitalidade daqueles a quem amam podem acender as vossas próprias forças de 
vida. Dêem a mão às pessoas queridas e aos seres ligados espiritualmente (o contacto físico é muito 
importante). 
 (8) Docemente, devolvam os vossos pensamentos à Luz. Mantenham a intenção pura de estar aqui 
no amor. “Finjam até que consigam!” Tomem o controlo do vosso diálogo interior conscientemente e lembrem-
se de afirmar: “EU ESCOLHO A VIDA!”  
 (9) Incluam os vossos nomes em listas de grupos de oração. Chamei a ‘Silent Unity’ [Unidade de 
Silêncio] durante 30 anos (para a Oração de Silent Unity ligar para 816-969-2000 [Estados Unidos])  
 (10) Saibam que esta experiência pode ser diferente. Estamos a ascender à medida que passamos por 
ela. 
 (11) Purificar o corpo (com banhos de sal Epsom, meditação, e exercício suave - caminhar, yoga, Tai-
Chi, etc.) é muito importante, tanto como o alinhamento da polaridade do corpo. 
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 (12) Saibam que podem superar isto! Todos o fizemos, e estamos aqui para vos ajudar. 
 (13) Quando o processo do Fantasma da Morte estiver completo, depois de o terem atravessado, 
recordarão que passaram pela Iniciação da sétima Porta Atlante / Egípcia. Será um grande tempo para 
celebrar! Peçam aos vossos amigos que se unam a vocês. Tragam a vossa criança interior (onde assenta o 
vosso corpo emocional). Talvez ela não se ria há muito tempo! 
 (14) O mais importante: passarão a manifestar-se, através dos pensamentos e das palavras, mais 
rapidamente do que alguma vez tenham imaginado. Por isso, estejam conscientes das vossas visões a um nível 
mais claro. Permaneçam conscientes de tudo o que manifestam. O campo está limpo.  
 (15) Verbalizem para vocês todos os dias: 
 
 “Agora, em intenção pura, eu escolho a vida! Eu escolho a ressurreição!” 
 
  Jan Tober 
 
 

* * * 
 
 
 Chegaram as Novas Crianças  
 Entrevista a Jan Tober por Rick Martin 
  

O maior dos Mestres desde há 2000 anos, disse: “Bem-aventuradas sejam as crianças”. Estas crianças 
serão guias para voltarmos a nós, como um mundo, pelo caminho do amor. Para muita gente, não é realmente 
uma novidade que algo muito especial está a acontecer com as Crianças deste mundo. Há já algum tempo. 
Alguns asseguram que os “precursores” deste fenómeno dos tempos modernos começaram a nascer há 
aproximadamente 20 anos. Os futuristas, como Gordon-Michael Scallion, têm falado da sua entrada planetária 
desde há uns anos, e chamaram-lhe Crianças Azuis. Nancy Ann Tappe, dotada com a capacidade de ver o 
campo da aura do corpo humano, refere-se a eles simplesmente como os Índigos. O que significa a presença 
dessas “super-crianças”? Qual é a sua mensagem? Qual é o propósito de estarem aqui, exactamente agora? É 
só uma ideia imaginária ou uma realidade? O que são os Índigos, e o que os faz “Índigos”? 
 Ainda que tenha demorado alguns meses, finalmente consegui falar com Jan Tober, co-autora do 
provocador livro As Crianças Índigo, acerca deste fascinante tema. A leitura deste livro, que é uma mera 
introdução ao tema, deveria ser obrigatória para todos os professores e direcções escolares. Se o 
seu filho está “fora de controlo”, se lhe foi diagnosticado Transtorno por Deficit de Atenção (TDA) ou 
Hiperactividade (TDAH), então não pode deixar de ler este livro! Deveria estar em todas as livrarias do país. É 
evidente que, numa hora e meia, só pudemos roçar a superfície deste tema. Mas se você tem a sensação de 
que não há esperança para este mundo, esta história dar-lhe-á um “estímulo” definitivo! 
 Passemos directamente para a minha conversação com Jan Tober sobre o tema destas maravilhosas, 
livres, provocadoras e muitas vezes exasperantes crianças “velhas”. 
 Martin: Comecemos com uma definição fundamental. Exactamente, o que são as Crianças Índigo? 
 Tober: A definição que compartilhamos, que nos parece acertada é: a Criança Índigo é aquela que 
mostra um novo e inusual conjunto de atributos psicológicos, e tem um padrão de comportamento que não foi 
documentado anteriormente. 
 Martin: Como chegaram à designação de “Crianças Índigo”?  
 Tober: A designação Crianças Índigo provém da côr da aura ao redor dessas Crianças. Uma muito 
querida amiga minha, a quem conheço desde meados da década dos anos 70, cujo nome é Nancy Ann Tappe, 
escreveu o livro Understanding Your Life Through Color [Entendendo a tua vida através da Côr], publicado em 
1982. Nele se encontra a primeira informação documentada acerca do que ela “denominou” Crianças Índigo. 
Como faz ela para ver a côr? Quão precisa é? Nancy foi diagnosticada com tendo uma situação em que dois dos 
seus sistemas neurológicos se cruzam. Isso cria uma situação em que ela, literalmente, pode ver a aura 
humana.  

É como uma câmara Kirlian, digamos assim, que pode ver os campos electromagnéticos, as côres e as 
frequências. É uma mulher fabulosa, uma conselheira, metafísica e mestra maravilhosa. Ela advertiu muito cedo 
que havia outra côr da aura, associada com alguns recém-nascidos, quando trabalhava no seu Doutorado em 
Filosofia. Nancy assegurou que, desde 1980, cerca de 80% das crianças nascidas eram Índigos. E desde 1995, 
temos uma percentagem muito maior. Por isso, necessitamos de observar o que está a acontecer. Estamos 
perante uma nova geração de Mestres que chegam ao planeta, e foram chamados “Crianças Estrela”, “Crianças 
Azuis”, e, mediante o trabalho de Nancy, são chamados, a partir da nossa perspectiva, “Crianças Índigo”.  

Elas são a nossa esperança para o futuro. São a nossa esperança para o presente. E isso, falando 
esotericamente, é o que está acontecer realmente. Tentamos manter a perspectiva tão pragmática como 
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podemos, porque temos um montão de pais lidando com almas muito velhas dentro de corpos muito 
pequeninos, que, na maioria dos casos sabem mais do que os pais! Então, o que fazem os pais com isto? Há 
metafísicos/pais que têm algumas ideias alternativas. No entanto, no mundo em geral, não sei aonde se podem 
dirigir, excepto pelo nosso livro e outros mais que estão a ser publicados. 
 Martin: Estou seguro de que lhe fizeram um monte de perguntas comuns, pelo que não sei se as 
minhas o serão tanto. Uma pergunta pela que sinto curiosidade é: Surpreendeu-se pela resposta que teve 
desde que saiu o livro? 
 Tober: Sim e não. Ficamos sempre surpreendidos quando nos encontramos perante algo que está 
perfeito no momento. 
 Martin: Boa resposta. 
 Tober: Esta informação acerca das Crianças chegou-me, intuitivamente, em meados dos anos 70, mais 
ou menos quando conheci Nancy, sem perceber que ela estava muito conectada com esta informação. Segundo 
sei, ela não falava muito das Crianças Índigo porque era informação muito nova. No entanto, eu tinha sonhos 
em me apareciam Crianças a dizerem-me quem eram, por que vinham à Terra, quem eram os seus pais, e 
porque vinham para estar com eles carmicamente. Era fascinante. Quando despertava desses sonhos, algo me 
aproximava de vários bebés e crianças pequenas. Olhava-os nos olhos e via essas velhas almas em pequenos 
corpos.  

Observava à minha volta e perguntava aos meus amigos: “Notaram alguma diferença nas crianças?”. E 
eles respondiam: “Bom, um pouco, sim”. Soube que essa era uma das razões por que eu mesma estou aqui. E 
sei, pelo trabalho que Lee e eu fazemos, que certamente é também uma parte da sua missão. Vistas as coisas 
sob este prisma, não estava surpreendida. Sabia o que devia ser feito. Era como se poderosas mãos estivessem 
a empurrar-me para essa área da minha vida. Depois, quando viajava e trabalhava com as pessoas, 
particularmente durante os últimos quatro anos, pais, amas e professores diziam-nos que se sentiam frustrados 
e confessaram ter trabalhado com algumas velhas almas pouco comuns. A pergunta “O que fazemos?” vem dos 
pais. Como fazem eles para ajudar os seus filhos a interagirem na escola? Havia tanta frustração e tanto 
interesse que, no momento em que publicámos o livro, sabíamos que o momento certo tinha chegado! 
Martin: Estão a trabalhar numa segunda parte? 
 Tober: Oh, por Deus. (Risos) Sim, a editora Hay House pediu-nos um segundo livro. 
 Tober: Oh! (Risos). Esta é uma entrevista totalmente diferente. Já ouviu falar sobre os escritos de 
Kryon? 
 Martin: Não. 
 Tober: Bom, Lee e eu não falamos muito sobre isto nas entrevistas dos Índigos, porque este livro está 
dirigido ao público em geral. Queremos ajudar os pais que necessitam de ajuda, e têm na mão uma receita de 
Ritalina. Entende a que me refiro?... A respeito de Kryon: Lee e eu viajamos por todo o mundo a falar dos 
escritos e ensinamentos de Kryon, uma energia angélica mestra. Temos falado nas Nações Unidas durante os 
três últimos anos. Lee canaliza Kryon, e eu também canalizo os aspectos femininos do Grupo de Kryon. Eu faço 
as meditações. Fazemos equilíbrio e mudanças de energia de grupo. Falámos a 4.000 pessoas este ano só na 
França e na Bélgica, durante um período de dois dias. Foi incrível! O trabalho está centrado basicamente na 
ideia de que “criamos a nossa própria realidade”, que, em realidade, não é um conceito muito novo. Mas é 
trabalho nosso limpar os canais para essa informação que vem repetidamente, ajudar as pessoas a 
recuperarem o seu poder, a recordar o seu poder. 
Martin: Isto é só um parêntesis. Ouviu algo do livro China’s Super Psychics [Os Super-Psíquicos de China] de 
Paul Dona e Thomas E. Raffill?  
 Tober: Trata-se daquilo de que tem falado Drunvalo Melchizedek? 
 Martin: Assim é. 
 Tober: As pessoas têm-nos enviando e-mails acerca disso, e Drunvalo promove o nosso livro na sua 
loja. É um mestre maravilhoso.  
 Martin: Sim. 
 Tober: A informação que recebemos é que estes super-psíquicos são todos Índigo. 
 Martin: Imagino. Além do mais, imagino que está a acontecer o mesmo nos demais países, mas 
ninguém escreveu um livro; só escolheram os da China. 
 Tober: Bom, na China [e Ásia em particular] é muito interessante. Segundo Nancy Tappe, basicamente 
todas as Crianças que nasçam em Singapura serão Índigos. Sei que Singapura não é tecnicamente China, mas 
está muito perto. Demos uma conferência importante em Singapura, em 1998, onde Kryon descreveu um portal 
que se abria. Nancy deu-me a sua informação antes que eu lhe falasse acerca do portal. Lee e eu tivemos que 
fazer uma limpeza bastante importante com a Terra, para suster a energia do espaço no qual nos 
encontrávamos antes de começar a sessão. 
 Martin: Isso faz sentido. 
 Tober: Ela disse: “Pois claro. Aí tens. Por isso é em Singapura”. A viajem era um grande desafio para 
nós em vários sentidos, mas foi muito gratificante por sabermos que tínhamos contribuído para que pudessem 
vir as almas Índigo. Sabes Rick, isto é basicamente com o que estamos a trabalhar. Os Mestres estão a vir a um 
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mundo que se rege pelo hemisfério esquerdo, na forma de indivíduos regidos pelo hemisfério direito do 
cérebro. Em realidade, são almas que têm o hemisfério direito e o esquerdo integrado, e, com isso, estamos a 
experimentar uma maior consciência do hemisfério direito. Ou seja, intuição desenvolvida, etc. 
 Martin: Vai ser duro. 
 Tober: Suponho que tens ouvido isso tanto como nós, mas estamos a falar da energia feminina divina, 
que chega neste tempo, e não é demasiado cedo, devo acrescentar. [É como se os últimos 3000 anos fossem a 
“exalação” de Deus, e agora passamos à “inalação” da Deusa]. E a energia feminina divina e os Índigo vão de 
mão dada. Quem pode dizer onde começa um e termina o outro, ou qual veio primeiro? A minha sensação é 
que os Índigos abriram o caminho para que a energia feminina divina fosse acedida e ancorasse com relativa 
suavidade. Necessitávamos de uma “massa crítica”. Esse é precisamente o trabalho de Kryon, conseguir uma 
massa crítica que aceite que, através da sua consciência, dos seus pensamentos, das suas palavras e acções, 
criar a sua realidade; portanto poderíamos criar aqui a realidade do céu na Terra. Essa massa crítica devia estar 
já orientada, à medida que os Índigo começassem a chegar. A ideia era haver uma frequência já 
suficientemente refinada para eles poderem vir num veículo físico, dispondo de um envoltório de maior 
frequência onde pudessem permanecer, para não terem que “morrer no berço” para saírem daqui, ou partirem 
até antes, como no caso dos abortos espontâneos. 
 Martin: Dentro destes parâmetros, quero falar-lhe do diagnóstico errado de Desordem do Déficit de 
Atenção e do uso de Ritalina para tratar estas Crianças. Encontrou muitos Índigos medicados, e que, na sua 
opinião, foram diagnosticados incorrectamente?  
 Tober: Novamente, eu trabalho como conselheira intuitiva. Não trabalho num âmbito onde muitos dos 
meus clientes submeteriam os seus filhos à Ritalina, mas procurariam alternativas, naturalmente. No entanto, 
em algumas das nossas audiências, as que têm uma zona de acção mais ampla, vemos casos em que dizem: “a 
filha da minha cunhada, a minha sobrinha, o meu sobrinho...,” pois não são eles que cuidam directamente 
destas Crianças. Todavia, conhecem outros pais de Índigos, ou professores, etc. Quero citar as percentagens 
que partilhamos no livro acerca do incremento da produção de Ritalina: A produção de Ritalina cresceu sete 
vezes durante os últimos oito anos, e 90 % é consumido nos Estados Unidos. É clara a tendência dos últimos 
anos: a percentagem das crianças diagnosticadas com Desordem do Déficit de Atenção, que saem do 
consultório do médico com uma receita saltou de 55 % em 1989, para 75 % em 1996. E, se conhecêssemos a 
verdade, a percentagem seria ainda maior.  

O que está a acontecer? O que sucede é que temos um novo paradigma de almas, de seres, que 
chegam à Terra. Foram empurrados para uma sociedade regida pelo hemisfério esquerdo do cérebro, e onde se 
honra isso; quem se reger pelo hemisfério direito (quer dizer, o artista, o músico, o bailarino, o pintor, o 
escritor, ou o pensador criativo) não será respeitado. Os Índigos chegam integrados e ajudar-nos-ão no 
equilíbrio de ambos os hemisférios. Então,acontece que eles estão a chegar a um mundo regido pelo hemisfério 
esquerdo. Para receberem os louros, para receberem carícias, para serem realmente honrados e respeitados, 
devem tentar acomodar-se ao velho sistema. Estas almas, como Professores que são, conhecem a verdade. 
Sabem que nós estamos a mudar para honrar o cérebro direito, e que eles são uma parte importante dessa 
tarefa. Por isso, não se vão acomodar, mesmo que assim escolhessem. Estão aqui com uma missão para toda a 
vida, e esta é uma declaração muito importante. Estão aqui com uma missão para toda a vida! Não estão 
aqui para se acomodarem. Nós estamos aqui para entendê-los, para aprender com eles, para lhes permitir 
que nos ensinem uma nova forma de ser. 
  Voltando à tua pergunta. Devido ao facto de serem novos e diferentes, o que fazem os médicos? O que 
fazem os pais? O que fazem os professores? Têm crianças que parecerão hiperactivas, que prestam pouca 
atenção, que não conseguem permanecer nas filas, todos os sintomas que remetem para a história do ovo e da 
galinha. Quero dizer, o que veio primeiro: A Desordem do Deficit de Atenção ou as Crianças com Desordem do 
Deficit de Atenção? Pretendem encaixá-los num tipo de estrutura, mas não sabem o que fazer com isso. Agora, 
se a Ritalina remediasse o processo, seria diferente. Não quero entrar numa discussão da “AMA” (Associação 
Medica Norte-americana), mas há muitas outras excelentes alternativas, que talvez dêem um pouquinho mais 
de trabalho, mas, por Deus, será que o teu filho não vale esse trabalho?  

Se a droga Ritalina curasse, então, estaria bem. Mas não cura. É só um paliativo ou um remédio 
temporário. Inevitavelmente, as crianças terão que rejeitar a droga e viverem as experiências que vieram viver. 
[E o que acontece com o tempo perdido que passaram sob o efeito das drogas?]. Recomendo o livro sobre 
Desordem do Deficit de Atenção escrito por Rachel Bel e o Dr. Howard Peiper. Gostaria de incluir aqui esta 
citação do livro. Mesmo que a sua audiência seja muito sábia, é boa ideia que todos nós nos detenhamos para 
respirar profundo e pensar: 
 “As pessoas que padecem de Desordem do Deficit de Atenção não têm as provisões suficientes de 
neurotransmissores, especialmente de serotonina. A serotonina é fabricada no cérebro em presença de B6 e 
triptofano. O triptofano é um aminoácido essencial. Se há pouco fornecimento de triptofano e B6, o corpo não 
pode fabricar serotonina. Em consequência disso, essas pessoas podem necessitar de suplementos de 
triptofano e/ou B6. As proteínas fornecem aminoácidos ao corpo. Se o corpo recebe suficientes proteínas e 
alimentos ricos em triptofano, o fornecimento de aminoácidos geralmente não será um problema. A proporção 
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cálcio/magnésio é um factor chave, também. A falta de magnésio pode derivar em altos níveis de insulina, que 
reduz a serotonina. Portanto, é necessário assegurar um adequado fornecimento de magnésio, além de B6 e de 
aminoácidos.” 
  E continua. Este é um de vários livros que recomendamos. É breve, doce e conciso. 
 Primeiro temos a formação Índigo. Temos Mestres Índigo que vêem com a missão de dizer: 
“Ajudaremos este planeta a mudar para a energia feminina divina, de uma forma ou doutra. Fá-lo-emos ao 
chegar e converter-nos-emos em exemplos de amor. Vocês aprenderão a lidar connosco, e enquanto o fazem, 
aprenderão a lidarem uns com os outros com amor”. Quer dizer, este é o fundo de tudo isto: ao aprender a 
amar, a estar com e a ser pais das Crianças Índigo, inteiramo-nos de como opera o nível superior de cada um. 
Isso é o que eles nos estão ensinando.  
Então, temos a Desordem de Deficit de Atenção. Certo. Temos um novo paradigma que está a chegar. Eles 
trazem muito do que foi chamado Desordem do Deficit de Atenção com Hiperactividade. Isso não quer dizer 
que padeçam disso. O que queremos dizer aos pais é o seguinte: por favor procurem alternativas. Sabemos que 
é um desafio. Por isso, publicámos o livro. Podem lê-lo e procurar a lista das características. Assim, poderão ver 
que talvez os vossos filhos não tenham nada de mau, que os vossos filhos são parte de um novo paradigma. 
Agora, como trabalhamos com este tema? Nisto consiste o livro: alternativas saudáveis, desde dietas a técnicas. 
Há uma técnica denominada “sleep-talk” (falar a dormir), na qual se trabalha com a criança num estado de 
sonho. É muito poderosa, e é necessário que os pais a aprendam. Quando fazemos trabalhos para Índigos, 
levamos educadores que aclaram um pouco estas alternativas. Existem muitas alternativas que os pais podem 
escolher. O seu filho reage a alergias alimentares ou envenenamento ambiental? Devemos aprender muito 
acerca disto, e estas Crianças forçar-nos-ão a fazê-lo, também para nós mesmos. 
 Martin: Devido às limitações de tempo que temos aqui, permita-me perguntar-lhe: vocês têm uma 
fantástica lista na vossa página web de escolas Montessori e Waldorf. E comentam que são lugares excelentes 
para Índigos. Mas o que acontece com os Índigos que nascem em famílias desfavorecidas economicamente? O 
que diz às pessoas que não podem pagar esse tipo de educação? 
  Tober: Temos conhecimento de que tem havido resultados maravilhosos com a educação caseira. Há 
um grupo em Houston, creio que são 40 famílias ou mais, e estão a trabalhar com êxito com a educação 
caseira. Essa pode ser uma alternativa, e realmente, uma alternativa económica. Estão a obter resultados 
maravilhosos, e as Crianças estão a entrar directamente em colégios da “Ivy League” (Liga Ivy). Também sei, 
do fundo do meu coração, que surgirão outras formas de educação, que não serão tão proibitivas 
economicamente para as famílias sem rendimentos. E sei que há um enorme interesse nos Índigos e no que 
podemos fazer para os ajudar, que há muitos educadores, hoje dia, que também são metafísicos, que estão a 
reunir forças e a trabalhar para conseguir esta educação.  
 A semana passada estava a trabalhar com uma cliente que me perguntou o que via para ela, e foi 
muito claro que ela ia trabalhar com este grupo. Isto fazia parte de uma sessão de aconselhamento intuitivo 
que fiz. Ela estava prestes a receber o seu título, e há directores e vice-directores que querem interactuar com 
ela. Por isso, onde há um, há muitos. Sei que os livros são mobilizadores. Temos esse livro e haverá muitos 
outros. Neste momento, eu encontro-me a trabalhar em cerca de quatro; um com Lee, e três ou quatro com 
outras pessoas a respeito das diferentes áreas da educação, saúde e temas relacionados com os Índigos.  
Necessitamos de os publicar e obter a atenção das pessoas, porque devemos conseguir um caminho de entrada 
para criar “uma faixa de luz” no sistema educacional e abrir espaço para estas Crianças. Estão a chegar em 
percentagens tão altas que já não podemos fingir que estamos distraídos.  
  Martin: Existe alguma outra fundação ou local de clarificação para esta informação, que não seja a 
vossa página web, para os Índigo? Há um lugar central, ou vários, que estejam a estabelecer-se para estudar e 
trabalhar com estas Crianças especiais? 
  Tober: A informação que tenho é que a implementação desses locais será só uma questão de tempo. É 
muito importante e temo-la diante de nós; é o próximo passo na nossa evolução. Por isso se fará. E, 
provavelmente, já está a ocorrer enquanto nós falamos. 
  Martin: Você viajou muito. O que acredita que as pessoas deveriam saber? Qual é a informação mais 
útil que pode dar aos nossos leitores sobre este tema? 
 Tober: Há duas palavras que, se fossem as únicas que poderíamos dizer, diríamos aos pais das 
Crianças Índigo: opções e negociação. Se não podem recordar-se de nada mais, se não leram o nosso livro, por 
favor dêem-lhes opções e negociem tudo. Quero dizer, de verdade, eles não vão passar por cima de vocês. 
Mas é um guia para os pais. Se recordamos que eles estão aqui para nos ensinarem, essas palavras dar-nos-ão 
mais equilíbrio.  
 Quero partilhar com os seus leitores o que podem fazer os pais. Além de dar opções e negociar com 
eles, podem beneficiar muito se os guiarem, em vez de lhes darem ordens directas. Tratem-nos e interactuem 
com eles como se fossem os seus melhores amigos, porque na realidade, o são. Tratem-nos com respeito. 
Honrem a sua existência na família. Ajudem-nos a criar as suas próprias soluções de disciplina. Surpreender-se-
ão com o que eles farão. E ofereçam-lhes opções em tudo. Nunca, jamais, os menosprezem. Este é um bom 
conselho para pais. Se quiséssemos ser os pais perfeitos, diríamos: esta é a lista que seguirei. E as Crianças 
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Índigo simplesmente dizem: “Agora é o momento. E vocês necessitam de praticar para serem os pais perfeitos. 
Agora é o momento para fazer isto no Planeta”.  
 Expliquem-lhes sempre por que lhes dão as instruções que dão. Nunca digam: “Porque eu quero”. 
Tendo em conta que a honestidade sempre triunfará com eles porque são intuitivos, em vez disso digam: 
“Porque isso me ajudará. Estou um pouquinho cansado hoje. Necessito um pouco da tua ajuda”. Eles sabem o 
que sucede enquanto vocês pensam. Façam-nos sócios da sua educação. Isto é extremamente importante, e 
condiz com as opções e a negociação. Façam deles vossos sócios. Façam-nos saber que têm sempre voto. 
Estejam presentes com eles. E, claro, como amigos ou como membros adultos da família, estejam sempre 
presentes quando eles estiverem com outras pessoas. Quero dizer, “estejam aqui agora”. Isso é estar no 
momento. Os metafísicos sabem isto de forma inata. Expliquem tudo aos vossos filhos, se acreditam que não 
entendem algo. Saibam que eles entendem ao nível da alma. Sabemos que se lhes pode falar antes do 
nascimento. Comecem cedo. Que tal antes da concepção?!  
 Se aparecem problemas graves, e sentem que querem saber se eles padecem de Desordem do Deficit 
de Atenção, não dizemos para não irem ao médico. O que dizemos no livro é: “Procurem alternativas. Por 
exemplo, a dieta, suplementos, nutrição, homeopatia, quiroprática e polaridade inversa”. Procurem de forma 
holística. Nós fornecemos uma grande lista, acesso a autores e professores alternativos a quem podem enviar 
e-mails com as vossas perguntas e preocupações. Dêem-lhes segurança no vosso apoio. Evitem a crítica 
negativa. Apoiem-nos nos seus propósitos. Isso é tudo o que conhecemos. Um índigo não é um seguidor. 
Permitam-lhes decidir naquilo em que eles estão interessados, e o que querem fazer. Falem com eles, e não a 
eles.  
 Esta é, basicamente, a informação que obtivemos de terapeutas, de pais muito conscientes, do trabalho 
de Nancy, que realmente parece ajudar a guiar os Índigos. Eles sabem quem são. Chegam a sentir e a saber. 
Não serve de nada moldá-los a um esquema que, muito possivelmente, tenhamos que aprender a romper - o 
método como os nossos pais nos educaram. Há um novo modo de ser. Há um novo modo de ser pais: mover-
se no amor. O fundo é o amor, é estarmos presentes, sermos amorosos e compreensivos. Nos meses e anos 
que temos por adiante, veremos novos sistemas de educação onde os pais e os professores trabalharão juntos. 
 Estas almas vêm da décima dimensão. Esta dimensão trata de sons e côres, e irradiam uma energia 
opalina. Se pensarem nisto, acaso não aparece e se ilumina uma interessante paisagem de amor? Isto diz muito 
acerca da surpreendente energia que eles têm e de todos nós voltarmos a honrar o hemisfério direito, as artes, 
o processo intuitivo, e ouvir as Crianças. Permitam que aflore o vosso conhecimento. Digam-lhes que sabem 
quem elas são para que escolham ficar. Criem um lar sagrado e harmonioso. Isto pode conseguir-se 
queimando salva, queimando álcool e sais Epsom, e alguns tipos de incenso. Honrem os vossos lares como 
templos para que os vossos filhos possam chegar a um lar com pais amorosos ou pais que estão em ambientes 
serenos e amorosos. Se estiverem cansados, digam-lhes. Escolham um tempo que seja exclusivamente para 
eles, onde possam estar completamente presentes. Façam com que se sintam seguros e permitam-lhes que vão 
a casa do seu melhor amigo: vocês. 
  Martin: No final do livro apresentam informação acerca da mensagem que os Índigo trazem. Pode fazer 
algum comentário a respeito? 
  Tober: Especificamente a que parte se refere? 
  Martin: Ao facto de eles trazerem uma mensagem de amor. 
  Tober: Ah, sim! A mensagem é de amor; é para honrar essa parte de nós. Novamente, menciono a 
energia feminina divina, que chega para honrar o amor, a compaixão, o processo intuitivo; todas as peças 
necessárias que se devem unir para fazer o Céu na Terra; e eles estão aqui para nos mostrar como, de uma ou 
de outra forma. 
  Martin: Refere-se a eles como “destruidores de sistemas”. O que quer dizer com isto? 
  Tober: Há muitos anos disseram-nos que o que seria destruído primeiro seriam as velhas instituições e 
sistemas. Lembra-se? 
  Martin: Sim. 
  Tober: Disseram-nos que, à medida que passamos para esta Nova Era, esta Era Dourada, os velhos 
sistemas não encaixariam no novo molde. Por isso, ali estão eles como os que romperão, por exemplo, o 
sistema educacional que permaneceu durante cem anos ou mais. Não vão tolerar algo, simplesmente porque 
sempre foi feito assim. Então, saber que há um grande grupo de entidades que está a chegar ao planeta e que 
são “destruidoras de sistemas”, pode ajudar a obter um panorama bastante claro do ponto para onde nos 
dirigimos. Na minha mente e no meu coração, é impressionante. É simplesmente impressionante saber que 
estão aqui a trabalhar connosco, finalmente. Há alguns anos, quando tinha sonhos acerca de bebés eu ia ter 
com os meus amigos e dizia: “Sabem, nós que somos conscientes, somos ‘a ponte de arco-íris ’ desta 
civilização, deste grupo de almas, o novo grupo de almas que está a chegar. Somos a ‘ponte de arco-íris ’ para 
eles”. Enche-me o coração de felicidade e esperança. Estamos a ver coisas surpreendentes. Nós, que sabemos 
quem são os Índigos, podemos realmente ajudar os pais que têm dificuldades e não os compreendem. 
Podemos compartilhar com eles o nosso conhecimento, até que estes pequenos cresçam o suficiente para 
falarem por eles mesmos.  
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  Martin: Falemos dos velhos truques da culpa e da vergonha, como ferramentas de comportamento com 
estas Crianças.  
  Tober: Não funcionarão! Os Índigos sabem quem são. Só frustrará e devastará os pais. Atrairá um 
campo de energia muito agitada ao redor dos pais e da criança, que derrotará qualquer discussão, qualquer 
ajuda real. Simplesmente não sucederá. Eles sabem quem são. Têm uma missão. São conscientes disso. Por 
isso, é um desafio, porque nós temos uma cultura que foi educada em: “Vais ver quando vier o teu pai!”. Estou 
segura de que já ouviram estas palavras umas quantas vezes. Eu sim. Mas isso não funcionará, agora! 
 Eu não tenho filhos; mas estou muito com eles. Por isso, posso entender o que passam os pais quando 
regressam à velha forma de proceder e descobrem que não conseguem nada. As Crianças irão pôr-vos à prova 
para saberem até onde podem chegar. No entanto, estas Crianças não são más. Não está nas suas 
consciências. Testarão os pais a respeito disto, para conhecerem as regras do jogo. Até onde posso chegar? O 
que posso fazer? O que é realmente importante para os meus pais? O que não é importante? E vão aprender a 
negociar com os pais. Então, se algum dos pais vem com um ponto de vista de negociação, estarão 
sintonizados. É muito surpreendente vê-los em acção. Dá prazer vê-los experimentar com pais conscientes, que 
estão no amor, que têm realmente uma integração de mente/corpo/alma, através do amor. 
  Martin: Vai ser interessante ver, nos próximos anos, as novas profissões que aparecerão como 
resultado destas Crianças. 
  Tober: Invenções também, novas formas de fazer as coisas! 
  Martin: Quero dizer, acabará o velho doutor, advogado, bombeiro por escolha. (Risos). 
  Tober: Assim é. Realmente vai levar-nos a novas formas de pensar e ser. 
  Martin: Teve contacto com muitos pais de Índigos, que estão totalmente fora de si? 
  Tober: Recebemos uma enorme quantidade de correio de pais que se emocionam muito quando leram 
o livro, e se dão conta de que os seus filhos podem ser Índigos. Quando começam a trabalhar com os princípios 
que lhes sugerimos, começam a notar êxito no seu trabalho de pais. Estão a ajudar-se entre eles. Comunicam-
se telefonicamente, interactuam e oferecem-se soluções, ideias e alternativas. Creio que esta é a fórmula para 
que tudo isto funcione. Os pais terão que ser activos e estabelecer grupos de apoio onde se possam ajudar 
entre eles, porque vamos construindo à medida que vai acontecendo. 
  Martin: Isso faz muito sentido. 
  Tober: Claro. 
  Martin: Encontra muita consciência entre os terapeutas de família? 
  Tober: Sim. Eles respeitam os seus processos intuitivos, sim. E, claro, nesta área, temos muitos 
conselheiros que celebram o seu hemisfério direito, o lado intuitivo. 
  Martin: Falemos de Kryon. Qual é a mensagem de Kryon? 
  Tober: A mensagem de Kryon é que nós criamos a nossa própria realidade. A mensagem de Kryon é 
que o amor é tudo. Isto soa realmente “estranho”. Aposto que nunca escutou estas coisas antes. (Risos). 
  Martin: Sim, uma ou duas vezes. (Risos). 
  Tober: A mensagem de Kryon é basicamente, a Verdade Universal. Fala-se muito das mudanças na 
Terra. Muito do trabalho era conseguir que todos nós atravessássemos o ano 2000, e mudar a consciência a 
respeito disso, porque havia muito medo. 
  Martin: Muito medo. 
  Tober: Necessitávamos de compensar esse medo honrando o nosso Deus dador de poder (para 
reconhecermos o poder de quem somos) e vermos que podemos criar uma massa crítica onde o amor domine. 
Muita gente escutou, muita gente orou e ora, muita gente medita, muita gente visualizou o planeta rodeado de 
Amor e Luz, tanta que o planeta pôde atravessar estas mudanças com uma mínima quota de incomodidade. 
Parte do trabalho de Kryon é realinhar a Rede Magnética da Terra e preparar o que se denomina “ascensão”. 
Versa sobre o conhecimento de que percorremos o planeta como co-criadores com o Espírito. Somos 
todos Anjos Dourados a trabalhar com a Grande Peça Mestra. 
  Martin: Bom, os nossos leitores poderão identificar-se facilmente com essa mensagem! Que recepção 
tiveram nas Nações Unidas, por exemplo, ao falar de Kryon? 
  Tober: Voltaram a convidar-nos três vezes; surpreendeu-nos muito. Falámos numa das salas mais 
pequenas, para a Sociedade de Iluminação e Transformação (SEAT em inglês). É uma das organizações 
autorizadas, criada para os membros que meditam. Então, é um grupo mais pequeno. Trata-se de 75 pessoas 
mais ou menos. E, quando estamos ali, ficamos sempre surpreendidos por estarmos numa sala onde se 
assinaram tratados importantes entre países e líderes. E aqui estamos, apresentando o Conselho de Anciãos 
dos povos nativos do mundo e contando-lhes o que está a acontecer com o HAARP [Programa de Investigação 
da Frequência Activa da Aurora]. 
  Martin: Sim, estamos fartos disso. 
  Tober: Sentimo-nos honrados, e sempre nos sentimos muito bem recebidos. 
  Martin: De acordo. Regressemos ao tema dos Índigos. O que gostaria de deixar aos nossos leitores 
para que reflictam a respeito desta efusão de Nova Energia na forma destas Crianças? 
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  Tober: Se sentissem que alguém tocava à vossa porta, abrissem e vissem um Grande Mestre no 
umbral, sentir-se-iam felizes e emocionados! Convidariam o Mestre a entrar. Depois, provavelmente, sentar-se-
iam, agradeceriam a visita, e diriam com esperança: “O que queres de mim? Como posso ajudar-te e como 
posso ajudar o Planeta? Que sabedoria queres compartilhar comigo?”… Essa é a forma de honrar os Índigos! 
  Martin: Este é um bom momento para terminar. Obrigado por uma entrevista “inspirada” e que nos 
deixa a pensar. Os nossos leitores desfrutarão verdadeiramente dela, e estou seguro de que alguns se porão 
em contacto consigo! 
 
 Jornal THE SPECTRUM - Las Vegas, NV 89117 (877) 280-2866  
 - Página Web: [www.spectrumnews10.com] 
 
 

Jan Tober é co-facilitadora das conferências mensais de Kryon. Também canaliza a sua polaridade oposta, 
Tobias, do séquito de Kryon e do Conselho dos 33. 

Jan Tober - The Kryon Writings - Inc. 1155 Camino del Mar #422 - Del Mar, CA 92014 
E-mail: kryonemail@aol.com 

Sitio web: [http://www.kryon.com/jantober] 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  Vocês estão perante a energia espiritual mais profunda e mais activadora da história da Humanidade. 
Estão perante a capacidade de mudar a essência das vossas existências; de viver vidas mais longas, de terem 
uma realização mais pacífica e feliz, e o poder de mudarem a própria Terra que pisam. No processo, devem 
aprender, aprender, aprender! Também devem amar sem medida e começar a sentir a Família, pois estão mais 
próximos da vossa espiritualidade do que antes. Estes não são os tempos finais. Este é o princípio dos tempos! 
   

KRYON 
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 Capítulo 14 
 

 Em busca da sabedoria indígena  
 
 Por Marc Vallée e Woody Vaspra 
 
 Do autor... 
 
 Se lerem a declaração que se encontra na página seguinte, realizada nas Nações Unidas por Kryon em 
1998, entenderão do que trata este capítulo. Enquanto tantas e tão grandes ideias humanitárias parecem ir 
para o lixo, ou pertencem a esse lugar que diz: “Boa ideia, mas deixemos que outro a ponha em prática”, 
enquanto lêem estas palavras, cresce activamente a ideia de passar a ter os povos indígenas da Terra como 
colaboradores de um mundo de alta tecnologia. 
  Marc Valée e a sua irmã, Martine, são os editores canadianos dos livros de Kryon, em idioma francês, 
para todo o mundo. Eles encontravam-se na sala das Nações Unidas quando falou Kryon. Essas palavras 
comoveram Marc profundamente e, como resultado dessa experiência, ele fundou a Convergence Foundation. 
Trata-se de uma organização, ainda em formação, dedicada a construir uma rede de gente com consciência e 
altos propósitos, que darão melhores opções à sociedade, proporcionando uma massa crítica que deixará 
efeitos positivos e permanentes na política, na economia e na ecologia da Terra. 
 E o método? Para começar, o plano é pôr-se em contacto e relacionar-se com as pessoas mais sábias 
do planeta. A crença de Marc (muito similar à minha) é que essas almas sábias podem estar entre os anciãos 
dos povos indígenas da Terra. A missão é adquirir a sabedoria daqueles que jamais se separaram da Natureza. 
Há quem diga que à medida que o homem se separa da Natureza, também se separa de si mesmo. Para 
assistir ao próximo passo evolucionário do Homem, Marc está à procura de uma evolução de consciência, 
guiada por aqueles que estão mais perto da Natureza. Ele não está só. Mais ou menos ao mesmo tempo que 
Marc, mas de forma independente, Woody e Catie Vaspra, do Colorado, decidiram renunciar aos seus empregos 
e passar todo o seu tempo a contactar os anciãos do planeta. O objectivo? Criar uma fundação sem fins 
lucrativos, o World Council of Elders (WCOE) [Concelho Mundial de Anciãos], que contribuiria para a missão de 
Marc; uma massa crítica de consciência elevada que surja daqueles que nunca a perderam. Estes três 
indivíduos viajaram pelo mundo em busca dos anciãos, e estão muito interessados no que pode ser a sua 
recepção. A maioria dos meus leitores é norte-americana e canadiana. O que pensam vocês que os índios 
norte-americanos e canadianos opinam sobre nós, nesta terra? Qual será a sua recepção quando entrarmos na 
suas terras para lhes pedirmos ajuda? A resposta deveria fazer-lhes saltar o coração. Se vocês chegaram aqui, 
já leram as declarações de Kryon acerca do perdão, acerca da Nova Energia do planeta, e acerca dos povos 
indígenas da Terra, que possuem um “conhecimento” acerca do tempo de tudo isto. 
 Marc, Woody e Catie informam que, quando expõem as suas ideias a estes anciãos, eles respondem: 
“Estávamos à vossa espera.” No Canadá, nos Estados Unidos, no Perú, na Costa do Marfim, em África, ou nos 
círculos interiores dos povos indígenas das Ilhas Hawai, a resposta foi: “Estávamos à vossa espera”. Entre os 
verdadeiros anciãos, desapareceu quase todo o ódio que sentiam pelo que lhes fizemos e o pelo que lhes 
tirámos. A sua sabedoria relaciona-se com o como podemos trabalhar unidos e restabelecer a ligação 
com a Mãe Terra, que tanto necessita da Humanidade neste momento. A energia de nos sentarmos com eles 
faz, simplesmente, que compreendamos imediatamente por que necessitamos tanto deles! Ao longo do 
caminho, Woody e Catie conheceram Marc. Compartilharam as suas ideias e experiências e, agora, estão a 
trabalhar juntos. Podem eles fazer a diferença? Isso depende de vocês. 
 Queridos leitores, tirem um momento para se informarem do trabalho desta gente excelente, ao longo 
das próximas páginas. Talvez alguns de vocês tenham algo para acrescentar ao trabalho de Marc, Woody e 
Catie. Talvez tenham estado à espera disto para poderem ajudar. Se não é assim, talvez possam inclui-los nas 
vossas visualizações e meditações, quando enviarem energia para a Mãe Terra e para a Humanidade que vive 
neste planeta. A energia e as vossas visualizações são muito mais valiosas do que se imaginam.  
 Estes são os pioneiros da Nova Energia. São os exploradores das impenetráveis selvas da consciência. 
Forjarão uma ponte que deve ser cruzada sobre um abismo entre a nova e a velha energia; mas somos nós que 
devemos cruzar essa ponte. 
 
 Apresento-vos os meus amigos, Marc Valée, e Woody e Catie Vaspra. 
 
  Lee Carroll 
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 Nunca houve um melhor momento para implementar um Concelho de Sabedoria, um concelho sem 
voto de seres humanos indígenas do planeta, que resida neste edifício. E dizemos que a consciência da 
Instituição apoiará esta ideia, eventualmente. A consciência das pessoas apoiará esta ideia. A consciência do 
planeta está empurrando esta ideia. É o próximo passo lógico; e, quando o apresentarem, façam-no primeiro 
diante do público. Eles farão o resto para o implementar. 
 
 Kryon nas Nações Unidas – 1998 
  
 
 
 
 Ajudando o despertar do mundo através da Sabedoria Tradicional Indígena 
 
 Por Marc Vallée. 
  
 Como editor de livros espirituais durante os últimos 10 anos, desfrutei da leitura de importantes 
ensinamentos relacionados com o potencial criativo que os indivíduos possuem para afectar os acontecimentos 
das suas próprias vidas. Como muitos outros, isto levou-me ao estudo das implicações a um nível colectivo; o 
potencial de escolher de forma consciente o mundo no qual queremos viver. 
  Durante os dois últimos anos, integrei-me num grupo conhecido como Convergence Foundation, cujo 
propósito é ligar vários grupos para criar uma rede de informação a grande escala. O nosso propósito é 
conseguir uma acção de coordenação destes grupos, para que uma massa crítica de gente consciente tenha 
uma influência real sobre as escolhas realizadas pelas nossas sociedades. 
 Damo-nos conta de que, para poder esperar resultados produtivos neste esforço, devemos guiar as 
nossas acções - e assim o temos feito - pela compreensão do laço essencial do Homem com a Natureza. Somos 
feitos da energia da Mãe Terra. Os seres humanos, na sua intenção de dominar a Natureza, mutilaram vínculos 
essenciais com os aspectos nutricionais da Terra, afectando negativamente, por sua vez, a ligação com os seus 
próprios seres espirituais e os de outros. Cremos que, ao renovar esse laço essencial, os Humanos ganharão 
uma sabedoria espiritual mais elevada, inspirando-se para encontrarem uma maneira melhor de solucionarem 
os seus problemas, sejam ecológicos, de economia ou de política mundiais. Cremos ter aqui uma importante 
chave, tendo em vista uma relação renovada do Homem com a Natureza e a consciência do trabalho com ela. 
 Hoje em dia, o mundo ocidental dominante parece ter perdido a capacidade de ressoar com este 
entendimento, e harmonizar-se verdadeiramente com o fluxo de vida prevalecente na Natureza. Por outro lado, 
os indígenas, ou a gente das Primeiras Nações, preservaram estes valiosos talentos e sabedoria através da 
História. Quando, pela primeira vez, li a canalização de Kryon perante as Nações Unidas, em 1998, dizendo que 
tinha chegado o momento de criar um Conselho de Anciãos de representantes indígenas dentro das Nações 
Unidas, senti-me verdadeiramente sintonizado com esta ideia. Trabalhar para ajudar neste esforço, deixou de 
ser um pequeno projecto dentro da Convergence Foundation, para passar a ser o nosso objectivo principal. A 
ideia é integrar a tradição e a sabedoria indígenas nas nossas opções sociais modernas. Necessitamos da ajuda 
deles. As formas ocidentais levaram a Humanidade a estados de vida precários, e verdadeiramente cremos que 
muitos valores indígenas são fundamentais para que possamos sobreviver. A nossa fundação gostaria de 
estudar especificamente esses valores. 
 A minha própria e curta experiência em África e na selva amazónica do Peru, permitiu-me compreender 
alguns valores básicos das formas indígenas que nos podem ser muito úteis, aqui no Ocidente. Por exemplo: 
 

1) A recepção de estranhos é geralmente muito cordial: Os povos indígenas consideram que conhecer 
gente nova é uma oportunidade de descobrir e enriquecer as suas ideias e crescimento pessoal. Devido 
a não terem uma tendência para atribuir más intenções aos outros, à primeira vista, naturalmente 
expressam calidez ao conhecê-los e fazem com que se sintam bem-vindos. Não existe o medo “dos 
outros”, tão típico das cidades ocidentais. 

 
2) Um profundo sentido de responsabilidade pelas gerações futuras: Nas culturas indígenas, os ancestrais 

são sempre reconhecidos. Da mesma forma, reconhecem as futuras gerações. Desta forma, são 
cuidadosos na forma como se comportam, conscientes das repercussões do comportamento sobre as 
futuras gerações. Por esta razão, sentem-se espantados ao verem as indústrias ocidentais, que 
exploram os recursos da Terra, com tão pouca consideração pelas consequências dessas acções. 
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3) Ensinar as gerações mais jovens: Não lhes ensinam mediante a explicação, mas guiando-os através da 
experiência directa, conseguindo que os indivíduos estejam em íntima relação com a vida em todas as 
coisas. É por isso que eles, não só reconhecem a vida nos seres humanos, mas também a consciência 
das árvores, dos rios, das nuvens; porque todos estão ligados com o fluxo da vida. 

 
4) Percepção da Realidade: Estar em harmonia com o fluxo natural da vida é uma compreensão muito 

importante dos povos indígenas. Por que desejar algo mais? Quando nos sintonizamos com a forma 
indígena de perceber a realidade, tomamos consciência da forma pela qual o pensamento ocidental 
seccionou mentalmente a realidade, com o objectivo de a controlar melhor. Ao limitar a evidência de 
como está tudo vinculado, como tudo é fundamentalmente Um, o pensamento ocidental criou muita dor 
para toda a vida do planeta.  

  
 Há propósitos e lições a tirar de tudo isto, como em todas as coisas. Mas não se fazem acusações. 
Todavia, de forma crescente, o mundo ocidental deve sintonizar-se com as formas como os povos indígenas 
percebem o fluxo natural da vida, que é o fluxo do Divino. Como partes deste mundo, devemos sentir que não 
podemos controlar a realidade para que se ajuste às nossas agendas pessoais; simplesmente, devemos 
sintonizar-nos com as energias holísticas do momento presente. 
 
 O estudo destes temas e de como podem aplicar-se nas opções modernas da nossa sociedade, é a 
finalidade da Convergence Foundation. Gostaríamos de participar por sermos uma das muitas “pontes” que 
estão a construir-se agora entre a sabedoria indígena e a sociedade moderna. É por isso que o Concelho de 
Anciãos [assinalado por Kryon] foi de tanto interesse. 
 Recentemente, inteirámo-nos de que a Comissão dos Direitos Humanos das Nações Unidas aprovou a 
formação do “Fórum Permanente para os Povos Indígenas” com um estatuto de alto nível. Em Fevereiro de 
2000, 315 delegados de 47 governos, 3 agências especializadas e 59 organizações indígenas não 
governamentais estabeleceram as bases do fórum. Ainda que a ONU tenha sido criticada no passado, e ainda 
tenha problemas para superar, reconhecemos que continua a fazer muito bom trabalho. Até que nos 
comprovem que este não é o caminho correcto, a nossa fundação escolhe trabalhar ao lado deste corpo 
internacional, estudando de perto o que se faz no dito fórum. Também estamos envolvidos com o Earth Charter 
Project (www.earthcharter.org). 
 Dado que a informação ao público e aos órgãos de informação é um aspecto importante deste trabalho, 
planeamos manter-nos muito activos neste ponto. E, ainda mais, temo-nos vinculado com associações do 
Canadá, dos Estados Unidos e da Europa, que há muitos anos estão envolvidos com grupos indígenas. Assim 
podemos dar apoio uns aos outros. 
 
 Para maior informação, por favor contactar-nos em:  
 
 Convergence Foundation - 1209 Bernard Ave., Suite 110 - Outremont, Quebec, Canada, H2V 1V7 
 Telefone no Canadá: (514) 276-3546 – (ariane@mlink.net) 
 Os donativos devem ser endereçados para Convergence Foundation 
 
 Marc Vallée. 
 
 
 

* * * 
 
 
 
 UMA VIAGEM SAGRADA - O Concelho Mundial de Anciãos 
 
 Por Woody Vaspra 
 
 Um Prólogo – Encontro com o primeiro ancião 
 
 A 21 de Agosto de 1999 a minha esposa, Catie, e eu encontrávamo-nos numa reunião de amigos nas 
Montanhas Rochosas ao norte de Woodland Park, no Colorado. Saíamos de um tipi (tenda índia) na qual, essa 
tarde, tínhamos participado de uma cerimonia de tambores e uma sessão de meditação. De repente, fui 
chamado à casa principal para responder a uma chamada telefónica. A chamada era de um recente amigo, um 
misto de Hopi, Shoshone e Choctó. Disse-me que tinha tido uma conversa com um Ancião Hopi tradicional 
(Avô), e que tinham combinado um encontro para a quarta-feira seguinte. Faltavam quatro dias. 
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Imediatamente lhe respondi que podíamos estar ali na terça-feira. No final da conversa, Catie e eu 
empacotamos as nossas coisas e dirigimo-nos a Boulder, no Colorado, para recolher o resto das coisas e 
prepararmo-nos para a viagem. 
 Eu e Catie tínhamos conhecido o nosso novo amigo Hopi em Maio de 1999, através de uma amiga a 
que, por sua vez, conhecêramos um ano antes num retiro de Kryon “Viagem para Casa”, em Breckenridge, 
Colorado. Foi através desta amiga que descobri que tinha um irmão espiritual Hopi e me apercebi de que 
tínhamos crescido juntos numa vida anterior. Havia uma energia muito especial entre nós, e sabíamos que algo 
especial ia acontecer num futuro próximo.  
 Na segunda-feira, rumámos para oeste através de Grand Junction, no Colorado, a Este de Utah. Depois 
viajamos para o sul até à parte noroeste de Arizona. O dia tornou-se longo e quente, e decidimos passar a noite 
no acampamento do Desfiladeiro do Diabo em Blanding, Utah. Essa paragem nocturna foi oportuna, pois deu-
nos a oportunidade de nos relaxarmos, pôr os pés sobre a terra e ligarmo-nos com a Mãe Terra. Os 
preparativos da viagem dos últimos dias tinham sido esgotantes.  
 No dia seguinte, continuámos o nosso caminho para sul, para Arizona, depois para Hopiland e Hotevilla. 
Ao entrar em Hopiland, seguimos cuidadosamente as direcções dadas pelos nossos amigos. Finalmente 
reconhecemos a sua camioneta pela matrícula. Instalamo-nos na modesta casa de uma mulher amiga. Era uma 
casa típica nessa parte de Hopiland, sem instalações sanitárias ou electricidade. A água das chuvas era 
armazenada em barris, e a electricidade provinha de painéis solares no tecto. O banho estava quase a cem 
metros de distância da casa. No entanto, havia uma sensação especial na área. Podia sentir-se a ligação com a 
Mãe Terra e com toda a gente do grupo. Sentíamo-nos honrados de estarmos em Hopiland, com os nossos 
amigos especiais.  
 Uma vez instalados, começámos a falar da nossa recente viagem ao Hawai. Catie e eu tínhamos 
assistido à Conferência de Povos do Mundo Indígena sobre Educação em Hilo, Hawai; visitamos a minha mãe e 
família em Oahu, e assistimos a cerimoniais havaianos muito especiais em Pu’u Ko’hola Heiau, em Big Island. 
Conversámos pela noite dentro. Estávamos cheios de ansiedade e excitação pelo encontro que teríamos no dia 
seguinte com o Avô, o Ancião Hopi. 
 Na manhã seguinte viajámos para Hotevilla e combinámos o encontro para as duas horas da tarde. Isto 
deu-nos a oportunidade de visitar Prophecy Rock (A Rocha da Profecia) e de nos prepararmos para a reunião. A 
visita a Prophecy Rock foi muito especial, e a mensagem da rocha é muito clara. Diz que a Humanidade pode 
tomar duas direcções: uma das direcções é destruir-se a si própria; a outra é viver em paz, harmonia e amor. É 
um lugar sagrado, com uma energia espiritual, para além da descrição humana. 
 Por volta das duas da tarde o Avô chegou, como estava combinado. Realizámos as cerimónias usuais, 
que um amigo de Hawai me ensinara um mês antes, e apresentámos as nossas saudações ao Avô e sentámo-
nos para conversarmos sobre a viagem sagrada que ia envolver os Anciãos de povos indígenas de todo o 
planeta. Fizemos-lhe uma breve descrição introdutória da viagem para explicar a razão desse encontro. Depois 
de as minhas palavras terem sido traduzidas para Hopi, e a sua resposta traduzida para inglês, a mensagem foi 
que o trabalho que estava a apresentar-lhe estava nas profecias! Ao ouvir a sua resposta, tive a fantástica 
sensação de confirmação de que esta viagem sagrada, para formar um Concelho Mundial de Anciãos de povos 
indígenas, era autêntica. Catie e eu olhamo-nos e soubemos que estávamos a seguirs a direcção correcta. 
 Durante as duas horas seguintes falámos sobre os conceitos básicos para um Conselho Mundial de 
Anciãos (WCOE) (sigla em inglês). A dada altura perguntámos-lhe se estaria interessado em participar no 
Conselho. Respondeu entusiasmadamente que queria fazer parte dele, mas que necessitava estar perto da sua 
terra. Estava preocupado por ter que viajar longas distâncias, que o manteriam longe demasiado tempo. 
Durante toda a tarde, a conversa foi em Hopi e traduzida para o inglês. Finalmente, o seu genro assinalou que 
o Avô considerava esta reunião muito sagrada e, por isso, devia ser falada no idioma Hopi. Ao ouvir isto, 
sentimo-nos honrados por este acto espiritual. Depois de uma conversa maravilhosa, dissemos algumas piadas 
e demos por terminada a reunião. Todos nos despedimos, e o Avô e o seu tradutor retiraram-se.  
 
 Os sentimentos resultantes deste encontro estão mais para além do que qualquer um de nós já tinha 
sentido. Todos estávamos eufóricos. O mais importante, porém, foi que a reunião nos deu uma forte 
confirmação do trabalho que estava prestes a começar. Todos sentimos o Grande Espírito durante a mesma. 
 O meu irmão Hopi foi ao alpendre principal para tomar ar fresco, mas regressou imediatamente cheio 
de excitação, a fazer-nos sinais para que víssemos o que estava a acontecer. Quando saímos, vimos algo que 
nunca nenhum de nós tinha visto antes: havia dois arco-íris expandidos completamente, que dispersavam côres 
muito brilhantes, estendendo-se de um horizonte a outro. Permaneceram assim durante 30 minutos. Sabíamos 
que o Grande Espírito estava a enviar-nos uma mensagem de confirmação por esta viagem sagrada. 
 
 Na manhã seguinte, Catie e eu empacotámos as nossas coisas, carregamos o carro e despedimo-nos 
dos nossos amigos, agradecendo-lhes por essa experiência sumamente maravilhosa. Ao deixar para trás 
Hopiland, a polícia da Reserva Navajo tinha bloqueado as ruas, recordando-nos que ainda havia luta neste país 
entre os povos indígenas e o nosso governo. 
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  O que estava a acontecer? E porquê agora? Qual fora a importância de ter uma reunião assim com um 
Ancião Hopi? Qual foi a inspiração de começar uma viagem sagrada como essa? 
  Há um despertar em todo o planeta, tanto na sociedade moderna como na dos povos indígenas. Eles 
estão a sentir as mudanças principais nos deslocamentos de energia que estão a acontecer, não só neste 
planeta mas em todo o Universo. Os Anciãos Espirituais dos povos indígenas estão a sentir esta transformação 
intensamente, mas também estão preparados para entrar em acção. Quando visitávamos os Anciãos, muitos 
diziam enfaticamente: “Este é o momento para que os Anciãos se unam, para que se unifiquem todos os povos 
e para curar a Mãe Terra”. De cada vez que ouvimos estas palavras sentimos calafrios que nos percorreram 
todas as fibras, mas que também nos confirmavam que as profecias e canalizações estavam a acertar no alvo. 
  Há muitas actividades simultâneas entre os Anciãos Espirituais indígenas em vários continentes. Muitas 
religiões estão a unir-se para resolver as diferenças e começar a trabalhar juntas pelo bem da Humanidade. Se 
alguém se detivesse a observar o panorama completo do planeta, veria que Jesus e os demais grandes 
mestres, estavam a realizar o mesmo tipo de trabalho para convencer os Humanos de que o amor é a 
ferramenta mais poderosa do Universo. 
  Todos sabemos intuitivamente que estamos num tempo muito especial, uma oportunidade espantosa 
para o grande crescimento pessoal e universal. Estamos experimentando mudanças no nosso mundo e a 
frequência acelerada dos factos sincrónicos nas nossas vidas. Quando ouvimos com o coração, ficamos 
conscientes da ligação que temos com todas as entidades do Universo. O véu está a levantar-se. Está a 
produzir-se um redespertar da sabedoria que cada um tem dentro de si. Tudo o que é contrário ao que 
sabemos ser verdadeiro, fica em evidência e começa a desaparecer. Os povos indígenas sabem que 
todos somos unos com o Criador, e que nós próprios somos poderosos criadores. Os Anciãos podem ajudar-nos 
a recordar quem somos realmente e qual é o papel da Humanidade na Terra. Este é o tempo e a energia pela 
qual expressámos intenção de integrar. Este é o tempo de nos reencontrarmos com a Família. “Mitakuye 
Oyasin”: estamos todos ligados. 
  Trazer a paz universal por meio da nossa sabedoria interna e a sabedoria dos Anciãos, em conjunto 
com o poder da co-criação, é um desafio transcendental que requer a intenção pura de cada membro da família 
humana. Cada um de nós deve tomar consciência e exercer o dom do livre-arbítrio. É também o tempo de que 
cada Humano reclame os potenciais individuais e utilize as suas capacidades. A acção que se realize deve 
provir do coração de cada humano. É um empreendimento espiritual, e todos temos a capacidade de criar 
uma consciência espiritual que possa afectar o planeta. Jamais houve um momento mais apropriado para que 
todos os povos se unam em amor, paz e harmonia.  
 
 A comunicação espiritual através das profecias e da canalização 
 
  Tem havido muitos feitos na história da Humanidade, que plantaram as sementes para a união dos 
Anciãos indígenas e a unificação dos Povos. Tanto as recentes canalizações e profecias, como as que ocorreram 
durante centenas de anos, confirmam que este é o tempo da reunião dos Anciãos. Este é o tempo de 
formar Concelhos para ajudar a trazer amor, paz e harmonia a este mundo. Há um pedido subtil de ajuda ao 
redor do planeta para trazer para a superfície as verdades que têm estado ocultas através das épocas. Os 
povos indígenas têm estado no planeta durante centenas de anos e sabem como ligar-se, viver em harmonia 
com a Mãe Terra e manter aberto o canal para o Espírito. O mundo ocidental perdeu esta ligação, mas muita 
gente está a tomar consciência de que isto não pode continuar por muito tempo. Devemos entrar em acção, já 
que a resposta está no planeta. 
  Muitos povos indígenas têm tido profecias e visões através do tempo, que nos dizem que este é o 
momento para a reunificação de todos os povos em sabedoria e harmonia com a Mãe Terra e entre eles 
próprios. Esta sabedoria afundou-se quando o homem branco chegou às costas de muitas terras. É tempo de 
que esta sabedoria emerja e seja compartilhada por todos os povos do planeta. Um homem santo do Dakota 
(Sioux), Black Elk (Alce Negro), teve uma visão épica aos nove anos, que incluía a unificação de todos os povos 
no planeta. O texto seguinte é um breve extracto: “O aro sagrado da minha gente era um de muitos que 
formavam um círculo, tão largo como a luz do dia e das estrelas, e no centro crescia uma poderosa árvore 
florescida para resguardar todos os filhos de Uma Mãe e Um Pai. Contemplem o círculo do aro sagrado, porque 
as pessoas devem ser como ele; e se são como ele, terão poder, porque não existe o final deste aro, e é no 
centro deste aro que os seus filhos crescem.  
  (O aro sagrado quer dizer que os continentes do mundo e as pessoas de todas as côres devem 
permanecer como um só). 
 
  A mensagem do Ancião Espiritual trata do amor e de viver a partir do coração, em paz e equilíbrio com 
cada um e com a Mãe Terra. Trata de perdoar e não julgar. Este é o momento de fundir a sabedoria antiga 
com a tecnologia, num equilíbrio harmonioso. Percebemos particularmente por que os povos algonquinos, no 
Canadá, mantiveram esta profecia, deste tempo especial de escolha para a Humanidade e para o próprio 
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planeta. Os povos aborígenes da Austrália, os Maias, os Celtas, os povos africanos, os tibetanos, os povos do 
Alaska, os havaianos, os hebreus, tal como muitos outros grupos indígenas, também têm chaves para abrir a 
sabedoria antiga e trazer a verdade à luz, para que todos a compartilhemos. Eles têm sido fiéis guardiães da 
sabedoria. Agora é o momento de se unirem e formarem um concelho tradicional para a compartilhar. De facto, 
inteiramo-nos de que os Anciãos de povos indígenas têm estado a reunir-se em pequenos grupos, de quando 
em quando, e têm criado redes de trabalho com este mesmo propósito. Além do mais, os Hopi, considerados 
por muitos grupos indígenas como os guardiães da verdade neste momento especial da história da Terra, 
profetizaram os desafios deste momento especial. Viajaram quatro vezes para se dirigirem particularmente à 
House of Mica, conhecida normalmente como as Nações Unidas.  
 Mais recentemente, Lee Carroll, canalizador de Kryon, foi convidado três vezes para as Nações Unidas, 
na cidade de Nova Iorque, para canalizar Kryon. Em duas das três canalizações perante as Nações Unidas, 
Kryon mencionou a necessidade de considerar a formação de um concelho assessor dos povos indígenas para 
que a sua sabedoria fique disponível para o bem de toda a Humanidade. Eis um breve extracto da canalização 
de Kryon perante a ONU em Novembro de 1996: 
 
 Agora, queremos fazer-lhes uma pergunta: se fossem construir uma organização de nações como esta, 
desde o início novamente, faria sentido, com o novo milénio que se aproxima, contar com a sabedoria dos 
anciãos do planeta na sua planificação? Conseguiriam usar as suas ideias cooperativas, ou talvez os seus 
segredos, ocultos anteriormente? Creio que diriam: “Sim, é uma ideia excelente!”. Então, porque não há lugar 
nesta imensa organização para essa mesma sabedoria? Esqueceram-se de que está ao alcance da mão? 
Tomaram como certo que não teria valor? Neste continente permanecem os anciãos que ainda possuem um 
entendimento das velhas formas da Terra Espiritual. Eles entendem a Natureza espiritual da Terra e da paz. 
Entendem a coexistência com os elementos da Natureza; e a energia do oeste, este, norte e sul. Aqueles 
anciãos que fundaram as ilhas tropicais de toda a Terra, entendiam completamente a sua própria linhagem 
estelar! E os seus ancestrais humanos ainda o ensinam numa linguagem sem escrita, e sabem como tudo se 
adapta com a energia da Terra.  
 
Aqueles que estão do outro lado do planeta, que acendem o fogo com ramos para obter calor e se reúnem de 
forma primitiva, podem entender melhor do que qualquer pessoa sábia que se encontre neste edifício, como 
funcionam as coisas realmente! Há ancestrais dos Anciãos em todos os continentes, e os seus conhecimentos 
adaptam-se entre si, sabiam disso? A verdade do planeta nunca muda, mas as bases estão perdidas para os 
modernos. Mesmo assim, nenhum desses sábios está representado neste edifício, já que eles não possuem a 
Terra em que vivem. Eles guardam a maior sabedoria que o planeta tem para oferecer à Humanidade actual, e, 
no entanto, como não são politicamente poderosos, são ignorados. Por isso, dizemos que é tempo de 
considerar um Conselho de Anciãos, de sábios espirituais, para que vos aconselhem, validados pela sua 
linhagem planetária, e não pelas suas credenciais governamentais. Se fizerem isto obterão resultados para 
vocês, para todos vocês! Não há melhor momento para esta grande ideia. Talvez ocorra na Grande Sala desta 
Organização. 
 
 Lee foi convidado novamente para falar diante das N.U. em Novembro de 1998; Kryon voltou a declarar 
a necessidade da sabedoria dos povos indígenas. 
 
 Porquê um Conselho de Anciãos? 
 
 O Conselho Mundial de anciãos (WCOE) é um grupo em desenvolvimento dos Anciãos indígenas ou 
nativos de todo o mundo, que se unem para aconselhar e educar a Humanidade acerca da paz mundial. A 
missão do WCOE é rejuvenescer a sabedoria antiga e o conhecimento sagrado, e integrá-lo nas culturas e 
tecnologias modernas para ajudar a Humanidade e a Mãe Terra na realização da unificação, da harmonia, e na 
consciência espiritual plena. Os povos indígenas que têm permanecido ligados à Mãe Terra, compreendem que 
cada um tem um papel nesta reunificação. Consequentemente, podem oferecer uma perspectiva muito 
espiritual e soluções práticas para corrigir os problemas universais que a Humanidade enfrenta actualmente.  
 Os Anciãos compartilham uma consciência e um conhecimento espiritual profundos, ligação com a Mãe 
Terra, simplicidade, humildade, dignidade e, é claro, o sentido de humor. Também compartilham o 
deslumbrante conhecimento comum de quem somos, de onde vimos, e para onde temos o potencial de ir, 
quando ouvimos os nossos corações e seguimos o nosso próprio “saber interior”. Esta sabedoria manteve-se a 
salvo, normalmente oculta, e passou através de muitas gerações de povos indígenas até que pudesse ser 
compartilhada na energia deste tempo especial. Diariamente, eles procuraram o conselho do Grande Espírito e 
da Mãe Terra para que os ajudassem a compreender os princípios da vida no planeta. Destes ensinamentos, os 
Anciãos entenderam as energias e vibrações do planeta e a sua ligação com o Universo. Este conhecimento 
ajudou os povos indígenas a viver em estreita relação com os elementos da Terra. Mantiveram a vida simples e 
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básica. Historicamente, cada vez que uma sociedade se fez demasiado complexa e perdeu a sua ligação com o 
Grande Espírito e a Mãe Terra, auto-destruiu-se ou, eventualmente, desapareceu. 
 Muitos dos povos indígenas ainda se governam por Conselhos de Anciãos e assim fizeram durante 
milhares de anos. Os povos indígenas respeitam a sabedoria dos seus Anciãos, que possuem experiência de 
vida e conhecimentos interiores mais profundos do que qualquer jovem. Enfrentaram as adversidades e lições 
da vida como lhes foi apresentada no planeta. Os Anciãos possuem o conhecimento interior, que requer tempo 
para ser obtido e passado para as gerações mais jovens. A história confirma que os Conselhos eram formados 
por Anciãos que governavam a sua gente sabiamente. Estes Conselhos eram formados para assegurar a 
harmonia e a paz entre eles e os demais povos. É a mais antiga forma de liderança do planeta.  
 
  Como tudo começou? 
 
 Com as antigas profecias dos povos indígenas e as recentes canalizações de Kryon, que se tornaram 
públicas, a necessidade e validade de um Conselho Mundial de Anciãos foi reconhecida. A actual continua 
devastação da Mãe Terra e o comportamento atroz dos Humanos para com eles próprios, mostra claramente 
que a vida, tal como existe neste planeta, se encontra num equilíbrio muito precário. Os povos indígenas do 
planeta experimentaram estas dolorosas mudanças e sabem que se deve fazer algo. Uma forma de mitigar tudo 
o que aconteceu é desenvolver este Conselho de Anciãos de povos indígenas.  
 No meu caso, algumas vozes interiores muito fortes têm estado causando bulício dentro de mim, a 
dizer-me que “algo tinha que fazer”. A minha vida neste planeta devia cumprir uma missão. A realização desta 
tarefa envolvia muitos indivíduos, a quem tinha contactado em momentos particulares da minha vida, que 
foram mestres ou mentores. A sua paciência e a sua compreensão ajudaram a desenvolver o ímpeto para este 
trabalho. Quero agradecer-lhes por tudo aquilo com que contribuíram para esta viagem. 
 
 Uma nova perspectiva para realizar este trabalho abriu-se em Agosto de 1998, quando falei com Lee 
Carroll no segundo retiro “Viagem para Casa” em Breckenridge, Colorado. A nossa conversa contemplou o facto 
de que eu sentia firmemente que tinha uma missão, mas não sabia o que implicaria ou sequer como começava. 
Mencionei que, em Novembro de 1997, regressei a casa, no Hawai, para estar com a minha família. Enquanto 
estava ali, tive várias experiências espirituais pessoais, que me guiaram a procurar respostas. Dessas 
experiências compreendi que trabalharia com tribos indígenas, mas não conhecia os detalhes. Tinha a sensação 
de que Kryon e Lee o sabiam mas que não me podiam dizer nada, até que eu o descobrisse por mim mesmo. 
Depois da minha conversa com Lee, saí do retiro com uma atitude mais positiva de que algo estava em 
andamento, e que estava em mim descobri-lo. 
 Também conheci a Catie no retiro “Viagem para Casa”! Imediatamente nos fizemos amigos sem nos 
darmos conta de que os nossos caminhos se tornariam a cruzar num futuro muito próximo (até incluir 
eventualmente o matrimónio). Trabalhei na conversa que tive com Lee durante os dois meses seguintes. 
Depois, a viagem tornou-se mais evidente em Outubro de 1998, numa reunião de Kryon “no lar” em Lakewood, 
Colorado. Lee falou especificamente da canalização de Kryon diante das Nações Unidas e comentou a 
necessidade de organizar um Concelho de Anciãos. Foi nesse momento que se tornou claro para mim que devia 
fazer algo em relação ao que acabara de ser dito. Nos três meses seguintes li e reli a canalização de Kryon 
perante as Nações Unidas e conversei com Catie acerca da possibilidade desta missão. Em Janeiro de 1999 
escrevi a Lee a dizer-lhe que, finalmente, necessitava fazer algo a respeito da organização de um Concelho de 
Anciãos de povos indígenas de todo o mundo. 
 Lee respondeu de imediato que eu devia contactar uma pessoa de Montreal, que tinha uma visão muito 
parecida. Esta pessoa estava formando uma fundação dedicada ao objectivo de conseguir a paz mundial. Foi 
assim que nos encontrámos com Marc Vallée. Marc e a sua irmã, Martine, são co-fundadores e proprietários de 
Ariane Editions, os editores de todos os livros de Kryon, assim como de muitos outros trabalhos metafísicos, no 
idioma francês, em todo o mundo. Marc e eu comunicamo-nos por e-mail e telefone para ver se seguíamos 
caminhos similares. Decidimos que estávamos muito perto, porque um dos resultados finais era alcançar a paz 
mundial. Por isso, devíamos conversar pessoalmente. No 1º de Maio de 1999, Marc e eu reunimo-nos em 
Montreal numa Conferencia sobre Kryon, organizada por Ariane Editions. Durante o encontro descobrimos que 
ambos sabíamos para onde nos dirigir. No entanto, tudo era muito novo para os dois. Concordámos em dar 
início oficial às nossas duas viagens. Marc continuaria com o seu desejo apaixonado de encontrar a forma de 
alcançar a paz mundial, e eu com as minhas aspirações de organizar um Concelho de Anciãos. Com este acordo 
fechado, sentimos que nos autorizámos a completar os nossos contratos: o de ter um efeito positivo neste 
planeta. 
 
 Antes do encontro em Montreal, em fins de Março de 1999, reuni-me com Jennifer Borchers, nesse 
momento presidente da SEAT (Sociedade para a Iluminação e a Transformação) das Nações Unidas. Visitei-a 
para saber se tinha informação que me pudesse ajudar a obter um panorama mais compreensível de como um 
Concelho de Anciãos poderia integrar as Nações Unidas. Em Novembro de 1998, já Jennifer ocupava o seu 
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cargo, Kryon voltou a canalizar, nas Nações Unidas, a necessidade de um Conselho de Anciãos. Eu queria 
reunir-me com Jennifer para ver se ela tinha alguma perspectiva dos desafios que eu estava prestes a assumir. 
Depois de lhe ter explicado as minhas intenções, a sua resposta foi de dúvida. Disse que era uma tarefa de 
importância, e que seriam enfrentadas muitas dificuldades. A ONU seria uma dessas dificuldades. Jennifer não 
falava pela ONU mas a partir da sua posição: a tarefa teria o apoio da Sociedade para a Iluminação (SEAT). 
Acordámos apoiarmo-nos mutuamente, tanto quanto fosse possível. Ainda há muito por fazer na ONU, e o 
Conselho de Anciãos pode contribuir enormemente na sua luta ascendente pela paz, pela harmonia, e pela 
unidade de todo o planeta.  
 
 Quem são os Anciãos? 
 
 No nosso trabalho vamos descobrindo que há dois tipos de Anciãos. O primeiro tipo é composto pelos 
Anciãos velhos, geralmente com uma idade que varia entre os 70 e os 120 anos. Adquiriram a sabedoria dos 
seus ancestrais através de muitas lições e experiências. Muitos deles foram escolhidos em tenra idade para 
serem quem são. Sentem uma ligação muito forte com a Mãe Terra através da terra, da água, do céu, e do 
fogo, e vivem a sua espiritualidade todos minutos dos seus dias. Relacionam-se com as energias que emanam 
dos ambientes locais. É por isso que estes Anciãos se sentem firmes na preservação das suas terras sagradas. 
Para manter o equilíbrio com a Mãe Terra é muito importante conhecer estas energias e o modo de nos 
relacionarmos com elas. É um laço muito forte que lhes é difícil romper, ainda que tenham de deixar as suas 
casas temporariamente. Muitos destes Anciãos guardam as antigas profecias dos seus ancestrais. Sabem que é 
o momento de dar a conhecer estas profecias aos povos do planeta, e muitas falam deste tempo específico. 
Algumas destas profecias são funestas para o planeta, e, por vezes, parecem apropriadas ao ver como este é 
profanado ao extremo. Muitos dos recursos da Mãe Terra estão a ser extraídos sem a reparação para criar um 
equilíbrio. Os Anciãos chamam esta reparação de “pagamento”. O mundo ocidental actual não está a realizar o 
pagamento suficiente para compensar o que está a utilizar como combustível desta sociedade moderna. De 
facto, a maioria dos ocidentais estão aparentemente desligados de quem são e de como funcionam as coisas, e 
desconhecem os desequilíbrios que estão a criar. 
 O pagamento também se relaciona com cada humano do planeta. Os Anciãos têm a firme convicção de 
que são privilegiados por viver na Terra. Por cada vida que experimentamos no planeta, assumimos a 
responsabilidade do seu bem-estar. Honramos esta responsabilidade respeitando a Mãe Terra por tudo o que 
nos fornece, enquanto vivemos nela. Fazemos isso mediante a realização do pagamento, assegurando que 
ponderamos seriamente naquilo que consumimos, enquanto vivemos no planeta. Também devemos dedicar 
tempo a agradecer à Mãe Terra por este privilégio. A importância da gratidão sincera é outra lição que 
os Anciãos têm para nós. Muitos destes Anciãos têm vivido o tempo suficiente para experimentar as 
extremas dificuldades que os seus povos padeceram. A perda das suas terras sagradas e o ódio para com 
aqueles que as tomaram, mora ainda nos seus corações. No entanto, muitos estão encabeçando uma forma de 
perdoar o que tem sido feito a todo o planeta. Sentem que há um trabalho mais importante por fazer: criar 
equilíbrio e harmonia com a Mãe Terra, e unidade e paz entre as pessoas. Mais importante que tudo é a 
estreita ligação com o Grande Criador. Muitos dos Anciãos falam da liberdade que existe no perdão. Este deixar 
passar a velha energia e abrir os corações, permite que flua livremente o amor e a condução do Espírito, que 
nos une a todos! 
 
 O outro tipo de Anciãos é mais jovem: eles têm entre 40 e 70 anos. Muitos deles encontram-se ainda 
no processo de aprender e experimentar. São os que foram enviados a escolas para serem educados sob as 
normas ocidentais. Muitos destes Anciãos modernos tentaram com êxito viver nesta sociedade moderna, mas, 
em seguida, sentiram o vazio e a separação do Espírito e da Mãe Terra. Eventualmente, retornaram aos seus 
lares para voltarem às suas raízes, porque é na Terra que eles se sentem plenos e vivos. Ao regressarem às 
suas terras, começaram o processo de aprender a sabedoria antiga e a espiritualidade dos Anciãos maiores. 
Alguns converteram-se nos portadores das profecias antigas. Podem falar vários idiomas, e sabem como mover-
se no mundo moderno. No entanto, durante o processo de aprendizagem, os Anciãos mais jovens rapidamente 
descobriram que os métodos e conhecimentos antigos tinham tanta validade como a tecnologia moderna. 
Alguns cientistas modernos estão finalmente a aperceber-se disso, à medida que o conhecimento antigo sai à 
luz. De facto, muita da tecnologia do mundo ocidental deve a sua existência aos povos indígenas, que 
descobriram e utilizaram diligentemente os bens naturais que a Mãe Terra nos fornece. Os modernos cientistas 
utilizaram este conhecimento indígena como blocos de construção para muitas das funções da nossa sociedade. 
 Grande quantidade destes Anciãos jovens também assumiu a responsabilidade de compartilhar a sua 
sabedoria espiritual com o mundo. Estão compartilhando entre eles as suas cerimónias para criar uma forte 
ligação de energia para curar o planeta e a Humanidade, e também sentem que é tempo de que todas as 
pessoas compartilhem o conhecimento e ajudem outros a recuperar os poderes individuais que lhes foram 
tirados, ou aos quais renunciaram. Todos os Humanos podem reaver a sabedoria e espiritualidade interiores. 
Alguns dos Anciãos que temos visitado chamam-se a si mesmos “pontes”. Podem relacionar-se com os dois 
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mundos e aceitaram a responsabilidade de ajudar o novo mundo a regressar à paz, harmonia e amor. Estes 
Anciãos, como muitos dos indivíduos que estão agora a despertar, sentem que são pontes entre a sabedoria 
antiga e este tempo de integração. 
 
 Como se reconhece quem é Ancião? 
 
  Há muitas maneiras para saber se um individuo é um Ancião. A prática mais comum é que seja 
reconhecido/a pela sua própria gente. Há outros métodos legítimos como a designação de outro Ancião, 
crescendo nessa posição e direito de nascimento. É um estado ganho, não uma posição escolhida. Há que ter 
cuidado com o Ancião auto-proclamado, que permite ao ego que se interponha no caminho. Muitos Anciãos 
sentem que o reconhecimento da sua gente é muito importante, ao sentirem que o Ancião escolhido deve estar 
dotado de mente para o trabalho, ser bem respeitado e seguir a senda correcta. Nem todos os Anciãos devem 
seguir a senda espiritual. O trabalho que realizam abarca muitas áreas. Há os que curam, rezam, intermedeiam, 
governam, comercializam, cultivam, ensinam, etc. No entanto, os que são necessários para o trabalho do WCOE 
são os Anciãos Espirituais. Um Ancião jamais exige respeito; recebe-o tranquilamente. Pode sentir-se o 
Ancião. As crianças estão sempre ao redor deles, porque sabem instintivamente que há uma sabedoria que 
emana dessas pessoas. O Ancião conhece a importância das crianças, já que esses jovens serão os portadores 
dos ensinamentos, tradições, cultura, idioma, historia, e a sabedoria eterna para a nossa gente. 
 
 Encontros com Anciãos 
 
 Apenas foi expressa a intenção de coordenar um Conselho Mundial de Anciãos, ocorreu a sincronicidade 
de todas as formas possíveis, e continua a ocorrer. Em Julho de 1999, realizou-se uma apresentação formal, na 
Conferência de Kryon de Verão, em Santa Fé, Novo México. A resposta foi emocionante, para minha surpresa. 
Muitas das pessoas indígenas que assistiram ressoaram com o que estava a ser apresentado. Foram 
derramadas lágrimas, porque este trabalho vem do coração, e nesse dia todos o sentiram.  
 Em seguida, depois da conferência, Catie e eu nos fomos ao Hawai para assistir à Conferencia Mundial 
dos Povos Indígenas sobre Educação em Ciclo. Conhecemos muitos Anciãos de vários lugares de Pacific Rim. 
Novamente, todos reconheceram que era tempo de começar um trabalho deste género. Em muitas ocasiões, ao 
aproximar-me dos Anciãos, eles já sabiam do que lhes ia falar. Falávamos de coração a coração, mesmo antes 
de que me reunisse com eles. Quando finalmente eu abria a boca para falar, detinham-me e diziam: “Já 
sabemos que é tempo de um Conselho Planetário de Anciãos”. 
 Depois da viagem ao Hawai, visitamos os Hopi, como descrevemos no início do capítulo. 
 
 Em meados de Setembro de 1999, o nosso encontro seguinte ocorreu em Boulder, Colorado, lugar 
onde Catie e eu vivíamos nesse momento. Outra vez por meio da sincronicidade, soubémos que um xamã dos 
Andes do Equador visitaria uma universidade local para compartilhar uma profecia que o seu povo tinha 
conservado durante centenas de anos. Soubemos que a profecia que o xamã ia revelar era muito similar à dos 
Hopi: “Os do Centro farão com que a Águia do Norte e o Condor do Sul se unam. Encontrar-nos-emos com os 
nossos familiares já que todos somos Um”.  
 Estabelecemos o contacto com este xamã andino e explicamos-lhe o trabalho da WCOE. Compreendeu 
imediatamente o que se passava e convidou-nos a visitá-lo, assim como aos outros Anciãos da sua região. No 
entanto, para nosso assombro, o cumprimento da profecia sucederia em questão de meses. Isto provaria ser 
outro excelente exemplo de sincronicidade e da maturidade e aceleração do momento actual. 
 
 Umas semanas depois, Catie e eu voámos para Washington, D.C., para assistir à Vigília de Oração pela 
Terra no Centro Comercial perto do Monumento de Washington. Outra vez encontramos aqui Anciãos dos 
Estados Unidos e Canadá. Eles representavam as tribos Algonquina, Choctó, Cheroquí, Delaware, Lakota, 
Mohak, Ojibwa, Oneida e Chirimía, e muitas outras de todo o mundo. Novamente, recebemos a resposta de que 
sabiam que era o tempo. Dessas apresentações e conversas, ficou claro que este era só o início e que nos 
voltaríamos a reunir muitas vezes. Umas semanas depois desta reunião, dirigi-me a Massachussets para me 
encontrar com os Anciãos Maias da Guatemala. Duas pessoas de diferentes meios tinham contactado para nos 
dizer que devíamos tentar ver esta gente. Foi uma reunião que provocou um grande impacto e deu um enorme 
estímulo à WCOE. Pela manhã assisti a uma cerimónia de fogo, pela primeira vez. A energia emitida pelas 
chamas estava para além de qualquer experiência prévia que tivesse tido. Pude sentir a elevação espiritual que 
ocorria. Foi durante esta cerimónia especial que senti uma estreita ligação com os Anciãos Maias. Depois da 
cerimónia de fogo, visitei-os e expliquei-lhes porque me encontrava ali. Durante esses momentos especiais, 
soube que tinha encontrado uma irmã e um irmão. Depois da sessão da tarde, voltei a reunir-me com os Maias 
para conversar sobre o trabalho. Ambos conheciam a importância do que estava a ocorrer, e sugeriram que 
Catie e eu assistíssemos a uma assembleia especial na Guatemala, em Fevereiro de 2000. Esta assembleia 
mudaria a vida de todos os que assistiram. 
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 Em Novembro de 1999, Catie e eu empreendemos uma viagem de 5 semanas pelas formações 
montanhosas do norte dos Estados Unidos para visitar Anciãos de uma grande quantidade de nações norte-
americanas nativas. A maioria destes Anciãos pertenciam ao grupo dos mais jovens, e cada um deles referiu-se 
a si mesmo como “ponte”. Alguns eram autores de livros que mostravam a sua espiritualidade nativa. Eram 
guiados por Anciãos Espirituais muito conhecidos, e tinham assumido a responsabilidade de escrever essas 
obras. Alguns estão a trabalhar connosco, para promover o WCOE nos Estados Unidos. Eles pertencem às 
nações Hunkpapa, Oglaga, Teton, MicMac, Abenaki, Cheroquí, e Objibwe.  
 Semanas mais tarde, mesmo antes do Natal, Catie e eu fomos à Quebec, no Canadá. Foi ali que 
encontramos um Ancião Espiritual Hurón, que encabeçava um Conselho com a sua gente para desenvolver os 
meios (com documentos de apoio) para que o seu povo se auto-governasse na sua forma tradicional. O 
governo canadiano colaborava com eles para que pudessem ser autónomos. Foi uma boa oportunidade para 
reconsiderar o regresso a formas de governo respeitadas durante muito tempo. Estavam a criar Conselhos dos 
níveis de origens dentro da povoação. Estes Conselhos seriam compostos de Anciãos Espirituais, que 
supervisionariam outro Ancião que interactuaria como ligação política com o governo canadiano. Esta era uma 
forma de manter os políticos fora do panorama, tanto como fosse possível. O propósito destes Conselhos era 
preservar a sua cultura, património, história e idioma. O principal objectivo era passar o seu conhecimento às 
crianças. Este era um movimento de importância no Canadá e, especialmente para os Hurón. Essa era a sua 
última povoação e a última oportunidade para salvar a sua identidade como Primeira Nação. Surgiu como uma 
relação duradoura desse primeiro encontro. 
 Em Fevereiro de 2000, realizou-se uma reunião decisiva de Anciãos da América do Norte, Central e do 
Sul, em vários lugares sagrados Maias, organizado por Gerardo Barrios, Carlitos Barrios, Carlos Barrios, 
Mercedes Barrios e Mariano, todos originários da tribo Mam, que são os Guardiães do Conhecimento. Os 
Anciãos reuniram-se para celebrar o Novo Ano Maia, celebrar a última fase do calendário sagrado Maia, que 
termina em 2012, e realizar cerimónias para juntar o voo do Condor com o da Águia. O Novo Ano Maia foi a 
primeira das duas celebrações de Ano Novo ocorridas este ano, porque o calendário sagrado Maia contém 260 
dias e proporciona a oportunidade de celebrar duas vezes o Ano Novo durante um ano do calendário 
gregoriano. 
 Aprendemos que, de acordo com o calendário sagrado Maia, o dia 21 de Dezembro de 2012 
marca um ponto de encontro dos três calendários Maias: um é um ciclo de 3.600 anos, outro é um 
ciclo de 5.200 anos, e por último um ciclo de 67.600 anos. Com o final do calendário Maia em 2012, os 
Maias não percebem necessariamente um cenário desolador. Eles consideram que o final destes ciclos é o 
princípio de um novo início, proporcionando à raça humana mais uma oportunidade para corrigirem a sua 
interacção com o planeta. Para além das celebrações, foram realizadas cerimónias entre os Anciãos da América 
para possibilitar a profecia da América do Norte e do Sul de unificar o Condor com a Águia. De acordo com a 
profecia Maia, eles serão os facilitadores do encontro dos Americanos do Sul com os do Norte. As duas aves 
mencionadas nas profecias têm diversas particularidades. A Águia é agressiva e busca a sua presa. Também 
representa a energia do Norte, que tende a ter uma Natureza mais mental, enquanto que o Condor é paciente 
e espera para completar o ciclo da vida. Este representa também a energia do Sul, que tende a ter uma 
orientação do coração. Quando ambas aves se encontrarem e voarem juntas em harmonia, criarão um 
equilíbrio. A unificação destas energias é necessária para conseguir um equilíbrio na Mãe Terra e entre a sua 
gente. Também outros grupos de Anciãos estão a reunir-se para ajudarem na realização da profecia. Há uma 
urgência subtil em completar este trabalho. Os encontros dos Anciãos realizaram-se com cerimónias. Disto 
resultou uma pequena lista de prioridades: 
 
 1. Os Anciãos sentiram que a cura da Mãe Terra era uma prioridade imediata. Ela está a sofrer e 
reflecte esse sofrimento em muitas partes do mundo. Isto pode ser observado nas mudanças climáticas que 
afectam a superfície do planeta, é causa de seca em regiões férteis e de temperaturas acima do normal em 
muitas regiões. No mundo ocidental conhece-se isto como o aquecimento mundial, que é causado tanto pela 
intervenção do homem como pelos ciclos naturais da Terra. A intervenção humana pode estar a acelerar estas 
mudanças. É por isso que os Anciãos sentem que o mais importante é curar a Mãe Terra. 
 
 2. Outra prioridade expressa pelos Anciãos é a preservação de lugares sagrados. Muitas destas terras 
são sagradas, já que sustentam a energia da Mãe Terra. Se estes lugares não são cuidados apropriadamente e 
se lhes esgotam os recursos naturais, as mudanças nas energias dessas regiões criam um desequilíbrio, que 
eventualmente afectará todo o planeta. Estas regiões devem ser cuidadas e respeitadas. Os Anciãos, que estão 
ligados com estás terras, sabem como curá-las. Eles podem ensinar-nos a viver em harmonia com a nossa Mãe 
Terra quando estivermos preparados para ouvir. 
 
 3. A terceira prioridade de importância é a cura dos pontos de entrada das sociedades dominantes 
(europeus) nos continentes do Hemisfério Ocidental (Américas). Os Anciãos crêem que todos devemos curar e 
perdoar. É tempo de que todas as pessoas se unam e conciliem as diferenças. Devemos deter as guerras e a 
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exploração. O genocídio das raças deve terminar agora. Este é um momento de unificação e paz. Todos 
devemos trabalhar juntos para curar a Mãe Terra e preparar o período espiritual que foi predito por muitas 
pessoas. 
 
 Os Anciãos crêem fervorosamente nestas prioridades. Está a ser realizado mais trabalho de unificação, 
mas estas três prioridades são fundamentais para que o planeta e todos os seus habitantes sobrevivam. 
  Os Anciãos crêem ser essencial curar as feridas da Mãe Terra e equilibrar primeiro as energias, em 
preparação do novo tempo que está a aproximar-se tão rapidamente. Os Anciãos sabem que, uma vez que o 
trabalho de cura se encontre suficientemente encaminhado, as energias estarão no seu lugar, e ocorrerão as 
sincronicidades para apoiar o trabalho que virá como resultado natural. O WCOE poderá ser um corpo 
conselheiro da ONU e de outros governos do mundo. No entanto, isto só pode ocorrer depois de um 
período de mudança nos objectivos daqueles que conduzem as instituições da cultura moderna. O 
trabalho com resultados também envolverá o ensino e programas de experiência liderados pelos Anciãos. Eles 
estão particularmente interessados na educação das crianças, especialmente aquelas crianças especiais que 
estão a chegar nestes tempos com criatividade, receptividade e outras capacidades para se integrar a sabedoria 
antiga com a tecnologia moderna. Com a sabedoria dos Anciãos, estas crianças estarão equipadas para 
manifestar o verdadeiro potencial da Humanidade na “Era do Agora”. 
  
 A viagem da Serpente Emplumada. 
 
 Há mais de 20 anos, Gerardo Barrios, um Ancião Maia, começou uma cruzada para validar e 
compreender os calendários sagrados Maias. Viajou para diferentes povos da América Central em busca dos 
Anciãos Maias mais tradicionais, em lugares remotos. Queria saber se todos estavam a utilizar os mesmos 
calendários. À excepção de algumas variações de nomes e algumas pequenas diferenças de idioma, a maioria 
coincidia. Como parte desta investigação, em 1988, ele e outros nove Maias viajaram até uma aldeia remota 
onde os Maias tradicionais dedicaram as suas vidas a manter o Templo de Fogo durante mais de cem anos. Os 
Maias mantêm este fogo durante as 24 horas do dia, em oração pela paz na Terra. Depois de cinco dias de 
caminho nas profundezas da selva, Gerardo e a sua equipa chegaram finalmente a esta aldeia. Os Anciãos 
tinham sabido, através das suas visualizações, que se aproximava esse grupo. Os dez Maias realizaram 
adivinhações, e só cinco foram recebidos no Templo Sagrado da aldeia. Gerardo foi um de eles. 
 Uma vez dentro do Templo, um dos Anciãos teve uma conversa privada com Gerardo. O Ancião 
começou a contar-lhe a história da Serpente Emplumada Kulkulkan, uma energia sagrada da Terra com forma 
de serpente que se move por toda a terra. Foram necessárias mais visitas à aldeia para completar a história. Os 
Anciãos Maias da aldeia explicaram-lhe como esta energia surge periodicamente e mostraram-lhe, no mapa que 
trazia consigo, onde e quando tinha aparecido. Depois, quando Gerardo procurou a pista através da história, 
descobriu, ao longo desta senda, factos tais como o grande despertar espiritual do Tibete em 1950, o 
movimento anti-guerra do Vietname nos sessenta, e líderes como Martin Luther King. Estes Anciãos disseram 
que esta Serpente Emplumada tem a intenção de se deslocar pela América, pela coluna vertebral da Mãe Terra 
até o Lago Titicaca, nos Andes, para estar ali em 2012. Se alguém abrir um mapa do Hemisfério Ocidental e 
traçar a cadeia de montanhas que vem desde o Alasca, na América do Norte até ao Chile, na América do Sul, 
observaria que se estende uma linha contínua desde o Norte até ao Sul. Isto foi descrito como a coluna 
vertebral da Mãe Terra.  
 Estes movimentos de energia devem completar-se para se poder manter o equilíbrio da Mãe Terra. A 
energia também tem um ciclo, que deve ser completado para criar o equilíbrio necessário para manter as coisas 
em harmonia sobre o planeta. No entanto, este movimento encontrou-se com uma barreira que o deteve. 
Encontra-se no Canal do Panamá, onde o terreno foi escavado e se forçou uma corrente de água através da 
“coluna vertebral”. Quando esta energia é bloqueada pode haver resultados desastrosos, da mesma forma que 
a quebra da espinha dorsal pode afectar o funcionamento de todo o corpo humano. Gerardo aprendeu que 
devem ser realizadas cerimónias para ajudar o fluxo natural desta energia da Serpente Emplumada. Quando 
Gerardo expressou a sua preocupação pela magnitude da tarefa, os anciãos responderam-lhe que não se 
preocupasse com o modo como se realizaria, já que apareceriam facilitadores. Estes facilitadores começaram a 
aparecer na Guatemala em Novembro de 1995. 
 
  A cura da Mãe Terra  
 
 Também outras pessoas expressaram a sua preocupação pela cura da Mãe Terra. A tribo Witoto, na 
América do Sul, tem estado em sintonia com a energia da Serpente Emplumada, e realizado cerimónias nesse 
sentido. Acreditam fervorosamente que o seu movimento deve ser completado para equilibrar todo o planeta. 
Os povos Tairona, que habitam a Serra Nevada de Santa Marta, em Columbia, América do Sul, são compostos 
pelos Cogí, Arahuaco, Arsarios e Cancuamos, povos que se mostraram recentemente e desceram das 
montanhas da Serra Nevada de Santa Marta para transmitirem fortes mensagens acerca da devastação do meio 
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ambiente da Mãe Terra. Isto foi apresentado num documentário da BBC, realizado por Alan Ereira em 1993, 
intitulado “Desde o coração do Mundo – a advertência dos Irmãos Maiores”. Os povos de Tairona referem-se a 
eles próprios como os “Irmãos Maiores”, e aos ocidentais como os “ Irmãos Menores”. Crêem que a sua 
obrigação é cuidar da montanha, que eles chamam “o coração do Mundo”. Estão muito preocupados porque 
sentem que os Irmãos Menores estão a destruir o equilíbrio do planeta.  
O seu trabalho de manter o planeta em equilíbrio está a tornar-se cada vez mais difícil devido à destruição que 
se verifica. Sabem que algo está mal com a sua montanha, o coração do mundo. Os seus rios detiveram o seu 
curso, e regiões de vegetação estão a secar quando antes eram verdes e férteis. Quando a montanha está 
doente, todo o mundo está com problemas. Mesmo quando tem a verdade diante dos olhos, o Irmão Menor 
não compreende o que está a fazer. Em muitos aspectos, as sociedades actuais não estão a fazer progressos, 
mas regressões. Basta ver o panorama geral, dando uma simples olhadela às guerras, às atrocidades, à 
avareza, à opressão, à dominação, ao ódio, à discriminação racial, aos abusos para com a Mãe Terra, etc. Isto 
apresenta-nos uma paisagem muito desoladora. No entanto, há uma trama subjacente actual, que segue o seu 
curso entre muitos indivíduos, tanto no mundo moderno como no indígena. Muitos crêem agora que é sua 
obrigação cuidar da montanha que eles chamam “o coração do mundo”. Começam a aperceber-se do que está 
a acontecer e querem contribuir positivamente. Ainda há muito bem por fazer ao planeta. É tempo de entrar 
em acção.  
  
 A viagem cooperativa continua 
 
 A viagem de estabelecer o WCOE é sagrada. É uma viagem espiritual que tem progredido durante 
centenas de anos, e todos nós temos a responsabilidade de fazer com que se manifeste. É tempo de reunir os 
Anciãos espirituais indígenas de todos os continentes do planeta, para que saiam à luz todas as verdades 
universais que eles conhecem. É tempo de encontrar esse lugar de quietude no nosso interior, para podermos 
simplesmente ouvir o que os nossos corações nos dizem ser verdade. É tempo de recordar quem somos, por 
que estamos aqui e de pôr em prática os ensinamentos antigos para restaurar o equilíbrio, a harmonia e a paz 
da Humanidade e da nossa preciosa Mãe Terra. Muitos indivíduos de todo o mundo estão a despertar e a 
começar a ressoar com a mudança que está a ocorrer neste extraordinário tempo. A Humanidade “Passou a 
Marca”, e o sentimento geral de esperança e energia positiva e amorosa está a surgir expontaneamente. Como 
nunca antes, agora é tempo de que cada um reclame o seu poder e utilize o seu livre-arbítrio para apoiar o 
trabalho amoroso e curador dos Anciãos. Agora é o tempo da Humanidade e a Mãe Terra entrarem no seu 
lugar legítimo, como sócios espirituais conscientes com o Universo de toda a criação. 
 
 O que podem vocês fazer? 
 
 Nós agradecemos as generosas contribuições de tempo, energia e fundos daqueles belos e valentes 
Humanos que têm a visão de dar um passo em frente para apoiar ao WCOE. Está claro que a monumental 
tarefa que temos por diante requer o amor, as orações, a intenção pura, o compromisso de coração e apoio 
financeiro de muita gente iluminada. Formou-se uma organização sem fins lucrativos para administrar os 
fundos, assim como também a logística de reunir os Anciãos e facilitar a comunicação da sua sabedoria. Por 
favor, sintam-se à vontade para contactar Catie ou a mim, para obterem mais informação a respeito do WCOE. 
Esta é uma viagem que começa no coração e é dirigida pela energia de acontecimentos sincrónicos e pelos 
contactos com gente como vocês. Gostaríamos de conhecê-los, e claro, as vossas contribuições económicas 
serão muito bem recebidas e apreciadas. 
  
 Para obter mais informação, por favor contactem-nos em: World Council of Elders, P.O. Box 5640, 
Woodland Park, CO 80866. Fax gratuito (877) 750-4162 (Estados Unidos). e-mail: wcoe4peace@earthlink.net . 
As doações são dedutíveis de impostos e devem ser realizadas para: World Council of Elders Fund. Página web: 
[www.worldcouncilofelders.org] 
 
 Woody Vaspra 
 
 
 
  Nota de Lee Carroll 
 
 A 16 de Julho de 2000, em Santa Fé, Novo México, Jan e eu tivemos a honra de unir a Catie Johnson e 
Woody Vaspra em matrimónio. A cerimónia realizou-se diante da audiência da Conferência Anual de Verão de 
Kryon. 
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 Capítulo 15 

 A ciência 
 Por Lee Carroll 

 Como vêem, esta é a secção de Ciência deste livro de Kryon. Tal como outros temas, é uma exposição 
breve daquilo que sucedeu desde o último livro que tratava do tema da Ciência, e que confirma os potenciais 
que Kryon nos deu. Como já disse antes, não sou cientista, por isso as exposições que se seguem não estão 
expressas em termos puramente científicos (como preferem as pessoas que têm essa inclinação). Em troca, é 
uma tentativa de mostrar a relação entre aquilo que Kryon expressou nas canalizações, e aquilo que se passa 
no mundo real que temos. Desfrutei sempre das sincronicidades em tudo isto, e durante o ano passado, a 
distância entre as palavras de Kryon e as validações da Ciência encurtaram-se imenso, passando de anos a 
meses!...  

 Se seguiram os livros anteriores de Kryon, sabem que foram validadas nestas páginas, canalizações 
muito profundas relacionadas com potenciais científicos específicos, expostos nos princípios dos anos 90. 
Algumas delas incluem as partículas gémeas, mais rápidas que a velocidade da luz (Livro Seis de Kryon); a 
descoberta da Deinococcus Radiodurans, a bactéria que come desperdícios nucleares (Livro Sete de Kryon); os 
comentários de Kryon acerca do Big Bang (que não existiu - Livro Seis de Kryon); os comentários contínuos 
sobre a actividade dos raios gama e do seu significado (Livros Seis e Sete de Kryon); o modo de funcionamento 
das doenças (Livro Seis de Kryon); e a matemática dos crop circles (círculos nos trigais - Livro Seis de Kryon). 

 Já lá vão onze anos desde que Kryon nos vem dizendo “como funcionam as coisas” e nos tem 
convidado a descobri-lo. 

 Aqui se apresentam as informações recentes desde a última publicação de Kryon. Os leitores 
encontrarão quatro áreas de interesse especial :  

 1- O ADN 

 2 - A Física e a Rede Cósmica 

 3 - A Antropologia 

 4 - Coisas totalmente “esquisitas” que se converteram em científicas (a minha favorita!...) 

 Este livro contém mais citações de fontes de validação científica do que qualquer outro dos anteriores, 
tornando cada vez mais evidente que o realmente “esquisito” se torna mais científico a cada dia que passa. 

 A busca do ADN Magnético 

 O ADN (ácido desoxirribonucleico) é uma molécula de duas cadeias, cordões de compostos químicos, 
chamados nucleótidos. Estas cadeias formam uma espécie de escada retorcida, que se chama dupla hélice 
(espiral). Os cromossomas são maioritariamente compostos por proteínas e ácidos nucleicos, e, em 1944, o 
bacteriologista canadiano Oswald Theodore Avery provou que o ADN é uma substância que determina a 
hereditariedade. Em 1953, o geneticista norte-americano James Watson e o geneticista britânico Francis Crick 
descreveram a estrutura do ADN. Viram que a molécula de ADN é formada por dois longos cordões (ou 
filamentos) em dupla hélice, assemelhando-se, de algum modo, a uma longa escada em espiral. Para fazer uma 
cópia idêntica da molécula do ADN, os cordões desenrolam-se e separam-se. Formam-se então novos cordões 
para se unirem aos que se tinham separado. Na verdade, o ADN foi descoberto por Rosalind Elsie Franklin, que 
o fotografou nos princípios da década de 50. Este paradigma do ADN permaneceu desde a sua descoberta 
inicial, e tem sido muito bem recebido e aceite pelos biólogos e bioquímicos desde há 50 anos. Sabemos agora 
que dentro do ADN químico há “instruções para a vida”, e no ano 2000, finalmente, foi possível traçar o mapa 
do Genoma Humano. Além disso, estamos a conseguir descobrir o funcionamento interno e a codificação deste 
maravilhoso quebra-cabeças. Mas Kryon diz que há muito mais do que os cromossomas e os códigos genéticos, 
dentro desta estrutura. 

 Há onze anos atrás, Kryon disse-nos que o campo magnético da Terra de certo modo “falava” com o 
ADN. Nos livros seguintes, deu-nos alguns dos mecanismos desta transferência, e indicou que o ADN é uma 
espécie de motor magnético, muito susceptível às influências magnéticas do exterior. Continuou, depois, 
indicando que é possível dar-lhe instruções magnéticas profundas, para despertar literalmente os potenciais 
ocultos que ali “repousam”, preparados para serem activados. Em 1994, informou até como nós fazíamos 
algumas manobras magnéticas antigas, por intermédio do Templo do Rejuvenescimento na Atlântida, que 
prolongava as nossas vidas. Tudo isto utilizando o magnetismo e o ADN. (Livro 6 de Kryon – Em Sociedade com 
Deus).  
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 Nessa altura, esta informação foi recebida com gargalhadas por parte dos cientistas, e abriu campo 
para ataques baseados no medo, da parte de alguns metafísicos da velha energia. Quando o Livro 1 de Kryon 
entrou no mercado em 1993, parece que Kryon e eu nos tornámos inimigos instantâneos de ambos os lados da 
cerca: a Ciência estabelecida e a Metafísica estabelecida. Tal como já expressei antes, eu esperava ataques dos 
cientistas, mas nunca imaginei que seria também atacado por outros Trabalhadores da Luz, simplesmente 
porque Kryon falou do magnetismo e do ADN.  

 Hoje em dia, todavia, persistem alguns ensinamentos do velho estilo, baseados no medo, a dizer que a 
Rede Magnética da Terra é, de algum modo, má por natureza, como resultado de uma batalha entre o bem e o 
mal do passado. Cada vez que me vejo confrontado com esta informação, pergunto-me se eles também sentem 
que o ar é o alimento do diabo, o magma é satânico ou que a ionosfera do planeta é um complot malvado 
contra a Humanidade. Por outras palavras, para mim estas coisas foram-nos dadas de forma natural para o 
nosso progresso e existência equilibrada. Não as considero como resultado de nenhuma batalha ou fábula 
mística que tenha criado o planeta. Para mim, apresentar cenários baseados no medo, respeitantes aos 
elementos básicos da Terra é um anti-serviço à própria Gaia, e também um insulto aos povos indígenas do 
planeta, os quais de forma regular prestam honras e celebram o magnetismo da Terra: a Este, a Oeste, a Norte 
e a Sul. Kryon diz-nos que a Rede Magnética foi criada para nós, e que nos ajuda a posicionarmo-nos, tanto 
no que respeita à dualidade como à nossa iluminação, e contém, inclusivé, o motor dos atributos astrológicos. 
Olho também para a Natureza como algo que nos foi dado amorosamente, com todo o cuidado. Mas, para 
alguns, já que Kryon fala da Rede Magnética, deve ser o malvado cósmico... (suspiro) 

 A ciência foi muito mais gentil com Kryon, já que ignorou tudo quanto se dizia. Este é ainda o caso, 
hoje em dia, e é também a reacção esperada das fontes credíveis. É claro que as canalizações são coisas 
esquisitas, e falam de coisas fantasmagóricas, não é verdade?... Não têm bases factuais!... Não são científicas. 
Mesmo quando algumas das informações, que nos foram dadas na altura, se estão a tornar realidade, todavia, 
a prudência por parte dos biólogos, físicos e doutores obriga a não publicar nada que esteja associado ao nome 
de Kryon. Na verdade, eu posso compreender isso, e, para mim, é aceitável. 

 A parte interessante do nosso trabalho é que, actualmente, atraímos muitos doutores e cientistas aos 
seminários de Kryon, em todo o mundo. Eles também são Trabalhadores da Luz, só que não podem dizê-lo a 
muitos dos seus pares. Muitos destes profissionais desfrutam dos livros de Kryon, tanto como vocês. Fiquei a 
saber que há livros de Kryon escondidos nos cacifos do Comando de Mísseis dos Estados Unidos, em Huntsville, 
Alabama, e no Laboratório Livermore, na Califórnia! Também existem em inúmeros hospitais e laboratórios de 
investigação em todo o país. Qual é a razão? Muitos dos donos desses livros têm assistido a seminários e 
contaram-me. E olhem que a maioria deles tem iniciais espectaculares a seguir aos seus nomes!... 

 Antes de vos introduzir em algumas recentes descobertas respeitantes ao ADN, quero lembrar algumas 
exortações básicas de Kryon: 

 1- Afastem-se dos campos de fuga de magnetismo junto aos quais vivam ou trabalhem e, 

 2- Tenham cuidado com os cobertores eléctricos (Livro 1 de Kryon – Os Tempos Finais) 

 Quando, em 1989, foram feitas estas duas exortações, a comunidade científica não estava convencida 
de que houvesse algum problema com respeito a isto. Como já escrevi anteriormente, estas exortações são 
super-simplificações do que Kryon disse acerca do magnetismo. Nem todos os campos são maus para vocês, 
mas, pelo menos, deviam estar conscientes do ambiente onde vivem e dormem. Há muitas espécies de campos 
magnéticos, e muitos atributos a ter em conta. Dizer que os campos magnéticos são maus para vocês, é como 
dizer que a água vos faz mal. É claro que é má, se estiverem a afogar-se nela, ou se estiverem a bebê-la cheia 
de bactérias. De contrário, pode até curar-vos, ou, no mínimo, hidratar os vossos corpos e matar a sede.  

 Os campos magnéticos estão na mesma categoria. Não se pode generalizar, e dizer que “todos os 
campos magnéticos são maus”. Trata-se de campos activos ou passivos? Fortes ou débeis? Fortuitos os 
desenhados? As linhas de energia podem ser terríveis para vocês, ou não vos afectar em absoluto, tudo 
depende da corrente que transportam e dos esquemas locais: como se combinam no sítio onde vivem ou 
trabalham. Cada caso é diferente, mas, no geral, somos advertidos sobre a condição dos campos activos ao 
redor do ser humano, campos esses suficientemente fortes para mover uma bússola. 

 Em 1989 a Ciência também desconfiou desta informação de Kryon, e a muitos de vós foi difícil 
encontrar alguma coisa que a validasse. Não havia experimentação científica respeitante às palavras de 
sabedoria de Kryon. Isso, agora, já mudou. Apresento-vos a evidência daquilo que está a ser investigado hoje, 
pela Ciência. 

 David A. Savitz, um epidemiologista da Universidade da Carolina do Norte e António Sastre do Instituto 
de Investigação de Midwest, na Cidade de Kansas, publicaram trabalhos sobre um estudo muito interessante: 
Os dois investigadores e as suas equipas informam que os homens expostos a altas FEM (frequências 
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electromagnéticas) – tais como guarda barreiras e operadores de plataformas de energia - ao serem 
comparados com homens que trabalham com FEM baixas, têm mais probabilidades de morrer de ataques 
cardíacos relacionados com ritmos anormais ou arritmias. Mais ainda, o risco de morrer por causa destas 
condições aumenta, à medida que a média de exposição a FEM aumenta. Savitz nota que os homens que se 
encontram no grupo de maior risco, trabalharam sob FEM pelo menos duas vezes mais do que aqueles que 
trabalham em casa. Tudo isto junto “sugere uma possível associação entre os campos magnéticos ocupacionais 
e a arritmia relacionada com enfermidades cardíacas”, concluem os investigadores no American Journal of 
Epidemiology de 15 de Janeiro. 

 Lembram-se do conselho de Kryon sobre os cobertores eléctricos?... Apesar de ainda não haver 
evidência científica sólida que assegure que são perniciosos, os fabricantes previnem-se. O que se segue são 
notícias da Ciência, em resposta à pergunta “Os efeitos biológicos dos campos eléctricos e magnéticos 
permanecem em dúvida. Alguém controlou os efeitos dos cobertores eléctricos para a cama?” 

 Resposta: Vários grupos de investigação dedicaram-se aos riscos que podem surgir por se passar 
longos períodos debaixo das mantas eléctricas. Já informámos que os fabricantes estão a re-desenhar a rede 
eléctrica das mantas para reduzir a exposição a campos eléctricos e magnéticos das pessoas que dormem 
debaixo delas. Quer isso dizer que o magnetismo pode afectar a estrutura celular? Parece que sim, segundo os 
artigos que estão a aparecer agora. Eu ignorei esta grande pergunta acerca do ADN durante 10 anos. 
Simplesmente não havia evidência a nível molecular de que o magnetismo fizesse parte do ADN. Mas, o ano 
passado, fiquei com o coração acelerado ao ver dois artigos distintos que apareceram nas notícias. Estes 
artigos, finalmente, permitiram que princípios científicos conhecidos explicassem como o ADN poderia ter um 
componente magnético, ou, pelo menos, ter os atributos de um dispositivo de recepção magnética. (Kryon deu 
essa informação, inclusivé neste livro). 

 Vejo que não estou só na minha busca. A Ciência também está à procura de um mecanismo biológico 
que possa ajudar a explicar como é que o magnetismo afecta as células. Embora os dados que relacionam os 
campos magnéticos com o cancro e outras enfermidades não sejam concretos, uma revisão federal conclui que 
as exposições a esses campos “não podem ser consideradas como completamente seguras”. Há sete anos, o 
Congresso estabeleceu um Programa de Investigação da FEM e de Difusão Pública da Informação para tentar 
encontrar os mecanismos biológicos que possam explicar a epidemiologia que relaciona as FEM com o cancro. 
Em conjunto, dizem as informações, estudos na população humana exposta a altas FEM demonstraram um 
“padrão bastante consistente de um pequeno risco, que aumenta à medida que se prolonga a exposição”, tanto 
para a leucemia em crianças, como para a leucemia linfocítica crónica em adultos. 

 Outra coisa que encontrei estava escondida desde 1998! Os cientistas permaneceram cépticos acerca 
dos danos das FEM sobre o ADN. Adoecer de cancro por exposição a FEM, era algo que, simplesmente, não se 
aceitava. Isto acontecia porque os cientistas não podiam acreditar que os campos pudessem danificar as células 
à distância, e com uma energia tão baixa (Gauss – unidade de campo electromagnético). Aquilo que eles estão 
a descobrir agora, é o que Kryon disse durante todo este tempo. O magnetismo (FEM) não está a danificar as 
células! As FEM estão a dar instruções às células a baixo nível, através do ADN, e as instruções podem ser 
nocivas. Estas são notícias velhas para os leitores de Kryon, mas, repentinamente, a Ciência está de acordo 
com elas! 

 Durante 6 anos, o pediatra oncologista Faith M. Uckun, do Instituto Waynes Hughes, em St. Paul, 
Minnesota, fez uma revisão de protocolos de investigação sobre FEM de pessoas que pediam ressarcimento 
económico a Institutos Nacionais de Saúde. Sem um mecanismo para os riscos suspeitos de FEM, diz ele: 
“Pensei que era voodoo”... A valorização daquela informação, regressou agora para o perseguir, diz ele. Os 
seus últimos estudos de laboratório demonstram que os campos magnéticos com uma frequência de 60 hertz e 
uma força de 1 gauss, activam uma série de acções de sinalização nas células, dirigidas por enzimas. Estas 
comunicações de curta distância servem como meios para que as células transmitam direcções operacionais aos 
seus ADNs. 

 Pode ser isto mais claro? Este artigo está a indicar claramente o que Kryon tem vindo a dizer todo este 
tempo. Acções de sinalização nas células? Instruções operacionais ao ADN? Isto não é dano causado pelas FEM. 
É comunicação! (Ver no final do capítulo: Mais informação...) 

Permitam-me explicar brevemente aquilo que tenho estado a procurar, e que, de algum modo, as transcrições 
expostas demonstram que a investigação também está à procura. Dentro do ADN, sempre procurei encontrar o 
“motor magnético”. Necessito de mostrar a possibilidade de “indutância” (tal como mencionou Kryon). Como 
engenheiro de áudio, compreendo a indutância nos circuitos eléctricos. Permitam-me explicá-la para que seja 
mais simples: Quando há campos magnéticos que se interceptam entre si, produz-se uma situação única onde 
os atributos eléctricos podem ser transferidos, apesar de o campo magnético não ter fios condutores que se 
encostem uns aos outros. Duas bobines de fio, colocadas uma ao lado da outra, podem passar corrente entre 
elas sem que haja contacto físico. O processo chama-se indutância. Não é um processo lá muito esotérico, uma 
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vez que transformadores de todos os tipos e tamanhos provocam indutância em milhões de dispositivos em 
todo o mundo. É muito conhecido, e provavelmente encontra-se em tudo o que vocês possuem, desde a 
torradeira até ao computador.  

 Ultimamente, a Ciência está a dar mais crédito ao magnetismo e, também, aos atributos eléctricos do 
corpo. De repente, a Ciência junta-se à corrente de cura do magnetismo – embora, por alguma razão, não 
admita que o magnetismo extraviado é mau para vocês. Estou a procurar cuidadosamente evidência científica 
da indutância... e encontrei-a em muitos lugares! 

 A maioria das informações acerca das FEM estão centrados nas emanações das linhas de energia, 
instalação eléctrica de edifícios e electrodomésticos. Foi feita a crónica da controvérsia contínua sobre se estes 
campos têm efeitos adversos sobre a saúde, tais como padrões de sono perturbados, ritmos cardíacos alterados 
e cancro. Não obstante, enquanto estes riscos são avaliados, as FEM abrem passagem na medicina. Há mais de 
20 anos que a FDA (Food and Drug Administration dos U.S.A) vem aprovando geradores de FEM para usos 
médicos. Os dispositivos são usados frequentemente para tratar fracturas de ossos que atrazam a sua 
consolidação. Também se está a incrementar o tratamento com FEM para vértebras da coluna espinal, em 
pessoas com dores lombares intratáveis. Técnicas mais recentes permitem que os campos sejam enviados sem 
que os eléctrodos toquem no corpo. “Este é o avanço terapêutico mais importante dos últimos anos”, sugere 
Arthur A. Pilla, biofísico da Escola de Medicina Mount Sinai, na cidade de Nova Iorque. Ele explica que os 
dispositivos mais novos transferem um campo de energia ao corpo a partir de fios enrolados à sua volta, mas 
que não tocam na área ferida. 

 O quê?!... Sem tocar o corpo?... Que estranho!... Chamem o padre e tragam o exorcista!.. Ah, não 
importa, agora é Ciência. (Estou a divertir-me um pouco... não me mandem cartas!...). Isto é exactamente 
aquilo que procuro: um cabo enrolado à volta da área ferida??! Isso é indutância!... Devo perguntar: então 
como é que o corpo recebe a cura? Com toda a certeza deve haver algo molecular que recebe a informação do 
fio enrolado que se utiliza fora do corpo. Algum de vocês está a projectar este potencial da indutância 
(validada pelo artigo anterior), com a acção muito fantasmagórica (palavras da Ciência) do trabalho da energia 
electromagnética? A próxima vez que vejam fazer isto, quer noutros quer em vocês, recordem-se da técnica de 
cura científica anterior, onde o trabalho das FEM se está a realizar nos laboratórios, sem tocar no Ser 
Humano!... E depois dizem que nós é que somos esquisitos! 

 Enquanto procurava a indutância na estrutura celular do corpo humano, também tropecei com outro 
conhecido fenómeno biológico, que me arrasou. Não me tinha apercebido que as sinapses no cérebro 
dependem da indutância! Temos o mais potente computador nas nossas cabeças e compreendemos agora que 
nenhum dos “cabos” (nervos do cérebro) desse imenso computador se liga entre si! As terminações 
dos nervos que levam os nossos pensamentos e memórias (chamadas sinapses) surgem com dezenas de 
milhões de pacotes de instruções por dia, através dos nossos cérebros, e nunca se tocam entre si!... Estão 
apenas próximas umas das outras! Já conhecemos as características eléctricas do cérebro. Isso está tudo muito 
estudado e até é medível utilizando uma máquina de electroencefalogramas. Temos então (acompanhem–me 
nisto!) um cérebro humano, um computador que utiliza corrente eléctrica, onde os cabos não se tocam... Este é 
um exemplo maravilhoso da indutância no sistema biológico humano. É evidente que, na sinapse, há um tipo 
de “informação” que se transfere entre as ramificações nervosas, usando a indutância. Isto também indica que 
um campo magnético deve existir a rodear cada terminação nervosa. Isto segue as regras básicas da 
electricidade, e faz sentido. Além disso, ajuda-nos a compreender como os nossos cérebros muitas vezes se 
podem “religar” a si mesmos, em caso de lesão ou trauma. Muitas vezes, o cérebro auto–treina-se para utilizar 
outras partes de si mesmo, quando uma delas está danificada. Já que isto não estava “estruturado” (com os 
nervos ligados), então quer dizer que ele pode reprogramar as vias eléctricas. E fá-lo, realmente! 

 Trago tudo isto à baila para poderem compreender que, actualmente, existe um protocolo elaborado 
sobre a mesma coisa que eu procuro dentro do ADN, como parte já conhecida do modo como funcionam os 
nossos corpos. Portanto, não é estranho tentar identificar este processo noutras partes da nossa composição 
química. Bem entendido, os nervos transportam energia eléctrica. É compreensível, pois, que possam ter um 
campo electromagnético. O ADN não é conhecido pelos seus atributos eléctricos, por isso continuo a ter um 
caminho a percorrer para encontrar o motor magnético do ADN.  

 Encontrei, no entanto, uma afirmação globalizadora, da qual esta va à espera, há anos: um 
reconhecimento da importância das características eléctricas em toda a biologia (isso também é ADN): 
finalmente, descobre-se a força coesiva que permite a existência molecular: Dos quase 20 milhões de 
substâncias químicas que os cientistas catalogaram, desde as mais simples como a água, até aos compostos 
gigantescos como o ADN , praticamente todos são conjuntos de átomos, unidos entre si por vínculos 
electrónicos. A busca para compreender estes diminutos vínculos, a força coesiva da existência material, 
constitui o coração da Ciência Química.  



 129 

 A minha busca como pessoa não científica, para encontrar uma propriedade magnética no ADN, 
alimentou-se um pouco com esta conclusão. Os cientistas estão a começar a falar como Kryon!... No entanto, 
faltam-me ainda algumas coisas muitíssimo necessárias para começar a postular algo tão estranho como o ADN 
magnético!... Necessito de demonstrar a possibilidade de existência de corrente eléctrica natural no ADN. Não é 
fácil! Primeiro, para passar corrente eléctrica é necessário um circuito fechado. Segundo, é um facto conhecido 
que os cromossomas conduzem muito pobremente a corrente eléctrica, se é que o fazem de todo! Durante 10 
anos pareceu-me que nunca mais ia encontrar a informação potencial de que estava à procura, até agora. No 
passado mês de Abril (1999), alguém me enviou por e-mail a primeira frase de um provocador artigo científico, 
que me deixou pasmado: “O ADN é a pedra de base da vida, mas também poderá ser um dia a pedra de base 
de dispositivos electrónicos minúsculos. Esta é a provocadora possibilidade que surge de novas investigações 
que demonstram que o ADN conduz electricidade!” Não podia acreditar no que estava a ler!!... Retirei 
imediatamente o artigo inteiro e imprimi-o. Havia mais coisas: 

 O estudo descobriu que apesar do ADN nunca poder substituir o fio de cobre, pode conduzir 
electricidade quase tão eficientemente como um semi-condutor. Um semi-condutor!... Esse dispositivo é o 
coração de quase todas as coisas electrónicas que vocês e eu possuímos (certo, da torradeira não!)... 
Investiguei e encontrei mais acerca deste tema: O ADN transporta corrente eléctrica de uma forma muito 
semelhante à de um material semi-condutor, diz o físico Hans-Werner Fink e Christian Schoenberger do 
Instituto de Física de Basel na Suiça. “Não só se obtém uma versão de cabo eléctrico de baixa escala, mas 
também propriedades muito diferentes” diz Fink. Com o ADN, a espessura do condutor é comparável à 
amplitude de onda do electrão. Poderíamos compreender isto como um transporte balístico de electrões. 
Balístico significa que não há dispersão de desaceleração de electrões”. Isto poderia significar ligações mais 
rápidas que não contêm as impurezas que estão presentes até nos melhores semi-condutores. 

 Transporte balístico de electrões?!... De repente, depois de todo este tempo, parece que o ADN conduz 
a electricidade... e de um modo nunca visto anteriormente! O que é de estranhar é que os cromossomas não o 
façam também! Em consequência disso, quer dizer que as partes não o fazem, mas a totalidade sim!... E, além 
disso, ainda falta o círculo, ou seja, é necessária uma via circular para que os electrões continuem no seu 
caminho para criar corrente. Mas, que pena!... Os cromossomas e o ADN são construídos como cordões, não 
como circuitos fechados... ou sim? Depois de 50 anos de estudos, seria possível encontrar algum facto essencial 
respeitante à forma de algo tão bem documentado como o ADN? SIM!... Encontrei-o apenas um mês depois da 
publicação do artigo sobre a condutividade do ADN: 

 “É tão surpreendente como encontrar um osso novo no corpo humano! Os biólogos informaram que os 
cromossomas, as moléculas prolongadas do ADN que transportam as nossas instruções genéticas, terminam em 
laços bem apertados. Os biólogos devem ter observado milhares de vezes através do microscópio, os 46 
cromossomas do núcleo da cada célula humana normal, sem perceber o que se descobriu agora. As 
terminações dos cromossomas, as imensamente longas moléculas do ADN que contêm a informação genética, 
estão muito simplesmente atadas em aros grandes, com nós firmes. Os aros dão-nos a resposta que ninguém 
adivinhou: os cromossomas normais não têm terminações, têm apenas a continuação tipológica perfeita de um 
círculo. 

 A Science News também informou sobre isto, e deu mais detalhes respeitantes aos telómeros. Os 
cientistas pensavam que os telómeros consistiam de uma molécula de ADN, a ser um dos cordões do par de 
ADN levemente mais longo que o outro. Esse telómero que sobressai, apresentava um dilema: as células não 
toleram um ADN com cordões individuais. Porque é que os cientistas não observaram os circuitos fechados 
antes? “Os telómeros são só uma pequena porção do cromossoma do ADN. A menos que alguém estivesse 
especificamente à procura de um circuito fechado, era muito fácil perder-se essa observação” diz (Jack D.) 
Griffith. Será que já tenho o meu motor eléctrico de ADN? Com apenas alguns meses de diferença, 
investigações distintas demonstraram que o ADN conduz a electricidade, e também a existência dos circuitos 
fechados em círculo.  

 Está bem!... Ninguém disse que o ADN é magnético, e fica ainda por descobrir algum tipo de corrente 
oculta no circuito fechado do ADN. Mas permitam-me parafrasear o que se disse antes: “porque é que os 
biólogos não observaram antes o campo magnético? A menos que alguém estivesse especificamente à procura 
de um campo magnético, era muito fácil perder-se essa observação”. Se a Ciência deixou escapar algo tão 
óbvio como o circuito fechado, quem sabe o que mais lhe pode ter escapado? Com a velocidade a que tudo isto 
sucede, poderia acontecer aquela declaração (sobre o motor eléctrico) ainda este ano... ou até durante a 
impressão deste livro. 

 O meu argumento é que agora se está a demonstrar que o ADN tem o potencial de transportar 
corrente eléctrica, tanto quanto o cérebro. Talvez haja algum campo magnético pequeno à volta de cada 
cromossoma! Quem sabe? No entanto eu creio piamente que a nossa Ciência dará, dentro em breve, validação 
aos ensinamentos de Kryon, e aquilo que até agora se postulou como “extraordinário” – isto é, que o ADN é 
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magnético – será um dia ciência, também. Quando tal acontecer, há-de explicar como as linhas de alta tensão e 
os cobertores eléctricos nos podem afectar, assim como os colchões e as cadeiras eléctricas, e, sim, como é 
que aquilo que se designa de campo magnético da Terra pode “falar” com a estrutura celular do ADN Humano. 
Aquilo que no passado era esquisito ou estranho, está a converter-se em factos, no presente. 

 A Física e o Padrão Cósmico  

 Eu não espero que os cientistas ou os astrónomos descubram energia na escuridão do espaço e lhe 
chamem “Padrão Cósmico”. Esse é o nome dado por Kryon a uma energia cuidadosamente equilibrada, que se 
estende pelo espaço, e que foi explicada e publicada no Livro 7 de Kryon “Cartas do Lar”. No entanto, estou à 
procura de descobertas científicas que estejam de acordo com o que Kryon descreveu. Sem entrar numa 
revisão extensiva do Padrão Cósmico, basta dizer que estou à procura, na Ciência, de algo que venha ao 
encontro da descrição de Kryon, da única e evasiva “constante cosmológica” que o Padrão Cósmico representa. 
Além disso, qualquer coisa acerca de campos energéticos ou magnéticos ocultos no espaço livre seria uma pista 
maravilhosa. Novamente, informo que encontrei ambos os conceitos em artigos escritos em 1999 e 2000! Vocês 
deverão compreender a visão de conjunto da minha investigação. Estive à espera disto durante muito tempo, e 
de repente aparece por toda a parte, com poucos meses de diferença entre 1999 e 2000. Casualidade? Ou será 
que nos estão a dar um pouco de uma energia nova de descoberta, num tempo em que também nos estão a 
libertar do “final dos dias”? 

 James Glanz escreveu um artigo extenso e maravilhoso na edição de Outubro de 1999 da Astronomy, 
acerca da constante cosmológica e de uma nova descoberta sobre a energia perdida. Está muito bem escrito e 
vale a pena lê-lo, no caso de quererem a história completa. Lembram-se da constante cosmológica original? 
Albert Einstein postulou-a em 1917 como o “factor de conto”, um apêndice à sua Teoria da Relatividade. É claro 
que a sua teoria não funcionava com coisas tão grandes como o Universo inteiro, mas ao aplicar a sua 
constante cosmológica, tudo se equilibrou. Mais adiante, ele chamou a esta ideia “o seu maior disparate”, e 
pediu desculpas. O que o Sr. Glanz defende é que Einstein estava certo, e que a constante cosmológica está a 
ser redescoberta. Aquilo que se encontrou, está a desconcertar tanto os astrónomos como os físicos. E, de 
acordo com o artigo de Glanz, não foi nada fácil. A descoberta é simples: O Universo em expansão, está a 
expandir-se mais para além do potencial de energia que o criou!... Por outras palavras, a gravidade deveria 
actuar como um travão ao tempo, e fazer com que a aceleração e a expansão diminuíssem lentamente, até 
parar eventualmente (vocês sabem que a gravidade faz isso!)... A descoberta consiste em que, em vez disso, 
estão a acelerar!... Para poder ter um cosmos que se está a acelerar, deve haver uma energia oculta que 
trabalhe contra a gravidade. E esse é o tema de “um dos desenvolvimentos mais importantes em qualquer área 
da ciência do século XX”, diz Glanz. “Seria uma descoberta mágica”, diz (Michael) Turner [aquele que predisse 
que se encontraria a constante cosmológica]. “Significa que há alguma forma de energia que não 
compreendemos” [do mesmo artigo] . 

 O famoso cientista Stephen Hawking, cosmologista da Universidade de Cambridge, declarou 
inicialmente que as descobertas sobre a constante cosmológica em curso, eram “demasiado preliminares para 
serem tomadas seriamente” ” [do mesmo artigo]. Actualmente Glanz informa que Hawking declara: “Tive mais 
tempo para considerar as observações, e penso agora que é muito razoável que haja uma constante 
cosmológica” [do mesmo artigo]. Glanz resume o seu artigo com esta declaração: 

 ”Qual é a energia física responsável pela constante? Ninguém sabe. A chamada Energia Cósmica 
poderia ser qualquer coisa, desde partículas evanescentes que a mecânica quantum diz que deveriam entrar e 
sair da existência, até uma substância estranha, como um fluido, chamada quintessência. Por estranho que 
pareça, agora que os teóricos das partículas começaram a pensar nesta nova coisa cósmica, os seus cálculos 
estão a produzir demasiado fruto, em lugar de pouco”! [do mesmo artigo]. Encanta-me o termo “energia 
cósmica”. É muito melhor do que o nome que Kryon escolheu: “o Padrão Cósmico”! Hei, Kryon, porque não lhe 
chamaste “energia cómica”...? 

 Outra descoberta interessante acerca do que agora se está a encontrar no espaço, com a nossa 
instrumentação sempre a melhorar, também está de acordo com o Padrão Cósmico de Kryon. Kryon falou de 
forças electromagnéticas que mantêm a energia equilibrada em zero, a que chamou “estado nulo”. Também 
falou de alguns desequilíbrios regulares do Padrão, que nós podíamos ver, inclusivé de como alguns buracos 
negros faziam parte disto. Se for este o caso, então deveríamos esperar ver energia magnética fora da 
influência das galáxias ou doutra matéria física “visível”. Isto ajudaria a demonstrar o funcionamento de algum 
tipo de força electromagnética desligada da gravidade. O que se segue foi informado em Maio de 2000.  

 Quando procuravam energia magnética no espaço intergaláctico, os investigadores encontraram-se 
com uma carga magnética inesperada. Tanto nos espaços vazios entre as galáxias que estão agrupadas, como 
nos pequenos agrupamentos mais solitários fora desses grupos maiores, os campos magnéticos são 
notavelmente fortes, informa uma equipa de cientistas. “Isto é evidência de uma tremenda fonte de energia 
que os astrónomos deixaram passar por alto” comenta o Teórico Stirling A. Colgate do Instituto Nacional de Los 
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Alamos (Novo México). “Isto indica-nos que há uma energia significativa no espaço, contida nos campos 
magnéticos [intergalácticos]”, expressa Philipp P. Kronberg da Universidade de Toronto, responsável pela 
investigação que já leva uma década. “Estou surpreendido, muito surpreendido”, admite Russel M. Kulsrud da 
Universidade de Princeton, acrescentando que tem algumas dúvidas de que as forças sejam tão grandes, como 
diz Kronberg, “mas, mesmo que as forças do campo fossem um pouquinho menores”, acrescenta, “são muito 
difíceis de explicar”. Parece, então, que a Ciência está a encontrar alguns dos atributos do Padrão Cósmico, que 
dantes eram estranhos e extraordinários!... Quase todas estas informações contêm as palabras “inesperado” ou 
“surpreendente”. No entanto, cá para mim, continuo a gostar mais de “energia cómica”... 

 Há outra revelação dos cientistas nas notícias, que também reforça o que temos aprendido de Kryon, 
quase desde o começo, respeitante aos debates sobre a essência do átomo. Kryon ensinou-nos muitas vezes 
(nas canalizações), factos acerca da interdimensionalidade da matéria. Disse-nos que havia muita coisa oculta, 
e que, tal como o ADN, há coisas que funcionam, mas, muito simplesmente, não são vistas. A simples ideia de 
que alguma coisa fosse interdimensional, foi sempre relegada para o âmbito da “maluquice” ou da ficção 
científica. Considerar a matéria ou a biologia regulamentares como multidimensionais, é realmente “sair do 
sério”... (ou talvez a verdadeira energia cómica... ah, ah, ah!).  

 Por conseguinte, quando li esse conceito num jornal científico de Fevereiro de 2000, fiquei gelado! 
Apenas há dois anos atrás, a ideia da existência de dimensões extra (além da nossa), habitava numa região 
nebulosa situada algures entre a Física e a ficção científica. Muitos físicos já começaram a ver a prometedora 
“teoria das cordas” como o próximo grande passo para os físicos teóricos. Segundo essa teoria, o Universo é 
composto por pequenos anéis ou cordões de energia vibrando num espaço-tempo com seis ou sete dimensões 
de espaço extra, e uma de tempo. Essas dimensões estão compactadas, e, segundo dizem os físicos, achatadas 
num espaço tão pequeno que não é observável. 

 A ideia de que as dimensões extra pudessem ser maiores, talvez detectáveis, era algo de que os 
cientistas falavam “pela noite dentro, e depois de muito vinho...”, declara Gordon L. Kane, um teórico da 
Universidade de Michigan, em Ann Arbor. Por conseguinte, Kane sentia que estava a caminhar num território 
selvagem quando escreveu uma história de notícias fictícias acerca de experiências que descobriam dimensões 
extra. No entanto, quando saiu este artigo, a possibilidade já não parecia tão surpreendente como tinha sido há 
uns meses atrás, antes do momento da tal história ser escrita. Entre a apresentação da história [fictícia] de 
Kane e a sua publicação, apareceram dois estudos teóricos que, de repente, puseram sob a luz dos reflectores 
a ideia das dimensões extra relativamente grandes. O artigo continua a dizer que dois estudos mostraram uma 
descoberta inesperada. Um desses estudos foi realizado no CERN, o Laboratório Europeu de Física de Partículas 
em Genebra, e o outro, uma combinação da Universidade de Stanford com o Centro Internacional de Física 
Teórica Vaduz Salam (ICTP) em Trieste, Itália. Hoje em dia, equipas de experimentadores, tanto dos Estados 
Unidos como da Europa, estão à procura de confirmação das dimensões extra. Semelhante busca indica 
verdadeiramente “uma das melhores oportunidades de conseguir uma descoberta espectacular dentro de um 
par de anos”. Declara Joseph Lykken do Laboratório Nacional do Acelerador Fermi, em Batavia ” [do mesmo 
artigo]. 

 Regressamos agora, num círculo completo, ao princípio do livro, onde tentei explicar a 
interdimensionalidade da vida no capítulo 1, chamado “Conceitos difíceis”. Kryon canaliza acerca disto nos 
capítulos 2 e 3, chamados “Tempo e Realidade”. Ora bem, estamos a chegar ao fim do livro, e eu apresento-
vos o facto de que a Ciência está a começar a fazer o mesmo. Também quero destacar a parte deste livro, na 
qual o Papa João Paulo II falou das duas últimas realidades do “Céu e do Inferno”, que não eram como nos 
tinham contado originalmente. Tudo isto assinala que estamos a começar a compreender que nós somos 
criaturas interdimensionais num mundo interdimensional. Eu só não esperava que a religião principal e a física 
dissessem isto ao mesmo tempo! Foram dois anos excelentes para descobertas no ADN e na Física, relativas à 
validação dos ensinamentos de Kryon, mas realmente não esperava o que se segue. Passarei agora a falar de 
Antropologia, o estudo da espécie Humana.  

 Os Humanos actuais não são um produto da evolução normal!... 

 Por favor observem a canalização do capítulo 7 deste livro. Canalizado na Califórnia em Dezembro de 
1999, Kryon fala de uma estrutura da Humanidade. O tema é “Intervenção passada na Biologia Humana”. 
Recapitulando, Kryon disse que nós, os Humanos, representávamos apenas uma “classe” de Humanos, e que 
isso contradizia tudo o que entendíamos por selecção natural, e o processo aceite de evolução da Terra. Eis o 
que Kryon disse: 

 “Queridos seres humanos que estão no cimo da cadeia evolutiva. Porque é que há apenas um tipo de 
humanos? Podem perguntar: “Kryon, que queres dizer com isso? Há muitas diferenças entre os seres 
humanos”. Escutem: queremos que olhem para todas as outras formas biológicas do vosso planeta. Observem 
em todas as ordens, todas as espécies, todos os tipos. Vocês estão no cimo da cadeia e, mesmo assim, há 
muitas espécies de mamíferos, muitas classes de baleias, muitas classes de primatas. Cada tipo tem muitas 
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classes, até que chegamos ao humano. Então, sucede uma anomalia antropológica: só uma classe de humanos 
seguiu em frente!” 

 Nalgum lado deve haver uma evidência desta anomalia evolutiva, e pergunto a mim mesmo se alguém 
irá notá-lo realmente, ou se alguma vez compreenderão aquilo de que estamos a falar, de facto. É que ainda 
por cima, significa falar de algo muito estranho. Nós estamos muito acostumados a que haja uma só classe de 
humanos... e a maioria de nós nem sequer pensa nisso duas vezes. Eu nunca tive uma validação rápida daquilo 
que Kryon dizia nas canalizações, e sobretudo num tema como este, que nunca tinha vindo à baila. Nos 
princípios deste ano vi, num aeroporto (onde mais podia ser?), a capa da edição de Janeiro de 2000, da 
Scientific American, e fiquei pasmado com a história da capa. Vejam o que esta revista dizia: 

 “Não estamos sós. A nossa espécie tem, pelo menos, 15 primos. Mas só nós permanecemos. Porquê? 
Hoje em dia, aceitamos que o Homo Sapiens é o único hominídeo sobre a Terra. Contudo, durante pelo menos 
4 milhões de anos, muitas espécies de hominídeos partilhavam o planeta. O que é que nos torna diferentes? O 
Homo Sapiens teve a Terra só para si durante os últimos 25.000 anos, mais ou menos, livre e sem nenhum tipo 
de competição, por parte de outros membros da família hominídea. É claro que este período foi suficientemente 
longo para desenvolvermos a profunda sensação de que estar sozinhos neste planeta é o estado natural e 
apropriado das coisas. Apesar da nossa riquíssima história, durante a qual as espécies hominídeas se 
desenvolveram e viveram juntas, competiam, emergiam e desapareciam, o Homo Sapiens terminou por ser o 
único hominídeo emergente. As razões deste facto são, de um modo geral, misteriosas.” 

Nota: Também me dou conta agora (e isto é para os “fanáticos” de Kryon, que têm todos os livros...) que 
Kryon nos deu muitas informações adiantadas sobre este tema, no Livro 2 – Não Pense Como Um Humano. A 
seguir transcrevo o que ele disse em 1994, exactamente sobre aquilo que foi recentemente descoberto: 

 “Limites da História Humana na Terra: 

 Vocês contam com uma esplêndida linhagem sobre o planeta. A vossa linhagem remonta a mais de 
300.000 anos. Pedimo-vos, contudo (se é que têm de estudar a história para saber quem são...), que 
considerem só a informação que tem uma antiguidade até 100.000 anos. Qual a razão disto? Se se dispersarem 
na busca do conhecimento e da informação que abranja um período mais prolongado, acabarão por estudar 
seres humanos que não são como vocês, pois produziu-se uma notável alteração nesse período (há 100.000 
anos). Os Humanos que vos rodeiam agora e que vocês conhecem, têm apenas leves semelhanças com aqueles 
de há 100.000 anos. Antes disso houve um cenário muito diferente, um cenário que talvez seja muito 
interessante, mas de que não se falará aqui esta noite. Já falámos da vossa história antes da glaciação, noutras 
canalizações, e da biologia seminal da vossa espécie. A diferença está no ADN. É assim que sabem que se trata 
do vosso tipo Humano específico.” 

 Parece que Kryon nos tinha dito tudo isto em 1994. Como se une esta marca de tempo de que Kryon 
falou, a este artigo da Scientific American? Torno a citar o Sr. Tattersall:  

 “Ainda que a fonte do H. Sapiens, como entidade física, seja obscura, a maioria das evidências 
apontam para uma origem africana, talvez entre 150.000 e 200.000 anos. O padrão de conduta moderno não 
emergiu senão muito depois. A melhor evidência provém de Israel e arredores, onde o homem de Neandertal 
viveu há cerca de 200.000 anos, ou talvez mais. Há mais ou menos 100.000 foram unidos anatomicamente ao 
Homo Sapiens moderno.” 

 Os valores de tempo são muito parecidos, de acordo com o artigo, e tudo começa a encaixar 
novamente... com aquilo que nos foi dado, há tantos anos, nas canalizações. Então, aqui estamos no novo 
milénio, começando a aprender mais acerca da nossa história, de fontes científicas que agora estão a alinhar-se 
com os escritos de Kryon. Acham que isto tem importância? Esperem só até encontrar o que Kryon nos deu 
neste Livro, respeitante ao mapa humano. Lembram-se da canalização de Kryon do capítulo 6 deste Livro? Fala 
de revelações sobre o genoma humano. É verdade que terminámos o mapa este ano (2000), mas não é, por 
enquanto, um mapa descodificado. Ainda falta descodificar a informação. É como se tivéssemos encontrado o 
guião de uma obra que está num idioma estranho. Agora, falta-nos compreender as palavras. Kryon disse que 
haverá algumas surpresas, que apontarão até para uma intervenção, ou pelo menos uma curiosidade da lógica 
e da evolução. Talvez no próximo livro, eu possa citar a ciência a esse respeito. 

 O estranho e surpreendente… agora como científico 

 Serei breve... pois esta é uma secção nova, que eu espero que cresça com o tempo. Hei-de chamar a 
esta secção dos livros “Acontecimentos incríveis estão aqui”. Aí poderão encontrar artigos encontrados em 
revistas de grande circulação, tanto científicas como de interesse geral, respeitantes aos temas que 
anteriormente eram casos extraordinários para muita gente. Há quanto tempo é que Kryon (e outros 
metafísicos) vêm a dizer à Humanidade que uma concentração no Ser interno criará vidas mais longas e 
autocura? De facto, Kryon tem-nos dito isto desde o princípio. Um dos pilares da mensagem de Kryon é que 
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podemos desfrutar de vidas mais longas quando encontramos a paz de quem somos, na realidade. O fim das 
preocupações, a redução do stresse e o equilíbrio do ser serão o resultado final, juntamente com a intervenção 
biológica directa e as mudanças... tudo durante o ano de 2000. 

 Mantra medicinal  

 “Já não é surpresa que a meditação transcendental reduz o stresse, mas agora os investigadores 
demonstraram que usar a MT para alcançar um estado de consciência mais elevado, poderá ajudar a 
desbloquear as artérias. Os norte-americanos de ascendência africana, que tinham tensão alta e praticaram 
meditação durante 6 meses, observaram uma diminuição de .098 mm na acumulação de gordura nas paredes 
das artérias, contra um aumento de .054 mm entre as pessoas que se ficaram pela tentativa de modificar a 
dieta e o estilo de vida. Obter resultados requer alguns esforços. Primeiro, devemos aprender a meditar, o que 
pode levar horas, e, em seguida, praticá-lo durante 20 minutos, de manhã e à tarde.” 

 ...O quê?!! A página de Saúde da revista Time fala a favor de fazer meditação para desbloquear as 
artérias (extraordinário, extraordinário)?... É verdade! E então que dizer a “passarmos a viver utilizando a 
espiritualidade como guia”? Acham que isto tem hipóteses de ser alguma vez um tema científico? Pensem 
nisso... e vejam o seguinte: 

 “O compromisso religioso ligado a uma vida mais longa. - Envolver-se regularmente em actividades 
religiosas condiz com um melhor estado físico e uma vida mais longa, segundo uma análise estatística de 42 
estudos independentes publicados desde 1977, que trataram deste tema. Agora, os cientistas necessitam de 
examinar o intrigante tema da causa da associação entre a actividade religiosa e a mortalidade,” sustém uma 
equipa médica dirigida pelo psicólogo Michael E. McCollough, do Instituto Nacional de Investigação para o 
Cuidado da Saúde em Rockville. “Este é um fenómeno que merece muito mais atenção do que aquela que 
recebeu tradicionalmente”, diz McCollough. 

 Acreditam no que estão a ler?!... Isto saiu numa das principais revistas científicas! Uma associação 
entre a actividade espiritual e o tempo de vida? Está bem!... Quero ser justo!... No mesmo artigo, contudo, os 
42 estudos independentes realizados durante mais de 23 anos, que demonstram uma correlação científica... é 
demasiado extraordinário para George Kaplan, um epidemiologista social da Universidade de Michigan em Ann 
Arbor. Ele declara: “Não há bases nenhumas para recomendar a religiosidade como estratégia preventiva nos 
cuidados de saúde”. 

 Está bem, George!... (extraordinário, extraordinário!). Ninguém te vai fazer ficar esquisito ou espiritual, 
se não quiseres... No entanto, este cientista, como muitos outros, deve odiar esta tendência para a verificação 
de que aquilo que apelidavam anteriormente de ridículo, avança lentamente nas suas vidas profissionais e 
científicas!...  

 Eu, pessoalmente, não me vinculo a isto (por estranho que pareça), e também sinto que é parte da 
mensagem de Kryon dentro da canalização deste Livro. Recordo-me, como engenheiro com mais de 20 anos de 
experiência, que rechaçava a ideia de que pudesse haver energia dentro da consciência humana. Agora 
acredito que há, e expandi o meu pensamento. Não abandonei nada nessa expansão, pois a minha mente de 
engenheiro continua comigo. É apenas um pouquinho mais ampla no alcance daquilo que o Universo pode 
incluir, na diversão dos elementos que compõem toda a paisagem à minha volta. No entanto, respeito aqueles 
que não querem mudar. Estas pessoas negarão as evidências até ao final, ou hão-de investigá-las com 
integridade? Só o tempo pode dizê-lo, e, segundo Kryon, eles terão um dia que optar (ou não) pelo 
extraordinário. Isso faz parte do “Basta de Indecisão”, explicado no capítulo 10 deste livro. 

 Estão preparados agora para algo que nunca nas vossas vidas imaginaram que haviam de ver?... 
Lembram-se do programa de TV 20/20, no qual há, uns anos, provaram que a cura por imposição de mãos era 
falsa? E aquele projecto sério de ciência, que foi notícia nacional, que apresentou um jovem que também 
“provou” que este “assunto extraordinário” não era viável? Estes dois exemplos da imprensa nacional, 
mencionavam que a capacidade do ser humano afectar outro ser humano com trabalho energético de qualquer 
tipo, era altamente suspeito. Os detalhes e procedimentos dos “estudos”, foram censurados por muitos., Mas, 
aparentemente, o dano estava feito, e muitos de nós pensámos que este “assunto extraordinário” principal, 
estava condenado a permanecer assim... com a sua reputação manchada e desvalorizada, apesar de que a 
“imposição de mãos” continua a ser praticada não só nas principais religiões, como também nos círculos 
metafísicos de todo o mundo (incluindo os indígenas). Ora bem, prestem atenção ao que se segue: 

 “Percorrendo a Distância: Já chega de ser um céptico inveterado!... Depois de analisar os resultados de 
12 provas, os investigadores declararam que pode haver algum mérito na arte alternativa de “cura a distância”, 
que inclui o rezar pelo bem-estar de alguém, e o “toque terapêutico” no qual os curadores movem as suas 
mãos sobre o corpo do paciente, mas sem lhe tocar. 57% dos estudos destas práticas parecem acelerar a 
recuperação ou reduzir a dor. Quanto à distância a que pode funcionar a cura, compete a autoridades 
superiores dizê-lo.” 
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 Acho que agora posso respirar fundo!... O que é que se pode dizer? Finalmente, aparece alguém que 
não tem medo de analisar cientificamente as ideias mais estranhas, temas que antigamente estavam relegados 
a áreas não científicas (ou a que alguns chamavam pseudo-científicas)! De verdade! Talvez devesse haver uma 
área separada para abarcar estas coisas, mas teria que ser uma área tão respeitada quanto as outras, em que 
os que a estudam já não precisassem de esconder os livros que estão a ler ou as experiências que estão a 
fazer... e não deveria ser chamada de “paranormal”. É absolutamente normal. Aí é que está o ponto, não é? 

 Finalmente, trago-vos este texto. É estranho, não é verdade? Não, não é! É surpreendente? Creio que 
sim, surpreendente para mim, em todo o caso. Durante muitos anos, tratámos de abrir passagem para a 
qualidade de pensamento pela qual se tinha tanto respeito. O simples facto de se postular que não era assim, 
causaria muitos problemas. Agora está a vir à superfície por si mesmo. Já não era sem tempo, e eu rendo 
homenagem à coragem dos que foram suficientemente valentes para darem esse passo adiante e informar toda 
a gente. Kryon disse-nos muitas coisas sobre o Universo e a Física. Algumas ainda são coisas extraordinárias, 
mas há uma que é o “Santo Graal” do pensamento científico. 

 A velocidade da luz é de tal modo aceite como sendo a velocidade absoluta de qualquer coisa no 
Universo, que podemos medir distâncias universais com ela. Foi plasmada em fórmulas físicas, fórmulas 
matemáticas e desempenhou o papel do que é “normal” durante tantos anos, que está até em perigo de ser 
convertida em “sagrada”. Deu forma ao que pensamos e limitou-nos ao que é possível. Já há muito que Kryon 
nos disse que a velocidade da luz não era a velocidade absoluta. Disse-nos que o Padrão Cósmico tem uma 
transmissão de vibrações que excede, em muito, qualquer coisa que possamos conceber (Livros de Kryon 2, 6 e 
7). Há aqui outra parede firme da crença existencial, que começa a ser derrubada à medida que as 
possibilidades físicas superam a tradição, tanto como aqueles que nos dizem que a estrutura atómica agora é 
interdimensional (extraordinário, extraordinário). Rendo homenagem aos que nos trazem isto! 

 Velocidade Warp 

 Aquele Einstein era um finório, não? Aqui temos um enigma para ele. Há dois grupos de investigadores 
independentes, um nos Estados Unidos e outro em Itália, que, na semana passada, afirmaram, cada um por 
seu lado, ter encontrado a forma de conseguir que a luz viaje mais rapidamente que a velocidade de cruzeiro 
de quase 300.000 km por segundo. Segundo a teoria espacial da relatividade, isso é proibido; supõe-se que a 
velocidade da luz é o limite da velocidade cósmica, que nada pode superar. Não obstante, o físico Lijun Wang, 
do Instituto de Investigação NEC, em Princeton, Nova Jersey, declara que acelerou um raio de luz 300 vezes a 
sua velocidade normal, utilizando uma câmara cheia de gás césio. Agora veremos como ele consegue prová-lo. 

 Trezentas vezes a velocidade da luz? Com dois investigadores afirmando o mesmo, creio que se passa 
aqui qualquer coisa! Poderá inclusive haver uma mudança radical. É o que espero. Não quero estas coisas só 
para validar Kryon, quero-o para a ciência! Encantar-me-ia que chegássemos a um lugar onde a Ciência não 
tivesse que competir com a espiritualidade para obter o seu lugar ao sol. Creio veementemente que podem e 
devem complementar-se uma à outra, de tal maneira que algumas pessoas da velha energia hão-de sentir-se 
muito incómodas (ver mais adiante a informação sobre a velocidade da luz). 

 Interdimensionalidade? Viver mais através da espiritualidade? Validação da cura por imposição de 
mãos, a longa distância? ADN magnético? Que mais virá por aí? Scotty acelera o raio? Sim… provavelmente isso 
também, eventualmente. A ciência responsável e a espiritualidade responsável são uma equipa que ninguém 
pode vencer. O melhor das duas é a busca da forma como funciona o Universo, que é muito maior do que 
aquilo que nos levaram a crer. Podemos mudar a nossa realidade, mudar o nosso período de vida, talvez até 
alterar a própria consciência da Terra para um estado de paz. Esta é uma mudança de milénio como nenhuma 
outra, e pessoalmente estou muito feliz por ter estado aqui para escrever este livro e apresentar-vos, outra vez, 
as canalizações amorosas e informativas de Kryon.  

 Obrigado, meus amigos, pelo vosso contínuo apoio e amor. 

 Lee Carroll 

  

 PS: Este é o primeiro livro em que participam (à sua maneira) as minhas duas mascotes, o meu cão 
maltês de 3 quilos, que está sempre presente, e Blondie, a minha Cockatiel que também está sempre presente, 
sentada sobre o meu ombro. Entre folhas de provas manchadas e pontas ratadas da maioria das folhas de 
investigação do meu escritório, estas formosas criaturas acrescentaram algo seu a este livro de Kryon. Eles 
gostariam que vocês soubessem que os animais também contam!... 
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Ma¡s informação sobre como ultrapassar a velocidade da luz! (E talvez a barreira do tempo linear?) 

  “CIÊNCIA: Duas novas experiências parecem sugerir que é possível uma velocidade da luz 300 vezes 
mais rápida, é possível. Segundo os livros de um principiante, nada pode viajar mais rapidamente que a 
velocidade da luz. Se algo pudesse fazê-lo, então a teoria da relatividade de Einstein desmoronar-se-ia, e a 
Física teórica ficaria desordenada. Contudo, utilizando uma combinação de efeitos atómicos e 
electromagnéticos, os investigadores produziram raios de luz no laboratório que, aparentemente, viajam muito 
mais rapidamente do que a velocidade da luz. Os cientistas afirmam que a teoria de Einstein sobrevive, mas 
que estão de acordo em que os resultados das experiências são espantosos para a mente. Na mais 
extraordinária das novas experiências realizadas, um jacto de luz que passa através de uma câmara 
transparente, cheia de gás césio, especialmente preparado, parece ser impulsionado a uma velocidade 300 
vezes superior à velocidade da luz. Aquilo é tão rápido que, sob estas circunstâncias particulares, a parte mais 
importante desse jacto sai da câmara ainda antes de entrar... “ 

The New York Times - Por James Glanz, 30 de Maio de 2000 

 

 Ma¡s informação sobre a dimensionalidade científica! 

 “A mente sobre a matéria: Algo que embaraça os cientistas que trabalham com a Teoria das Cordas, é 
a ideia de que toda a Natureza é entremeada pelas cordas vibracionais da dimensão 11. A matemática funciona 
tão bem que muitos físicos a consideram muito próxima da magia. Mas não sabem como funciona. Não sabem 
porquê “cordões”, ou porquê 11 dimensões, ou, muito simplesmente, o que são os cordões. A ignorância não é 
uma debilidade da Ciência, pelo contrário, é a sua principal força. Além disso, a ignorância total é 
surpreendentemente comum, especialmente entre os cientistas que trabalham na vanguarda do conhecimento”.  

“A Verdade deste assunto é que quase sempre a investigação não é compreendida”, afirma Johann Refelski, 
físico da Universidade do Arizona, cuja especialidade é a física do vazio, do espaço vazio. “A física não requer 
alguém especialmente inteligente, simplesmente alguém que não dê por definitivas as coisas que acontecem à 
sua volta”. 

 Los Angeles Times - Por K. C: Cole, 8 de Julho de 1999 

 

 Ma¡s informação sobre o câncer e os campos magnéticos! (Finalmente a admissão do evidente?) 

  “As células proliferam nos campos magnéticos: Os campos electromagnéticos das forças daqueles que 
se encontram a poucos centímetros de cabos de energia eléctrica podem fazer com que as células vulneráveis 
ao câncer se comportem como as que se desenvolvem nos tumores, segundo um estudo de laboratório. Os 
novos achados na investigação contradizem as experiências anteriores sobre este tema controverso, que diziam 
que aqueles campos não tinham efeitos nas células no laboratório”.  

“Estamos praticamente convencidos de que os campos electromagnéticos podem acarretar efeitos biológicos 
relevantes no desenvolvimento do câncer”, declara James E. Trosko, da Universidade do Estado de Michigan 
(MSU).  

Larry E. Anderson, do Laboratório Nacional de Pacific Northwest em Richland, Washington, declara que se os 
resultados se mantiverem poder-se-á descobrir se os campos electromagnéticos constituem uma preocupação 
de saúde legítima.” 

Sciencie News - Por L. Sivitz, 23 de setembro de 2000. Tomo 158 
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